'  \ 

v 


■'\ 


.  f 


\  '  '  -■  ■  .  .  ”  . 

f  ■  *  . 

*  '  '  w 

: . ,  •  -  ^‘  f  *  *, 


* 

; « ^ 


%' 


Dfl  FERRO  D. 

(PARTE  EM  TRAFEGO) 


PEDRO’  II 
» 

9 


RELATORIO 


APRESENTADO 


AO  ILLM.  E  EXM.  SI\.  CONSELHEIRO 


Janod  §raríjttí  k 

0  E  SECRETARIO  DE  ESTADO. DOS  NEGOCIOS  DA  AGRICOLTÜRA,  COMERCIO  E  OBRAS  PUBLICAS 


PELO  ENGENHEIRO 


hanaócG  o/eietia  oJraóáo^ 


UIRECTOR  DA  MESMA  ESTRADA 


RIO  DE  JANEIRO 


«Va  IVA.CIOIVAL. 


9 


O 

9 


®strak  bí  ' Jfmo 


tko  2."^ 


(PA.RXE  EIII  XRA.FEGO) 


COitecíoua.  cfito  de  ^ctiieito,  3i  3e  t71  Ctxtco  3e  1  8  8  0 


m.  e 


<S!rní.  <£^. 


a  r^fieje'>i/ai  a  ^v,  c 

e/o  annc  ■/ /re/oà  cà  cÁ(/rj  e  dc^e 


e>à  4ec£(/ía  e  a^<^,f^gt  eÂ  ^áaa^  e?7i  ã<z/g>7e). 


&<£d  ^££n4/£  a  é1r. 


w.  e 


^r>»z.  <^^i.  ^^c-zide/^zio  ^^/^anoe/^  f^f(a4a<ee 

/  ' 

.  ^^^nzdíímrt  e  (^/cclcázno  c^  (^tfáec^  e^ 


í^í^^ccíod  e/a  ^^'^^iecu^cda^  ^om^zeécw  e  (^^ad  <^<(^^ad. 


0  DIRECTOR, 


(^raiuifico  ^eitira  ^aíííios 


o 


J  J 


.  ;/ 


c 


I 


:1 

í 

r 


I 


✓ 


> 


• 

*  •  •>*- 


.  »\ 


'  .i 


V 


é 

1>í 


I 


■T? 


> 


/  • 


(  •• 


ç-  3  .,  »i.í*  jf  < 


IS 


1^'  ■ 

i,Y.yi-  - 
■  :^'-V'  . 


'■  '.<  ■  •  .  VJl  •  ^  • 


.:a 


%i  ',  '■  . 


't 


'' 


*  -r  t  ,  .  w* 


•.>i^ 


V 


.  ; 


•h 


9 


C 


<- 


.  ú* 

v*|  * 


) 


\ 


I 


ESTRADA  DE  PERRO  D.  PEDRO  II 


( PARTE  EM  TRAFEGO  I 

- - 


I 

li  Extensão  da  Estrada  em  trafego 

lO  * 

«t 

Durante  0  anno  de  1879  pouco  augmentou  a  extensão  em  trafego.  Apenas  no 

I  dia  l.°  de  Junho  foi  inaugurado  o  ramal  para  a  estação  marilima  na  Gambôa,  com  o 

desenvolvimento  de  1.123  metros  desde  as  chaves  da  rua  do  Principe  até  o  caes. 

■  ^  O 

'  A  inauguração  teve  lugar  na  Augusta  Presença  de  SS.  MM.  Imperiaes,  sendo  em 

*  seguida  collocada  a  pedra  fundamental  de  um  dos  grandes  armazéns  da  mesma 

estação . 

Se,  entretanto,  a  Estrada  pouco  lucrou  cm  extensão,  conseguiu  por  outro  lado 
resultado  imrnenso  com  a  realização  d’csta  obra,  que  estabeleceu  a  sua  communicação  , 

com  0  mar,  cuja  necessidade  se  fazia  sentir  desde  que  foram  começados  os  trabalhos  de 
o  construcção  da  própria  Estrada,  e  que  não  obstante  ter  sido  prevista  no  seu  i)rimeiio  .  ^ 

;  j  contracto  de  empreitada  e  ter  sido  objccto  de  cogitações  de  seus  directores,  só  agora 

pôde  ser  levada  á  eíTeito.  Não  estão  ainda  concluidos  os  armazéns  c  ponte  da  estação 
maritima,  mas  as  locomotivas  já  vão  até  o  caos,  e  alli  são  carregados  para  os  Avagõesos 
materiaes  que  a  Estrada  recebe  e  os  de  particulares,  tendo  cessado  as  dilTiculdades  c 
embaraços  que  havia  no  carreto  de  volumes  pesados  atra  vez  de  ruas  estreitas  da  cidade. 


0 


4 


O  * 


»  .> 


V 


0  ramal  *lo  Gampinho,  entre  Cascadura  e  Sapopemba,  que  estava  entregue  ao 
Ministério  da  Guerra,  passou  em  Fevereiro  para  o  dominio  da  estrada  de  ferro,  ficando  a 
cargo  do  Laboratorio  Pyrotechnico  somente  a  extensão  de  118  metros  além  da  cancellá 
collocada  na  divisa  dos  terrenos  do  mesmo  Laboratorio.  A  extensão  do  ramal,  que 
ficou  pertencendo  á  Estrada  e  foi  por  esta  prolongada  até  Cascadura  para  remover  as 
chaves  que  existiam  no  meio  da  linha,  é  de  1.524  metros,  incluindo  esse  prolongamento 
que  tem  1 .005  metros. 

Ficou  concluido  o  prolongamento  do  ramal  de  Santa  Cruz  ao  interior  do  novo 
Matadouro,  ([ue  a  linha  atravessa  em  curva  de  um  lado  a  outro  voltando  ao  mesmo 
ponto  de  partida.  O  desenvolvimento  total  d’este  prolongamento,  contado  desde  o  centro 
da  estação  de  Santa  Cruz,  é  de  2 . 360  melros,  mas  até  o  centro  do  Matadouro  a  ex¬ 
tensão  é  somente  de  1 . 624  metros,  que,  somrnada  á  extensão  do  ramal  até  a  estação  de 
Santa  Cruz,  elevou  a  deste  a  34^.090. 

N«  dia  12  de  Abril  foi  entregue  ao  trafego  a  estação  da  Goncordia  no  k.  143 
entre  as  estações  de  Desengano  eCommercio,  na  linha  central. 

Os  fazendeiros  que  têm  de  se  utilisar  da  nova  estação  contribuiram  para  a  execução 
das  obras,  e  festejaram  a  inauguração  do  edifício . , 

Com  os  pequenos  augmentos  acima  mencionados  a  extensão  total  da  estrada  em 
trafego,  que  era  em  1878  de  621^.752,  elevou-se  em  1879  a  626^.023,  a  saber  : 


c 

Linha  central  da  Gôrte  ao  Sitio .  363^395 

Ramal  da  Gambôa  até  0  caes .  1M23 

Ramal  do  Gampinho  desde  a  estação  de  Cascadura 
até  0  portão  do  Laboratorio  do  Gampinho  , ....  1^524 

Ramal  de  Santa  Cruz,  do  centro  da  estação  de 

Sapopemba  até  o  centro  do  novo  Matadouro. . .  34*^090 

Ramal  de  Macacos,  da  ponta  do  cruzamento  na  “ 

•bifurcação  até  o  centro  da  estação  de  Ma¬ 
cacos  .  4*^929 

Ramal  de  S.  Paulo,  do  centro  da  estação  da 

Barra  até  o  centro  da  estação  da  Cachoeira. . .  157^198  \ 

Ramal  do  Porto  Novo,  do  centro  da  estação  de 


Entre-Rios  até  o  centro  da  estação  do  Porto 
Novo . . 


63*^764 


r 

9  • 

9 

J 

m  * 

m 

Vias  ferreas  ligadas  á  Kstrada  dc  Ferro  I).  Pedro  11 

«) 

A  extensão  ein  trafe^^o  das  linhas  perleiiceules  a  diversas  companhias,  nias  li- 
<íadas  directa  ou  indirectainente  á  Estrada  de  Ferro  D.  l*edro  II,  acha-se  Imjo  elevada 

t 

a  1.507*^000,  a  saber  : 

Linhas  da  l)ilola  de  l'“,60  igual  á  da  Estradado  Ferro  1).  Pedro  II  :]G1*'^500 

.  »  .  »  r,io .  0:1*^500 

.  .  .  .  1«>,00 . 1.08-2''0ü!) 

Total .  1.507*^000 

Addicionando-se  a  extensão  acima  á  da  Estrada  de  Ferro  1).  Pedro  11  vè-sc  (pie  o 
desenvolvimento  total  em  trafego  da  rede  de  ferro-vias,  da  (inal  as  duas  linhas  de 
D.  Pedro  II  e  de  Santos  a  Jnndiahy  constituem  os  dois  troncos  que  estabelecem  a  com- 
uiunica':ão  com  o  mar,  ó  actuahnentc  de  2.133  kilometros,  ou  mais  257  kilometros  da 
que  era  ha  cerca  de  um  armo. 

II 

o® 

ContalDilidade  central 

l."  Custo  da  Estradea 

O  capital  empregado  na  (mnstruecão  da  linha  em  trafego,  em  estac(5es,  (ollicinas, 
moveis,  utensilios,  proprios  diversos  e  no  material  cm  sor  era  em  31  de  Dezembro  de 
187-9  de  85.151:902^401,  assim  repartido  : 

I/mha  central  1  secção .  7 . 502 : 57().'>  435 

.  .  2.“  •  i3.348:873$739 

.  3.*  .  4.594:00a$15l 

.  .  4.‘  »  .  11 .825:309.'>014 

f  »  »  5.'‘  »  atÍ3  Sitio .  10.012:974$733 

Uamal  de  Santa  Cruz .  1 .057 :584.S159 

»  .  de  Macacos  (inclusive  a  estacjão).  .  01:095,^557 

»  dc  S.  Paulo .  10.  148:542!ü308 

»  do  Porto  Novo .  5.28S:0õ9it408  04. 500: 270$  104 

E.  F.  2 


•  » 


) 


Transporte^ . 

Estações,  inclusive  a  nova  de  S.  Üiogo.  . 
OíTicinas  e  deposites  de  macliinas  c  de 

carros  cm  S.  Diogo . 

OíTicinas  do  Engenho  de  Dentro . 

Casas  de  rnachinas  na  Barra  e  Entre- 

Rios . 

Material  rodante . 

Moveis  c.  utensilios . 

Proprios  diversos . 

Soinina . 

Material  em  ser . . 

Estação  maritima  cm  construcção  : 

Desapropriações.  .  •  •  * . 

Obras . 


64.500:270SIG4 

4.826;528S93£ 

1.176:863S364 

1.325:986$025 

98:263í!247 
8.077  :'H8S994 
159:930$445 

i 

200:600$590 


.  80. 365: 561 $767 

2.221: 861 $721 

1.1 30: 967 $260 

1 . 433 : 51 1 $713  4 . 786 : 340$694 


85.151:902$4€^1 

Dividindo-se  a  importância  acima  de  80.365:561$767  pela  extensão  (1)  de  624'^, 89^^^ 
cm  trafego  vè-se  f[iie  o  custo  médio  por  kilometro,  incluindo  todas  as  despezas, 
foi  de  128:605$68l. 

Considerando-se  somente  o  custo  da  linha,  istôè,  64.500:270$164,  excluindo-se, 
j)ortanto,  o  custo  das  estações,  oíTicinas,  material  rodante,  etc.,  vê-se  cpie  a  construcção 
da- estrada  em  trafego,  com  todos  os  melhoramentos  feitos  até  o  hm.  do  anno  passado, 
importou  e.n  103:739$545  por  kilometro. 


.  2.°  Receita  e  despeza  do  custeio 


A  receita  geral  da  estrada  em  1879  foi  de 
0  cm  1878  tinha  sido  de . 

sendo  em  1879  a  dilTcrença  para  mais  de 


11.171:557$078 

10.030:229$963 

1.141:327$115 


(1)  .VcQos  O  rainiil  da  Estação  maritima 


0 


•; 


i) 


O 


O 


Ó 
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Além  da  impoi  tancia  acima  de . 

a  estrada  arrecadou  mais  durante  o  anuo  de  1 879  e  .escripturou 
j^Hcomo  despeza  a  annullar  as  seguintes  verbas,  a  saljcr : 

Cedidos  ao^overuo,  a  emprczas  diversas  e  a  particulares 

Obras  feitas  ii|pr  conta  de  diversos  particulares  e  emprezas . 

Quotas  das  oezas  nas  ^tacões  de  entroncamento,  pagas  pelas 


companhias  em  trafego  mutuo .  17:OIOí!G92 

Total  da  receita  em  1879. .  1 1 .47á:l7áí!195 


Eis  a  compaicieão  da  renda  total,  do  trafego  c  de  outras  fontes,  nos  dons  últimos 
annos : 


KECEIT.V 

1X70 

H78 

I)IEFERE.\i;.\S  E.\l  1879  j 

PARA  MAtS 

PARA  MENOS  | 

U.!0'>:72.")i890 
27 :  i9t>^(iü4 
t9:>«;3,818 

8:034211 

9. 970:. 300  070 
2”):002S196 
11:81."4í00 
1"p:2(17S4.-)8 
7:704^539 

'  I.n.-):22.")Í820 

2:4945168 

8:0485418 

V:7ti7^9()3  ^ 

Hooilas  ilircrsas  (cvootual  o  dosvíoii). 

3265672 

Total . 

11.171:.")37.>078  j  10.010:224963 

1.146:ü9.')5078 

■4:7675063  | 

11.171:557^078 


1^24:395$9a() 

159:203^489 


Tendo  sido  de  G21  '‘752  a  e.\.tensão  média  em  trafego  em  1879,  a  renda  bruta  geral 


por  kilometro  nesse  anuo  foi  de .  17: 9G7  $850 

e  em  1878  tinha  sido  de .  17 : 193$893 

/  Sendo  o  augmento  em  1879  de .  7 73 $957 


0  seguinte  quadro  mostra  a  renda  do  trafego,  total  e  por  kilometro  da  extensão  média 
da  linha,  em  cada  um  dos  annos  decorridos  desde  1858  cm  que  foi  inaugurada  a  estrada : 


AXXOS 

EXTE.XS.ÃO  -MÉDI.A 

AUCME.NTO 

% 

RE.NDA 

DIFEERE.XÇA  %  i 

.\A  RE.NDA  1 

fc..M  TnArhiiO 

DA  EXTENS.Ã!) 

TOTAL 

POR  KILOMETRO 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS  | 

1838 . 

k 

.50.8.35 

295:84.55130 
720:9005.543 
920:711.58784 
1. 099:814, t988 

5:8195713 

1 1 : 688,4699 
14:929,41.57 
16:882.^28 

1859 . 

1«60 . 

61.675 

21,32 

14.3,67 

27.72 

18‘il  . 

65.144 

3,62 

19,44 

1862 . 

1863 . 

70.002 

79.466 

7,45 

13,32 

1.021:. 59888:15 
1.001:9978249 
1.211:615,4205 

11:39:1.4849 

12:6<W.4I31 

7,00 

1864 . . 

99.397 

25,08 

12: 189.4655 

20,92 

1865 . 

115.204 

2.5,06 

1 .761 : 666^185 

11:070>:169 

45,39 

1866 . 

138.249 

10,41 

1.8.58:076-025 

1.1:110.4068 

5,47 

1867 . 

176. 0Í5 

27,31 

2..52’:2Hy721 

14:3:13  691 

:'.5,82 

IfKW . 

202.. 598 

p.io 

2.808:312.-2  0 

.  13:8615648 

11,29 

1869 . 

212.311 

4,79 

4.3±5:8168!HKI 

20:374.4997 

.54,01 

1870 . 

221.762 

4,45 

1.449:010.4.565 

20:0625096 

2,84 

1871 . 

275.118 

24,06 

3.4:11:984.4.370 

1  J:755.'l()i 

22,16 

1872 . 

319. .563 

16,15 

.5.731:9.31,4010 

17:9:16,4779 

5,46 

1873 . 

1874. . 

.163.409 
,  391.423 

13,72 

7,70 

6.384:309.4:160 
7.604:0:12,42  Hl 

17:. 567, 4835 
19:426.Ci34 

11,38 

19,05 

1875  . 

1876  . 

445.537 

.501.325 

13,82 
12, .56 

8.079:7(H).,92:1 
7.987:221  .580 

18:134,4747 
16:022. 068 

6,2.5 

1,15 

1877 . 

516  197 

2,92 

9.269:261fOI9 

17:06451107 

17:094.4217 

10,05 

1878 . 

58.3.3«i0 

13,00 

6,40 

9.970:.5n08670 

7.. 56 

1879 . 

621.732 

11.105:725,848) 

17:861,4986 

11,38 

; 


Pelo  exame  do  quadro  acima  vê-se  que  a  renda  da  estrada  tem  augmenlado  cm"''-'  - 
deravclmente,  tendo  sido  em  1879  cerca  de  40  %  do(iue  foi  em  187G  <  qua^i 
0  do])ro  da  realizada  em  187á . 

Comparada  a  renda  de  cada  anno  com  a  do  anterior  nota-se  que  ^apenas  houve 
decrescimento  nos  a n nos  de  18Gá  e  18G3  relati' amente  a  18Gl,enoí^in 
relativamente  a  1875,  sendo  neste  ultimo  caso  por  ter  sido  extraordiu  ...c  gre.  le 
a  safra  de  café  de  1875,  e  tamhem  por  terem-se  feito  reilucções  nas  i,Jrifas  que  come¬ 
çaram  a  vigorar  no  meiado  do  inez  de  Abril  d’aquelle  anno. 

A  maior  renda  kilometrica  foi  a  realizada  em  18G9,  por  ter  a  companhia  União  e 
Industria,  em  virtude  do  contrato  celebrado  com  o  Governo  Imperial  em  13  de  Janeiro 
d’aquelle anno,  trazido  nos  primeiros  mezes  agrando  massa  de  transporte  (uie  tinha  cm 
reserva,  encamiidiando-sc  depois  para  a  estação  do  Entre-Uios  a  maior  parte  das  cargas 
(pie antes  transitavam  pela  estrada  de  ferr^  de  Maná. 

iAo  principio  de  1877  a  linha  este  leu-se  até  João  Gomes,  e  uo  ai  iio  seguinte 
Iranspoz  a  serra  de  Mantiqueira  prolong;  .'do-se  até  o  Sitio,  isto  ò,  85  kilometros  além 
(la  zonaproduetiva  do  café,  cujo  transporlo  constitue  ^  principal  fonte  de  renda  para  a 

r 

estrada .  Entretanto,  e  ai)ezar  de  se  terem  feito  cm  1878  e  1879  inq3ortantes  reduccões 
nas  taxas  dos  fretes  de  todas  as  mercadorias  para  as  grandes  distancias,  c  dos  generês 
alimenticios  para  qualquer  distancia,  a  renda  kilometrica  obtida  em  1879  é  a  maior 


'  do.stes  últimos  quatro  annos. 

-V  despeza  geral  do  custeio  foi 

cm  1879  de .  4.7GG:á01$80á 

c  em  1878  tinha  sido  de . .  5.5G0:20G,'ü085 

sendo  a  diífereima  para  menos  em  1879 .  794:004)ü283 


sendo  a  diífereima  para  menos  em  1879 .  794:004)ü283 

A  despeza  de  material  c  pessoal  cm  cada  uma  das  repartições  da  Estrada  no  anno 
de  1879  foi: 


i 

1 

PESSOAL 

.MATERIAL 

TOTAL 

i 

i  Ailmiiiislrafão  coalial . 

83:106.5478 

13:7385720 

90:8435198 

j  Trafego . 

1.038:4995696 

98:33550'i6 

1.136:8345742 

Locomoção . 

663:8975902 

938:8455199 

1.002:7435951 

Via  iiormanonto  c  cJilicios . 

1.173:9055126 

654 : 0425258 

1.829:997.5384 

Tfclograplio . 

89:3105369 

10:26^^158 

99:7805327 

-  Somnia . 

3.050:9735021 

1.715:2205181 

4.766:2015802  j 

o 


—  11  — 


-i.-'- Eis  a  vompuração  da  dospeza  de  cada  uma  das  irpartiçòos  iios  dous  aimos  dc 
l.s7‘Jc«878: 


pT8i  'dj  ‘  ti 


! 

1 

1879  ; 

1878 

lUFKKKK.XÇ.V  K.\l  1879 

7  i 

PAltA  M.M;^ 

PARA  .MENOlft 

a,,CiliUr<?í|i{,^,  t.l' 

I  U  ‘OKO  . 

Locamocilo .  . . . 

Via  .lorin.iiiiMito  o  oililieiòs.. 
Tolegí  ii>lio . 


0C:K*r..Sl9S 
I.in6:fl3i57iá 
l.G<tí:74:<ò9">l 
l.SáO: 9975381 
99:780,v)->7 


llí:Ul.!,949 
l.li)0:â6"), 577-2 
í.7%:98í53Ii8 
á.4.")á:7ri75ã4l'> 
97  ;776t^r>0 


30:008,597(1 


2:0045077 


15:5005751 

191 :2'iO, 5417 
0-22:7705102 


Somiiia 


4.700:201,5802 


5..500:-2005085 


38:5735047 


832:. 577.53:10 


A  considerável  economia  roalisuda  em  1871)  provêm  priiicipalmenle  dc  ter  inollio- 
rado  muito,  com  as  reparações  e  renovações  feitas  nos  dous  annos  anteriores,  0  estadi) 
da  linha,  de  suas  ohras  e  de  seu  material  roi,lante,  diminuindo,  jtor  conseguinte,  as  des- 
pezas  que  se  faziam  com  estes  serviços.  ^ 

( )  pC' :ue  .0  accrescimo  na  despeza  do  Irafeg  foi  devido  á  aliertura  de  novas  estacões, 
assim  como  r  o  augmento  de  trabalhadores  na  stacão  da  Corte  e  em  algumas  do  inte- 
rior  por  ter  avultado  a  exportação  do  cafê. 

r 

>'os  caiiitulos  seguintes,  relativos  a  cada  uma  das  repartições  da  estrada,  vão  expli- 
cijdas  com  mais  minuciosidade  as dilTerenças  obtidas  nas  diversas  verbas  do  custeio. 

I 

Keferidasá  unidade  kilometrica  da  extensão  média  em  trafego  cm  1879  e  consi- 
•deradas  em  relação  ao  total  da  despeza,  as  dilíerentes  verlias  do  custeio  foram,  a  saber : 


.'Vüininistrafão  eoiilral . 

Trafego . . 

Lneomufão . 

Via  1‘oriMaiienlo  c  o.lilicio^. 
Tolegraplio . 


Tolaos 


A  despeza  total  por  kilometro  da  extensão  média  em  trafego  foi. 


pois,  de .  7:0(37í::jbf> 

cem  1878  tinha  sido .  9: 'rd.')!)  198 

sendo  a  dilTerença  para  menos  cm  1879  .  l:7t)8.Si;)() 

Tendo  sido  a  renda  bruta  em  1879 . * .  11.171 :5Õ7.S()7« 

c  0  custeio . .  . .  4.7()í):201.S8(»á 

a  renda  liquida  foi .  0.405:355.^279 

(lue  comparada  com  a  de  1878 .  4.470:023;>87H 

apreseidi  i»ara  mais  a  dilTerença  de.  .-  -.  .  .  .  1. 935:33 l.S3í)9 


DESPEZA 

POn  KILOMRTKO 

.  RELAÇÃO  % 

DA  DKSPKZA  TOTAL 

1.55.5701 

2,03 

1:828.^437 

23,85 

á:577.>78(j 

:i3,o:i 

-2:94:1,5291 

38,40 

1625091 

2,09 

7: 007,;  300 

109 

I 
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A  renda  liquida  em  1879  é  a  maior  que  atè  hoje  se  tem  realizado  e  representa 
7,97  ou  muito  proximamente  8  do  capital  de  80.365:561$767  empregado  na-es> 


trada  em  trafego . 

A  relação  da  despeza  para  a  receita  foi  em  1879 .  42,66  "/o 

c  tinha  sido  em  1878 .  55,43  y,, 


Os  coeflicientes  acima,  que  representam  a  relação  da  renda  liquida  para  o  capital 
e  a  da  despeza  para  a  renda  bruta,  são  muito  favoráveis  e  ainda  mais  dignos  de  nota 
quando  se  considera  que  durante  o  anno  passado  teve-se  de  conservar  as  pesadas  obras 
da  serra  da  Mantiqueira,  fizeram-se  rcconstrucções  de  pontes,  boeiros  e  aterros  no 
Ramal  de  S.  Paulo,  empregaram-se  ainda  em  substituições  92.487  dormentes  e  90.361"' 
de  trilhos  dc  aço,  c  effecluaram-se  outras  reparações  e  melhoramentos  importantes  na 
via  permanente,  reconstruiram-se  e  repararam-se  muitas  locomotivas  e  wagões,  e  fi¬ 
nalmente  fizeram-se  ifaquelle  anno  e  no  anterior  sensiveis  reducções  nas  taxas  dc 
transporte . 

O  seguinte  quadro  mostra  a  renda  do  trafego,  o  custeio,  a  renda  liquida  e  a  re¬ 
lação  do  custeio  para  a  receita  cm  cada  anno  desde  1858  em  que  foi  inaugurada  a 
Estrada  :  ^ 


ANXOS 

1 

j 

í 

i 

REClilTA  BRUTA  , 
DO  TRAFEGO  (I) 

COSTEIO  (2) 

RENDA  LIQUIDA 

RELAÇÃO  1)0  CUSTEIO 

P  A  B'a  a  RENDA 
BRUTA 

!  1838 . 

293:8435130 

172:092,526.3 

123:732.5863 

38,10  % 

'  1839 . 

720:9005343 

606:8705493 

114:030,5030 

84,18  % 

‘  1860 . 

9âO:765e'jí784 

611:402.5672 

309: I63S112 

66,40  % 

:  1861 . 

1.099:8145988 

697:836,5382 

401:978  ,606 

63,43  % 

:  1862 . 

1.021:598^35 

817:107,5776 

204:491.5059 

79,98  % 

1863 . ; . 

1.001:997.5249 

834:108,5521 

147:888)5728 

83,24  % 

1864 . . . 

1.211:6135-i).-) 

964:199,5300 

247:41.3590.3 

79,. 37  {/, 

i  1863 . 

1.764:066,5483 

1.096:104,5081 

663:362,5404 

62,21  Vo 

1.8)8:076,5023 

847:844,5642 

1.010:231.5383 

.43,63  % 

1  1867 . 

2.323:296,5721 

1.100:862^319 

1.422:434^402 

43,62  % 

1868 . 

2.808: 342>2.)0 

1.242:011.5191 

1.366:33150.39 

44,22  o/o 

1  1869 . . . 

4.323:816,5900 

1.845:661^29 

2.480:1.34,5971 

42,66  o/o 

1870 . 

4.449:010,51303 

1.875:110í;430 

2.573:900513.3 

42,14  o/o 

1871 . 

5. '.34:984.4.370 

2.. 387: 076.5873 

3.047:3075495 

43,93  0,0 

1872 . 

3.731:931.4010 

3.220:333  144 

2.311:39758G() 

.36,18  o/o 

1873 . 

6.384:309-5.360 

3.476:232.5827 

2.908:036,5333 

.34,44  o„ 

1874 . 

7.004:032.5290 

3.381:894A113 

4.222:1385177 

44,47  % 

1875 . 

8.079:700.5923 

3.893:6165782 

4.186:0845141 

48,19  % 

1876 . 

7.987:221.5.380 

4.273:793.5133 

3.713:4285443 

.33,. 30  «5 

9.2(i9:261.W9 

5.289:017,5.360 

3.980:243.54.39 

37,0.3  o/o 

1878 . 

9.970:.300^70 

11.103:723á890 

3.447:7945136 

4.. 322: 743)5934 

.34,63  % 

1879 . 

4.609:336,5664 

6.436:309^282 

42,04  o/o 

(1)  Com  exclusão  üa  renda  de  proprios,  cTentual,  ctc:,  por  não  ter  sido  considerada  nos  annos  anteriores  a  1877. 

(2)  Excluida  a  despeza  com  a  Administração  não  contemplada  no  custeio  dos  annos  anteriores  a  1877. 


t 


8.°  Receita  e  despeza  por 


unidades  de  trabalho 


A  renda  bruta,  a  despeza  totfil  do  custeio  c  a  renda  liquida,  referidas  ás  unidades 


de  trabalho  em  1878  e  1879,  apresentam  as  seguintes  médias : 


1879 


1878 


DilToronça 
om  1879 


Renda  bnita 


Por  trem — kiloino'io . . 

>  locomotiva  —  kilometro 

>  Tohiculo — kilometro... 

>  tonelada  —  kilometro.. 
»  viajante— kilometro. . . 


658.32 

65244 

+  ,4  588 

54723 

55361 

+  5362 

5448 

5434 

+  5075 

5138,8 

5132,7 

-  5013,8 

5032,8 

5030,1 

+  5002,7 

Despeza  do  custeio 


Por  trem  —  kilometro . 

>  locomotiva  —  kilometro 

>  vehieulo  —  kilometro... 

>  tODolada — kilometro... 

>  -viajante  —  kilometro... 


2,?91l 


25442 

ll91 


5039,8 

5015,0 


35461 

25972 

5066,.! 

5018,4 


—  òr,H 

—  5529  ' 

—  5029 

—  50:10,7 

+  i000,6 


Renda  liquida 


Por  trem  —  kilometro . 

»  locomotiva  —  kilometro 

>  vehieulo — kilometro... 

>  tonelada — kilometro.. 

>  viajante — kilometro... 


35918 

3.4281 

5257 

5103,0 

5013,0 


2.'>783 

28389 

5193 

5086,2 

5011,7 


4-  1.4315 
--  1044 
--  5104 
--  5016,1 
--  5002,1 


4 .°  Receita  e  despeza  por  exercido  financeiro 


A  receita  efíecli va  no  cxercicio  de  1878 — 79  foi  de  .  .  .  . 
A  despeza  eíTecliva  por  conta  do  credito  ordinário  no  mesmo 

periodo  foi  de . 

ficando  0  saldo  de . 


10. 808:793 $693 

5.404:926$530 

5.403:8678163 


Comparada  a  receita  cITectiva  do  exercicio  de  1877-78.  .  .  . 

com  a  do  exercicio  de  1878 — 79 . 

vê-se  que  esta  foi  maior  de . 


9.239:9868584 
10.868:7938093 
1 .028:8078109 


Comparando-se  igualmente  a  desjieza  eíTecliva  de  1877-78.  .  5.100:6488652 

com  a  de  1878 — 79 .  5.404:9208530 

nola-se  n’csta  uma  differenga  para  mais  de.  .  .  . .  304:2778878 


< 
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No  1.”  seineslre  (Julho  a  Dezembro  de  1879)  do  corrente  exercício  a  receita 

elTectiva  foi  de  .  5. 987: 761  $842^ 

e  a  despoza  eíTectiva  ,por  conta  do  credito  ordinário  de .  2.740: 293^097 

verificando-se  inn  saldo  de . * .  3.247:468)^745 

A  despoza  ettecti va  n’esse  semestre  representa  45,76  V,  da  receita. 

0  credito  votado  para  ocorrente  exercício  de  1879-80  foi  do  5.370:OOOSOOO 

e  0  credito  especial  para  as  obras  da  Estação  maritima  de . '  413:250S400 

Total  dos  dons  créditos .  5 . 783 : 250S400 

O  credito  ordinário  será  sufficiente  para  o  custeio  da  estrada  e  obras  complemen¬ 
tares  da  parte  em  trafego  durante  o  exercício ;  mas  o  credito  especial  não  compreliende 
a  importância  das  indemnisações  por  desapropriações  que  ainda  estão  em  litigio,  e 
será  por  tanto  necessário  novo  credito  para  pagamento  d’essas  indemnisações,  cujo 
quantum  não  pode  ser  conhecido  senão  depois  de  i)roferidas  as  sentenças  finaes 
nos  processos  que  estão  em  andamento. 

Para  o  exercicio  de  1880-81  foi  também  votado  o  credito  de  5.370:000^000, 
(pie,  salvo  se  oceorrerem  circumstancias  extraordinárias  que  exijam  despezas  avul¬ 
tadas  e  não  previstas,  será  sufficiente  para  o  custeio  da  Estrada. 

Sciido,  entretanto,  necessário  augmentar  o  edifício  principal  e  coberta  da  Es¬ 
tação  da  Gòrte  para  o  serviço  de  passageiros  e  abrigo  do  material  rodante,  e  bem 
assim  adquirir  mais  7  locomotivas  para  substituir  as  que  se  inutilisaram,  será  pro- 
vavelmente  indispensável  para  estas  despezas  um  novo  credito  de  430:000-^000,  que 
elevará  a  5.800:000$000  o  credito  total  para  o  exercicio  de  1880-81. 

Para  o  exercicio  de  1881-82  as  despezas  prováveis  com  a  parte  em  trafego  são 


orçadas  em  6.100:000^000,  a  saber: 

Administração  central .  120:000í!000 

Trafego  e  Telegrapho . ■ .  1.3OO:OOO$O0O 

Locomoção :  conducção  dos  trens  e  conservação  do  material 

rodante .  1 .800:000^000 

Augmento  de  carros  e  wagões .  300:000^000 

Via  Peiananente :  conservação  ordinaria  o  reparações.  .  .  .  2.000:000$000 

Obras  novas,  incluindo  construcção  de  mais  4  armazéns  na 

% 

estação  maritinia .  500:000^000 

Eventuaes . 80:000^000 


6.100:000^000 


c 


t 
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III 

•Trafego 

1 Movimento  e  receita 


Numero  c  percurso  dos  trens 


Durante  o  anuo  de  1879  houve  diariamente  os  seguintes  trens  regulares  : 


NA  1  .  *  SECCÃO 
0 


« 

De  viajantes  dos  subúrbios . 

De  cargas  dos  suburl)ios . 

De  viajantes  do  interior . 

Mixtos . 

Dias  utois 

.  2(‘) 

Dias  santificados 

26 

4 

De  cargas . 

l> 

2 

• 

NA  2 .  ^  SECCÃO 

De  viajantes . 

4 

Mixtos . 

A 

De  cargas . 

u 

2 

NA  3 .  *  SECCÃO 

• 

De  viajantes . 

2 

Mixtos . 

4 

(I)  Estes  trens  Toram  creados  em  do  Outubro. 
E,  F.  9 


# 


/> 


í 


I 


f 


•  • 


"W.. 


NA  4.“  SECCÃO 


e- 


Dias  utois 


Dias  !>anli(icadus 


Mixtos 


4  4 


NA  S/  SECCÃO 

0 


Mixtos 


4 


4 


NO  RAMAL  DE  S.  PAULO 


Dc  viajantes  — .  2  ,  .  2 

Mixtos .  6  0 

NO  RAMAL  DO  PORTO  NOVO 

Mixtos .  4  4 

NO  RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 

'  ( 

Mixtos . . .  4  '  4 

NO  RAMAL  DE  MACACOS 

Mixtos . .  4  4 


0  seguinte  quadro  mostra  o  numero  e  percurso  de  cada  especie  de  trens,  tanto  re¬ 
gulares,  como  facultativos  e  especiaes,  nos  annos  de  1879  e  1878 : 


TRENS 

1879 

1878  '  ‘ 

NUMERO 

PERCURSO 

EM  KILOMETROS 

NUMERO 

PERCURSO 

EM  KILOMETROS 

1 

i  Trens  do  passageiros  dos  subnrbios.... 

8.881 

136.819 

•  8.892 

115.323 

i 

j  Trens  do  passageiros  do  interior . . 

2.190 

337.952 

2.190 

337.963. 

Trens  mixtos . 

11.680 

991.811 

10.950 

911.871 

Trens  de  cargas . 

2.800 

157.263 

1.812 

169.063 

Trens  especiaes . 

455 

11.352 

308 

12.069 

Totaes . 

‘  26.069 

1.635.197 

21.212 

1.606.289 

9 
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0  numero  e  percurso  dos  trens  nas  diversas  secções  e  rainaes  foranrem  1879 : 


• 

1.*  Seccão 

• 

Numero 

Percurso  kilometros 

Trens  dos  subúrbios . 

.  8.88Í 

136.819 

»  de  viajantes  do  interior. . 

.  1.460 

90.045 

»  mi  X.  tos . 

.  2.190 

135.067 

»  de  cargas . 

.  1.096 

60.553 

»  especiaes . 

.  347 

4.238 

2.*  SeccÃo 

o 

Trens  de  viajantes . 

.  1.460 

67.752 

»  mixtos . 

101.828 

»  dc  cargas . . 

64.946 

»  especiaes . . 

824 

3.*  Seccão 
• 

Trens  de  viajantes . 

..^ .  730 

65.400 

,  »  mixtos . 

• 

.  1.460 

130.800 

»  de  cargas . 

.  76 

6.809 

»  especiaes . . 

.  12 

610 

4.®  Seccão 

Trens  mixtos . 

.  1.460 

116.918 

»  de  cargas . 

.  254 

20.341 

»  especiaes . 

.  12 

699 

5."  Seccão 

Trens  mixtos . 

.  1.460 

125.034 

»  de  cargas . 

.  25 

1.510 

»  especiaes . 

.  17 

4.441 

RAMAL  DE  S.  PAULO 

Trens  de  viajantes. . 

.  730 

114.755 

»  mixtos . 

.  2.190 

229.509 

»  de  cargas . 

.  23 

2.468 

»  especiaes . 

.  19 

2.207 

» 


9 
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Numero 

RAMAL  DO  PORTO-NOVO 


r  ( 

Trens  inixtos .  1.460 

»  de  cargas .  10 

»  especiaes . 18 

RAAÍAL  DE  SANTA  CRUZ 

Trens  inixtos .  1.460 

»  especiaes .  10 


Percurso  em  kilometros 


93.095 

638 

1.055 


47.401 

261 


RAMAL  DE  MACACOS 

Trens  inixtos .  1.460  12.157 

»  especiaes .  2  17 

Decurso  total  dos  trens  ein  1879 .  1.635.197 

Idem  »  »  «  1878 .  1.606.289 

DiíTerença  para  mais  ein  1879 .  28.908 

K 

c 

Composição  média  dos  trens 

0  niiiiiero  médio  de  veliiculos  por  trem-kilometro  nas  diversas  secções  e 
ramaes  foi : 


- 

O 

»< 

u> 

u 

es 

o 

u 

«s 

O 

K 

«.;•* 

u 

a 

•A 

a 

cc 

O 

K 

Ü« 

u 

u 

1 

cs 

O 

K 

u 

' 

M 

eS 

iíò 

R.\.M.\ES  DE 

E.M  GERAL  NO 
AN. NO 

O 

n3 

O 

■< 

c« 

M 

PORTO  XOVO 

M 

es 

W 

< 

f- 

y: 

< 

MACACOS 

1S79 

1878 

! 

1 

9.02 

1  1 

9.02 

12.61 

i 

!  Noâ  trciis  do  viajaulcs  do  iutorior  inclusivo 

'.Al 

8.80 

6.23 

6.34 

7.02 

7.72  ; 

Nòs  trons  do  viajaiilos  do  inlorior  cx- 

j 

9  14 

8.80 

6.21 

7.29 

7.36 

1  Nos  trons  niixtos . 

21.86 

18.42 

24.67 

10.84 

9.00 

13.54 

12.69 

7.31 

3.46 

15.71 

16.73 

17.27 

16.62 

9.91 

13.69 

13.33 

21.40 . 

19.33 

18.30 

trons  inixtos  e  do  cargas  reunidos . 

. 

. 

.  .. 

16.21 

17. la 

Nos  trons  osiiocíacs . “ . 

6.35 

7.32 

14.03 

8.84 

8.03 

6.04 

5.50 

8.44 

4.00 

7,13 

7.45 

Nnmoro  méiiíddo  vchiculos  oin  gorai  por 

trom-kilomotro  . . . 

lu.4-2 

13.29 

18.44 

10.61 

9.04 

12. .30 

12.70 

7.32 

3.46 

13.77 

14.41 

1 
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0  numero  médio  de  vehiculos  por  trcm-kilomctro  nos  Ircns  dos  subúrbios  foi  muito 
menor  em  1879  do  que  em  1878.  • 

Foi  isso  devido  ao  se  ter  substituido  por  carros  grandes  do  ^stema  americano, 
grande  numero  dos  carros  pequenos  ([ue  andavam  n’aquelles  trens  e  que  foram,  parte 
remettidos  ás  estações  do  interior  j)ara  licarcm  alli  de  reserva,  e  parte  recolhidos 
ás  ofíicinas,  alguns  para  serem  reparados  e  outros  para  serem  transformados  em 
carros  de  outras  series. 

Nos  trens  mixtos  e  de  cargas  reunidos,  apczar  de  ter  sido  menor  o  percurso 
das  mercadorias  em  1878,  a  média  dos  vehiculos  por  trem-kilonietro  foi  maior 
n’aquelle  auno  do  «pie  cm  1879. 

Os  trens  de  cargas  que,  excepto  os  trens  Cl  e  G2,  são  todos  facultativos,  fo¬ 
ram  mais  bem  aproveitados  em  1879  do  que  em  1878. 

Percurso  dos  vehiculos 


,  Eis  0  quadro  geral  do  poi‘curso  dos  vehiculos  de  passageiros  e  de  mercadorias  e 

ã 

outros  em  serviço  do  trafego: 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE  : 

« 

.MERCADORIAS 

PERCURSO 

COnRRIO 

TOTAL 

yiíja:(TE$ 

baüagrns 

AMMAES 

K  DOS 

CONDUCTORES 

Carregados 

Vasios 

1.0U.547 

171.509 

14.930 

1.234.128 

l.a  Soeçio . 

900.441 

417.398 

206.688 

134.440 

3.245.192 

377.593 

5.347.752  ! 

1  ã.a  Dita . 

571.938 

279.274 

151.726 

101.170 

2.274.401 

220.708 

3.599.217  1 

'  3. a  Dita . 

5ij.7r82 

204.093 

145.713 

130.802 

2.440.654 

288.039 

3.755.053  1 

4.*  Dita . 

áí6.714 

118.159 

.38.890 

110.916 

756.511 

186.355 

1.163.551  j 

5. a  Dita . 

259.690 

127.759 

54.150 

125.034 

420.067 

170.345 

1.157.651  ; 

Ramal  do  S.  Paulo . 

840.318 

348.589 

594.733 

343.325 

1.917.848 

318.691 

4.363.504 

Idem  do  Porto  Noto . 

240.008 

94.079 

44.294 

47.056 

”  063.814 

113.921 

1.203.832 

j  Idem  de  Santa  Cruz . 

lGi.787 

48.836 

7.349 

39.223 

70.4;N) 

18.080 

348.765 

1 

,  Idem  de  Macacos . 

24.377 

12.177 

5jG 

3.870 

1.164 

42.114 

Yobieul03-kilomctro« . 

4.842.238 

1.821.873 

1.304.752 

1.037.906 

11.808.377 

1.700.361 

22.515.567 

23.058.557 

. 

542  990 

c 
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ütilisaçao  dos  trens  e  dos  vehiculos  no  transporte  de  viajantes 


Em.  isro 

Em  1878 

43,97 

46,36 

68,06 

03,10 

112,03 

109,46 

16,57 

15,69 

26,22 

25,40 

42,79 

41,09 

19,13 

18,82 

30,12 

29,25 

49,25 

48,07 

7,38 

9,41 

12,45 

10,74 

9,46 

10,13 

7,96 

11,75 

12,12 

16,79 

10,07 

14,42 

7,82 

11,06 

12,19 

14,09 

10,02 

13,13 

10,07 

11,75 

9,20 

10,17 

9,53 

10,79 

79,11 

88,10 

.58,96 

66,21 

65,42 

73,16 

29,34 

31,24  c 

597,394 

572,598 

1.011, .582 

901,491 

1.608,976 

1.474,089 

278,610 

228,132  % 

591,303 

491,135  !4 

869,913 

719,268 

873,086 

800,730 

1.587,965 

1.. 392, 626  14 

2.461,051 

2.193,357 

6.016,615 

6.736,8.50 

9.311,205 

9.170,613 

15.327,820 

15.907,463 

22.042,874 

20.088,030 

34.865,673 

32.512,130 

56.908,547 

52.600,160 

72.236,367 

68.507,623 

24,32 

17,93 

31,55 

17,62 

28,42 

17.75 

29,81 

28,75 

39,01 

30,81 

30,54 

29,98 

30,07 

25,84 

NUMEnO  UEDIO 
DE  VIAJANTES  POE  TREM 
KILO.VETItO 


NUMERO  MÉDIO 
DE  VIAJANTES  POR  CARRO 
KILOMETRO 


PERCURSO 

KILOMETRICO  MÉDIO  DE 
UM  VIAJANTE 


Íl.a  classo. 
2.'J  classo. 
£in  goial. 

(!  l.R  classe. 

2.»  classe. 
Eiii  gorai. 

I  l.R  classo. 

Em  todos  03  trons . (  2.r  classo. 

(  Em  gorai. 

Íl.a  classe. 
2.a  classe. 
Em  geral. 

1  i  l.a  cl.asso. 

Nos  trons  do  interior . <  2.»  classo. 

(  Em  geral. 

!l.a  classe. 
2.a  classo. 
Em  gorai. 

l.a  classe. 

Nos  trons  dos  subúrbios . {  2.»  classe. 


NUMERO  DE  PASSAGEIROS 
EMBARCADOS 


■! 


Em  gorai. 


l.a  classo. 
do  interior . {  2.a  classo. 


Nos  trens 
,  JEm  todos 
Nos  trons  dos  suburbios 


•1 


Em  gorai . 

os  trens  ordinários  nas  duas  classes. 


Nos  trens  do  interior. 


>  classe, 
classo. 
Em  geral. 


Em  todos  os  trons  ordinários 


l.a  classo. 
!.a  classo. 
Em  geral. 

l.a  classe. 

Nos  trens  dos  suburbios . {  2.a  classo. 

Em  geral. 


NUMERO  DE  PASSAGEIROS 
TRANSPORTADOS  A  1  KILO*  < 
METRO 


.a  classo. 

do  interior . {  2.a  classo. 

Em  geral. 


Íl.a  c’assi 
2.a  class 
Em  gora 

S 

.(  2.a 
(  Em 

.?  2.= 

(  Ei 

■1 

S 

.{  2.a 
(  En 


Nos  trons  < 

Em  todos  0$  trons  ordinários  das  duas  classes. 
Nos  trens  dos  suburbios. 


RELAÇÃO  POR  CENTO 
ENTRE  O  PERCURSO  DOS 
LUGARES  OCeUPADOS 
E  0  DOS  DISPONÍVEIS 


..a  classo. 
!.a  classo. 
Em  geral. 


Nos  trons  do  interior . 

Em  todos  os  trens  ordinários. 


S  *•“ 

.(  2.a 
(  £n 

2.a 
(  En 


l.a  classo. 
l.a  classo. 
Em  gorai. 


Esses  resultados  foram  eni  geral  mais  favoráveis  em  1879  do  que  em  1878. 
média  dos  passageiros  por  carro-kilometro  foi  menor  em  1879,  porque  nesse 
anno  consideraram-se  os  carros  grandes  sobre  oito  rodas  como  valendo  por  dous,  o 
que  não  se  fez  em  1878. 


Utilisaçào  dos  trens  e  vehiculos  no  transporte  de  mercadorias 


Toneladas  do  mercadorias  embarcadas^  rom|ireliendcndo  os  transportes  grátis  o  os  por  conta 

do  governo . 

Toneladas  do  mercadorias  embarcadas,  comprebondondo  também  os  transportes  cm  serviço 

da  estrada .  . 

Numero  de  toneladas  transportadas  a  1  kilometro, comprehondcndo  o;  transportes  grátis  o  os 

por  conta  do  governo . 

Numero  do  toneladas  transportadas  a  1  kilometro  comprebondondo  também  os  transportes 
cm  serviço  da  estrada . 

Percurso  kilomotrico  médio  do  uma  tonelada  do  mercadoria . 

RolaçSo  por  %  entro  o  percurso  dos  wagões  do  mercadorias  vazios  o  o  percurso  total . 

Numero  médio  do  toneladas  do  morcaduri.as  por  wagSo-kilomotro  carregado . 

Numero  médio  do  tonoladas  do  mercadorias  por  trom-kilomotro  (mixto  o  líé  cargas) . 

RolaçSo  por  %  entro  o  numero  do  toneladas-kilomotro  o  a  capacidade  dos  w.agões  (carrega¬ 
dos  0  vazios) . 


K.SI  1879 

E.u  1878 

320.966  V 

289.091 

385.071 

345.2.38 

39.8.34.534 

49.050.448 

71.987.924 

54.296.744 

186.93 

1.37.38 

12.39 

13.23 

6.10 

4.73 

83.99 

66.03 

53.29 

40.05 

Este  quadro  mostra  que  todos  os  coefileientes  de  utilisação  foram  mais  favoráveis 
em  1879  do  que  no  anuo  de  1878;  sendo,  portanto,  mais  bem  aproveitados  tanto 
os  wagões  como  os  trens. 


Movimento  geral  e  receita  com  exclusão  da  renda  pertencente 

ás  estradas  estranhas 

Quadro  comparativo  entre  os  dous  annos  de  1879  e  1878 


VERBAS 
DE  RENDAS 


Passageiros . 

Bagagens . 

Encommondas . . 

Animaes . 

Carros  . 

Slercadorias  .... 
Armazenagens.. . 

Tolographo . 

Multas . 

Rendas  diversas. 


Totacs. 


ESI  1879 


Quantidade 


Produeto 


ESI  1878 


Quantidade 


Produeto 


2.Í93.9.M 
1.323.6.59  kil. 
6.8.51.296  kil. 
39.340 
549 

320.96.5.695  kil. 


I 


2.335;092á.">.50 

109:894^8.50 

199:447,5070 

90:801,1120 

11:404^70 

8.287:167.1620 

9:219^90 

3.5:795à6-0 

1:618.5730 

25:2S4;i430 


2. 193.. 337 
1.338.260  kil. 
3.480.011  kil. 
37.034 
.321 

289.090.915  kil. 


11.103:72.5^90  .  9.970: 300á070 


2.063:69.5,5630 

115:073,5910 

116:0285310 

84:6285630 

3:7695620 

7.473:9065300 

14:077,5090 

37:.514.i6CO 

1:2135600 

8:.5925120 


K.SI  1879 

DIFFERENÇAS  PAIICIAES 
NOS  PnODUCTOS 

P.ara  mais  Para  monos 


271:3965920 


33:4185760 

6:1725490 

5:6.3*5630 

813:2615120 


•103,51.30 

16:6925310 


5:1795060 


4:8575300 

1:7195000 


» 

CS 

Ed 

bi 


13,15 
4,71 
20,12 
7,29 
97,48 
10,88 
52,68 
4,80 
33,. 38 
194,27 


Desta  comparação  resulta  que  no  anno  de  1879  houve  augmento de  1.135:225*5820 
na  renda  total  do  trafego,  tendo-se  dado  diminuição  nas  verbas  de  bagagem,  armaze¬ 
nagem  e  telegrapho.  - 

Ao  passo  (lue  a  renda  relativa  a  bagagem  sofTreu  alguma  diminuição,  cresceu 
muito  a  das  encommendas,  sendo  a  somma  dos  dois  [iroductos  de  bagagem  e  cncom- 
mendas  maior  de  28:239$700  em  1879  do  que  em  1878. 


As  causas  de  diminuição  na  renda  proveniente  de  bagagens  e  armazenagens  são  as 
mesmas  já  apontadas  no  relatorio  de  1878,  as  quaes  continuaram  a  actuar  no  anno  de 
1879.  Essas  causas  são : 

1 .  °  Bagagens :  remetterem  alguns  passageiros  suas  bagagens  como  encommendas, 
por  terem  assim  a  facilidade  de  despaclial-as  de  vespera  sem  siijeital-as  a  armazenagem 
e  sem  pagar  maior  frete, 

2. °  Armazenagens:  ter-se  facilitado  a  retirada  das  mercadorias,  livres  de  onus, 
todas  as  vezes  que  os  consignatários  provaram  que  a  demora  provinha  de  causas  de 
força  maior ;  e  também  entregar-se  a  mercadoria,  independentemente  da  apresentação 

t 

do  conhecimento,  quando  não  ha  duvida  sobre  a  identidade  do  destinatário  e  este  prova 
ter-se  extraviado  o  conhecimento. 

As  causas  de  diminuição  na  renda  do  telegrapho  vão  explicadas  no  capitulo 
relativo  a  este  serviço . 

Uma  renda  de  100^000  repartida  proporcional  mente  á  importância  dos  produetos 
dá  os  seguintes  resultados: 


1879 

1878 

Viajantes . 

21.026 

20.699 

Bagagem  e  encommendas. 

2.785 

2.819 

Animacs . 

0.818 

0.849 

Carros . 

0.103 

0.058 

Mercadorias . 

74.621 

74.960 

Telegrapho . 

0.322 

0.376 

Armazenagem . 

0.083 

0.141 

Multas  e  diversas . 

0.242 

0.098 

100^000 

100^000 

O  movimento  e  receita  de  passageiros,  discriminados  pelos  trens  dos  suburbios  e 
do  interior,  foram : 


' 

1879 

NU.MEnO 

TOTAL  DOS 

RECEITA 

TOTAL 

POR  CLASSE 

PASSAOEIROS 

POR  CLASSE 

DA  RECEITA 

1  l.a  classe . 

618.379 

) 

1  1.'.6: 267,8800 

) 

Passageiros  dos  suburbios . ( 

J  1.634.355 

>  299:624.5400 

l  2.1.  . 

1.013.976 

S 

(  143:336^600 

s 

t  l.a  .  . 

276.601 

) 

1  1.139: 332^50 

) 

Passageiros  do  interior  (*) . ( 

}  839.600 

J  2.033:468*130 

<  2.a  .  . 

582.999 

\ 

(  896:133,5300 

S 

Somma . 

2.493.935 

2.333:092^50  j 

(*)  Eslão  incluídos  os  passageiros  embarcados  nos  suburbios  para  o  interior. 
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0  seguinte  quadro  mostra  os  productos  médios  por  classes  de  viajantes  e  por 
unidade  de  percurso  e  a  proporção  das  classes  ás  quantidades  totaes  em  1879  : 


• 

9 

DESIGNAÇÃO 

pnooucTO 

PIlOFOnÇÃO  ej  DAS  DOAS  CLASSES  i 
ÁS  QUANTIDADES  TOTABS  1 

j 

Mddia  por 
viajantes 

Por 

viaj  ante 
kilometro 

Por  carro 
kilometro 

( 

Por  trom 
kilomolro 

O 

«  o 

o  S 

õ  " 

Quanto  ao 
prodiieto 

ServifO  dos  suburbios 

í 

j 

l.a  classe . 

A253 

5it2'»,4 

5100,0 

15112 

37,8 

52.1 

2. a  classe . 

5010,5 

,5091.7 

15047 

02,2 

47,9 

Total  das  daas  classes . 

5183 

5019.4 

5191,7 

25I8J 

100,0 

100,0 

• 

ServifO  do  interior 

•  j 

l.a  classe . 

ifilW 

5044,2 

5299,8 

,5700 

32,2 

0 

2. a  classe . 

15337 

5020,2 

5335,8 

5598 

07,8 

44,1 

Total  das  duas  classes . 

253C8 

,4ü:i:i.9 

,5535,6 

I535S 

• 

1(10,0 

100,0 

Ambos  os  servifos  reunidos 

1 

i 

1.»  classe . • 

15148 

,ÍÜ40,8 

5á41,5 

5792 

35,9 

1 

55,4  . 

2.»  classe . . . 

56ÕI 

5023,9 

5193,8 

04,1 

44,0 

Total  das  duas  classes . 

S93C 

5031.0 

5435,3 

5420 

100,0 

100,0 

E.  F 


4 
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Comparação  da  quanlidade  e  producto  das  bagagens  e  encommendas  e  mercadorias 
nos  dons  anncfe  de  1879  e  1878  : 


DESIGNAÇÕES  “ 

ISTO 

ISTS 

'qüantidade 

PaODCCTO 

QUANTIDADE 

PnODüCTO 

Bagagens  pelos  trens  dossàburbios . 

Bagagens  pelos  trens  do  interior . 

Encommendas  pelos  trens  do  interior. . . . 

Totaos  das  bagagens  o  oneommondas. . . . 

Mercadorias  da  Còrle  para  o  interior. . . . 

Mercadorias  do  interior  paraíCafé . 

a  Côrto  e  demais  eslajôes.  (Diversos. 

Totaes  das  mercadorias . . 

74.167  TOls. 
1.32.1. 659'  kils. 
6.854.296  . 

18:5205100 

91:3742730 

199:4475070 

83.239  TOls. 
1.253.021  kils. 
5.480.011  . 

17:1585900 

97:9155010 

166:0285310 

(■■)  8.177.953  . 

309:3415920 

(1)  6.735.032  . 

281:1025220 

103.143.722  kils. 

131.309.898  ^ 

66.512.073  » 

2.513:2935320 
j  3.773:8725300 

106.868.736  kils. 

129.548.110  . 

52.674.069  . 

2.668:4415910 

1  4.803:4645390 

320.965.695  > 

8.287:1675620 

289.090.915  . 

7.473:9065500 

Productos  médios  e  por  unidades  de  percurso  das  bagagens,  encommendas  e  mer¬ 
cadorias  em  1879  : 


DESIGNAÇ.ÃO 

PRODUCTO 

MÉDIA  FOn  TONELADA 

POH  TONBLADA 
KILOMETRO 

PORWAGÃO  KILOMETRO 

POR  TREM  KILOMETRO 

•  i 

Bagagens  o  oncommbndas . 

355362 

5464,2 

5169,7 

5189,1 

Mercadorias  da  Cdrte  para  o  interior. .. 

245367 

Mercadorias  do  interior  para  (Gafe . 

1  265S57 

a  Cdrte  e  domais  estações.  (Diversos. 

Total  das  mercadorias . 

255819 

5138,8 

5613,3 

5^068 

No  ultimo  decennio  de  1870  a  1879  o  numero  de  passageiros  transportados  pela 
estrada  foi : 


ANNOS 

SERVIÇO  DOS  SUBURBIOS 

SERVIÇO  DO  INTERIOR 

TOTAES  GERAES 

l.a  CLASSE 

3. a  CLASSE 

TOTAES 

l.a  'CLASSE 

3‘a  CLASSE 

TOTAES 

1870 

236.439 

274.041 

530.480 

80.727 

180.219 

260.946 

791.426 

1871 

249.437 

333.764 

583.201 

59.422 

260.847 

320.269 

903.470 

1872 

276.592 

381.524 

638.116 

70.291 

283.214 

333.303 

1.013.621 

1873 

346.803 

440.403 

787.206 

84.218 

310.304 

394.522 

1.181.728 

1874 

337.189 

448.224 

783.413 

101.521 

343.180 

444.701 

1.230.114 

1873 

445.503 

601.840 

1.047.343 

143.971 

419.180 

363.151 

1.610.494 

1876 

494.543 

706.238 

1.200.781 

179.599 

470.936 

630.535 

1.851.336 

2. a  classo 

2. a  classe 

1877 

623.169 

932.963 

1.558.132 

207.08654 

479.93954 

687.046 

2.243.178 

1878 

572.598 

901.491 

1  474.089 

228.132>4 

491.133)4 

7J19.268 

2.193.337 

1879 

618.379 

1.015.976 

1  634.333 

276.601 

382.999 

839.600 

2.493.933 

(1)  Não  comprchondo  as  bagagCDS  taxadas  por  volumes  nos  trens  de  subnrbios. 


Movimento  de  passageiros  e  respectiva  receita  iios  trens  de  subúrbios  desde  o 
anno  de  1861  cin  cpie  começou  esse  serviço: 


Em 

1861 . 

Numero  de  passageiros 

136.559 

Produclo 

72: 8 19$ 400 

J» 

1862  ......  . 

146.269 

78: 6 43 $260 

i 

1863  . 

160.122 

78: 420$ 456 

» 

1864  . 

189.301 

77:587$566 

» 

1865  . 

207.760 

77:456$356 

» 

1866  . 

233.246,5 

82:649$348 

n 

1867  . . 

281.549 

89: 287 $300 

B 

1868  . 

425.829,5 

120: 03 7 $932 

B 

1869  . 

531 .068,5 

156: 154 $480 

9 

1870  . 

530.480 

155: 595 $7 70 

9 

1871 . 

583.201 

162:140$950 

9 

1872 . - . 

658.116 

182:215$240 

9 

1873  0  . 

787.206 

221:608$880 

9 

1874  . . 

785.413 

186:657$670 

9 

1875  . 

1.047.343 

202:754$750 

9 

1876  . 

1.200.781 

227:935$840 

9 

1877  . 

1.558.132 

31 4: 881 $600 

9 

1878  . 

1.474.089 

•  296:779$900 

9 

1879  . 

1 .634.355 

299: 624 $400 

Quantidade  de  bagagens,  encommendas  c  mercadorias  transportada^  no  ultimo 
decennio  de  1870  a  1879: 


.  ANNOS 

BAGAOBNit  B  RNC0SIMB:(DAS 

•MERCA 

DA  CÔnTB  PARA 

0  IHTEBlOn 

DORl.AS 

DO  INTBnrOR  PARA  A 
CÓRTB  C  DEMAIS  BSTAÇÕBS 

TOTAL  DAS  MBRCAD0RIA4 

1870 

2.089,477  kils. 

47.6.36,783  kils. 

103.821,102  kils. 

131.4.57,883  kil«. 

1871 

2  470|61(>  » 

.53.132,734  s 

Ii2.792,317  . 

163.92,5101  > 

187á 

2.437,2.17  . 

.59. 12!), 203  . 

103.1.59,499  . 

162.879,702  • 

1873 

3.107,486  . 

69. 670, (CU)  > 

106. 796, .388  . 

176.156,4.38  . 

1871 

3.7.“>l,798  . 

77,672,018  . 

131.199,391  > 

208.871,439  > 

1875 

4.799,117  . 

88.2.'{1,191  . 

1.59.942,803  . 

2'i5.191.997  . 

1876 

5. 44.-., 139  . 

104.6(5,797  » 

110.139,806  > 

241.803,60.3  . 

1877 

.6.741,211  . 

103.791,.509  . 

169.018,385  > 

272.812.893  . 

1878 

6.81", 271  . 

106.808,7.36  > 

182.222,179  . 

289.090.913  . 

1870 

8.177,955  » 

103.113,722  . 

217.821,973  . 

3í0,965,695  » 

(1)  No  ilía  ã9  ilo  Novembro  de  i873  a  compatiliia  de  rarris  do  forro  Villa  Uabol  inaugurou  o  trafego  do  nua  linha 
até  Engenho  Novo,  fazondt  enneurronria  á  Estrada  do  Forro  í).  Podro  11  no  transporte  do  passageiros  entro  a  Cf-rto  o  as 
estacões  dos  subúrbios  até  Engenho  Novo,  o  em  a  Estrada  do  Forro  D.  Podro  11  rodutiu  as  taxas  das  passagens  nos 
trens  dos  suburbios,  o  i|uo  explica  o  decreseiiiioiito  da  respectiva  rosida  nesse  anno. 


€ 


\ 
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Extensão  média  da  estrada  ein  trafego  e  quantidade  de  café  transportada  em 
cada  um  dos  10  annos  de  1870  a  1879  : 


ANNOS 

EXTENSÃO  .MÉDIA  EM 
TitAFKGO 

AUGMBNTO  D.V 

EXTENSÃO 

1 

QUANTIDADE  DE  CAFÉ 
TRA.NSPOnTADO 

DIFFERENÇA  %  ^ 
DE  C 

PARA  MAIS 

'A  .QUANTIDADE 
AFE 

PARA  MENOS 

kiloni. 

1870 

221,702 

8.3.608.440  kils. 

1871 

275,118 

24,06 

80.057.036  » 

4,07 

1872  • 

310,363 

16,13 

78.063.682  . 

14,92 

1873 

363,400 

13,72 

70.247.3.36  » 

0,35 

1871 

.301,423 

7,70 

100.760.611  . 

27,14 

1873 

443,337 

13,82 

118.272.605  . 

16,69 

1876 

501,. 323 

12,56 

101.. 350. 300  . 

16,69 

1877 

.316,107 

2,02 

114.240.02.3  . 

12,71 

1878 

583,360 

13,00 

129..348.110  . 

13,30 

1870, 

621,7.32 

6,40 

1.31.300.808  » 

16,79 

No  fim  de  1873  a  linha  já  estava  em  trafego  até  Porto  Novo  no  ramal  deste 
nome  e  até  Boa  Vista  no  ramal  de  S.  Paulo  ;  s6  em  Setembro  de  1874  foi  que 
a  estrada  estendeu-se  de  Entre-Rios  até  Parahybuna  na  linha  central,  attingindo 
em  1875  Cachoeira  no  ramal  de  S.  Paulo  e  Juiz  de  Fóra,  limite  da  zona  do 
café  na  linha  central.  Entretanto,  a  quantidade  de  café  transportada  em  1879 
é  quasi  o  dobro  da  exportada  pela  estrada  em  1873,  o  que  mostra  o  desenvolvi¬ 
mento  que  tem  tido  a  cultura  desse  genero  nos  últimos  cinco  ou  seis  annos,  para 
0  que  deve  ter  muito  contribuido  a  viação  ferrea  pela  baratesa,  rapidez  e  fa¬ 
cilidade  de  transporte. 

0  producto  médio  da  tonelada  de  mercadoria  embarcada  foi : 

Em  1870. 

»  1871. 

.  1872. 

»  1873, 

»  1874 

.  1875 

»  1876 

»  1877 .  25  $092 

»  1878 .  25$855 

1879 .  25$819 


23$060 

25$603 

26$658 

27$276 

28$208 

25$409 

24$404 
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2  Z  Despeza 


Coin  a  secção  csi»ecial  do  tiafego,  coinprelicndciido  cscriptorio central,  contadoria, 
condiicção  dc  trens  e  serviço  das  estações,  inas  excluindo  o  telegrapho,  despendeii-se 
por  conta  do  custeio  : 

No  anno  dc  1 879 .  1 . 1 30 : 89 4$7  42 

Noannodel878  .  1. 100:205S772 


DilTcronça  para  mais  em  1879 


30:508^970 


As  médias  desta  despeza,  referida  ás  unidades  de  traballio,  foram  nos  dous  úl¬ 
timos  annos : 


Por  kilom.  cm  trafego  (1) 
Por  trem  kilometro.  .  .  . 
Por  locomotiva  kilom  .  . 
Por  vehiculo  kilom.  .  .  . 
Por  tonelada  kilom.  .  .  . 
Por  viajante  kilom.  .  .  . 


Em  1870  Em  1878 

1:828$ 437  1:880$083 

S095  $085 

$582,3  $588 

$045,0  (2)  $047,7 
$008,0  $012,0 

$004,5  $003,0 


O  accrescimo  de  despeza  em  1879  deu-se  no  serviço  das  estações  c  foi  principal- 
mente  devido  ao  custeió  diis  estações  do  Cruzeiro  c  do  ramal  dc  Santa  Cruz  (Realengo, 
Campo  Grande  c  Santa  Cruz)  que  foram  abertas  ao  trafego  em  fins  do  anno  dc  1878, 
sendo  estas  em  2  de  Dezembro  e  aquella  em  4  dc  Setembro,  assim  como  das  estações 
da  Concordia  e  Gamboa  que  foram  entregues  ao  trafego  em  12  de  Abril  c  l.°  dc  Junho 
de  1879. 

Aléind’isso,  tendo  avultado  a  exportação  do  café,  tornou-se  necessário  augmentar 
0  numero  de  trabalhadores  na  estação  da  Còrte  c  em  algumas  do  interior. 

Entretanto,  no  serviço  do  movimento  a  despeza  cm  1879  foi  menor  do  que  cm  1878, 
como  demonstra  o  seguinte : 


K. 


(1)  F.xionsão  móilia  cm  traToKO  em  iR79 .  6jl,75i 

Kxiensão  média  oni  trafego  cm  1878 .  .^,3C(i 


(3)  Consideraram -«0  os  carros  grandes  soliro  oilo  rndas  como-doos  carros. 
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Quadro  comparativo  d’essa  despeza  nos  dous  annos ; 

r 


c 

EM  1879 

EM  1878 

2C6:70âál80 

5;731.>085 

3:044^722 

410/5031 

266:221^793 

7: 233^109 
4:ü83ô594 
123P00 

275:880^018 

277:661^796 

Eis  a  demonstração  da  despeza  com  a  illuminação  dos  trens  nos  dous  annos  : 


Volas . 

Azeite . 

Korozeno . 

EM  1879 

EM  1878 

QUANTIDADE 

IMPORTÂNCIA 

QUANTIDADE 

IMPORTÂNCIA 

22.131  velas. 
2.855  litros. 
78  litros. 

l:588y476 

1:406Á290 

49^936 

18.206  velas 
4.646  litros 
74  litros 

1:689,5893  , 
2:353^570  i 
405131 

3:044^22 

4:0835394 

. 

Com  a  illuminação  das  estações  do  interior ,  a  saber : 


Azeite  de  sebo . 

Kerosone . 

Volas . 

Torcidas . 

Oleo  do  naphta. . 

EM  1879 

EM  1878  ’  1 

-   -  1 

QUANTIDADE 

IMPORTÂNCIA 

QUANTIDADE 

IMPORTÂNCIA 

7.096  litros 

74  Vi  latas 
11.427  pacotes 
632.2 

1.113  latas 

3:7085228 

3005740 

5:4705173 

1815136 

2:9435260 

10.763  lilros 

6  latas 

10.790  pacotes 
729.7 

314  latas 

5:1095693 

1725403 

4:6785362 

1715371 

1:0195950 

12:6035341 

11:7315779 

Com  0  gaz  nas  estações  da  Côrte  e  S .  Diogo  despendeu-se,  a  saber : 


Em  1879  . 13:430$530 

.  1878  .  16:976í!039 

Differença  para  menos  em  1879,  3:545$509 


Esta  economia  é,  parte  devida  á  reducção  do  numero  de  bicos  de  gaz,  parte 

ao  uso  da  luz  electrica  desde  Outubro  no  saguão  e  plataformas  do  edifício  para  o 
serviço  de  passageiros. 

Com  0  fornecimento  de  moveis  e  utensilios  ás  nova  estações  despendeu-se  em 
1879,  por  conta  do  capital,  Rs.  I:182n79.  . 
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S.“  Contratos  eom  outras  empresas  de  transporte 

Ein  4  de  Julho  celebroii-sc  contrato  de  trafego  reciproco  cum  a  companhia  da 
estrada  de  ferro  (em  construcção)  de  Oeste  de  .Minas,  e  em  i  de  Outubro  com  a  com¬ 
panhia  ünião  Valenciana.ciija  estrada  de  ferro  já  estava  cm  trafego  desde  1871  até  Va- 
•  lença  e  agora  prolongou-se  até  o  rio  Preto. 

Este  ultimo  contrato  entrou  em 'vigor  no  dia  1  de  Janeiro  do  corrente  anno. 

Em  2  de  .\gosto  firmou-se  accòrdo  com  a  companhia  da  estrada  de  ferro  S.  I*aulo 
c  Rio  de  Janeiro  para  esta  empresa  servir  de  intermediaria  da  Estrada  de  Feiro 
D.  Pedro  II  para  todas  as  outras  ferro-vias  da  provincia  deS.^  Paulo,  e  vice-versa. 

.\penas  come(,‘ou  a  vigorar  este  accòrdo, que  era  baseado  em  outro  a  que  a  referida 
companhia  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro  chegara  para  o  mesmo  lim  com  as  empresas  con- 
generes  daiiuella  provincia,  a  eompanhia  ingleza  de  Santos  a*  Jundiahy,  temendo  a  con- 
currenciaque  por  esse  meio, lhe  faria  a  Estrada  de  Ferro  D.  Pedrt)  II  nos  transportes 
entre  S.  Paulo  e  o  litoral,  rompeu  abruptamente  o  accòrdo,  e  tem-se  recusado  a  tomar 
ou  entregar  na  estação  do  norte  da  companhia  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro  as  cargas 
que  transitam  pela  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  obrigando  assim  a  baldearem-se  essas 
cargas  em  carroças  da  estação  da  companhia  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro  para  a  da  com¬ 
panhia  ingleza,  não  obstante  ter  esta  seus  trilhos  dentro  dos  armazéns  daquella. 

.\pezar  desse  embaraço,  a  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  continúa  a  expedir  cargas 
directamente  para  qualquer  estação  das  linhas  de  S.  Paulo. 

De  todas  as  vias  ferreas  que  iiella  se  entroncam,  sò  ha  uma,  a  companhia  Leopol- 
diua,  com  a  (pial  a  Estrada  de  Ferro  D. Pedro  II  não  conseguiu  ainda  rcalisar  accòrdo  do 
trafego  mutuo,  não  obstante  ter-lhe  facultado  condições  vantajosas,  das  quaes  resul¬ 
tariam  para  aquella  companhia  reducçào  do  custeio  c  augmento  da  renda,  ao  passo 
([ue  a  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  não  colhe  de  semelhantes  contratos  outro  pro¬ 
veito  senão  o  de  offerecer  a  seus  passageiros  e  expeditores  de  cargas  as  facilidades 
de  transporte  directo  que  as  vias  de  communicação  aperfeiçoadas  devem  oITerecer  de 
umas  para  outras  linhas. 

Na  execução  dos  contratos  que  existem  dessa  natureza  não  tem  até  hoje  havido 
diniculdade*alguina,  esmerando-se  tanto  o  pessoal  desta  eStrada  como  o  das  outras  em¬ 
presas  por  harmonisar  os  interesses  reciprocos  e  auxiliar-se  mutuamenle. 

Por  aviso  de  28  de  Outubro  de  1879  declarou  S.  Ex.  o  Sr.  Ministro  da  Agricultura, 
Commcrcio  e  Obras  Publicas  que  o  contrato  celebrado  pelo  Governo  Imperial  com  a 
companhia  União  e  Industria  em  1869  terminava  em  13  de  Janeiro  de  1880. 


Demonstração  e  comparação  «lo  movimento  e  receita  «la  Estrada  de  Ferro 
D.  Pedro  II  para  a  estrada  de  ferro  Paulo  e  Rio  de  «laneiro  no  anno 
de  pertencendo  os  productos  sómente  a  esta  ultima  estra«la. 

t 


C  ■ 

QUANTIDADE 

PRODUCTO 

6.m 

12.389 

Total . 

126:8094700 

8:6224680 

16:.^<814õl0 

1:817a280 

9004160 

173:4144620 

2:03o4100 

1:3934560 

18.863 

72.118 

167.360 

203 

28 

10,779.307 

331:3694610 

236:6274030 

94:9424380 

>  >  1878  . 

Demonsti*ação  e  comparação  do  movimento  e  receita  da  estrada  de  ferro 
S.  Paulo  e  Ri«>  de  .laneiro  para  a  Estrada  de  Eerr«»  D.  Pedro  11,  no  anno 
«le  1S79,  pertencen«lo  os  pro«luctos  somente  a  esta  ultima  estrada. 


QUANTIDADE 

PRODUCTO 

6.765 
6.386  >4 

103:9844470 

15:8084800 

17:3184900 

5214630 

683:0784980 

2:8344400 

>'?{a  >  . . .  .  . 

13.131  lé 

131.013 

9.186 

15 

Animaos,  numoro . . . 

K-afc,  kilogrammas .  14.148.215 

Mercadorias..  .  2.636.697 

Total . 

16.804.912 

823:5474200 

717:1114330 

>  >  1878 . 

106 : 4354650 

Demonstração  e  comparação  do  movimento  da  Estra«la  de  Ferro  D.  Pedro  II, 
para  a  de  Rezende  a  i%.rêas,  no  anno  de  ISYO,  pertencendo  os  productos 
sómente  a  esta  ultima. 


QUANTIDADE 

PRODUCTO 

209 

273 

5944800 

594480 

3344480 

234480 

294000 

12:607.Ç680 

504400 

482 

2  221 
1i!o83 
11 

2 

1.001.132 

Carros,  numoro . . . 

Tfílogrammas  . . .  .T . 

13:7214320 

12:6334290 

Dílleronça  para  mais  cm  1879 . 

1:0884030 
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I>oiiioii8ti'avA^  eompnmvão  tio  iiioviinonto  a  i*occltn  tln  OHti*ntlu  ilo  ft>i*rt>  do 
l&ezeiitlo  n  ArAaH  pnrnn  Katrntln  do  Fori*o  I>.  i^odro  iioaiiiiu  tlp  IHTV,  at^iitlo 
OH  prodiiotOH  |>oi*tonceiitCH  n  CHtu  ultima  OHtrndn'. 


Víajantoi  do  l.“  elaíso . . 

>  »  2.a  . 

• 

QU.\.\TII»A!»K 

— 

ITlODUllTO  1 

219 

305 

( 

1:1315100  I 

2i956ft>  ' 
2175150 
115829  1 

j 

i 

71:0205990  i 

975300  ^ 

Tolal . 

kilogr.iniiiias . . . 

523 

3.f)03 

3.123 

7 

Aiiímaos,  numoro . . . 

2.2G0.333 

19.138 

Murcatlurias .  Kilograinmas . 

Total . 

2.279.791 

Toloírrammas.. . 

Total  oni  1879 . 

70:0315220  . 
83:71.35090  | 

.  .  1878  . 

DifToroiiça  para  monos  oiu  1879 . 

7:0795470  j 

nemonHtrncão  do  moviiiionto  e  rocelta  tia  Entratla  tlc  Porro  I>.  Pedro  II,  para 
a  oHtratla  tlc  rcrrt>  União  Alinoirn,  noH  oitt>  inozcH  tio  anno  do  hoikIo  oh 

prodiictoH  i>ortoncciitCH  a  OHta  ultima  oHtrada. 


•  ^ 

Viajantes  do  i .a  c1a'^!»o . . . . . . 

QU.IXTID.IDE 

PRODUCTO 

777 

911 

3;9105aX) 

1 825220 

5015910 

I85OGO 

11:8915890 

805300 

»  de  2.  a  »  . . 

1.088 

3.230 

11.972 

.30 

1.003.080 

19:0875210 

nomttnHtracão  tio  movimento  o  receita  doa  oito  inezea  tio  anno  tlc  ISTO,  tia  en- 
tradade  Torro  União  Mineira  para  a  Patrada  do  Perro  1>.  Petlro  II,  acntlo  oa 
protliictua  pertcncentea  a  eata  ultima  catratla. 


QU.l.NTIDAPE 

1 

PHODUCTO 

1.182 

1.323 

9:2155900 

2095.3211  i 

7215980  1 

775290 

28-.7U5210 

tW53oo 

Tolal . 

2.307 

3.506 

11.102 

32 

3.363.762 

.32.791 

• 

'  Cafd,  kilogrammas . .’. . 

xiArt-ntirtríaí  1  Dirorsos,  kilogrammas . 

(  Total . 

3.396.702 

39:1095200 

K.  F.  5 


32  — 


Uemonstraçüo  tia  car^a  e  iiupoi‘taiicia  tios  fretes  com  que  concorreu  a  colnpa- 
nliia  União  e  Industria,  durante  o  anno  de 

I 


\ 

i' 

!i 

PESO 

EM  KILOGRAMMAS 

IMPORTÂNCIA 

DOS  FRETES 

1.859.613 
3.739.232 
3. 051. .551 
.  3.265.025 

2.932.226 
1.681.763 
3.405.769 
4.199.603 
2.798.899 
4.011.625 
2.631.083 
1.523.708 

70:0535920 

145:4475720 

118:427.5500 

127:3295920 

115:6395880 

62:440.5720 

30:9775595 

158:2535820 

105.2445880 

1.52:1625960 

107:6715580 

59:3045240 

>  Maio . . . . . 

>  Julho . . .  . 

»  Agoslo . . . 

Total . 

35.150.157 

1.345:8875520 

300:0005000 

1.045:8875.520 

()aota  ilo  25%  portnnrnnto  A  IT.  o  ímliiKtri.i . 

Nos  onze  annos  decorridos  de  1869  a  1879  a  importância  da  quota  acima  paga  á 
Companhia  União  e  Industria,  em  virtude  do  contrato  celebrado  pelo  Governo  Imperial 
com  a  referida  companhia  no  primeiro  daquelles annos,  elevou-se  a  3.300:000)^000. 


4.°  Transportes  e  serviços  por  conta  do  fioverno  e  da 

estrada  em  eonstrucção 


I\cnda  incluida  na  demonstração  da  receita  ^eral  do  trafego 


Ministérios; 


Ila  Agiicullura . 

Da  Guorra . 

Da  Justiça . 

Do  Império . 

Da  Marinha . 

Da  Fazenda . 

De  Estrangeiros . 

Províncias:  • 


14:52;l52'*0 

dS:C62A4gO 

yigõoàsio 

4:5805690 

3335720 

185800 

25900 


42;472j3t0 


Du  Rio  do  Janeiro 

Do  Minas . 

Do  S.  Paulo . 


Prolongamento  c  ramaos  da  E.  F.  D.  Pedro  II 


8:0895870 

5515480 

1:093^50 


9:7375210 

38:1885560 

90:3985110 


Do  total  acima  foi  : 

Faga  á  Estrada  a  importância  de .  511^320 

Creditada  á  mesma  no  Thesouro  Nacional .  38:059^860 


38; 571 $180 


5.“  Renda  lietieia 


9 


(^Ao  incluSd»  na  receita  <1o  ti*nre;;ro) 


Transportes  cITcctuados  grátis  cin  virtude  de  contratos  e  concessões  diversas: 


Companhia  Brazil  Industrial . 

Estrada  de  Ferro  Leopoldina . 

»  »  União  Mineira . 

»  »  União  Valência  na.  .  .  . 

»  »  do  Pirapitinga . 

Instituto  Fluminense  de  Agricultura.  .  . 

Igreja  de  N.  S.  do  Desengano . 

Fabrica  de  tecidos  da  cidade  de  Montes 

Claros . 

Estrada  em  construcção  (Passagens  a 
empreiteiros) . 

Total . 

Transportes  grátis  concedidos  nas 
tarifas  da  estrada : 

Saccos  vasios . 

Transportes  em  serviço  da  estrada  em 
trafego : 

Locomoção . 

Via  Permanente . 

Trafego . 

Telegrapho . 


285$ liO 
29: 350$ 120 
14;239$il0 
5:738$380 
14: 089 $620 
58$240 
40$000 

1 : 1G9$340 

420$200 


00: 003 $050 


84:287$800 


165: 253 $700 
106:890$400 
31:099 $030 

15:7488200  318:99184.50 


Total  da  renda  ficticia 


409:2828.300 
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c  6“  Demoras  dos  trens 

C 

A  demora  média  dos  trens  nas  estações  terminaes  foi : 

Em  1879  Em  1878 

Nos  trens  dos  subúrbios  '  22^  24* 

Nos  trens  de  viajantes  do  interior  l'"4*  53* 

Nos  trens  mixtos  2“'4“ 

7.°  Reclamações 

«» 

Durante  0  anno  de  1879  foram  apresentadas  184  reciamações,  sendo: 

171  por  perdas  na  importância  de .  10:322$669 

13  por  avarias  »  »  » .  2: 076 $280 

Das  171  reclamações^por  perdas,  22  são  de  volumes  extraviados  no  anno  de  1878. 

D*essas  reclamações : 

Autorizou-se  o  pagamento  de  85  na  importância  de .  4 : 403$224 

'  Ficaram  por  despachar  56  na  importância  de.  .  .  .  2:724$550 

Foram  indeferidas  16  na  importância  de .  1 :769$640 

Ficaram  sem  eífeito  por  terem  apparecido  os  volumes  14  reclamações 

na  importância  de .  1:250$110 

Das  13  reclamações  por  avaria : 

Autorizou-se  o  pagamento  do  7  na  importância  de .  1:167 $720 

Foram  entregues  os  volumes  de  3  »  »  » .  194  $000 

Foram  indeferidas  duas  »  «  » .  548$000 

Ficou  por  despachar  uma  »  »  « .  144$000 

Das  18  reclamações  por  perda,  que  ficaram  por  despachar  em  1878  : 

Autorizou-se  o  pagamento  de  9  na  importância  de .  706$880 

Foram  indeferidas  duas  »  «  » .  253$060 

Ficou  por  despachar  uma  »  •>  » . .  .  .  10$440 

Ficaram  sem  cffeito,  por  terem  apparecido  os  volumes,  6  na  impor¬ 
tância  de. 


434$ 580 
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Eis  a  rclarão  do  numero  c  importância  das  roclama(;ões  cujos  paf^amentos  foram 
autorisados  nos  últimos  7  annos  de  1873  a  1870:  ^ 


Annos 

Numero 

Importância 

1873 

202 

I0:002í!202 

1874 

150 

5:095Ü065 

1875 

254 

16: 877^651 

1876 

179 

0:655íü831 

1877 

152 

8:032^178 

1878 

71 

2:6628200 

1870 

02 

5:5708044 

No  ilia  12  de  Abril  foi  aberta  ao  trafego  a  estação  da  Concordia  entre  Desengano  e 
Commercio . 

Em  1 de  Junho  inaugurou-se  o  ramal  da  Gamboa  e  em  1 de  Julho  começou  a 
funccionar  no  ponto  terminal  desse  ramal  uma  estação  provisória  para  recebimento  de 
materiaes  e  outros  artigos  (lue  não  precisam  ficar  armazenados. 

Em  1."  de  Julho  começou  a  funccionar  o  armazém  construido  em  S.  Diogo 
para  recebimento  dos  generos  da  1.^  classe  da  tarifa  n.  3  e  para  a  guarda  e 
entrega  de  expedições  de  toucinho,  fumo,  queijos,  mel  de  fumo,  aguardente  em  pipas, 
carvão  e  couros  salgados  vindos  do  interior. 

Estes  generos  não  podiam  continuar  a  ser  descarregados  nos  armazéns  da  estação 
da  Corte  não  só  porque  tomavam  muito  espaço  n’aquelles  armazéns  que  mal  chegam  jiara 
0  café,  sendo  insuílicientes  em  muitas  oceasiões,  mas  tamhem  porque  alguns  d’elles, 
como  0  mel  de  fumo  e  toucinho,  avariavam  pelo  contacto  aípiella  mercadoria. 

Em  21  de  Fevereiro  abriu-se  um  escrii)torio  na  rua  do  Uozario  n.  27  para  venda 
de  bilhetes,  despachos  de  bagagens  e  encommendas,  recepção  de  telegrammas,  infor¬ 
mações,  etc.  A  renda  d’este  escriptorio  foi  de  G5:13í$070  até  31  de  Dezembro. 

No  intuito  de  reduzir  a  despeza  com  as  estações  do  interior  supprimiram-se  em 
algumas  os  telegraphistas,  ficando  os  respectivos  agentes  encarregados  do  serviço  do 
telegrapho. 


J 
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9.“  Mercadorias  recebidas  na  estação  daCôrte 

C 

Âfini  tle  evitar  a  reproducrão  de  abusos  cjue  se  davam  na  entrega  do  café  nos  ar¬ 
mazéns  da  estação  da  Corte,  abusos  esses  que  provinham  do  habito  em  que  desde  longos 
annos  estavam  os  consignatários  das  mercadorias  ou  seus  prepostos  de  fazerem  com* 
seu  proprio  pessoal  a  apartação  das  marcas  dentro  dos  armazéns  e  que  em  grande  parte, 
está  verificado,  contribuiram  para  a  fraude  descoberta  em  24  de  Novembro  de  1879, 
aboliu-se  de  uma  vez  semelhante  praxe,  passando  a  apartação  das  marcas  de  café  a 
ser  feita  por  empregados  n  trabalhadores  da  Estrada,  e  responsabilisando-se  esta  pelas 
differenças  de  peso  verificadas,  assim  como  arrecadando  as  sobras  encontradas,  em 
relação  ás  quaes  se  não  possa  conhecer  a  expedição  a  que  pertonçam. 

Ao  mesmo  tempo  melhorou-se  o  systema  de  arrecadação  e  de  escripturação  dos 
fretes  que  vem  a  pagar  na  Corte. 

10“  Transporte  a  domicilio 

Em  31  de  Março  celebrou-se  contrato  com  a  companhia  de  Carris  Urbanos 
para  o  transporte  a  domicilio  de  mercadorias,  bagagens,  encommendas  e  animaes 
na  cidade  do  Rio  dn  Janeiro,  começando  esse  serviço  em  2  de  Maio. 

Em  26  de  Novembro  reformou-se  a  tabella  dos  preços,  reduzindo-se  estes. 

Esta  reforma  .começou  a  ter  effeito  em  l.°  de  Dezembro  de  1879. 

Não  obstante  estar  esse  serviço  bem  organisado  e  ser  de  grande  vantagem  para 
os  expeditores  do  interior,  poucos  se  utilisam  delle,  tal  é  a  força  da  rotina  e  dos  inte¬ 
resses  ligados  á  continuação  do  antigo  systema . 


No  intuito  de  favorecer  os  produetores  foram  por  S.  Ex.  o  Sr.  ministro  da 
agricultura,  commercio  e  obras  publicas  autorizadas  varias  modificações  nas  tarifas, 
sendo  as  principaes  as  seguintes: 

A  taxa  de  transporte  de  gado  foi  reduzida  a  20  réis  por  kilometro,  quando 
a  expedição  for  de  120  cabeças  no  minimo. . 
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0  frete  dos  generos  aliincnlicios  de  piiiiieira  necessidade,  produzidos  no  paiz, 
e  remcltidüs  para  a  Còrlo,  teve  40  ®/o  abatimento.  • 

Foi  reduzido  a  200  ròis  o  ininiino  do  freto  de  enconimeiukis. 

Mandou-se  tomar  a  G.*  parte,  em  vez  da  4.*,  do  uuiikto  de  decimetros 
cúbicos  achados  na  medi^fio  dos  grandes  volumes  para  sc  ter  o  numero  de 
kilogrammas  representando  o  peso  do  volume,  sobre  o  «pial  deve  ser  calculado 
0  frete. 

Outras  modiíicatjòes  das  tarifas  são  ainda  necessárias,  e  serão  opportunamenle 
propostas,  sobretudo  ((uanto  á  reducção  das  taxas  de  transporte  de  alguns  generos 
alimenlicios,  materiaes  c  outros  artigos  de  pouco  valor,  (juando  expedidos  de 
grandes  distancias. 

12.®  Horário 

Foi  necessário  fazer  algumas  modificações  no  horário  dos  trens  por  causa 
das  novas  estações  abertas  ao  trafego  em  fins  do  anno  de  1878. 

O  novo  horário  começou  a 'vigorar  a  20  de  Janeiro  de  1879. 


TV 

Telegrapho 


Actualmente  funccionam  nas  diversas  estações  d’csta  Estrada : 

41  apparelbos  de  2  agulhas  do  systema  Wbeatstone  &  Cookc. 

46  »  de  1  tecla  do  systema  .Moi*se. 

25  »  electro-  magnéticos  systema  Siemens. 

Os  apparelbos  Siemens,  que  a  Estrada  tinha  na  1  .*  e  2.“  secções  e  no  inmal  de 
S.  Paulo,  foram  substituidos  por  apparelbos  Morse,  e  os  que  ainda  existem  no  resto 
da  liidia  irão  sendo  gradualmente  substituidos  á  medida  í|ue  se  forem  habilitando  tek'- 
graphistas  n’este  ullimo  apparelho. 


( 


< 
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Além  cie  morosidade  no  trabalho,  tem  o  apparellio  Siemens  o  inconveniente  de 
desarranjar-sd  facilmente  mesmo  no  trajecto  de  uma  estação  para  outra .  C)  appa- 
relho  Morse  tem  ac  grande  vantagem  de  deixar  registrado  o  telegramma  transmittido. 

Em  deposito  existem  95  apparellios  de  2  agulhas,  12  ditos  Morse  e  83  ditos 
Siemens . 

A  Estrada,  que  em  1876  tinha  em  serviço  apenas  3  fios  da  Còrte  a  Entre-Rios,  2  no 
ramal  do  Porto  Novo  e  na  linha  central  de  Entre-Rios  a  Juiz  de  Feira,  e  1  no  ramal  de 
S.  Paulo,  possue  hoje,  a  saber: 

16  fios  dentro  do  recinto  da  estação  central  da  Còrte  ; 

1 4  da  Còrte  a  S .  Diogo  ; 

12  deS.  Diogo  a  Engenho  de  Dentro  ; 

8  do  Engenho  de  Dentro  a  Sapopemba  ; 

7  de  Sapopemba  a  Belem  ; 

9  de  Belem  á  Bifurcação ; 

7  da  Bifurcação  á  Barra  ; 

4  da  Barra  a  Entre-Rios  na  linha  central  e  á  Cachoeira  no  ramal  de  S .  Paulo  ; 

3  de  Entre-Rios  a  Porto  Novo  no  ramal  do  Porto  Novo,  dos  ejuaes  o  3.°  fio  já 
existia  em  1876,  mas  sem  serventia,  de  Entre-Rios  até  Ponte  d’ Anta  ; 

3  na  linha  central  de  Entre-Rios  a  Rio  Novo,  estando  a  collocação  do  3.“  em 
direcção  ao  Sitio  muito  adiantada ; 

2  do  Rio  Novo  ao  Sitio; 

2  no  ramal  da  Gambòa  ; 

2  da  rua  do  Rosário  á  estação  central ; 

1  em  cada  um  dos  ramaes  de  Santa  Cruz  e  de  Macacos. 

Estas  linhas  servem  ás  seguintes  estações,  isto  é : 

2  com  apparelhos  de  2  agulhas  põem  em  communicação  a  estação  da  Còrte  com  as 
estações  de  Sapopemba,  Machambomba,  Queimados,  Belem,  Oriente,  Serra,  Palmeiras, 
Rodeio,  Barra,  Vassouras,  Desengano,  Commercio,  Parahyba,  Entre-Rios,  Serraria, 
Parahybuna,  Espirito  Santo,  Matinas  Barboza,  Cedofeita,  Retiro,  Juiz  de  Fóra,  Rio 
Novo,  Bemfica,  Chapéo  d’Uvas,  João  Gomes,  Mantiqueira,  João  Ayres  e  Sitio ; 

4  com  apparelhos  de  2  agulhas  põem  a  estação  da  Còrte  em  communicação  directa 
com  as  estações  da  Barra,  Barra  Mansa,  Rezende,  Boa  Vista  e  Cachoeira ; 

1  com  apparelhos  Morse  põe  a  estação  da  Còrte  em  communicação  com  as  es¬ 
tações  de  S.  Francisco  Xavier,  Engenho  Novo,  Engenho  de  Dentro,  Cascadura, 


Sapopeinba,  .Macliainboinb;»,  Queimados,  Belem,  Orienle,  Serra,  Palmeiras,  Uodeio, 
Mendes,  SanfAnua  e  Barra,  e  com  apparellios  Siemens  cnmmiinica  a  «slacrio  da  Barra 
com  íis  estações  de  Ypiranga,  Vassouras,  Desengano,  Concordia,  ^Commercio,  Casal, 
Ubá,  Parahyba,  Entre-Uios,  Santa  Fé,  Chiador,  Ania,  Sapucaia,  Ouro  Fino,  Conceição 
e  Porto  Xm'o ; 

1  com  apparelbos  Morse  põe  em  communicação  directa  as  estações  da  rua  do 
Rosário  e  central  coni  a  Cachoeira  ; 

1  com  apparelbos  Morse  põe  as  estações  da  rua  do  Rosário  o  central  em  commu¬ 
nicação  directa  com  Enlre-Rios  e  Juiz  de  Fõra  ; 

1  com  apparelbos  Morse  serve  a  estação  da  Cõrle  e  as  de  Sapopemba,  Realengo, 
Campo  Grande  e  Santa  Cruz  ; 

2  com  apparelbos  de  2  agulhas  põem  em  communicação  a  estação  da  Cõrte  com 

as  oíTicinas  de  S.  Diogo,  a  estação  de  S.  Francisco  Xavier,  e  as  otTicinas  do  Engenho 
de  Dentro ;  » 

1  com  apparelbos  Morse  põe  em  communicação  a  estação  da  Cõrle  com  a  estação 
maritima  da  Gamboa ; 

1  com  apparelbos  Morse  põe  em  communicação  a  estação  da  Cõrte  com  o  deposito 
de  maebinas  em  S.  Diogo  ; 

1  com  apparelbos  Morse  põe  em  communicação  o  encarregado  das  manobras  na 
estação  central  com  o  agente  de  S.  Diogo  para  o  movimento  dos  trens  i^ela  5.“  linha 
de  trilhos ; 

2  servem  ás  sinetas  de  rebate  nas  passagens  de  nivel  entre  a  estação  central  e 
a  do  Engeidio  de  Dentro  ; 

1  serve  ás  campainhas  collocadas  á  entrada  e  sabida  dos  tunneis  no  ramal  da 
Gambõa ; 

1  serve  ás  campainhas  collocadas  cm  Belem  c  na  bifurcação  do  ramal  de  Ma¬ 
cacos  : 

1  com  apparelbos  Siemens  poe  em  communicação  a  estação  de  Belem  com  a  de 
Macacos  ; 

2  com  apparelbos  de  2  agulhas  põem  a  estação  dd  Entre-Rios  em  communicação 
com  as  de  Sapucaia  e  Porto  Novo  : 

I  com  apitarelhos  Morse  põe  a  estação  da  Barra  em  communicação  com  as  de 
Vargem  Alegre,  Pinheiros,  Volta  Redonda,  Barra  Mansa,  Pombal,  Divisa,  Siiruby,  Re- 
zcn  lc,  Ciinpo  Bello,  Itatiaia,  Boa  Vista,  Queluz,  Lavrinhas,  Cruzeiro  e  Cachoeira . 

E.  F.  6 
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O  material,  tanto  das  linhas  como  das  estações,  acha-se  em  hom  estado. 

Eis  os  principaes  serviços  feitos  durante  o  anno  : 

Collocaram-se  |  fios  da  Corte  á  Barra ;  1  da  Corte  á  Cachoeira ;  1  de  João  Gomes  ao 
Sitio  ;  1  da  Corte  ao  Rio  Novo  ;  1  da  Corte  a  Sapopemba  ;  2  no  ramal  da  Gamhôa  : 
1  da  estação  central  a  S.  Diogo ;  e  1  da  estação  da  rua  do  Rosário  á  estação  central. 

Suhstituiram-se  os  postes  de  madeira  por  trilhos  velhos  entre  as  estações  de 
João  Gomes  e  Sitio. 

Repararam-se  e  melhoraram-se  as  linhas  da  Corte  á  Barra  e  de  Entre-Rios  a  Rio 
Novo,  substituindo-se  na  1.®'  secção  as  antigas  cruzetas  de  madeira  por  outras  maiores 
e  mais  fortes,  e  na  2.^  e  4.“^  secções  as  talas  de  madeira  sobre  postes  de  trilhos  por 
braços  de  ferro  fundido,  intercalando-se  também  mais  postes  nestas  secções  e  no  ramal 
de  S.  Paulo,  e  substituindo-se  muitos  isoladores. 

Collocaram-se  2  apparelhos  Morse  na  estação  da  rua  do  Rosário,  supprimindo-se 
0  que  existia  no  correio  geral,  1  dito  junto  ao  armazém  deencommendasna  estação  cen¬ 
tral,  1  dito  em  S.  Diogo,  4  ditos  na  estação  da  Còrte,  1  dito  na  Gamhôa,  1  dito  na  Ca¬ 
choeira,  1  dito  em  Entre-Rios,  e  1  dito  em  Juiz  de  Fóra,  e  um  apparelho  de  2  agulhas 
na  estação  da  Còrte. 

Substituiram-se.  por  apparelhos  Morse  os  de  Siemens  que  existiam  nas  estações 
de  Belem,  Oriente,  Serra,  Palmeiras,  Rodeio,  Mendes,  SanPAnna,  Barra,.  Vargem 
Alegre,  Pinheiros,  Volta  Redonda,  Barra  Mansa,  Pombal,  Divisa,  Suruby,  Resende, 
Campo  Bello,  Itatiaia  e  Boa  Vista. 

Collocou-se  uma  sineta  de  rebate  junto  a  estação  do  Engenho  de  Dentro. 

Concertaram-se  424  apparelhos  de  Siemens,  109  de  2  agulhas,  e  31  de  Morse. 

Fundiram-se  4.100  chapas  para  pilhas. 

Transmittiram-se  durante  o  anno : 

Em  serviço  da  Estrada.  .  .  .  60.499  telegrammas  contendo  1.095.362  palavras. 


»  ‘  »  dos  Governos  geral  e 

provincial.  ...  87  »  »  3.564  » 

»  »  de  particulares.  .  .  20.605  »  »  457.636  » 

81.191  1.556.562 

Renderam : 

Os  telegrammas  particulares .  34: 451  $860 


em  serviço  dos  Governos  geral  e  provincial  .  492$600 

Total 


34:944$460 


Eis  a  renda  eni  cada  um  dos  últimos  10  aniios : 


AüNOS  RcCEITÀ  **Diri'ElltKÇA 

1870  .  7:099$850 

1871  .  9 : 908$  7  40  +  2 : 808$980 

1872  . .  .  .  .  12;8r):i$200  +  2:954$4GO 

1873  .  20:575$810  +  7:712$G10 

1874  .  23:477$800  4-  2:901$990 

1875  .  2G: 497 $990  4-  3: 020$ 190 

I87G .  32:41G$3G0  4-  5:818$3GO 

1877  .  34;372$000  +  1:955$G40 

1878  .  37:514$GGO  +  3:142$GGO 

1879  .  34:944$4G0  —  2:570$200 


A  renda  diminuiu  em  1879  em  consequência  de  se  ter  em  Setembro  de  1878  redu¬ 
zido  a  taxa  dos  telegrammas,  que  antes  augmentava  com  a  distancia  elevando-se  até 
2$500  por  20  palavras  e  ficou  fixada  em  1  $000  para  qualquer  distancia. 

Que  essa  foi  a  unica  causa  da  diminuição  da  renda  prova-o  o  facto  de  ter  augmen- 
tado  em  relação  ao  anno  anterior  o  numero  dos  telegrammas. 

Com  eíTeito  foram  transmittidos  em  serviço  de  particulares : 

Em  1878  —  15.426  telegrammas  com  352.388  palavras. 


.  1879  —  20.605  .  '  .  457. G36 

Ou  mais  5.179  .  105.248 


A  despeza  por  conta  do  custeio  com  o  pesscal  e  material  no  serviço  das  eslações 
e  na  conservação  das  linhas  e  dos  apparelhos  foi  de  97:302$965,  sendo; 

Pessoal  Material  Total 


Com  O  serviço  nas  estações . 

Com  a  conservação  das  linhas.  .  . 


84:202$716 

4:494$653 


6:749$215 

1:856$381 


90:951 $931 
6:351  $034 


Totaes 


88:697$3G9  8:605$596  97:302$965 


A  média  desta  despeza  por  kilometro  de  linha  telegraphica  foi  de  147$828,  e  por 
estação  1:304S373. 

Com  0  assentamento  de  novas  linhas  e  augmento  de  apparelhos  em  1879  despen¬ 


deu-se,  a  saber  : 

Em  pessoal .  13:6(X)$975 

Em  material .  12:047$570 

Total .  25:6488545 
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A  ailniiiiistração  da  Eslrada  emprega  todos  os  esforços  para  ir  progressivamente 
melhorando  o  serviço  do  telegrapho  aüni  do  que  possa  satisfazer  cabalinente  ás  neces¬ 
sidades  da  Estradív.e  ás  cominunicações  particulares. 


Luz  eleclrica 


Sendo  extraordinariamente  elevada  a  despeza  de  gaz  na  estação  da  Côrte,  ^tra¬ 
tou-se  de  experimentar  a  illuminação  electrica,  que  com  os  aperfeiçoamentos  ultima¬ 
mente  introduzidos  vai  tendo  applicação  vantajosa  em  estabelecimentos  industriaes,  nos 
edifícios  públicos,  cm  estações  de  estradas  de  ferro,  etc . 

Os  primeiros  ensaios  feitos  de  21  de  Fevereiro  a  12  de  Março,  logo  que  aqui 
chegaram  os  apparelhos,  não  foram  satisfactorios  não  só  porque  o  pessoal  ainda  não 
tinha  bastante  pratica  deste  serviço,  mas  principalmentc  poi’que  não  possuia  a  Es¬ 
trada  instrumento  para  rcgularisar  a  marcha  das  machinas. 

Em  Setembro  aqui  chegou  um  engenheiro  por  parte  dos  fabricantes,  e  tendo-se 
começado  de  novo  as  expericncias  sob  a  direcção  desse  engenheiro  e  do  chefe  do 
serviço  telegraphico  desta  estrada,  (pic  pouco  antes  reassumira  o  seu  logar,  do  qual 
se  achara  ausente  durante  um  anuo  por  motivo  de  moléstia,  principiou-se  a  obter 
bons  resultados,  tendo  desde  1.®  de  Outubro,  em  que  o  serviço  continuou  sob  a 
direcção  só  do  referido  chefe  do  telegrapho,  funccionado  a  luz  regularmente  no 
edifício  principal  da  estação  da  Còrte. 

A  illuminação  é  feita  por  6  focos  do  systema  Jablochkoíf,  dos  (juacs  2  estão 
na  plataforma  de  desembarque,  e  2  na  de  embaniue  de  passageiros,  1  no  vestíbulo  c 
outro  no  saguão. 

Os  6  focos  correspondem  a  600  bicos  Carcel,  sendo  o  termo  de  comparação 
uma  lampada  Carcel  capaz  de  consumir  por  hora  42  grammas  de  azeite  de  colza 
refinado . 

luz  é  produzida  por  duas  machinas  dynamico  on  magneto-electricas  do  sys¬ 
tema  Gramme,  das  (piaes  uma  funcciona  como  excitatriz  e  a  outra  como  regula¬ 
dora  e  distribuidora  das  correntes,  augmentando  ao  mesmo  tempo  a  sua  intensi¬ 
dade. 

A  machina  motriz,  destinada  a  fazer  funccionar  as  machinas  eléctricas,  é  de 
alta  pressão,  caldeira  hôrizontal  c  da  força. de  sete  cavallos. 


* 

Todos  oslos  apitarelhos  foram  fabricados cin  l*ariz  c  oslão  collocados  irmn  po- 
•pieiio  comparliincido  ao  lado  do  cdilicio  [)riiuMiial  da  (‘slação.  ^ 

A  Estrada  possue  mais  duas  machinas  magucto-electricas  d(*  sobrosa lente. 

A  distribuição  da  luz  é  feita  por  meio  de  2  couductores  compostos  cada  um 
de  7  arames  de  col)re  isolados  por  i^uitUi- pereba.  Os  couductores  são  divididos  em 
2  circuitos,  cada  um  dos  quaes  alimenta  d  fctcos.  O  circuito  ê  re^fido  por  um 
commutador  de  duas  direcções,  destinado  a  manter  interrompida  a  corrente  cm 
ipiaulo  não  se  torna  regular  a  marcha  da  maebina  motriz. 

A  vela  elecirica  de  JablocbkolT  ê  composta  de  duas  laminas  de  carvão,  collocadas 
parallelamente  c  separadas  uma  da  outra  por  matéria  isolante,  mas  (pie  adípiire  um 
certo  gráo  de  conductibilidade  ([uando  aijuecida.  üma  pe(piena  escorva  reune  as  duas 
laminas  nas  extremidades  superiores. 

Por  meio  d’csta  disposição  todas  as  velas  collocadas  eni  um  circuito  são  aceen- 
didas  ao  mesmo  tempo:  ao  passar  a  corrente  de  uma  lamina  para  outra,  iutlamma-sc  a 
escorva  c  aipiece  ao  mesmo  tempo  a  matéria  isolante,  que  se  torna  desde  então  con- 
ductora  de  electricidade,  permittindo  o  consumo  gradual  dos  dous  carvões. 

As  extremidades  inferiores  destes  penetram  em  dous  tubos  de  latão  collocados 
sobre  uma  base  isolante,  que  supporta  um  grande  globo  de  vidro  opalino,  cujo  elTeito  é 
suavisar  a  intensidade  da  luz,  tornando-a  divisivel. 

Cada  fóco  tem  4  velas  c  é  munido  de  um  commutador  (picpermittc  mudar  instan¬ 
taneamente  a  corrente  de  uma  vela  para  outra. 

Os  G  focos  existentes  na  estação  da  Còrte  substituiram  40  bicos  de  gaz,  produzindo 
muito  mais  luz  do  que  estes. 

A  despeza  com  o  serviço  da  luz  eléctrica  foi  durante  o  anno,  a  saber : 

Em  pessoal .  8I9$00(» 

Em  material .  1 :  G58$50'2 

Total .  2: 4776502 

Nos  últimos  3  mezes  de  Outubro  a  Dezembro,  depois  que  a  luz  começou  a  func- 
cionar  regularmente,  a  despeza  foi  somente : 

Em  pessoal .  45()$003 

Em  material .  1:0536933 

^  -  -  —  ■  — 

Total.  .  .  , .  1:503 $933 

A  despeza  mensal  por  foco  nesse  ultimo  periodo  foi,  portanto,  de  836551 . 


o 


(. 
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0  que  avulta  na  tlespeza  éo  consumo  das  velas  eléctricas.  O  preço  das  primeiras. 
d’estas  era  de  0,fr.75  cada  uma ;  foi  depois  reduzido  a0,fr.59  para  pequenas,  e  a  0,fr.50 
para  grandes  quantidades,  e  hoje,  segundo  noticia  recente,  é  de  0,fr.48,  devendo  as 

c 

velas  que  agora  se  fabricam  durar  duas  horas  em  vez  de  11/â  hoas  como  as  antigas. 

A  despeza  deve,  pois,  ser  muito  menor  d’ora  em  diante.  E  se  maior  fosse  o  numero 
de  focos  menos  custaria  cada  um  d’elles,  porque  a  despeza  com  o  pessoal  seria  a 
mesma . 

Em  todo  0  caso  a  illuminação  por  este  novo  systema  custa  á  Estrada  menos  do  que 
a  illuminação  a  gaz . 

O  primeiro  que  teve  a  ideia  de  applicar  a  luz  eléctrica  na  estação  da  Côrte  foi  o  Sr. 
João  Raymundo  Duarte,  empregado  d’esta  estrada,  e  foi  elle  quem  installou  os  ap- 
parclhos. 


AT 

Locomoção 

1 Material  rodante 

Locomotivas  . 


0  seguinte  quadro  mostra  o  numero  e  classes  de  locomotivas  que  possuia  a  Es¬ 
trada  de  ferro  no  íim  de  cada  um  dos  annos  de  1872  a  1879 : 


DESIGNAÇÃO 

1872 

1873 

1874 

1873 

1876 

1877 

1878 

1879 

Locomotivas  ir.g.  do  2  rodas  moliizos . 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

»  *  4  >  *  . 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

»  »  6  »  *  . 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

»  americanas  i  >  >  . 

23 

30 

30 

30 

42 

50 

30 

50 

.  .  6  .  .  . 

6 

6 

16 

16 

28 

29 

29 

29 

»  .  8  .  .  . 

6 

9 

9 

9 

9 

i5 

12 

12 

>  tendor  belgas  4  «  »  . 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

»  »  francozas  6  »  »  . 

1 

1 

1 

1 

»  »  inglezas  4  »  »  . 

2 

2 

2 

2 

Tolaos . 

5C 

66 

76 

76 

103 

118 

111 

111 
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0  esUado  deste  material  nas  mesmas  épocas  acima  era  o  seguinte  : 


DESICXAÇÃO 

1872 

1S73 

1874 

1873 

1876 

i877 

1878 

1879 

MaebiDOi  om  oitado  do  iorriço . 

20 

32 

10 

33 

57 

79 

90 

90 

•  oin  roparnedo  ou  osporando  roparaçdo . 

21 

31 

33 

38 

40 

32 

21 

21 

>  inutilisadai  ou  ronsideradas  como  taos.... 

3 

3 

3 

3 

6 

7 

Totaoa . 

55 

66 

76 

76 

103 

118 

111 

111 

O  numero  de  locomotivas  em  bom  estado  nos  dous  últimos  annos  representa  81  por 
cento  do  numero  total  de  locomotivas  que  possuia  a  Estrada  nas  mesmas  épocas,  o  que  é 
incontestavelmente  resultado  muito  lisongeiro,  sobretudo  quando  sc  attende,  I .®  ao 
grande  numero  de  macliinas  que  nos  annos  anteriores,  de  1872  a  1870,  se  achavam  cm 
péssimas  condições  e  encostadas  á  espera  de  reparação,  c  2.°  a  que  das  1 1 1  locomotivas 
quepossuea  Estrada  10  são  antigas  machinas  inglezas,  somente  aproveitadas  cm  ser¬ 
viço  de  manobras  na  estação  da  Còrte  e  raras  vezes  cm  substituição  provisória  de  outras 
para  rebocar  trens,  c  4  são  pequenas  machinas-tenders  que  pouca  utilidade  têm  e  são 
applicadas  em  alguns  trens  de  lastro  c  cm  manobras  nas  ofTicinas  do  Engenho  de 
Dentro. 

Considerando-se  só  o  material  americano,  empregado  quasi  qnc  exclusivameiitc 
na  conducção  dos  trens,  teria  a  Estrada  70  locomotivas  em  bom  estado  no  fim  de  1879 
ou  83,5  por  cento  do  numero  total  de  machinas  americanas. 

Eesse  clTectivo  seria  ainda  mais  elevado  se  não  tivéssemos  de  nos  oceupar  com  as 
reparações  de  locomotivas  inglezas,  quasi  todas  muito  estragadas,  encostadas  desde 
longo  tempo,  e  cujas  reparações  são  sempre  mais  demoradas  c  muito  dispendiosas. 

E’  no  intuito  de  restabelecer  todo  o  material  de  tracção,  pondo-o  cm  condições  de 
ser  aproveitável,  que  se  tem  cmprchcndido  as  reparaçnes  de  taes  machinas,  as  quaesse 
achavam  muito  arruinadas,  mas  pouco  a  pouco  vão  sahindo  completamente  reformadas 
das  oíficinas  da  Estrada. 

.\ssim  é  que  havendo  em  187G,  das  20  locomotivas  inglezas  que  possuia  a  Estrada, 
ajKínas  4  cm  estado  de  serviço,  foi  este  numero  elevado  a  10  em  1879,  c  actualmente 
estão  somente  5  em  reparação,  tendo  ficado  mais  1  prompla  *010  Janeiro  ultimo  e  tendo 
sido  em  1878  eliminadas  4  do  inventario  por  inteiramente  imprestáveis,  como  ficou 
dito  no  relatorio  daquelle  anno. 

Não  obstante  estar  concluida  no  Engenho  dc  Dentro  a  construcção  de  mais  cinco 
telheiros  para  oíficinas  de  armação  de  carros,  ainda  se  não  pôde  colher  desse  accrescimo 
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as  vantagens  esperadas  para  a  reparação  de  locomotivas,  por  não  estar  acabada  a 
mudança  da  •'carpintaria  mecanica  para  o  seu  novo  local,  c  em  consequência  não  se  ter 
eíTectuado  o  aiigmento  das  ofiicinas  de  torneiros  c  aplainadores  de  ferro  assentando-se 
as  novas  macliinas  que  existem  e  outras  que  se  esperam  da  Europa  no  lugar  que 
actualmcnte  oceupa  aquella  carpintaria. 

Por  falta  desse  augmento  não  foi  possivel  durante  o  anno  de  1879  alimentar  mais 
que  0  serviço  de  12  turmas  de  ajustadores  em  reparações  de  locomotivas. 

O  quadro  seguinte  mostra  o  estado,  classificação  e  proveniência  das  locomotivas 
existentes  em  31  de  Dezembro  de  1879  : 
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Das  90  locomotivas  em  bom  estado  achavam-se  52  ém  serviço  activo  em  31  de 


Dezembro,  assim  distribuidas : 


SERVIÇO.S 

l.a  SECÇÃO 

RAMAL 

DB  .MACACOS 

2.a  SECÇÃO 

3.R  SECÇÃO 

RAMAk  DO 
PORTO  NOVO 

4.ti 

C  5.a  SECÇÕES 

nA.MAL 

DE  S.  PAULO 

IIA.\IAL  DB 
SANTA  CROZ 

rOTABS 

4 

1 

2 

2 

2 

3 

2 

11 

>  inixtos  0  dc  cargas . 

5 

4 

4 

3 

5 

1 

22 

3 

1 

1 

1 

5 

Macliinas  do  manobra . 

6 

1 

1 

1 

1 

10 

Tolaos  oin  1879 . 

19 

7 

8 

8 

9 

1 

.32 

>  .  1878 . 

17 

9 

8 

8 

9 

2 

53 

% 
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Dispensaram-se  tres  inachinas  de  lastro,  sendo  uma  na  4.“  scceão,  outra  na  á,* 
secção  e  outra  no  ramal  de  Santa  Cruz,  mas  augmentou-se  uma  na  1  secção  para 
os  trabalhos  da  estação  de  carnes  verdes  cm  S.  Diogo. 

Houve  0  augmento  de  duas  machinas  de  manobras,  sendo  uma  na  estação  da 
(land)òa  e  outra  na  do  Sitio. 

Dispensou-se  uma  macbina  de  cargas  na  á.*  secção.  - 

O  quadro  seguinte  mostra  os  pesos  das  locomotivas  desta  Estrada,  proniptas  para 
0  serviço,  e  as  cargas  brutas  em  toneladas  (pie  podem  rebocar  nas  diversas  secçcães  e 
ramaes . 

No  alto  das  columnas  estão  mencionados  os  valores  do  r,  coellicientc  d(‘ resis¬ 
tência  do  trem,  por  tmielada  de  peso,  determinado  em  alteiu-ão  ás  rampas  e  curvas  das 
diversas  secçiães . 
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155 
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2« 
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.300 
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.300 
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31,8 
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UESIÜX.SÇÃO  DAS  UÍCOMOTIVAS 


(  Locomotiras  ns.  5.  6.  7,  8 . ; 

8  Dilju  ns.  «.  10.  II.  lí,  i.".,  16,  *7,  48 . 

4  Ditas  ns.  31,  3í,  33,  34 . 

3  Ditas  ns.  13,  14,  16 . 

6  Ditas  ns.  13,  17,  18,  3.3,  .36,  37 . 

6  Ditas  ns.  2Í,  £3,  26.  27,  28.  20... . , 

6  Ditas  ns.  30.  38,  39,  40,  41,  42 . ' 

6  Ditas  ns.  43,  44,  53,  54,  55,  56 . \ 

2  Ditas  ns.  23,  24 . 

6  Dilas  ns.  49,  50,  31, 37,  .38,  39 . 

6  Di4.as  ns.  104,  la3.  106,  107,  108,  109 . 

7  Ditas  ns.  60,  61,  62,  63,  64,  65,  66 . 

7  Dita  ns.  67,  68,  69,  70,  71,  72,  73 . ) 

3  Ditas  ns.  74,  7.3,  76 . i 

6  Ditas  ns.  77,  78,  79,  80,  81,  82 . > . 1 

6  Ditas  ns.  90,  91,  92,  93,  94,  93 . ( 

7  Ditas  n.s.  8.3,  84.  85,  86,  87,  88,  89 . | 

6  Ditas  ns.  96.  97,  98,  99,  100,  lül . 1 

*  Ditas  ns.  114,  11.3 . 

6  Ditas  ns.  110,  111,  112,  113,  116,  117 . 


Não  vão  mencionadas  neste  (piadro  as  cargas  tpie  podem  rebocar  as  machinas 
lenders  [Rir  serem  insignificantes  essas  cargas  e  sem  interesse  pratico  no  serviço  desta 
Estrada. 
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Corros  e  Waições 

O 

0  quadro  seguinte  indica  o  estado,  classificação  e  proveniência  dos  vehiculos 
diversos  que  possuia  a  Estrada  ein  31  de  Dezembro: 
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POnCBNTAGEM  DA  CARGA 

DTIL  PARA  O  P6ZO  UOBTO. 

C5 

D 

Carros  de  passageiros. 

1 

1 

12,900 

A 

Idein  idem  de  1.»  classe  sobre  4  redas,  proveniente 

da  Belgiea  e  retormado  nas  oflicinus  do  Engenho 

1  a  2 

2 

2 

7.100 

16  pessoas 

(■) 

A 

Idem  de  l.a  classe,  divididos  em  dous  compartimen- 

tos,  sobre  4  rodas,  construídos  na  Inglaterra  para 

2.3  classe,  e  transformados  interiormeutu  nas  oOi- 

3  a  R 

6 

6 

7,500 

20  . 

18,6 

A 

Idem  salão  de  l.a  classe,  sobro  i  rodas,  com  platafor- 

mas,  construido  nas  oflkinas  do  Eng  nho  do  Don- 

tro  sobro  um  estrado  velbu  de  carro  do  passageiros 

proToníento  da  Belgir  i . 

9 

1 

1 

D 

Carros  do  l.a  classe  de  2  compartimentos  sobre  estrado 

do  ferro  o  truks  do  madeira;  caixa  procodonlo  da 

Inglaterra  e  truks  feitos  nas  olUcinns  do  Engenho 

de  DcntroC) . 

1  a  10 

9 

1 

10 

12,750 

32 

17,5 

8:500,P)0 

B 

Idem  idem  de  um  só  compartimento,  sobre  truks  e 

1 

estrado  do  madeira  construído  nas  olllcinas  da 

j 

11  a  lã 

3 

2 

5 

12,780 

52 

28,5 

lliOOOSOOO 

B 

Id.m  id..m  idem  sobro  truks  o  estrados  do  madeira 

1 

construídos  originalmonto  nos  Estad  s  Unidos  c 

1 

reconstruídos  nas  oITIcinas  do  Engenho  do  Dentro.. 

16  a  18 

3 

3 

14,000 

60  > 

30 

11:152^0 

B 

Idem  idem  idem  sobro  truks  o  estrado  do  madeira. 

em  constriKção  nas  oflicinas  do  Engjnho  do  Dontró 

50 

1 

1 

56  » 

B 

Idem  idem  divididos  em  i  compartimen  os  sobie  truks 

u  estrado  do  madeira,,  con^truidos  nos  Estados 

Unidos . ' . 

20  a  39 

18 

2 

20 

15,000 

48 

22  4 

12:008^718 

B 

Idoin  idem  idem  idem  c  >nstruidos  do  madeira  do  paiz 

1 

' 

nas  oITicinas  do  Engenho  do  Doutro  sobro  truks  o 

c  m  forrag 'iis  provoniontos  dos  Estados  Unidos. . .. 

40  a  49 

8 

2 

10 

13,523 

48  » 

14:0765440 

C 

Idom  Idem  com  plataformas  nas  extromídados,  sobre 

4  rodas  construídos  nas  oinciiias  do  Engenho  de 

D.Mitro  sobro  estrados  do  madeira  prov.nioutes  da 

1  a  2 

â 

2 

6,625 

24  . 

26,4 

8:0235629 

C 

Idem  idem  idom  sobro  4  rodas  c  n  truidos  nas  onici- 

nas  do  Engenho  do  Dentro  sobro  estrado  do  forro 

3  a  8 

6 

6 

7,983 

28 

24,5 

6:Uü3^566 

C 

Idem  idein  divididos  cm  ires  compartimentos,  comi 

0  fO 

entrada  pelos  lados,  sobre  4  rodas,  construidosj 

12  ‘a  19 

â 

8 

10 

6,937 

24  > 

24,2 

4:7005000 

C 

Idem  idem  com  plataformas  nas  extremida  cs  e  um 

1 

sõ  compartimento,  sobro  4  rodas,  construídos  na 

França . 

20  a  34 

12 

3 

t3 

7,175 

24  » 

23,4 

6.75Ü^|UÜU 

D 

Idom  de  2.3  classe  de  um  só  compartimente,  sobre 

• 

trucks  e  estrados  de  madeira,  construídos  nas 

oflicinas  da  Ponta  d'Arca  i.o  liio  de  Janeiro . 

1  a  10 

7 

3 

10 

12,400 

100 

56,5 

7:0005000 

D 

Idem  idem  idom  sobro  truks  o  estrado  do  madeira 

1 

construido  nos  Estados  Unidos,  com  cortinas  o 

1 

11 

1 

1 

13 

100 

51,6 

5 : 

D 

Idem  idom  idom  sobre  truks,  o  estrado  do  madeira. 

com  venezianas  o  closot,  constrii  do.s  nas  oflicinas  do 

Engenho  do  Dentro,  com  f  rragons  o  sjbro  truks 

pruvouientos  dos  Estados  Unidos . 

12  a  30 

18 

1 

19 

13,875 

100 

8:0715190 

• 

99 

23 

122 

(*)  Suppôc-se  0  peso  médio  de  um  passageiro  =  70  kilogrammas. 
(')  Hiu  do  Jaueiro. 
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23 

122 
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1  a  10, 

E 

Carros  do  3.»  classo,  diviiliJos  eni  â  cnmpai  tinionlosl 

47  a  5.->, 
.47,  00, 

sob  e  i  r  das,  o  ostrado  de  forro,  euin  vidraças,' 

conslruidos  iias  olficiii.aá  da  oslradu . / 

63,  r.4. 

( 

61! 

27 

8 

35 

6,350 

40  pessuas. . 

44,0 

4:180^t243 

E 

Idorn,  idein,  idoin,  sobre  t  rodas  o  estrados  do  forro 

eoiistriiidos  iiasofliciiias  da  estrada,  som  vidraças. 
Idom  idem  do  1  sd  coinparlinioiito,  com  plata-lórnias 

21  a  24 

4 

4 

40  ... 

50,2 

E 

nas  evtrcmidades,  sobro  4  rodas  o  estrado  do  forro. 

31 

1 

i 

7,000 

50  ... 

50,0 

4:411, M)80 

E 

Idem,  idom,  iilom,  com  plata- forma  nas  extremidades. 

sotiro  i  rodas  o  ostrado  do  forro,  jirovoniento  da 

32  a  40 

14 

1 

15 

6,750 

45,  G 

4:0IHI,Çiü00 

145 

32 

177 

Ctirros  diversos  para  correio,  baijagem,  etc. 

U 

Carros  com  dous  compartimentos  pnra  o  pessoal  do 

1 

! 

R 

trem  o  correio,  sobre  4  rodas,  construidos  nas  oíTi- 
cinas  do  Engenho  de  Dentro  sobro  estrados  de  ma¬ 
deira,  provenientes  da  Inglalerra . 

Carros-correio,  sobre  trucks  o  estrado  de  madeira, 

1  a  ii 

9 

1 

3 

1 

12 

7,074 

construídos  nos  Estados-Uoídos . 

Idem.  idem,  idem,  construidos  origínalmente  nos 
Estados-Unídos,  e  reformados  nas  ollicinas  do  En- 

1  a  2 

4 

13,650 

R 

3  a  4 

â 

9 

11,980 

7:000,^  1 

S 

Idem,  idem,  sobre  4  rodas  o  estrado  do  madeira 

1  a  2 

9 

G.O^-O 

F 

Carros  de  bagagem  construidos  nas  ollicinas  do  En- 

goilho  de  Dentro  s<ibre  i  rodas,  o  estrados  dc  ma- 

. 

8 

1 

9 

1  ,yiã 

4:8235204 

F 

Idem  idem,  (obre  4  rodas,  estrado  do  ferro  o  tra-l 

1  a  6, 15 

vos8as-4Íe  madeira,  construidos  nas  oHicinns  do  En-j 
gonho  de  Dentro . * . . . f 

-f  7  a  19 

3 

7 

10 

3,800 

- 

25 

12 

37 

1 

Carros  para  animaes. 

G 

Carros  de  animaes,  com  baias,  sobro  4  rodas  o  es- 

trado  de  ferro,  construidos  nas  oITicinas  do  Enge¬ 
nho  do  Dentro . 

1  a  22 

20 

2 

22 

5,500 

6  animaes. . 

21,8 

2:510aOOO  I 

0 

Idem,  idom,  idom,  sobio  antigos  estrados  dc  carro  do 

i 

rjirg.xs  transformados  nas  ofllrinas  do  Engonbo  do 

23  a  27 

3 

i 

Idem  idem,  com  dous  pavimentos,  sobre  4  rodas,! 

1  a  5 

* 

1 

estrados  de  ferro,  construidos  nasolDcinas  do  En-] 
gonho  de  Dentro . ' 

7  a  0 
11  a  23 

IS 

3 

21 

5,000 

40  porcos... 

4.0 

1 

1:4825759 

J 

Idem,  idem,  idem,  transformados  n.is  ollieinas  do| 

6  a  10 

Engenho  líe  Don  ro,  com  caix.os  do  oleo . i 

24  a  27 

5 

1 

6 

H 

Idem  para  gado  em  pé.  sobre  trucks  do  ferro,  os- 

1  a  40 

40 

3:0775472 

40 

12,800 

25,0 

«8 

(> 

94 

Carros  para  mercadorias,  trihos,  lastro,  etc. ,  etc.,  et:. 

K 

Carros  para  carnes  verdes,  sobre  trucks  de  ferro. 

1 

e^traüos  de  madeira,  construídos  nos  Estados- 

1  a  .40 

50 

50 

13,000 

I9,0tl0 

48,4 

3,4905914  1 

K 

Idem,  idem,  sobre  4  roda,  o  estrado  do  ferro,  con- 

i 

51 

1 

IO,(XK» 

l. 

Wagiics  de  ferro,  sobre  4  rodas  e  est  ado  do  ferro 

para  o  transporto  de  matérias  explosivas,  on- 

la  8 

• 

5, 5011 

10,000 

l:76i5'»21 

7 

1 

8 

M 

Wagões  rasos,  para  transporte  de  trilhos  e  madeiras, 
sobre  4  rodas  o  estrado  de  ferro,  construidos  na 

242,4 

8 

10 

18 

4,130 

10,000 

1  a  3,  12 

1 

M 

Idom,  idem,  idem,  assoalho  de  madeira  e  providos^ 

16,  20  a 
22,  29. 
x'  LU 

1 

de fueiros,  transformados  nas  ollirinas  do  Engenho' 

5li  64; 

fifl.  74 

17 

17 

4,900 

10,000 

114,0 

’ 

83' 

li 

94 

• 

c 
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u 

Transjíorlo . 

83 

11 

04 

T 

Wngõci  rasos  para  Iraiisporlc  do  Irillios  o  ma- 

N 

doira,  sobro  tnirks  do  fo  ro  o  ostrado  do  ma¬ 
deira,  ronstniidos  nos  Kslados-U  idos . 

NVagõos  dcscobcrlos  para  materiaos  diversos,  sobre 
4  rodas,  estrados  do  furri),  coiistruidos  nas  ollici- 
fiiias  do  Kiigciilio  do  ftentro . 

f  a  ÕO 

43 

7 

50 

9.340 

16,000 

. 

2:066^1904 

1  a  31 

29 

<> 

31 

5,^5 

JA  AAA 

2:000^000 

0 

AVagüOi  abortos  para  comiuistivuis  sobro  4  rodas, 

0  entrados  do  forro,  construídos  oni  França . 

1  a  üO 

47 

3 

50 

5,125 

10,000 

195,1 

l:875i5000 

P 

Idom,  idem  para  baslro,  sobre  4  rodas,  estrados  de 

fono,  construidos  nas  oltlcinas  do  Eiigcniio  do 
Dou  ro . 

1  a  88 

C5 

23 

88 

4,100 

8,000 

Q 

Idcni  fúcliados  para  mercadorias,  sobre  4  rodas  e 
os'r,ados  do  forro,  provoiiiontos  da  llolgira  o  ron- 
striiidos  nas  oincinas  do  Eiigonlio  do  Dentro,  com 

. 

299 

t! 

Idüin.  idem,  idem  forragens  procodonics  da  Holgica. 

Xüü,6 

i  •  uUlííjUUu 

caixoos  construidos  .  as  oilicinas  do  Engoiibo  do 
Del  tro,  luliiilicadus  a  oloo . 

m 

41 

COO 

C.325 

10,000 

Wagoes  fechados  para  soccorro,  sobro  4  rodas. 

ostrado  de  ferro  6  mais  ferragous  procedentes  dá 
Helgica,  caixões  construidos  nas  ollicinas  do  E  - 

ganho  do  Dontro . . 

1  a  6 

4 

o 

G 

6,300 

10,000 

íkq  n 

2:095^280 

AVat'iTo  ^'iiiiidaslc.  conslriiido  cni  Iit^d.ilnrra . 

1 

1 

Wagão  ilo  carga  solirc  triicks  do  forro,  estrado  de 

ma,lcira,  construído  nos  Estados-Unidos . 

1 

1 

10,000 

18,000 

180,0 

1,140 

215 

1,355 

Matcriít  em  transformação  nas  újficinas  do 

lingeiiho  de  Dentro 

Carrcrniixlo  do  l.a  o  2.»  classo  c  bagagens,  soliro 

trucks  0  ostrado  do  luadoira  ,  construiilo  nas  ofn< 
ciiias  do  Eugonlio  do  Do.tro,  tra  sforiuando-$o 
cm  carro  do  l.“  classo  para  CO  logaros . 

1 

1 

l)i'o,  idem  sobre  4  rodas  o  ostrado  do  forro,  cm 

Iransfonnaçao  jiara  carro  ilc  aiiiiaacs . 

1 

1 

K 

Idom  do  2. a  c',assc,  divididos  cm  2  compartiiiiotiios, 
suhro  oslrados  de  forro,  com  vidraças,  consiruidos 
nas  otlicinas  do  Kngonho  de  Den  ro ,  oiu  trans- 

iãC,  61, 

4 

4 

F 

(dom.  idem.  idom.  sobro  estrado  do  forro,  som  vi- 

|62  a  C,> 

. 

i 

draças.  construído  nas  onirinas  do  Engenho  de 

Dontro.  om  transfarmação  para  carro  do  animars. 
(dom.  idom,  idom,  som  vidraças,  sol)ro  antigos  es¬ 
trados  de  cargas,  construidos  nas  oniciu.as  do 

20 

1 

1 

F 

En^onho  de  Dontro,  om  trunsforinação  para  carros 

26, 28  a  30 

3 

3 

Q 

Wagõos  do  carga  an  igos ,  sohro  4  rod.as ,  estrados 

do  forro  0  travessas  do  madeira  construidos  nas 

oldcinas  do  Engenho  do  Dontro,  cm  transforma- 
çSo  para  ■«agões  engradados  da  sorio  .1 . 

1250,  480, 
(442,  3(2, 

j . 

5 

5 

(  53ü 

s 

\ 

J5 

15 

Recapitulação 


DESIG.\AÇÃO 

Em 

l)om  estado 

NUAIERO 

Era 

reparação 

Total. 

Carros  para  passageiros . 

145 

32 

177 

(dem  paru  correio,  pessoal  dos  trens  e  bagagem . 

25 

12 

37 

88 

6 

94 

(dem  para  mercadori.ns,  trilhes,  etc . 

1,140 

213 

1,355 

15 

15 

Totaes  em  1879 . 

,  1,.398 

280 

1,678  1 

.  .  1878 . 

1,333 

133 

1,486  1 

Differença  p.  ra  ma's  em  1879 . 

65 

127 

192 

J 


—  51  — 

Houve  iluranto  o  anuo  auginento  dos  seguintes  vehiculos  diversos,  conslruidos 
IchIos  nas  oflicinas  do  Engenho  «le  Dentro  *•  * 

10  carros  de  l.“  classe  de  48  logares,  cada  uin,  conslruidos  coin^inadeiras  do  paiz, 
Irucks  e  ferragens  procedentesda  fabrica  •  The  llarlan  &  llollinsgsworth  ('.* »,  de Phila- 
delphia,  da  encoinmenda  feita  ein  1870. 

19  carros  de  á.*  classe  de  cein  logares  cada  uin,  conslruidos  coin  madeiras  do 
paiz,  trucks  e  ferragens  procedentes  da  mesma  fabrica  ; 

1  carro  para  bagagem,  conslruido  com  madeiras  do  paiz,  soltre  4  rodas  e  estrado 
de  madeira,  procedentes  da  Inglaterra. 

á50  ^Yagões  fechados  i»ara  mercadorias,  construiilos  com  madeiras  do  [)aiz 
e  sobre  estrados  de  ferro  e  ferragens  completas  proceilentes  da  fabrica  do  Dyle, 
belgica. 

.Méin  dessas  oliras  novas,  houve  mais  durante  o  anuo  as* seguintes  transformações 
e  altcmções  no  material  de  transporte :  . 

No  carro  salão  Imperial,  subslituiu-se  toda  a  guarnição  alcatifada  do  interior  poi- 
painéis  de  madeira,  supprimindo-se  um  comi>artimenlo  para  angmenlo  do  salão;  abriu-se 
uma  porta  em  uma  das  extremidades,  e  adaptou-se  uma  plataforma  de  modo  a  permit- 
tir  communicação  pelo  interior  do  trem.  \  mobilia.foi  parle  subsliluida  e  parir 
reparada . 

1  carro  de  1 .“  classe  da  serie  C,  dividido  em  tres  compartimentos,  foi  transfor¬ 
mado  em  carro  salão,  com  duas  extensas  plaUíformas.  destinado  a  servir  na  inspecção 
da  linha. 

11  carros  de  mercadoiias  dos  mais  antigos  foram  transformados,  .sendo: 

cinco  em  carros  para  animaes,  com  baias,  c  .seis  cm  carros  para  transporte  de  gado 
suino; 

22  carros  de  lastro  foram  completamcute  reconslruidos  sítbre  estrados  an¬ 
tigos. 

Foram  assoalhadas  e  providos  de  fuciros  laleraes  p.ira  transporte  de  materiaes 
diversos,  10  antigos  estrados  da  serie  .M. 

Foram  providos  de  caixas  de  ole(»,  37  wagòesde  mercadorias. 

Foram  retirados  do  inventario  os  oito  carros  franCezes  de  dons  itavimenlos,  para 
passageiros,  dci»ois  de  verilicado  que  estavam  arruinados  e  que  a  sua  transformação 
completa,  além  de  se  tornar  muito  dispendiosa,  não  seria  comp(*nsada  i>elo  resultado 
que  SC  obteria . 


f 
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Eis  0  numero  c  estado  dos  carros  e  wagões  que  possuia  a  Estrada  no  fim 
de  cada  um  4os  annos  de  1872  a  1879  : 


CLASSIFICAÇ.ÍO 

1/Í72 

1873 

1874 

1875 

1876 

1877 

1878 

1879 

> 

EM  BOM  ESTADO 

i 

O 

K 

•< 

s 

< 

eu 

Gd 

es 

< 

H 

O 

f- 

O 

o 

< 

H 

m 

H 

V. 

O 

e^ 

Cd 

O 

K 

U* 

< 

es 

< 

eu 

£d 

V. 

tí 

< 

O 

> 

EM  BOM  ESTADO  ^ 

o 

•d. 

< 

es 

*< 

eu 

ee 

cs 

yi 

M 

-S 

í- 

O 

1  EM  BOM  ESTADO  ^ 

O 

K 

V 

< 

CS 

< 

Ot 

sa 

es 

s 

« 

•J 

F- 

O 

f" 

O 

et 

< 

F» 

«» 

H 

o 

es 

ei 

O 

Í-C 

-< 

es 

< 

eu 

u 

es 

< 

H 

O 

EM  BOM  ESTADO  | 

O 

t< 

U* 

< 

CS 

< 

cu 

03 

BS 

X 

M 

< 

H 

O 

O 

Q 

< 

f- 

rn 

BB 

O 

ea 

X 

03 

O 

»< 

o* 

< 

cs 

< 

eu 

M 

ES 

M 

•J 

-< 

O 

H 

j  EM  BOM  ESTADO  j 

O 

HC 

O 

< 

es 

< 

0. 

M 

CS 

X 

M 

iJ 

< 

O 

H 

Carros  para  passa- 

geiros . 

56 

23 

81 

64 

18 

82 

88  11 

S9 

(3) 

(3) 

113 

102 

41 

143 

136 

23 

161 

132 

34 

166 

143 

33 

178 

Idom  para  o  cor- 

rcio,  pessoal  dos 

1 

trens  õ  bagagem . 

5 

T 

12 

13 

1 

14 

13 

1 

14 

21 

10 

10 

14 

1 

15 

33 

3 

36 

23 

13 

40 

Wagões  para  ani- 

34 

1 

niaes . 

33 

1 

34 

32 

3 

33 

42 

2 

44 

44 

34 

13 

47 

13 

47 

80 

5 

85 

88 

17 

103 

Idem  para  merca- 

doriãs,  trilhos. 

ín 

(i) 

lastro  etc . 

338 

130 

488 

433 

84 

517 

570 

641 

■■ 

724 

637 

80  737 

1 

834  107 

1 

961 

988 

111 

1.099 

1.140 

215 

1 . 333^ 

Totaes . 

1  1 

i5-2  163,615 

1  1 

342 

106 

1  1 

648,713  83 

1  1 

798 

■■ 

■■ 

902 

803 

, 

134  937 

1 

1.038 

1 

146,1.184 

1 

1.233 

153 

1 

1.386  1.308 

1 

280 

1.678 

(1)  ^ão  incluindo  õ8  estrados  com  forragens  para  vagões  fechados  de  mercadoria’ 

i2i  Não  incluindo  100  estrados  com  ferragens  para  vagões  fechados  do  mercadorias. 

(3)  0  rolatorio  de  1873  não  menciona  o  numero  de  carros  em  bom  estado  o  em  leparação. 


Por  este  quadro  se  vê  que  a  Estiada  possúe  lioje  mais  do  dobro  dos  vehi- 
culos  que  tinha  em  1874  e  80  por  cento  mais  do  que  em  1870- 

2.°  Traeção 

Percurso  das  locomotivas 

O  percurso  total  das  locomotivas  em  serviço  tanto  do  trafego  como  do  lastro,  foi  em 


1879  de  2.068.809  kilometros,  a  saber : 


-  * 

SECÇÕES 

EU  SERVIÇO 

TOTAL 

dr  trafego 

do  lastro 

144.697 

144.697 

333.825 

27. -67 

363.692 

2. a  *  *  . 

261.006 

10.276 

271.282 

237.605 

163.677 

3. a  >  . 

221.584 

9.021 

4. a  >  . . 

158.414 

141.137 

5.263 

10.463 

Ramal  de  Macacos . . . 

13.447 

13.447 

51.170 

9.114 

60.284 

»  de  S.  Paulo . . . 

.388. 540 

32.203 

420.743 

>  do  Porto  Novo . . . . . 

105.070 

12.531 

117.601 

Manobras  nas  estações . . . 

124.181 

124.181 

Locomotivas  kilometros . 

1.932.071 

116. ■'38 

2.068.809 

.  .  1878 . . 

1.870.686 

116.744 

1.987.430 

81.. 383 

81.379 

Differença  cm  1879  \  ‘‘  . 
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0  pfTciirso  diário  médio  por  locomotiva  foi : 


i  Em  serviço  do  trafego .  113.700 

Em  1879  j  »  »  •  lastro . .  03. 800 

( Nos  dous  serviços .  108. 090 

I  Em  serviço  do  trafego .  111.  ilü 

Em  1878  .  .  .  lastro .  15.002 

( Nos  dous  serviços .  102.730 


Os  numeras  seguintes  representam  as  mwliíis  dos  percursos  diários  de  ciida  loco¬ 


motiva  nos  diversos  serviços  desta  estrada  em  1870  : 

Trens  de  suburbios .  00  kilometros 

•  directos  de  viaja  nU’s  na  1.*  secção  c  ramal  de  Macacos  ....  143  » 

»  »  »  »  •  á.*  •  .  102  » 

»  •  •  •  »  3.*  »  -e  ramal  de  Porto  Novo  .  .  .  108  • 

»  ....  4.*  e  5.*  secções .  120  • 

»  ....  ramal  de  S.  Paulo .  173 

,  »  iniKtos  e  de  cargas  •  »  1.*  secção  e  ramal  de  Macacos.  ...  111  » 

»  »  »  »  •  .»  2.“  rccção .  102  » 

.  »  »  •  »  »  3.‘  •  e  ramal  Porto  Novo.  ...  133 

»  »  •  »  .  í  »  ramal  de  de  Santa  Cruz .  140  . 

»  »  •  »  »  »  4.*' e  5.*  secções.'.  .  .  . .  120  » 

. ■  »  ramal  deS.  Paulo .  138  . 


% 


Eis  0  percurso  das  locomotivas  cm  cada  um  dos  annos  dc  1870  a  1870. 


ca  sciTiço 

. 

ANXOS 

■  - 

TOTAf. 

• 

do  tr.fciro 

do  l.firo 

k 

k 

k ; 

1*70 . 

710.367 

C4.00K 

7*4.363 

*7(-lt7 

97.116 

971.363 

*  W8.000 

03.91S 

1.083.943 

1.116.641 

Ol.Xtl 

1.178.993 

I.i7i.»7 

• 

91.171 

1.161.379 

i.r)r.436 

113. S73 

1.4411  ai9 

1.476.0117 

133.733 

1.609.741 

1.7a».  7» 

13S.r4 

1.833.999 

i.*70.r*6 

116.744 

1.987.430 

l.Kil.G7t 

116.738 

1.068.809  : 

! 

1 


p*. 
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Percurso  dos  Vehiciilos 

Os  carros  c  v?agões  percorreram  em  1879,  em  serviço  tanto  do  trafego  como  do 
lastro,  24.264.958  kilometros,  sendo : 

Em  serviço  do  trafego. .  22.515.567  k. 

Em  serviço  do  lastro .  1.749.391  » 

Total  24.264.958  k 

Em  1878  os  resultados  foram  os  seguintes : 

Em  serviço  do  trafego .  23.058.557  k. 

Em  serviço  do  lastro .  831.600  » 

Total  23.890.157  k. 

Houve,  pois,  em  1879,  relativamente  a  1878,  differença  para  mais  de  374.801 
kilometros  no  percurso  total  dos  carros,  tendo  havido  augmento  de  917 . 791  kilometros 
em  serviço  do  lastro  e  diminuição  de  542.990  cm  serviço  do  trafego. 

• 

Consumo  de  combustível  e  lubrificantes 


0  consumo  de  combustivel,  lubrificantes  e  estopa  nas  locomotivas  foi  nos  dous 
annos  últimos  o  seguinte: 


COMBUSTIVEL 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOPA 

AKNOS 

SERVIÇOS 

Quantidade 

em 

kilogrammas 

Valor  em 
réis 

Quantidade 

em 

kilogrammas 

Valor  em 
réis 

Quantidade 
cm  litros 

Valor  em 
réis 

Quantidade  Valor  em 
ciu  kilos  1  réis 

1879.. ..! 

1878.. . -j 

Trafego  . 
Lastro... 

Total. 

Trafego . 
Lastro.. . 

8  Total. 

24.553.963 

1.592.763 

476:393P43 
30; 899^602 

98.979 

7.868 

44:3783660 

3;303iül0 

64.909 

5.310 

35:20.33018 

2:9483917 

21.647 

1.989 

10:641ô851 

9353298 

26.146.728 

507:292^845 

106.847 

47:8843270 

70.219 

38:1533935 

23.636 

11:5973159 

24.063  804 
1.541.319 

444:3613878 

27;862i=866 

138.938 

12.209 

C4: 538^552 
5:756^395 

73.748 

6.332 

37:9483970 

3:2733751 

21.930 

2.615 

8:8003494 

1:0563903 

23.603.123 

472:224^744 

131.147 

70:2943947 

80.100 

41:2223721 

24.315 

9:8573399 

Diffor.  em 

541.605 

33:0683101 

44.300 

1:7393760 

22:4103677 

9.881 

3:0683786 

909 

Houve  na  despeza  de  combustivel  excesso  de  35;068S108,  devido  a  augmento  do 
preço  deste  material  em  1879  e  ao  maior  percurso  realizado  pelas  locomotivas. 


Durante  o  anno  de  1879  o  preço  do  combustivel  na  Inglaterra  pouco  variou  em 
relação  a  1878 ;  mas  a  baixa  do  cambio  fel-o  subir  aqui  considei‘avelmcnte. 


Por  essa  razão,  e  por  se  considerar  em  1879  a  dilTerenra  decamltid  d(»s  payameiilos 
feitos  em  Londres,  o  (pie  antes  não  se  considerava,  foi  o  carvão  incinido  (^m  despcza  ao 
pre(;o  de  19S400  a  tonelada,  ao  passo  (pie  o  tinha  sido  cm  1878  ao  jnivo  de  l8$(M)tj. 

A  descarga  na  estação  inaritima  da  (iamh('»a,  ([iie  come(;oii  a  funccionar  em  I d(! 
Julho,  fez  baixar  essa  parte  da  despeza  com  o  comhiislivel  de  4,S0O(),  (pieera  antes,  a 
1$400  fior  tonelada,  mas  o  augmento  [u-ovcniente  da  descida  do  camhio  foi  maior. 

Se  em  1879  0  carvão  tiv('sse  custado  o  mesmo  ([ue  em  1878  não  leria  havido 
augmento  sensivel  na  despt^za  de  combustiv(‘l,  não  ohslante  terem  crescido  em  1879 
0  trafego  c  a  extensão  da  Estrada . 

Nos  lubrilicantes  continuou-se  a  realizar  importantes  economias,  sui>ei  iores  ás  (pic 
foram  alcanijadas  em  1878,  sendo  este  ivstdtado  devido  principalmentc  a  maior  cui¬ 
dado  no  emprego  daijuelle  material  por  parle  dos  machinistas.  * 

Tem  também  concorrido  para  estas  economias  a  adopção  (pie  sc  fez  de  lampies 
especiaes  para  deposito  de  oleo  e  o  uso  de  almololias  com  valvulas  de  molas  que  S(') 
deixam  sahir  o  oleo  na  quantidade  que  (pier  quem  o  emprega,  prevenindo-se  as  perdas 
que  se  davam  com  os  antigos  vasos  e  almololias. 

Por  outro  lado,  tem  a  admininistracão  também  se  esmerado  em  S('t  (*mpregar  as 
melhores  qualidades  de  lubrificantes,  suiieriores  :is  que  a  Estrada  tem  aU*  hoje  usado 
em  suas  machinas,  e  estimulado  o  seu  iiessoal  a  economisar  esse  arligo. 

Com  0  fim  de  evitar  o  mau  cheiro  (pic  exhala  a  graxa  do  Rio  (Irande  por  oceasião 
de  seu  emprego  nos  cylindros  das  locomotivas  experimentou-se  com  os  melhores 
resultados  um  oleo  mineral  especial  para  este  serviejo  e  geralrnenle  empregado  nos 
Estados-Unidos ;  c  o  adoptamos  em  nosso  serviço,  conseguindo  não  S(>  acabar  com 
0  mau  cheiro  sempre  desagradavcl  para  os  viajantes,  mas  reduzir  consideravelmente 
0  consumo  da  graxa. 

O  oleo  empregado  nas  peças  de  movimento  é  o  da  banha  de  porco,  preparado  em 
Baltimore,  (pic  recebemos  por  intermédio  da  casa  Wrighl  &  C. 

Ha  na  estação  de  Campo-Bello,  desta  estrada  de  ferro,  uma  fabrica  nacional  que 
offereceu  oleo  de  banha  de  porco,  mas  não  conseguiu  fornecel-o  em  (piaiilidade  sulli- 
ciente  para  o  consumo  da  Estrada,  e  exige  8(M)  nus  por  caiJa  litro,  ac»  passo  ipie  o  dos 
Estados-Unidos  chega  aqui  juir  549  ivis. 

Em  estopa  o  consumo  foi  lambem  menor  em  1879  ipie  em  1878 ;  a  despeza,  porém, 
elevou-se  a  mais  1:739S7C0,  devido  a  ter  sido  maior  o  pixvo  desse  genero  duranie  o 
anuo  de  1879. 


E.  F. 
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0  consumo  de  lubrificantes  e  de  estopa  no  serviço  da  lubrificação  dos  carros  nos 
dois  últimos  annos  foi  o  seguinte : 


c 


ANNOS 

GRAXA 

ESTOPA 

OLEO 

Quandtiadc 

EM 

Kilos 

Valor  om  réis 

Quantidade 

EM 

Litros 

Valor  om  réis 

Quantidade 

EM 

Litros 

Valor  em  réis 

1879 . 

97.866 

162.013 

36:130^700 

68:0315.360 

2.993 

3.484 

1:4381406 

1:1055882 

19.445 

21.865 

8:4585768 

10:7795823 

1878 . 

52532 V 

2.420 

2:3215037 

Difforença  em  18/9j 

64.119 

31:920|60ü 

491 

n 

Da  comparação  do  consumo  nos  dous  annos,  tanto  nas  locomotivas  como  nos  carros, 
resulta  que  despendeu-se  menos  que  em  1878: 

Em  graxa  do  Rio  Grande .  22 : 410^677 

»  »  artificial  para  os  carros .  31:920^660 

»  oleo  para  inachinas .  3: 068 $786 

»  »  »  carros . .  :  .  .  2: 321  $057 

Economia  de  lubrificantes . ; .  59: 721  $180 

Como  em  1878,  esta  economia  torna-se  ainda  mais  saliente  por  ter  crescido  o 
movimento  do  trafego  e  augmentado  a  extensão  da  Estrada  em  1879. 

Os  quadros  seguintes  mostram  os  resultados  obtidos  no  consumo  do  combustivel 
e  de  lubrificantes,  comparados  por  locomotiva-kilometro,  nos  dous  annos  de  1878  a  1879; 

Serviço  do  Trafego 


ANNOS 

combustível 

'  GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

E 

•c 

cs 

QC 

c  o 

O 

1 

Valor  em  réis 

e 

C3 

O 

•a 

O 

13 

a 

0 

0 

> 

Quantidade  em 
litros  1 

Valor  om  réis  ^ 

) 

Quantidade  em 
kilos  1 

tfi 

U 

B 

0 

0 

73 

> 

1879 . 

12,378 

244 

0,030 

22 

0,033 

18 

0,011 

5,4 

1878 . 

12,863 

237 

0,074 

34 

0,038 

20 

0,011 

4,7 

Maho.s  om  4879 . . 

0,285 

0,024 

12 

0,003 

2 

Mais  cm  1879 . . . . 

7 

0,7 
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9ei*vlvo  il<»  LfOMtrc» 


COMiCftTlTU. 

QtU\Á 

OLKO 

/ 

lATori 

• 

AXXOS 

a 

9 

« 

m 

mTS 

c» 

m 

*• 

hm 

e 

Cl» 

k» 

o 

Ti 

> 

õ 

«• 

*S  «1 

B  O 

B  .‘S 

Zf 

«1 

U 

B 

«i 

hm 

m 

> 

1 

o 

B 

rt  — 

Õ”* 

£ 

9 

*3 

a 

«» 

9 

rs 

m 

y 
s  s 

B.'— 

9  Jd 

O 

«• 

a 

9 

hm 

.  e 

"3 

""  i 

1879 . 

in,6V3 

«11 

0,067 

30 

0,01õ 

9.“. 

0,017 

8.1 

1878 . 

13, «n 

918 

0,101 

18 

0,ft-.l 

97 

0,099 

9,0  ' 

1  roaif . 

Differençaem  i879./ 

(  menos . 

0,110 

96 

...... 

0,037 

18 

0,000 

9 

0,003 

i 

0.9 ; 

IVoft  tlouii  ftcrvi^os 


ANNO.S 

COMIÜSTITIL 

GRAXA 

,  OLIO 

KfTOPA  ' 

B 

O 

B 

-9 

ij 

B  '  — 

Sdd 

Z» 

•9 

hm 

B 

9 

hm 

T3 

5^ 

a 

9 

9 

•O 

B 

•9 

*3  « 

B  — 

Z3M 

O 

a 

o 

hm 

e 

*B 

> 

a 

o 

o 

C  2 

s:s 

c» 

b 

a 

9 

b 

O 

T3 

a 

9 

9 

B 

rs 

is 

«9  •mm 

a  Já 

Zf 

-r  ! 

-9  1 

hm 

a 

9 

ka  i 

2  ! 

1979 . 

19,611 

915 

o,a-.i 

93 

0,033 

18 

0,019 

5,6  1 

1378 . 

19,883 

937 

0,076 

35 

0,010 

90 

0,019 

4,9  1 

8 

0.7 

Differeofa  em  187'.)...^ 

(  nonos . 

0,919 

0,01'> 

18 

0,007 

9 

1 

•  0  quadro  seguinte  mostra  os  resultados  obtidos  ua  lubrificação  dos  carros,  compa¬ 
rados  por  KX)  carros-kilometros,  nos  dous  annos  de  1878  a  1870 : 


AXXOS 

baaxA 

OtIO 

UTOPA 

QaanIiJaües 

Kilos 

Vàlor 
em  rois 

QaaiiiiJades 

litros 

Valores 
em  reis 

QnantitlaJes 

Kilos 

Valores 
em  reis 

1878 . .-. . 

0,391 

116,0 

0,078 

31,0 

0,019 

3.8 

1879 . 

0,678 

981,8 

O.iiOl 

15,0 

0,011 

3.9 

Differenca  em  1879  para  menos.. 

Ii  •  === 

0,981 

138,8 

0,013 

.  n.o 

0.009 

0.1 

n’onde  se  vê  que  o  consumo  de  combustivel,  de  lubrificantes  e  de  estopa,  refcridoá 
unidade  de  trabalho  nas  machimisQU  nos  carnxs,  foi  em  1879  muito  inferior  ao  con¬ 
sumo  de  1878. 
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Pelo  seguinte  quadro  do  consumo  de  coinbiistivel  por  locomotiva-kilometro  nas 
diversas  secções  e  rainaes  da  Estrada,  e  segundo  as  espcciesde  trens,  vê-se  a  influencia 
das  rampas  e  da  carga  rebocada  sobre  o  referido  consumo: 

Consumo  de  combustivel  por  locomotiva — kilometro. 


DESIGNAÇÃO 

DO  SERVIÇO 

l.a 

Secção 

2. a 

Secção 

3. a 

Secção 

4.3 

Secção 

5.a 

Secção 

Ramal 

do 

Santa  Cruz 

Ramal 

do 

Macacos 

Ramal 

do 

S.  Paulo 

Ramal 

do 

Porto  Novo 

Trens  dn  subiirbios . 

Ditos  do  viajantos  do  iiilo- 

k 

12,281 

10,8ir. 

dS.ãlVr 

13,901 

1(5,621 

k 

U,7;."> 

21,383 

20,823 

14,449 

k 

6,776 

16,637 

12,013 

12,967 

k 

k 

k 

k 

11,046 

13,248 

12,626 

k 

6,681 

9,028 

8,570 

11,682 

k 

11,498 

13,254 

11,217 

Ditos  niixtos . 

Ditos  do  cargas . 

Ditos  do  lastro . 

10,936 

12,222 

14,208 

10,716 

13,613 

14,798 

8,896 
. Í2Í9Ò7' 

Este  quadro  indica  o  consumo  do  combustivel,  total  epor  locomotiva  —  kilometro, 
nos  annos  de  1868  a  1879: 


ANNOS 

CONSUMO  DE  COMBUSTIVEL 

TOTAL 

POR  LOCOMOTIVA 

kilometro 

k 

k 

1868 . 

8.523.934 

17,412 

1869 . 

12.120.997 

13  ,'798 

1870 . 

10.442.830 

13,313 

1871 . 

14.. 307. 865 

14,983 

1872 . 

17.202.569 

13,870 

18.074.368 

13,330 

1874 . . . 

21.997.826 

17; 423 

1875 . . 

24.816.833 

17,699 

26.661.768 

16,. 361 

1877 . 

27.274.348 

14,833 

1878 . ■ . 

23.605.123 

12;883 

1879 . 

26.146.728 

12,639 

O  consumo  e  despeza  de  lubrificantes  no  total,  por  locomotiva — kilometro  e  por  j 
carro  —  kilometro,  constam  do  quadro  abaixo  :  - 


AXNOS 

CONSUMO  TOTAL  EM 

KILOGRA.MMAS 

DESpEZA  TOTAL 

EM  néis 

CONSUMO 

POU  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

DESPEZA 

POR  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

CONSUMO  POR  CARRO 
KILOMETRO 

DESPEZA  POR  CARRO 
KILOMETRO 

1869 . 

160.739 

90:016^613 

0,209 

'  117,3 

0,018 

10,1 

1870 . 

147.913 

81:078,5.300 

0,188  • 

103,3 

0,016 

8,9 

1871 . 

134.879 

92:392«100 

0,139  ' 

93,3 

0,013 

9,0 

1872 . 

200.030  ■ 

108:190,5403 

0,184 

99,7 

1873 . 

208.707  ■ 

9.3:6935380 

0,177  ' 

81,1 

1874 . 

268.066 

139:2025780 

0,212 

110,2 

1873 . 

322.. 399 

182:646,5934 

0,230 

130,2 

1876 . 

342.788 

181:820,^970 

0,212 

112,9 

0,018 

9,6 

1877 . 

363.277 

(•)  224:288^.360 

0,197 

122,1 

0,016 

10,1 

1878 . 

.383.313 

190:348,5833 

0,192 

95,7 

0,016 

7,9 

1879 . 

I 

266.401 

130:627^673 

0,128 

63,1 

0,016 

.  5,2 

(•)  Esta  despesa  auginenloii  cm  consequência  dc  ler  sido  inJiior  o  preço  de  toilos  os  lubrifícantcs. 


J 


Despeza  de  coiiducçào  dos  trens 


As  despezíis  gcraes  tle  rím(luc(;ão  dos  trens,  laiilo  ein  servhjo  do  trafego  como  do 
lastro,  compreherideiido  a  lubrificação  dos  vehiculos  c  cventuacs,  imi>ortarain  em 
9i4:029S940  durante  o  anno  de  1879,  .sendo: 


Em  serviço  do  trafegt» .  888:9áO$áfiá 

»  »  do  lastro .  55;  1098078 

•  * 

Nos  dons  serviços .  944:0298940 


Em  1878  tinha-se  despendido  nos  dons  serviços,  a  saber: 

No  trafego .  905 : 7008290 

»  lastro .  53:7208279 


Total .  957:4808578 

ou  mais  13:  4508038  do  que  em  1879.  não  obstante  ter  ficado  mais  caro  o  combustivel 
neste  ultimo  anno. 

O  seguinte  quadro  mostra  as  despezas  acima,  tanto  em  material  como  cm  pessoal, 
referidas  á  locomotiva  —  kilometro  e  ao  vcliiculo — kilometro,  c  a  sua  comparação 
como  anno  de  1878: 


AJfNOS 

NUMERO  DE 

DESPEZA 

2  •• 

2  S 

i  li 
s  ê 

3  ií 

3  1 

B  1  • 

a  1  s 

3  » 

-  2 

MjiTtRiAl. 

rSASOAL  E  MATEEIAI. 

Total 

Por  locoroullra  . 

Kilometro  I 

Por  vekiculo 

Kilometro 

ToUl 

H  1 

>  O 

3  O  O 

o  i  ® 

s  «  •—  «> 

^  i  o  üi 

o  & 

Ai 

Ib 

1  ► 

2 

Toui  : 1 1 1 

!i  ^ 

O 

I  i! 

I I  ii 

>  '  o- 

b  ^  1 

o  uc' 
Om 

••••••••••••••• 

S.068.809 

il. 961, 958 

933:õ<Kà969 

199,3 

10,1 

690:591^978 

1 

|.333,7j  18,1 

911:099^0  136.9 

38,8 

4H78, . ••••••••••«•• 

1.907,190 

93.090,157 

916:393#»fl9 

193,9 

10,3 

711:137^ 

»;,8  «,7 

1 

937;1íW4378  181,7 

10,0  I 

81,379 

371,  A>l 

7:183^3 

0,1 

1 

i 

Ditr.  aa  1879’ 

1 

(niMoft 

0,1 

• 

90:631pl9 

91.1 1  1.3 

.  I3;i50«638  93,3 

i.l 
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Comparando-se  as  despezas  de  conducção  dos  trens  sómente  em  serviço  do  trafego, 
acham-se  os  resultados  seguintes  nos  dous  annos  de  1879  e  1878 : 


c 


ANNOS 

"  NUMERO  DE 

DESPEZA 

locomotivas 

Kilometros 

VEniCDLOS 

Kilometro 

PESSOAL 

material 

PESSOAL  B 

MATERIAL 

Total 

Por  locomotiva  , 

Kilometro  1 

Por  veliiculo 

Kilometro  i 

Total 

Por  locomotiva  | 

Kilometro  ' 

Por  veliiculo 

Kilometro  1 

Total 

Por  locomotiva  / 

Kilometro  ] 

Por  vehiculo 

Kilometro  ^ 

1879 . 

1.952,071 

22.515,567 

237:391^962 

121,5 

10,5 

651:528^300 

333,7 

28,9 

888:920A262 

455,2 

39,4 

1878 . 

1.870,686 

23.058,557 

231:()69á!269 

123,5 

10,0 

672:691^030 

395,5 

29,1 

903:760^299 

.519,0 

39,1 

81,385 

6:322á!693 

0.5 

1 

1 

Dlir.em  1879 

542,990 

2,Ò 

21:162^730 

61,8 

0,2 

14:840^1037 

63,8 

0,3 

1 

A  reducção  da  despeza  em  1879  é  devida  á  economia  de  lubrificantes  e  de 
estopa,  quer  no  serviço  das  locomotivas,  quer  na  lubrificação  dos  carros,  e  seria 
ainda  mais  notável  se  o  preço  do  combustitveb  fosse,  i)elo  menos,  o  mesmo  que 
em  1878. 

O  seguinte  quadro  mostra  os  resultados  comparativos  em  1879  e  1878  das  despezas 
de  conducçã,o  dos  trens  de  passageiros,  mixtos  e  de  cargas,  excluidas  as  eventuaes  e  as 
de  lubrificação  dos  carros. 


ANNOS 

NUMERO  DE 

DESPFZA 

1 

LOCOMOTIVAS 

Kilometros  | 

Zfi 

tfí  o 

O  bi 

kJ 

9  1  O 

9  [  a 

S  o 

Cd  rs 

"  í4 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  B 

MATERIAL 

Total 

Por  locomotiva  J 

Kilometro  1 

Por  vebiculo 

Kilometro  / 

Total 

Por  locomotiva  ] 

Kilometro  \ 

Por  vehiculo 

Kilometro  / 

Total 

Por  locomotiva  1 

Kilometro  ] 

Por  vehiculo 
Kilometro  1 

1879 . 

1.952,071 

22.515,567 

2t2:240J3137 

108,7 

9,5 

601:348^616 

308,0 

26,7 

813:588^7.53 

416,7 

36,2 

1878 . 

1.870,686 

23.0.58,557 

202:881^030 

108,4 

8,7 

591:407^329 

316,1 

23,6 

794:288^579 

424,5 

34,4 

Ditr.  em  18791^®*® 
jroenos 

81,385 

542,990 

9:3.59^087 

0,3 

0,8 

9:941^87 

8,1 

1.1 
.  .  . 

19:300^74 

7,8 

1.8 

Por  onde  se  vê  que  as  economias  indicadas  nos  primeiros  quadros  foram 

devidas  em  grande  parte  ás  que  se  obtiveram  com  o  serviço  de  lubrificação  dos 
carros. 

0  quadro  seguinte  mostra  as  despezas  de  lubrificação  dos  carros,  total  e  por  carro 
kilometro,  comparadas  com  as  correspondentes  de  1878: 


A.N.VOS 

CARROS 

Kilometros 

OESPKZ.K  j 

PI9SOAL 

MATlaUL 

PtSSOAI.  ■  MATERIL  | 

1 

ToUl 

Por  carro 

Kilometro 

Total 

Por  carro 

Kilonio'ro 

«  ■ 

ToUl 

Por  carro  | 
Kilometro  ^ 

1879 . 

1878 . 

DiCr.  ím  1879!  . 

(  meuoi» . . 

34.ã64.9r>8 

23,890.137 

21:621462.3 

26:452á3U) 

0.8 

1.1 

46:142^1.39 

80:0175399 

1.8 

3.3 

67:7635784 

107:0705099 

S.6 

4.4 

374.801 

4:8300875 

0.3 

34:475-5440 

1.3 

39:3065313 

1 

1 

0  quadro  seguinte  mostra  as  despezas  de  conducção  dos  trens  de  lastro  em  1879, 
'comparadas  com  as  correspondentes  de  1878. 


LOCOMOTIVAS 

DESPEZA 

PK5S0AL 

MATERIAL 

PESSOAL  S  MATRRUL 

AX.NOS 

1 

KILOMtTROS 

Total 

1  Por  ' 

locomolira 

1  Kilometro 

Total 

Por  ' 
locomotiva 

Kilometro  1 

Total 

Por  1 

locomotiva 

Kilometro  / 

1879 . 

116.738 

116.744 

16:1135000 

13:2345100 

137,9 

130,6 

38:9945678 

38:4665179 

334,0 

329,4 

55:1095678 

53:7205ti79 

471,9 

460,0 

1878 . 

8605900 

7,3 

5285499 

4,6 

1:3895399 

11,9 

Diff.  om  1879] 

6 

A  seguinte  c-omparação  das  despezas,  totaes  e  por  locoinotiva-kilometro,  feitas  na 
conducção  dos  trens  mixtos,  de  cargas  e  de  viajantes  nos  annos  de  1869  a  1879,  in¬ 
cluindo  a  administrarão,  mas  excluindo  eventuaes  e  a  lubrificação  dos  carros  que  só  em 
Abril  de  1875  passou  a  ficar  a  cargo  do  serviço  de  tracção,  mostra  o  progresso  realizado 
nos  últimos  quatro  annos : 


A.NNÜS 

DESPEZA 

TUTAL 

POR  locorotita 

KILOHRTRO 

1809 . 

‘  .  446:816^134 

401:6125:107 
473:8115416 
6i)4:314/a<90 
847:014^18 
923:6465635 
900;872ÍÚ91 
806:5545.333 
866:684|833 
849:6115179 
813:5685733 

619  ' 
543  . 
542  : 
611  ' 
759  1 
790  1 
704  : 
546  ' 
509  1 
423  1 
.  416 

1  1870 . 

1871 . 

1872 . 

1873 . 

1874  . 

187.3 . 

1876  . 

1877  . 

1878 . 

1879 . 
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3.°  Offieinas  e  deposites  diversos 

Reparação  de  Locomotivas 


Durante  0  anno  de  1879  foram  reparadas  nas  offieinas  do  Engenho  de  Dentro  e 
nosdepositos  da  Estrada  81  locomotivas,  incluindo  19  reparações  executadas  nas  oífici- 
nas  de  S.  Diogo,  cujas  importâncias  ficaram  compreliendidas  entre  lOOííOOO  a  300ÍÍ000. 

Considerando-se,  porém,  como  anteriormente,  grandes  reparações  aquellas  cujas 
importâncias  excederam  de  3:000$000,  médias  as  compreliendidas  entre  1:000^000  e 
3:000$000  e  pequenas  as  que  oscillaram  entre  300ÍS000  a  1;000$000,  tem-se  os 
seguintes  resultados  comparativos  nos  annos  de  1879  e  1878  : 


ANNOS 

OFFICINAS  DO  ENG.  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

REPABAÇÕES 

REPARAÇÕES 

Grandes 

Médias 

Pequenas 

Grandes 

Médias 

Pequenas 

1879 . 

19 

5 

S 

2 

9 

22 

1878 . 

21 

11 

5 

3 

7 

23 

ipara  mais . . . 

2 

Differenças  era  1879 . < 

(para  menos. 

2 

6 

1 

1 

As  reparações  concluidas  em  1879,  constantes  do  quadro 

acima,  importaram  em . .  .  .  . 

e  as  concluidas  em  1878  em . 

V 

ou  mais  em  1879  . 


292:077$546 

269:437íS!060 


22:640^486 


Entre  as  grandes  reparações  executadas  em  1879  nas  offieinas  do  Engenho  de 
Dentro  sobresahem  as  das  4  locomotivas  Progresso  (ingleza).  Duque  de  Saxe,  Príncipe 
D.  Pedro  e  Bahiana  (americanas),  que  foram  completamente  reformadas,  tendo  todas 
recebido  novos  cylindros,  dos  quaes  foram  fundidos  nestas  offieinas  os  das  machinas 
Progresso  e  Bahiana. 

As  locomotivas  Duque  de  Saxe  e  Príncipe  D .  Pedro  receberam  cylindros  completos 
com  as  suas  caixas  de  distribuição,  êmbolos,  gavetas  e  parallelos,  braços  e  puxa  vantes, 


bombase  trucksde  4  rodas,  coinpletanionte  novos,  eiicoininendados  á fabrica  •  Haldwin 
Locoinotive  Works  »,  onde  foram  conslruidasaqueilas  inachinas, 

l)a  locomotiva  I*rogresso,  nma  das  primeiras  recel)idas  nesta  estrada,  e  (lue  desde. 
18G9  se  achava  encostada,  por  se  ter  innlilisado  em  iim  encontro,  púile-se  dizer  «[ue 
apenas  aproveitaram-se  a  caldeira,  os  tres  (ãxos  com  rodas  e  as  barras  do  (‘strado ;  ainda 

assim  foram  substituídos  (piasi  todos  os  tubos  da  caldeira,  rectilicadas  aquellas  barras 
e  embuchadas  as  rodas  motrizes  para  servirem  em  outro  eixo  motor. 

Todas  as  peças  do  movimento,  compreliendendo  os  cvlindros,  ajiparelhos  de 
alimentação,  valvulas  etc.,  foram  complctamente  novos  e  feitos  nas  oílicinas  da  Estra¬ 
da,  tendo  por  isso  merecido  este  trabalho  a  classificação  de  •  reconstruecão  »  indicada 
cm  uma  chapa  que  se  adaptou  áquella  machina . 

Pouco  inferior  foi  a  reparação  que  solTreu  a  machina  liahiana,  tendo  avulUido  a 
sua  importância  por  se  lhe  ter  applicado  a  distribuição  Allan,  como  experiencia  para 
futuras  modilicações  que  se  julgue  conveniente  adoptar. 

Abaixo  destas  reparações  sobresahem  as  das  locomotivas  inglezas  de  carga,  IhwlUla 
e  ComelUeiro  Antão,  tres  dos  trens  mixtos  e  de  cargas  do  ramal  de  S.  Paulo, 
ns.  G2,  e  04  ;  duas  do  typo  Consolidation  57  e  58,  e  (juatro  do  typo  .Mogul  ns.  72 
75,  70  c  88. 

Executaram-sc  tand)em  nosdc[)ositos  pequenos  concertos  nas  locomotivas  em  servi¬ 
ço,  entre  os  quaes  sobresahem  os  19  já  referidos  acima  e  muitos  outros,  como  substitui¬ 
ções  de  eixos  com  rodas  nos  trucks  da  frente  das  locomotivas  e  dos  lendcrs :  substituições 
de  mancacs  e  bronzes  diversos  ;  reparos  de  grelhas  ;  substituições  de  segmentos  de 
êmbolos,  etc.,  concorrendo  sempre  as  oflicinas  do  Engenho  de  Dentro  com  a  maior  parte 
do  material  destinado  a  ser  substituido  ou  reparado. 

As  importâncias  das  reparações  feitas  e  em  via  de  execução,  tanto  nas  olficinas 
do  Engenha  de  Dentro  como  nosdepositos  durante  osannos  de  1879e  1878,  foram 


•  PESSOAL  MATEKIVL  TOTAI, 

Em  1879 .  223:324S414  102:()90.S784  325:4158198 

»  1878 .  215:2578047  02:0918841  304:0078530 


DilTerença  para  mais  cm  1879.  21 :  407SG08 


Nesta  diflercnça  está  incliiida  a  importância  de  1:5818730  de  i>eças  empregadas 

nas  locomotivas  Piralnj  q  Va/ença  reparadas  em  1878,  não  lendo  a  referida  rpiantia 
!•:.  F.  9 
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figurado  na  despeza  daquelle  anno  porque  o  custo  das  peças,  que  vieram  dos  Estados 
Unidos,  não  foi  conhecido  em  tempo  de  ser  debitado  no  dito  armo  de  1878. 

Entre  as  reparações  que  se  acham  em  mão,  sobresahe,  como  a  mais  importante,  a 
da  locomotiva  Cearense  (americana),  que  se  aclia  fóra  do  serviço  ha  mais  de  9  annos, 
tendo  sido  inutilisada  em  accidente. 

Deve  seguir-se  a  esta  a  da  locomotiva  Conde  d’ Eu,  ainda  mais  antiga  nesta  Estrada 
e  igualmente  inutilisada  ha  muitos  annos  em  accidente. 

Com  as  conclusões  das  reparações  destas  duas  locomotivas,  e  com  as  das  quatro 
machinas  inglezas,  Viscorule  de  Itaborahy ,  Conselheiro  Bom  Retiro,  Constituição  e 
Mineira,  todas  inglezas  e  de  mercadorias,  ficai'ão  terminadas  as  reparações  mais  im¬ 
portantes,  que  se  achavaip  por  fazer  desde  alguns  annos,  e  as  officinas  do  Engenho  de 
Dentro  poderão  folgadamente  dar  vasão  ás  1’eparações  correntes  que  forem  se  tornando 
necessárias. 


Reparações  de  carros  e  wagões 


O  numero  de  carros  e  wagões  reparados  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro  foi 


em  1879  : 

De  carros  de  passageiros  e  do  correio .  214 

De  wagões  de  mercadorias  e  diversos.  . .  1.033 

Total .  1.247 

Em  1878  tinha'sido 

De  carros  de  passageiros  e  do  correio .  262 

De  wagões  de  mercadorias  e  diversos .  l .  508 

Total .  1.770 


O  numero  de  vehiculos  reparados  cm  1879  foi,  pois,  inferior  ao  correspondente  em 
1878. 

Este  resultado  é  devido  principalmente  a  terem  as  officinas  se  oceupado  mais  da 
construcção  dos  carros  de  1.^  ede2.^  classe  e  dos  carros  fechados  de  mercadorias. 
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Coin  a  reparação  dos  carros  e  wagòcs  iias  oiricinas  do  Eiigculin  de  Dentro  e  iios 
diversos  depositos  despendeu-se : 


Em  1879  . 
.  1878  . 


PESSOAL 

15â:806S03â 
199:  137  SI  5:2 


MATERIAL 

185:ál9S898 

338:9v88SlG8 


TOTAL 

338:0258930 

538:1258320 


DiíTerença  para  menos  cm  1 879  46 : 33 1 S 1 20 


1 53 :  ()()8$270  200 : 099$390 


On  separadamente  : 

Nas  oíTicinas  do  Engenho  de  Dentro  : 


Em  1879 
.  1878 


PESSOA 

104:8228963 

139:1818086 


MATERIAL 

112:9188625 

297:9118581 


TOTAL 

217:7718588 

437:0938267 


DiíTerença  para  menos  cm  1879 


31:3588723 


151:9628956 


189:3218679  ' 


Nos  deiKjsilos  diversos : 

Em  1879 . 

.  1878  . 


PESSOAL 

47:9838069 

59:9558166 


MATERIAL 

12:2718273 

11:0768587 


TOTAL 

90:2548312 

101:0328053 


DiíTerença  em  1879 


mais.  .  . 
menos.  . 


1:9728397 


1 : 1918686 


^7778711 


Divididas  segundo  as  especies  de  vehiculos,  as  despezas  de  reparação  foram  : 


Em  carros  de  viajantes  e  do  correio. 

»  wagões  de  mercadorias  c  diversos 


1879 

102:2778609 

235:7488321 


1878 

99:0768911 

439:0488109 


Tolacs .  338:0258930  538:1258320 

As  quotas  destas  despezas  pertencentes  ás  olTicinas  do  Engenho  de  Dentro  foram 


em  1879. 

Em  carros  de  viajantes  e  do  correio .  91: 03886 1 9 

»  wagões  de  mercadorias  e  diversos .  153 : 7328969 

Total .  '  217:7718588 


X 
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As  médias  por  vehiculodas  importâncias  destas  reparações  foram  : 

Em  1879  Em  1878 

Carros  de  viajantes  e  do  correio .  439$900  347í?020 

Wagões  de  mercadorias  e  diversos .  148S821  229$558 

O  aiigmento  da  média  das  reparações  dos  carros  de  viajantes  em  1879  foi  devido  á 
grande  transfonfiação  que  soíTreii  o  carro  Imperial,  á  construcção  de  um  carro  salão 
para  inspecção  da  linha  e  ao  maior  numero  de  carros  americanos  de  l.'"  classe  da  serie 
B  que  foram  reparados  nestas  officinas. 


4 Recapitulação  das  despezas  feitas  pela  locomoção,  por 

conta  do  custeio. 


O  total  das  despezas  do  custeio  feitas  em  1879  pela  locomoção,  incluindo,  portanto, 
reparos  e  reconstrucção  do  material  rodante  nas  officinas,  conducção  dos  trens  em  ser¬ 


viço  do  trafego  etc.  ' 

Importou  em .  1  ■  602 : 736j)!934 

e  cm  1878  tinha  importado  em . .  .  1 .796:984í!368 


Difterença  para  menos  em  1879 


194:2478434 


A  despeza  cm  1879  decompõe-se  do  seguinte  modo  : 


Reparação  ordinaria  de  locomotivas.  ......  118:6818333 

»  »  de  carros  e  wagões  .  .  .  .  228:4348417 

Reparações  extraordinárias  c  grandes,  reconstruc- 

ções  de  locomotivas .  206:7338865 

Idem  idem  idem  de  carros  e  wagões .  109 : 591 8513 

'  Conducção  dos  trens . 

Despezas  geraes,  escriptorio  etc . 


347:1158750 


316:3258378 

888:9208262 

50:3758544 


Total 


1.602:7368934 
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Ueferindo-se  as  despezas  de  1879  e  1878  ás  unidades  de  trabalho  nos  dous  annos. 


oblem-sc  os  sefruintes  coefíicientes  queinoslrain  o  progresso  realizailocin  1879: 


Por  kilometro  da  estrada  em  trafego. . 

1879 

2:5703747 

1878  üilTerença  em  18 

9:0803404  ‘—  5093057 

»  trem  kilometro.  (1) . 

-  3980 

13118  —  $198 

»  Locomotiva  kilometro.  (1) . 

3821 

3901  —  8140 

»  Vehiculo  »  (1) . 

$004,9 

3077,9  —  3019,0 

»  tonelada  »  (2) . 

3012,1 

3021,5  —  3009,4 

»  viajante  •  (2) . 

% 

3000,4 

g()0r)/j  *f.  S(KK),5 

% 

5 Obras  diversas 


Obras  novas  do  material  rodante. 


A’  conta  desta  verba  foi  levada  cm  1879  a  importância  de  : 
Trucks,  estrados  e  ferragens  para  carros  de  1  .*  classe  e  de 


á."  classe,  de  bagagem  e  de  cargas . . .  5ü7 : 4 1 1  $227 

Obras  feitas  nas  ollicinas  particulares  para  carros  dei.* 

e  2.*  classe  e  vvagfícs  de  cargas .  188: 929$00() 

Obras  feitas  nas  olTicinas  da  Estraila .  108: 151$07fi 


Total 

EsUis  des|M*zas  sc  dividem  do  seguinte  modo  : 

McUerial  importado . 

Trucks  completos,  ferragens  e  accessorios  para 

carros  dc  I  ,*  cla.sse . . .  59 : 91  C$  4 1 2 

Idem,  idem,  idem  p;»ra  carros  de  2. '.classe...  75:2293979 

Estrades  completos  lani  carros  de  bagagem....  2:09588(X» 
Estradíís  e  ferragens  completas  para  250. wa- 
gòes  dc  cargas .  970 : 229$09( ) 


801:4853909 


507:4113227 


(I)  VSo  íqc4ú»  o  »eiTi(o  do  U«tro. 

(f)  SJo  ioelúe  ot  lnn*porl««  cm  Mrrifo  da  E»trada. 
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Obras  feitas  em  ofjicinas  particulares  : 

Mobilia  completa  para  4  carros  de  1  /  classe. . .  5 : 7 60 íü 000 

Venezianas  e  caixilhos  para  5  carros  de  1.* 

classe .  3;  500  $000 

Almofadas  para  os  braços  e  encostos  das  ca¬ 
deiras  dos  mesmos  5  carros  de  1.*  classe .  891  $000 

Grades  para  ventiladores,  revestimentos  e  por¬ 
tas  para  4  carros  de  1  classe .  2 : 888$000 

Madeiras  apparelliadas  para  o  esqueleto  dos 

estrados  e  caixas  d?  4  carros  de  1  classe .  8 : 284 $000 

Madeiras  completas  apparelhadas  para  19  car¬ 
ros  de  2.‘  classe .  55 : 100$000 

Ditas  idem,  idem,  para  250  wagõesde  cargas.  112:500$000 


188:923$000 


Obras  feitas  nas  offieinas  da  Estrada  : 

Construcção  de  10  carros  del.^^  classe,  sendo  6 
inteiramente  feitos  nas  offieinas  da  Estrada,  inclu¬ 
indo  pintura  e  verniz . ? . 

Transformação  de  2  carros  grandes  em  carros 
especiaes  com  compartimentos  e  camas  para  dor- 

mitorios . 

Armação,  conclusão  e  pintura  de  19  carros  de 

2.^  classe . . 

Construcção  de  um  carro  de  bagagem . 

Conclusão  da  armação  e  pintura  de  40  carros 

para  transporte  de  gado . . . . 

Conclusão  da  armação  e  pintura  de  50  wagões 

para  transporte  de  carnes  verdes . 

Armação  e  pintura  de  250  wagões  de  carga. . . . 


42;134$838 


3: 521 $277 


20:616$662 

r:919$327 

521 $695 

1:999$958 

37:437$319 


108: 151 $070 


804:485$303 


0  quailro  seguinte  resume  todas  estas  despezas: 


DESIG.NAÇÃO  UAS  <»BRAS 

m 

■*!« 

•5 

J3| 

1*1 

ill  . 
11* 

a 

s 

10  carro*  de  1.*  classo.  typo  americano,  lobre  trock*  e  citrados 

de  madeira . 

19  carro*  do  ti.»  clastc,  tvpo  amoricano  tobro  Irnck*  o  ottrado* 

53:916jtl3 

63:437,5838 

117r45350 

do  madeira . 

Tranaformafio  de  dou*  carro*  noro*  americano*  do  1.*  elaite  em 
carro*  dormi  torio* . 

73:939,^379 

75:716^663 

3:. "SI  5377 

150:9165041 

3:5315377 

ConstrucçSo  do  uin  carro  de  b-igagom . 

ConelniXo  da  armaçXo  o  pintura  do  30  carro*  para  carne*  rerdo*  .... 
Idem  da  eODftrueçio  e  pintara  do  40  carroA  para  gado . 

3:033fR0G 

1:9195337 

1:9995938 

5315693 

149:9375319 

3:9555133 

1:9995938 

53|!^95 

Armiplo  e  pintara  de  330  wagdo*  de  carga  .'....  .7 . 

376;339ó630 

533: 1665949 

Total . 

307:111,5337 

597:074^076 

804:48.35309 

Na  iuqKtrlancia  da  conslruc^ão  pelas  oíTicinas  da  Estradado  10  carros  de  I  .*  classe, 
(jue  figura  no  í[uadro  do  relatorio  de  1878,  foi  por  engano  mencionada  a  quantia  de 
24:8075932  cm  vez  de  23:3903110,  que  éa  que  realmente  pertence  áquella  obra. 

Provêm  a  differença  de  se  ter  englobado  na  despeza  da  referida  obra  a  da  armação 
dos  outros  10  carros  de  1.*  classe,  que  vieram  completos  dos  Estados-Unidos. 

Esta  diíTerença  eleva  a  imixtrtancia  do  custo  de  cada  um  dos  carros  importados 
a  12:0083718. 

Fazendo-se  esta  correcção  e  reunindo-se  todas  as  despezas  pertencentes  aos  carros 
que  durante  o  annode  1879  foram  ou  simplesmente  armados  e  acabados  ou  inteiramen¬ 
te  construídos  nas  ofiicinas  da  Estrada,  chega-se  ao  seguinte  resultado  que  mostra  o 
custo  mèlio  de  cada  carro  : 


DISIGNAÇÃO  DAS  OBRAS 

COSTO 

Total 

CVfTO  Dl  CáOá 
CARRO 

10 

Carro*  de  1.*  rlaa*«,  lobre  trnk*  e  ertrado*  de  madeira,  conetrnido*  no*  Estados 
Unido*  0  armado*  na*  oOIcinas  do  Engontio  do  Dentro . . 

130:0875186 

13:11085718 

10 

Dito*  de  1.*.  tobro  trnk*  e  estrado*  de  madeira,  eonstrnido*  na*  officina*  (lã  estrada, 
com  anillio  de  officina*  particniares . 

110:7645360 

14:0765436 

19 

Dito*  de  3.*  clatie.  sobre  trock*  e  estrados  de  madeira,  construídos  na*  officina*  do 
Eagrnho  do  Dentro  com  madeira*  apparelhada*  e  fornecida*  pela*  officina* 

(■)  133:333,^7 
4:087,5383 

8:0745874 

4:0875383 

1 

Carro  para  bagagem., . . . 

Ditos  para  trausporti  de  carne*  Tordes,,..,, . 

50 

174:5434707 

3:0495091 

40 

Dito*  para  transporte  de  gado . 

<*)  11:1135038 

1794575 

950 

VagiTes  fechado*  para  carga* . .*. 

(*)  539:3935413 

Í:!I7M09 

1 

(0  N«ta  importância  nlo  e«li  ioeloido  a  Je  ra.  S:79U^M  de  um  carro  amaiicano  de  i.*  claaie  que  reio  prompto  do 
Ealadoe  Unido*  a  foi  armado  aa*  olfieinas  da  eatrada. 

(*)  Etla  importância  e  unicameoto  a  de  arotaçXo  e  pintora  deeto*  carro*  pola*  officina*  da  otirada,  em  1879. 

(*)  Fifora  De*ta  importância  a  qoanlia  da  r*.  3:l)Sjl73  que  te  achara  englobada  nn  da  eonitmcfio  do*  nllimot  38  «a|<te* 
coBcloidot  em  1878.  • 
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Fornecimentos  ao  deposito  central. 

*  » 

o 

A  importância  desta  despeza  que  foi  debitada  ao  deposito  central,  para  ser  por 
este  dividida  pelas  repartições  e  particulares  (pie  fizeram  requisições,  elevou-se  a 
139:778S037,  ou  mais  13:013$255  que  durante  o  anno  de  1878. 

Eutre  estas  obras  são  mais  dignas  de  nota  as  seguintes : 

8  super struc tu ras  mctallicas  para  pontes  epontilhões,  pesando  todas  72  toneladas, 
(jue  importaram  em  28:395í!813,  custando,  portanto,  cada  tonelada  394ÍS386. 

Destas  superstrueturas  cinco  foram  executadas  por  conta  da  construcção  do  prolon¬ 
gamento  e  ramacs,  sendo  a  mais  importante  a  destinada  ao  Rio  das  Mortes,  a  qual  pesou 
25  toneladas  e  importou  em  9:713í!291 . 

134  sapatas  e  134  caixas  de  ferro  fundido,  pesando  todas  79.596  kilogrammas, 
destinadas  aos  armazéns  da  Estação  Maritima :  importaram  em  12:800$673,  custando, 
portanto,  cada  kilogramma  160  réis. 

1.296  cruzetas  de  madeira  para  postes  telegraphicos  de  zinco*,  importaram 
cm  7:649$578. 

1  portão,  8  grandes  grades  de  ferro  com  guarnições  de  ferro  fundido,  para  a  entra¬ 
da  e  janellas  das  officinas  de  S.  Diogo  :  importaram  em  7:365n37. 

6  velocipedes  para  a  linlia,  dos  quaes  dous  foram  reparados;  15  trollys  do  caixão 
para  aterro  e  6  de  meza:  importaram  em  6:909^25. 

As  ferragens  completas  para  o  madeiramento  da  cobertura  dos  armazéns  da  Esta¬ 
ção  Maritima:  importaram  em  6:862í!456. 

10  chapas  de  ferro  fundido  para  duas  caixas  d’agua  completas :  importaram 
em  3:479$514. 

12.278  braços  de  ferro  fundido  para  postes  telegraphicos  formados  de  trilhos  velhos*, 
importaram  em  2:967$624.  ^ 

Além  destes  fornecimentos  executaram  as  officinas  do  Engenho  de  Dentro  diversas 
obras  de  menor  importância,  como  as  ferragens  para  o  madeiramento  da  segunda  me¬ 
tade  da  rotunda  da  Barra ;  29  mangueiras  diversas  para  caixas  d’agua ;  62  eixos  com 
rodas  para  trollys ;  vários  cruzamentos  de  trilhos  de  aço  e  diversas  outras  ferragens  para 
todas  as  repartições  da  Estrada. 

Para  a  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  forneceram-se  32  circulos  de  aço  Krupp  c  8 
eixos  para  wagões,  na  importância  de3*.1.46S624. 


Puiíi  a  mesma  estrada  de  ferro  de  Canlajíallo  c  para  a  companhia  de  C)este  de 
Minas  estão  as  ollicinas  da  Kstrada  de  ferro  I).  Pedro  II  construindo,  a  pedido  das  admi¬ 
nistrações  daípiellas  emprezas,  carros  de  I.*  e  á.*  classe  e  wagòes,  ipie  devem  (icar 
conclnidos  no  I.®  semestre  do  corrente  anno  de  I8S0. 


Fululicào  de  ferro  e  de  bronze. 


Üiii*autc  0  anno  de  1879  fundiram-se  cm  ferro  23.0ÜÍ  pe(;as  diversas  com  o 
lieso  bruto  total  de  á83.95á  kilogrammas,  ipie  im|M)rtaram  cm  43:7838250 ,  sa- 
liindo,  portanto,  0  custo  de  cada  kilogramma  por  154  réis,  ou  menos  28  réis  por 
kilogramma  do  que  o  pre^io  obtido  em  1878. 

Fizeram-se  95  fundições  de  ferro,  on  mais  uma  que  em  1878,  sendo  portanto 
de  2.988  kilogrammas  0  peso  nunlio  do  ferro  em  obra  de  cada  fornada . 

Entre  as  obras  mais  importantes  destas  fnndiçéKís  sobresíihem  (»s  dousc\iindr«)s 
paia  a  macliina  l^royresso,  que  foi  inteiramente  ndormada  nas  ofllcinas ;  8  rodas 
grandes  para  locomotivas  americanas,  diversas  rcxlas  feitas  com  ferro  de  Ypanema  para 
carros  de  viajantes,  e  para  trucks  de  tenders  e  de  locínnotivas ;  diversas  caixas  de  graxa 
e  de  oleo  para  carros,  machinas,  c  tenders,  e  iieças  já  mencionadas  entre  os  fornecimen¬ 
tos  a  diversas  repartições  c  particulares. 

Sobre  a  fundição  de  rodas  diz  o  digno  chefe  da  locomoção  no  interessante  rela¬ 
tório  que  apresentou,  relativo  ao  anno  findo  : 

«  Merecem  menção  especial  as  rodas  de  ferro  fundido  obtidas  ultimamenle  com 
o  emprego  do  ferro  guza  cinzento  de  Yixinema,  depois  dos  resultados  que  oITereceram 
diversos  ensaios  feitos  nestas  ofiicinas  para  mostrar  o  effeito  da  mistura  daquelle  fer¬ 
ro  com  iieqiienas  addiçfies  de  aparas  de  ferro  batido,  como  actualmente  se  faz  iifks 
Estados-Unidos  e  principalmentc  na  estrada  de  Pennsylvania,  onde  este  processo  foi  in¬ 
troduzido  por  ti.  W.  Hamilton. 

•  Esta  mistura  de  ferro  guzii  e  o  proce.s.so  do  Sr.  .M.  W.  Baker,  Presidente  da 
Companhia  da  hüirica  de  rodas  de  Baltimore,  jiara  moldar  as  roílas  e  fundil-iis,  pro¬ 
cesso  que  também  adopUimos  em  nossa  fundição,  constituem  dous  melhoramentos  im- 
tHirtanles,  ipie  tem  dado  bons  resultados. 

•  .\s  ultimas  rodas  apres<*ntam  uma  camada  coin  a  cousi.slencia  de  aço  de  22  “/■ 
de  esi)essura,  maior  que  tmlas  as  que  auteriormente  obtivemos  em  outias  roílas,  não 
sendo  mais  tão  pronunciada  a  linha  de  sejuiração  entre  esUi  caimula  e  o  resto  «lo 

E.  F.  10  ■ 
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ferro  macio  da  roda,  como  antes  acontecia,  o  que  torna  as  novas  rodas  tão  boas 
como  as  melhores  que  nos  tem  vindo  dos  Estados-Unidos .  ] 

«  A  mistura  do  ferro  batido  e  do  aço  com  o  ferro  guza  para  a  fundição  de  ro-  j 

das  augmenta  a  resistência  destas  e  garante-lhcs  maior  duração  em  serviço.  Sobre  i 

este  processo,  lè-se  na  obra  «  Pennsylvania  Railroad  »  por  James  Dredge  :  j 

«  Os  materiaes  gerahnente  empregados  na  fundição  das  rodas,  são  os  ferros  pre-  ! 

«  parados  com  carvão  de  nvadeira,  de  primeira  qualidade,  que  possuem  no  maior  gráo  * 
«  a  propriedade  de  adquirirem  tempera  pelo  resfriamenfo  súbito,  sendo  preferidos 
«  aquelles  que  provém  dos  altos  fornos  activados  por  vento  frio.  São  muito  pou- 
«  COS  os  fornos  altos  nos  Estados-Unidos,  que  produzem  o  material  apropriado  para  a 
1  fabricação  das  rodas,  e  os  ferros  que  gozam  de  maior  reputação  a  esse  respeito 
«  são  de  preços  elevados.  Uma  modificação  de  muito  exito  foi  comtudo  introduzida 
«  no  processo  de  fabricação  das  rodas  pelo  Sr.  M.  G.  Hamilton,  de  Nova  York,  a 
«  qual  tem  sido  inteiramente  adoptada  pela  companhia  do  caminho  de  ferro  da  Penn- 
«  sylvania .  Consiste  esta  modificação  na  addição  de  certa  porcentagem  de  aço,  sob 
«  a  forma  de  trilhos  velhos  e  de  ferro  batido,  á  mistura  do  ferro. 

«  Com  esta  addição,  verifica-se  que  os  ferros  fabricados  com  anthracito,  coke  ou 
«  carvão  de  madeira,  impróprios  para  temperar-se  por  um  resfriamento  súbito, 

«  podem  ser  consideravelmente  empregados  em  substituição  aos  ferros  especiaes,  cujo 
«  preço  c  demasiadamente  elevado ;  por  este  processo  obtem-se  uma  economia  de  vinte 
€  por  cento,  pelo  menos,  no  preço  das  rodas,  e  a  duração  destas  è,  como  demonstram 
«  as  estatísticas,  pelo  menos  igual  á  das  rodas  feitas  com  os  mais  afamados  ferros 
«  preparados  com  carvão  de  madeira . »  • 

«  Devo  declarar  que  as  experiencias  destas  misturas  tiveram  logar  nestas  ofiici- 
nas  muito  antes  de  termos  conhecimento  dos  artigos  do  Sr.  James  Dredge,  sobre  o 
processo  Hamilton ;  e  já  esta  vamos  de  posse  dc  seus  melhores  resultados  quando  nos 
chegaram  aquellas  publicações  que  transcrevemos  unicamente  para  firmar  melhor  a 
importância  destes  mesmos  resultados. 

«  O  processo  Baker  para  moldação  das  rodas  consiste  em  dispor-se  na  parte 
superior  do  molde,  do  lado  opposto  ao  resbordo  da  roda,  uma  especie  de  funil,  cujo 
fundo  é  formado  por  uma  extremidade  côncava  do  macho  para  o  furo  do  eixo,  pou¬ 
co  acima  da  qual  extremidade  partem  quatro  conduetos  para  o  centro  da  roda. 

«  A  secção  destes  conduetos  é  inferior  á  mais  apertada  do  funil,  demodoque  o  der¬ 
ramamento  do  ferro  liquido  não  se  faz  senão  depcis  de  cheio  o  fundo  e  com  o  ferro  limpo. 
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«  Do  fundo  do  centro  da  roda  o  ferro  é  conduzido  para  o  seu  contorno,  cin  con¬ 
tacto  com  0  molde  de  ferro,  por  diversos  canacs  curvos,  encliendo-sc  aqucllc  ao 
mesmo  tempo  (jue  o  centro  da  roda,  e  conservando-se  o  ferro  sempre  bem  liomogeneo  e 
ami  a  mesma  temperatura,  de  modo  que  a  sua  contracção  se  oikmm  uniformemente  e  a 
roda  conserva  a  sua  fórma  circular. 

•  A  difTereiH‘a  deste  processo  para  o  que  tinhamos  em  uso  está :  1 .%  no  descanço 
que  se  dá  ao  ferro  liquido  antes  de  se  espalhar  iielos  diversos  canaes  do  molde, 
desprendendo-se,  portanto,  nesta  oceasião  de  todas  as  suas  impurezas,  (|ue  anterior¬ 
mente  corriam  misturadas  e  estraga vain  a  obra ;  2.®  no  enchimento  gradual  do  con¬ 
torno  da  roda,  conjuntamente  com  o  seu  centro,  garantindo-se  assim  a  perfeita  homo¬ 
geneidade  de  t(KÍa  a  mass;i  do  ferro,  a  mesma  temperatura  e  contracção  uni¬ 
forme.  * 

Em  bronze  fundiram-se  5.606  peças,  pesando  16.648  kilogrammas,  que  impor¬ 
taram  em  17:410S2i0,  sahindo  portanto  o  custo  de  cada  kilogramma  por  1S0Í5 
ou  38  réis  mais  barato  que  em  1878. 

Augmento  <las  oíTicinas  do  Engenhoiile  Dentro. 

Ficou  conchiida  a  conslnicção  dos  cinco  telheiros,  começada  em  1878,  sendo  4 
destinados  para  ofíicina  de  armação  do  carros  e  1  para  officina  de  pintura. 

.\ugmenton-se  a  ofTicina  de  caldeireiros  de  ferro,  estendendo-se  o  seu  telheiro  até 
a  linha  do  antigo  carretão  de  carros  destas  olTicinas, 

Com  estes  augmentos  cresceu  de  1500  metros  quadrados  a  área  coberta  das  oíTi- 
cinas. 

Armaram-se  as  duas  caldeiras  tubulares,  trazidas  de  S.  Diogo,  onde  se  achavam 
desde  muitos  annos  sem  emprego;  construiram-sc  as  caixas  defumara,  chaminé  e  enca¬ 
namentos  diversos  destas  caldeiras  e  estabeleceu-se  a  sua  communi<íação  com  a  machina  . 
a  vapor  do  systema  Corliss,  que  também  foi  armada  nas  novas  oflicinas  de  machinas  dc 
madeira  e  tem  de  mover  todo  o  seu  machinismo.  ^ 

Preparou-se  e  acha-se  ainda  em  mão  toda  a  transmissão  destas  officinas,  para  a 
qual  fundiram-se  uma  grande  polia  e  uma  importante  cadeira  que  tem  de  supportar  as 
rodas  de  engrenagem  destinadas  a  mudarem  a  direcção  do  movimento  da  machina 
l)ara  outra  que  lhe  ficará  perpendicular,  estudada  com  o  lim  de  distribuir  melhor  as 
diversas  machinas  dc  trabalhar  em  madeira,  que  tem  de  ser  collocadas  nestas  ofTicinas. 
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Estas  inacJiinas  vão  ser  arranjadas  de  modo  a  formarem  baterias  distiiictas  e  pa- 
rallelas,  separadas  umas  das  outras,  conforme  as  diversas  operações  que  tiver  de  soífrer 
a  madeira  e  em  condições  de  licarem  livres  e  desembaraçadas,  em  fácil  communicação 
com  0  resto  das  ofíicinas  o  com  todas  as  linhas  de  manobras,  de  modo  ([ue  o  trabalho 
de  nenhuma  machina  prejudicará  o  de  outra,  nem  interromperá  os  transportes  diversos 
ou  manobras  que  se  fizerem  no  interior  das  oíficinas. 

Este  importante  augmento  das  ofíicinas  do  Engenho  de.  Dentro  vai  melhorar  con¬ 
sideravelmente  os  seus  recursos  e  permittir  o  desenvolvimento  de  duas  das  mais  impor¬ 
tantes  ofíicinas  do  estabelecimento,  a  de  carpinteiros  e  a  de  torneiros  e  aplainadores  de 
ferro,  a  qual  ainda  não  tom  actualmentc  a  capacidade  precisa  para  imprimir  maior  acti- 
vidades  ás  reparações  das  locomotivas.  Muitas  vantagens  colherá,  portanto,  deste  aceres- 
cimo  0  material  rodante,  que  sempre  crescente  e  sujeito  a  diversas  modificações 
que  as  necessidades  do  serviço  vão  mostrando  diariamente,  não  encontrava  nas  ofíi- 
ciiias  do  Enganho  de  Dentro  o  espaço  indispensável  para  ser  reformado  ou  mo¬ 
dificado. 

Para  completar,  porém,  este  desenvolvimento,  e  para  que  estas  ofíicinas  possam 

construir  todo  o  material  rodante  da  Estrada  e  executar  as  suas  transformações  com  maior 

w 

rapidez  e  mais  economia  do  que  conseguimos  actualmente,  são  ainda  indispensáveis 
novas  e  diversas  machinas  de  trabalhar  em  madeira,  principahnente  nas  obras  de  mar¬ 
cenaria  onde  0  trabalho  directo  do  operário  se  torna  mais  dispendioso. 

As  machinas  ferramentas  que  ainda  existem  por  armar  e  das  quaes  grande  parte 
acabamos  de  receber  no  principio  deste  anno,  são  as  seguintes : 

Recebidas  em  fins  de  1877  dos  fabricantes  W.  xM.  Sellers  &  G.  de  Philadelphia.  e 
ainda  não  assentadas  porque  só  agora  se  dispõe  de  espaço  para  esse  lim  : 

1  machina  para  broquear  cylindros. 

5  tornos  automáticos  para  tornear,  facear  e  abrir  roscas. 

1  machina  para  dividir  e  romper  dentes  de  engrenagens. 

Da  fabrica  J.  Zimmcrmann ,  de  Chemnitz. 

1  machina  para  aplainar  madeira  sobre  4  faces  ao  mesmo  tempo. 

Ferramentas  recebidas  em  principios  de  1880  : 

Dos  fabricantes  Whitworth  &  G.“ 

Uma  machina  horizontal  para  broquear  até  8  pollegadas  de  diâmetro  poi  24  de 
comprimento  . 

4  machinas  portáteis  para  furar  até  uma  pollegada-. 


Dos  fabricantes  R.  &  Massey,  Injíla terra. 

4  inartinetcH^sUiiniia. 

Dos  fabricantes  Rt»binson  &  Sons,  idem. 

2  serras  circulares  dc  Rlõ"’*  e  de  TRõ"'"’  de  diâmetro  e  podendo 


serrar  em  espesnsras 


•  de  381""”  e  305'"“. 

I  serra  de  liUi  sem  llm,  com  polias  dc  1  ,“2  de  diâmetro. 

I  serra  de  fita,  rectilinea,  p(Klendo  serrar  tabnas  de  100"""  de  esiMíssnra. 

1  macbina  para  aplainar  c  desbastar  madeira,  podendo  preparar  nma  snperficie 
•de0,“610  X  >,'"025. 


Reunindo-se  esta  ferramenta  á  que  já  está  collocndae  trabalhando  di 
cinas  doEngcidio  de  Dentro  do  seguinte  niacbinismo  : 


spòem  as  ofli- 


OnicinuH  «l(>  liiiindorcii 


73  tornos  de  bancada. 

42  macbinas  portáteis  para  furar. 

40  desempenos. 

0  macacos  bydraulicos  para  suspender  até  20  toneladas.  . 

4  forja  portátil. 

2  macbinas  portáteis,  para  bnxpiear  cylindros  de  locomotivas. 

4  macbina  portátil  para  aplainar  as-niezas  dc  distribuição  das  locomotivas. 
1  macbina  porUitil  para  tornear  no  logar  pinos  das  rodas  dc  locomotivas. 

1  macbina  de  a[)lainar,  movida  a  mão. 

1  apparclbo  p;ira  experimentar  manómetros. 

1  bomlxi  de  pressão  para  experimenUir  caldeiras. 

1)  Cidxas  com  tarraebas  de  3/l()  a  2  pollegadas. 

1  caixa  (xnn  3()  alargadores. 
i8  desandadores. 

20  catracas  diversiis. 

Diversas  ferramentas  miúdas. 

Onioinn*  d«?  torneiros  c  de  nplnlnndoroM  de  Terro. 

1  macbina  a  vapor  horizontal  da  força  de  õOcavallos,  systema  Farcot. 

1  Ioc4>movel  a  vapor,  mesmo  fabricante,  força  de  13  cavai  los. 
t  loriKís  grandes  {xara  rodas  de  bxromotivas. 
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ditos  menores  para  rodas  de  carros, 
ditos  diversos,  alturas  das  pontas  215"’™  a  455"’™. 
ditos  ditos  menores  de  pontas  125™"’  a  150"’™. 
dito  de  banco  separado. 

dito  de  cabeçote  para  tornear  e  facear  até  o  diâmetro  de  3™. 88 . 
dito  especial  para  eixos  de  carros . 
plainas  horizontaes. 
ditas  verticaes. 

limadores  mechanicos,  duplos. 

ditos  ditos  singelos; 

machiiia  para  furar  com  braço  movei. 

ditas  diversas  para  furar. 

dita  para  broquear  4  mancaes  ao  mesmo  tempo. 

macbina  dupla  para  abrir  rasgos  de  chavetas. 

ditas  de  atarrachar. 

dita  para  centrar  eixos. 

dita  para  aplainar  faces  de  porcas. 

dita  para  broquear  cylindros. 

dita  dita  para  broquear  até  8  pollegadas  de  diâmetro  por  24  de  comprimento, 
dita  para  dividir  e  abrir  engrenagens, 
dita  rotativa  para  vedar. 

dita  especial  para  broquear  e  facear  os  centros  das  rodas.  .  , 

dita  portátil,  de  cabo  flexivel  para  furar, 
desempeno  grande.  '  • 

rebolos. 


Carpintaria  meclianica. 

macbina  a  vapor,  systema  Corliss,  da  força  de  25  cavallos. 

serra  vertical  para  pranchões. 

dita  dita  para  serrar  duas  couçoeiras  ao  mesmo  tempo. 

ditas  circulares. 

ditas  de  fita  sem  fim. 

dita  de  dita  rectilinea. 

dita  horizontal  para  folhear. 


2  machiiias  para  aplainar  e  ilesbasUir. 

3  ílitiis  para  aplainar  sobre  quatro  faces. 

1  dita  para  abrir  respigas. 

1  dita  para  furar  e  inallietear. 

1  dita  para  aplainar  e  fazer  molduras. 

2  ditas  para  pontas  de  Paris. 

1  aniolador  inechanico. 

1  torno  com  banco  de  ferro  para  tornear  madeira. 

•2  rebolos. 

Ferrnrin. 

16  forjas  com  algaravizeshydraulicos. 

17  bigornas. 

3  marteletes. 

I  > 

1  dito  esUimiia.  • 

1  ventilador.  , 

1  macliina  para  forjar  verga Ihòes  até  2  pollegadas  de  grossura.  '  , 

*  i  •' 

1  guindaste  grande  com  engrenagem. 

■  itj  - 

3  ditos  pequenos.  ’’  ■  '  V 

1  engenho  de  furar. 

1  forja  portátil. 

5  tornos  de  bancada. 

Ofllclnn  «le  cnUlelrelros. 

1  macliina  para  ciavar,  actuada  directamente  pelo  vapor. 

1  dita  para  foijar  i)orcas. 

1  dita  para  forjar  rebites  e  iwiafusos. 

1  dita  para  forjar  rebites. 

1  diUi  para  rebarbar  rebites. 

1  dita  com  laminador,  tesoura  c  punc^nes  especiaes  para  fabricação  de  mólas. 

1  dita  para  furar,  com  bróca,  em  que  a  ferramenta  pótle  tomar  todas  as  disposições. 
1  dita  com  puneção,  tesoura  e  mesa  de  dividir  automatica. 

1  dita  com  puneção,  tesoura  para  chapas  c  tesounis  para  vergalhões,  cantoneiras.  e 
barras  de  G”  de  largura. 
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1  dita  para  cortar  chapas  e  aparal-as. 

1  terno  de  rolos  para  curvar  chapas. 

2  prensas  hydraulicas  para  collocar  e  retirar  as  rodas  dos  eixos. 

1  prensa  hydraulica  para  experimentar  as  molas  das  machinas  e  dos  carros. 

2  fornos  circulares  para  acpiecer  uniformemente  circulos  de  rodas. 

1  dito  circular  com  quatro  fogos  para  a  extracção  dos  circulos. 

1'  dito  para  aquecer  e  recoser  as  folhas  das  molas. 

2  ditos  para  aquecer  rebites  e  parafusos. 

7  forjas. 

5  bigornas. 

2  caixas  para  temperar  molas  com  oleo. 

2  ditas  para  temperar  com  agoa. 

1  tanque  para  collocar  e  temperar  circulos. 

2  desempenos  para  chapas, 
r  alargador  de  circulos. 

3  guindastes. 

5  tornos  de  bancada. 

1  tezoura  de  mão. 

1  puricção. 

OfTicina  de  Tundição  do  Ferro  e  bronze. 

2  fórnos  com  a  capacidade,  cada  um,  de  2 . 500  kilogrammas. 

2  ditos  circulares  de  vento  forçado  para  cadinhos. 

2  guindastes  de  ferro  para  suspender  até  tres  toneladas. 

1  ventilador,  movido  directamente  por  uma  machina  ã  vapor  da  força  de  seis  ca 
vâllos. 

1  peneira  mechanica. 

1  moinho  para  areia  e  carvão. 

1  estufa  de  alvenaria. 

1  carro  de  férro  para  moldes. 

3  tornos  de  bancada  para  rebarbadores. 

8  caixas  para  fundir  rodas  de  machinas. 

2  ditas  para  fundir  cylindros  de  locomotivas. 

7  ditas  para  fundir  columnas. 

192  ditas  diversas. 


—  79  — 


Oílicinas  tie  S.  l)io"o 

o 

A  ítMTainoiila  desUis  oílicinas  consta  do  scguhUe  macliinismo: 

I  locomovei  a  vapor,  syslema  Farcol,  da  força  dc  13  cavallo^. 

5  tornos  diversos. 

4  inacliinasde  aplainar. 

1  dita  de  furar. 

1  rebolo  armado. 

15  tornos  de  bancada. 

5  bigornas  grandes. 

2  ditas  pequenas. 

á  forjas  grandes.  * 

2  ditas  petjnenas.  • 

1  dita  portátil. 

1  Ixnnba  de  pressão  i)ara  experimentar  caldeiras. 

1  desempeilo  grande. 

2  ditos  pequenos. 

Via  permanente  e  edifícios 

j|  1 Trilhos,  aeeessorios  e  dormentes 

O  numero  e  comprimento  de  Irilbos  novos,  de  ferro  e  de  aço,  empregados  nestes 


últimos  quatro  annos  em  substituições  na  linba  e  em  outros  serviços,  foram  : 


ANNOS 

TRILHOS  DE  FERRO 

TRILHl)S  DE  ACO 

J 

TOTAL 

»D)IKIIO 

COlfPftIMKXTO 

MIMIRO 

COMPRUK.NTO 

NCMIRO 

coMPiiiimro 

1876 . 

1877..*... 

1878  . 

1879  . 

18.1» 

4.917 

•  769 

191. 933^00 
34.000,01) 
3.461,00 

% 

90.111 

31.971 

11.176 

• 

m 

113.810,00 

311.381,00 

98.319,00 

18. 1.13 
93.091 
35.713 
11.176 

191.933"oo 

177.810,00 

316.841,00 

98.319.U) 

93.849 

161.397,00 

66.994 

383.333,00 

90.113 

711.930,00 
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O  niiniero'de  dormentes  novos  empregados  tambcm  pelo  mesmo  motivo  nestes 
últimos  quatro  aniios  foi : 


Em  1876 
»  1877. 
»  1878 
»  1879 


34.820 

110.838 

140.739 

107.756 


Total. 


394.153 


A  substituição  dos  tiàlhos  de  ferro  por  outros  de  aço  achava-se  feita  em  Dezembro 
dc  1878  sobre  223, '‘293  de  extensão  de  estrada,  e  em  Dezembro  do  anno  lindo  soltre 
267,'‘791,^endo,  portanto,  de  44, '‘498  a  extensão  de  linha  transformada  em  aço  du¬ 
rante  o  anno  de  1879.  O  seguinte  quadro  mostra  a  extensão  de  linha  em  aço  em  cada 
uma  das  secções  e  ramaes: 


SECÇÕES 

EXTRNSÃO  DR  LINDA  COU  TBILU03  DE  AÇO 

DB  34  Va  kilos.  por  metro  corrente 

Era  1878 

Em  1879 

Kiloractroj 
83,630 
•  46,403 

61),  333 
11,443 

734 

7,689 

3,959 

Kilometros 

83,630 

46,405 

83,286 

21,659 

793 

22,215 

7,783 

2  a . 

»  do  Poi''o  Novo . . . . . . 

223,293 

267,791 

Os  trilhos  de  aço  Besseraer  provenientes  da  fabrica  dc  Terre  Noire,  La  Youlte  & 
Bessèges  tem  resistido  perfeitamente  bem. 

Dos  empregados  em  1877  provenientes  de  fabricas  inglezas  foi  retirado  da  linha 
um  110  kilometro  154  (3  Secção)  por  ter  apresentado  uma  depressão  na  parte  su¬ 
perior  ;  outro  110  kilometro  165,  tambcm  da  3.“  Secção,  exfoliou-se  na  parte  superior 
em  pequenas  extensões  ;  na  4 .  *  Secção,  kilometro  253,  quebrou-se  outro,  sendo  a 
fractura  vertical  e  na  parte  comprehendida  entre  dous  dormentes,  a  0,"’50  distante  de 
uma  extremidade . 

Quando  se  considera  a  pouca  duração  dos  antigos  trilhos  de  ferro,  comprehen- 
de-se  quanta  economia  poderia  ter  a  Estrada  realizado  em  seu  custeio  se  tivesse  co- 
ineçado  a  empregar  ha  mais  tempo  os  trilhos  de  aço,  que  tão  bons  resultados  estão 
apresentando.. 


Os  trilhüs  Vignole  de  feno  de  á8  e  kilugr.miuus  jKir  metro  correiiU',  (luo  ainda 


existem  na  linha,  vão  indicados  no  qnadixj  altaixo  : 


,  SECÇÒE.S 

s!?.- 

«  «  r 

B  a  ^  C 

K  M  B  ã 

2  ^  B  « 

2  a  ^  « 

g  a  «  q 
®  •  9  « 

®  O  §  A 

•í  ■  s  2 

M  M 

H  B 

»>* 

M 

a  B  a 

ISls 

S  :í  “  2 

2  2 

ti 

i 

a 

M 

•J  O 

► 

•  22 

M 

!  -  ■■ 

Kil. 

Kil. 

Kil.  1 

. 

1 

i.iãi 

Ò,Í9Í 

7,391 

M.979 

I.ÍH7 

37,966 

1,300 

ta. 687 

8i,187 

3ia(66 

.H  ifiTi 

M«id  i1«  Marafo* . 

i.ioò 

Í.819 

Idani  d*  S.  Paulo . 

u.i.S'a 

7,sa 

131,074 

Ideai  do  Porto  Noto . 

ói.SOU 

3,033 

55.613  I 

Sonima . 

ÍlO,U3 

133,015 

375,858  ' 

Os  trilhos  de  fen'o  ainda  em  bom  estado,  que  são  substituídos  i)elos  de  aço, 

♦ 

reempregain-se  depois  na  substituição  dos  trilhos  de  ferro  arruinados  cm  outros  lopares 


onde  existe  ainda  a  linha  de  ferro. 

O  numero  de  trilhos,  accessorios  e  dormentes  enquegados  durante  o  anno,  cm 
substituições  na  linha  c  outros  serviços,  foi  o  (pie  vai  demonstrado  no  annexo  K  4  e 


no  quadro  seguinU’  : 


DESIGNAÇÃO  D«)$  MATÉRIA KS 

u  .<cbititciç3m  na  l.  KOa 
a  BAf  UrAÇdEl. 

KBLiaiASIDUTIOl  XOVO», 
MOOiriCAÇÕISa  KTC 

ra  coKiTRCcçlo  dc  ctaCAt  ^ 

K  OOTBOS  SBBTIÇOf 

DOTUA 

uzadOA 

noTOá 

UladOA 

noTOB 

niadoA  1 

10.  .101 

i 

. 

11.339 

9.699 

23  W7 

68 

167 

j 

97 

A) 

31 

49 

31 

t 

1 

90 

1 

Úi 

19 

..  .  .i 

Talaj  de  juncflo . 

99.885 

9.356 

3. .146 

3.r3 

007 

5.015 

187 

’  Parafaio* . 

77.119 

15.794 

lã. 186 

. 

i.lOK 

3.<i99 

8.080 

Granpoé . 

489.976 

19.797 

37.994 

6.330 

4. .'96 

3.903 

Rabilfti . . . - . 

639 

ino 

4.495 

sa 

19.161 

139 

Donienlei  d«  Madeira . . . 

99.187 

3.491 

n.:ci 

*  1.999 

1.508 

9.3r>  1 

Em  sobstituição  aos  trilhos  de  ferro  amass;ulos  (pie  tinham  sido  emprega<los  no 
ramal  de  SanUi  Cruz,  tem  se  collocado  outros  em  bom  estado,  dos  que  vão  sendo 
retirados  da  linha  prineiiKil  em  '-onseíiuencia  do  emprego  de  trilhos  de  aço. 
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’  .  ■  I ' 

•  ■  * 

« 

Da  eiiconiincíRla  dc  18.000  toneladas  de  trilhos  de  aço  feita  ein  Outuhro  de  1870, 
c  cujo  resto  chegou  em  Maio  de  1879,  ficaram  por  empregar  em  31  de  Dezembro  ultimo 
3 . 200  toneladas,  (jue  serão  apenas  sulficientes  para  os  primeiros  seis  mezes  do  cor¬ 
rente  anno,  sendo  portanto  imprcscindivel  que  se  mande  vir  mais  4.000  a  5.000  to¬ 
neladas  i)ara  as  substituições  no  exereicio  de  Julho  proximo  a  Junho  dc  1881. 

Na  acquisição  dc  dormentes  tem-se  encontrado  ultimamente  mais  facilidade  aos 
preços  dc  24ÍÍÍOOO  a  32^000  a  duzia,  conforme  as  (lualidadcs  de  madeiras  e  os  logares 
deextraeção.  Os  preços  mais  baixos  são  os  dos  fornecedores  nas  margens  da  estrada 
de  ferro  da  Lcopoldina  ;  mas  o  exhorbitante  frete  que  cobra  aquella  estrada  eleva  de 
tal  maneira  os  preços  que  torna-os  superiores  aos  de  qualquer  outra  procedência. 


2 Desvios  e  linhas  auxiliares 

1."  Seccao 

t» 


Nas  estações  da  Còrte  c  S.  Diogo  e  nas  ollicinas  de  S.  Diogo  e  Engenho  de  Dentro 
prolongaram-se  desvios,  modificaram-se  outros,  e  assentaram-se  novos. 

Tendo  sido  transferido  para  o  Ministério  da  Agricultura  o  ramal  que  das  proximi¬ 
dades  da  estação  de  Cascadnra  se  dirige  ao  Laboratorio  Pyrotechnico  do  Campinho, 
dellc  tomou  posse  a  Estrada  de  ferro  em  21  de  Fevereiro  do  anno  findo. 

Este  desvio  foi  estabelecido  em  principios  do  anno  de  18G8.  A  Estrada  só  col- 
locou  a  chave  para  o  .entroncamento,  sendo  o  resto  do  serviço  executado  pela  Repar¬ 
tição  das  Obras  Militares,  á  qual  a  Estrada  de  ferro  forneceu  o  material  requisitado. 
Ihn  Dezembro  achava-sc  quasi  concluido  o  prolongamento  deste  desvio  desde  o  seu  an¬ 
tigo  entroncamento  ató  as  cbaves  da  Estação  dc  Cascadnra,  afim  de  remover-se  da  linha 
uma  chave  c  supprimir-se  o  respectivo  guarda. 

Na  estação  de  Cascadnra  fizeram-se  as  modificações  necessárias  para  que  os  trens 
que  passam  por  aquella  estação  não  encontrem  chaves  em  ponta;  augmentou-se  o 
desvio  morto  c  preparou-se  a  nova  sahidapara  o  ramal  do  Campinho. 

Augmentou-se  o  desvio  do  lado  superior  da  estação  de  Queimados,  para  facilitar 
as  manobras  dos  treiis,  c  cm  Belém  construiram-se  linhas  para  os  depositos  de  carros 
c  machinas,  c  trata-se  da  construcção  dc  outras  para  manobras. 
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2/  Seccao 

a 

l*ara  dar  maior  desciivolvimeiilo  ao  desvio  de  l*alineiras  autíinenlaram-se-lhe 
47, "‘45,  ficando  a  chave  collocada  jmito  á  bocca  inferior  do  tnnnel  n.  8. 

Trala-se  do  prolongamento  d(í  desvio  da  estação  de  Mendes,  para  o  (pie  foi 
necessário  angmentar  mn  l)oeiro  qiie  alli  cxisle  e  empedrar  nina  valia  em  contiimação 
do  mesmo  até  o  rio,  na  extensão  de  lá'". 

Estando  adiave  de  saliida  para  o  ramal  de  S.  l‘aiilo,  na  Barra  do  IMrahy,  nmito 
próxima  á  plataforma,  impedindo  a  chegada  dos  trens  a  esta,  foi  afastada,  sendo  para 
isso  necessário  modilicar-se  a  linha  de  S.  Paulo  nas  proximidades  da  rotunda. 

3. "  Seccao 

.\iigmentoii-se  o  desvio  lía  estação  di»  Vassouras  c  o  da  de  Parahyha,  para  facili¬ 
tar  a  manobra  dos  trens,  e  construio-se  um  para  o  mesmo  liin  na  estação  da  Concordia. 

4. “  Seccao 

o 

Construio-se  um  desvio  para  o  armazém  da  estação  da  Seriaria,  e  na  estação  do 
Uio  Novo  foram  igualmente  construidos  diversos  desvios  para  os  depositos  de  carros  ede 
machinas.  Para  estas  obras,  no  Rio  Novo,  houve  necessidade  de  aterrar  parte  do  local, 
exlrahindo-se  a  terra  do  lado  inferior  da  estação  c  se  teve  de  mudar  o  curso  do  corrego. 
\  valia  aberta  para  este  fim  ficou  com  25, ‘"30  de  comprimento  e  foi  empedrada. 

Para  o  mesmo  fim  construio-se  também  um  hoeiro  com  3, '"70  de  comprimento 
e  0,"‘50  X  O, "'40  de  secção  de  vazão. 

Afim  de  se  melhorar  a  curva  d  onde  partem  as  linhas  do  girador,  da  carvoeira, 
de  manobras  e  do  armazém,  foi  imprescindivel  prolongar  demais  10,'"50o  pontilhão 
em  arco  de  tijolos  existente  nas  itroximidades  da  estação. 

.\  curva  (juc  tinha  nos  pontos  de  inserção  das  chaves  pouco  menos  de  l(M),'"O0  de 
raio,  passará  a  ter  I80,'"00. 

5. "^  Seccao 

«I 

o  desvio  central  da  estação  do  Sitio  foi  angmentado  e  ligado  á  linha  do  lado  de 
J'»ão  .\yres.  Na  mesma  estação  c  nstruic-sc  um  desvio,  jiartindo  ila  ultima  chave  até 
0  iMintillião  do  k.364,  para  transporte  dos  dormentes  da  construcção. 

Na  estação  da  .Mantiqueira  conslruio-s<^  um  desvio  morto. 
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Ramal  de  Santa  Cruz 

L 

Para  o  servido  do  trafego  neste  ramal,  lizeram-se  os  seguintes  trabalhos  na  es¬ 
tação  de  Sapopemba  :  Prolongamento  da  linha  n.  1  desde  a  ponte  áquem  da  estação 
atè  0  lado  de  cima  desta  na  extensão  de  309, '"27,  onde  foi  ligada  á  linha  n.  2.  Par¬ 
tindo  da  linha  do  ramal  logo  depois  de  sua  bifurcação  com  a  de  n.  2,  constriiio-se 
um  desvio  que  passando  pelos  fundos  da  plata-fórma  de  passageiros  vem  terminar 
junto  á  ponte ;  deste  desvio,  abaixo  da  estação,  partem  dous  outros  dirigindo-se  um 
ao  girador  e  outro  ao  deposito  de  carros. 

Augmentou-se  o  desvio  da  estação  de  Santa  Cruz,  construiram-se  outros  para 
0  girador  e  abrigos  de  carros  e  madiiiias,  e  deu-se  conieço  ao  prolongamento  da  linha 
da  estação  até  o  Matadouro. 


Ramal  de  S.  Paulo 


Augmentou-se  o  desvio  da  estação  da  Barra  Mansa  e  construio-se  um  na  da 
Cachoeira  para  o  abrigo  de  machinas. 


A  extensão  total  das  linhas  e  desvios  construidos  e  aiigmentados  ein  1879,  foi  de 
7.222,94  kil.  a  saber  :  ' 


ni 

216,70 

82,7.”. 

708,20 

1.102,30 

201,53 

1.320,92 

98,30 

111 

503,84 

4,243,56 

47,43 

162,8) 

210,30 

80,30 

116,80 

23,62 

222,72 

183,00 

285,30 

468,50 

126,23 

• 

126,70 

232,93 

1.147,60 

393,11 

1.540,71 

182,5) 

101,70 

284,20 

m 

7.222,94 

l.a  Sofção.. 


2. a  Soeção.. 

3. a  Secção.. 

4. a  Secção. . 
õ.a  Secção.. 
Santa  Cruz . 

5.  Paulo _ 


Proloneameu'o  da  linha  n.  5 _ 

Estação  da  Còrtr . 

Odlcinas  do  S.  Diogo . 

Estação  de  S.  Diogo . 

OíTicioas  do  Engenho  de  Dentro 

Hamal  do  Campinho . 

Estação  (te  Queimados . 

Dita  do  Bclom . 

Dila  de  P.almciras . 

Dita  da  Barra . 

Dita  do  Vassouras . 

Dila  da  Cone  rdia . 

Dila  da  Parahyba . 

Dita  da  Serraria . 

Dita  do  Rio  Novo . 

Dita  da  Mantiqueira . 

Dita  do  Silio . 

Dita  de  Sapopemba . 

Dita  do  Santa  Cruz . 

Dita  da  Barra  Mansa . 

Dita  da  Cachoeira . 
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3.°  Lastro 


Sendo  ainda  de  iná  (lualidadc  o  lastro  existente  ein  diversos  pontos  da  linha, 
tem-se  empregado  toilos  os  esforços  para  mollioral-o.  \a  1.*  sc(;r,rio  lançou-se  mão  do 
mac-adam  proveniente  ílos  tiinneis  daGambôa,  e  em  vários  outres  pontos  (piebrou-se 
pedra  para  ser  collocada  nos  cortes  húmidos.  Alim  de  se  aproveitar  o  mais  possivel  o 
serviço  dos  guardas  de  passagens  de  nivel  pouco  freipientadas,  tèm  elles  sido  incumbi¬ 
dos  da  preparação  de  mac-adam  para  lastramento  da  linha. 

Durante  oanno  empregaram-se  40.28:2,"’'’ 7(í  de  lastro  de  saibro  e  9G4,’“’Í)3  de 
pedra  quebrada,  total  41 .247,"'^  G3,  a  saber  : 


SECCÕES 

&4iBno 

m  *  ! 

410,00 

2.5(I8,(H» 

1.402,00 

.5.122,0) 

9.391,00 

20.244,30 

1.175,40 

4.» . 

Raxnil  de  Santa  Criii . . . 

»  do  Porto  Noto . . . - . 

Sosr.ma . 

40.282,70 

rllDRA  TOTAL 


m  * 

808,00 

46,00 

2.747,63 

1.673,85 

5.122,00 

9.401,45 

20.273,30 

1.175,40 


964,93  I  41.247,63 


m  * 

368,00 

46,00 

239,63 

271,85 


10,45 

29,00 


4.”  Cercas 


(lonstruiram-se  durante  o  anno  findo  132. 971"’, 44  de  cercas,  sendo  131,581"';08 
á  margem  da  linha  e  1.390”, 36  nos  páteos  das  cstaçbes,  como  mostram  os  quadros 
seguintes : 

.  IVn  linlin 


SECÇÕES 

CUM  ARAVK  FARPADO 
t  POATKA 

DK  TRILROATKLOOft 

COV  TRILHOS  TKLDOS 
SOfeRK  POSTtS 
TAIiSIUl  DS  TRILHOS 
TILilOS 

TOTAtS 

m 

5.278,60 

3.021,60 

32.181.72 

10.340,33 

17.784,06 

7.775,68 

38..^34,4I 

11.999.23 

m 

3.W,3V 

m 

9.272,94 

3.021,60 

32.181,72 

10.340,33 

17.784,06 

7.775,68 

39.171,02 

12.033,73 

í.a .  . 

3ji .  . 

6.16,61 

34,50 

126.915,63 

4.665,45 

131.581,08 

IVas  Estações 


V 


EST.IÇÜES 

COM  ARAMB  FARPADO 
R  POSTES 

DE  TRILHOS  VELHOS 

COM  TRILHOS  VFLHOS 
SOBRE  POSTES 
TAMBÉM  DE  TRILHOS 

VELHOS 

TOTAE3 

• 

ni 

110,80 

m 

219,00 

185,00 

49,60 

16,80 

202,00 

m 

335,80 

185,00 

49,60 

16,80 

202,00 

131,60 

94,00 

57,56 

35,00 

150,00 

21,00 

60,00 

52,00 

131,60 

94,00 

57,56 

' 

35,00 

150,00 

21,00 

60,000 

59.000 

SOMM.V . 

511,96 

878,40 

1.390,36 

A  extensão  de  cercas  construídas,  tanto  de  trilhos  só  como  de  trillios  c  arame 
farpado,  em  cada  um  dos  quatro  últimos  annos  foi  : 


ANNOS 

NA  LINHA 

NAS  ESTAÇÕES 

TOTAL 

Em  1876 . 

k.  m 

24.134.00 

53.125.59 

113.945.00 

131.581.08 

k.  ni 
2.900.00 
1.354.25' 
5.187.00 
1.171.36 

k.  ra 
27.034.00 
.54.479.84 
119.132.00 
132.752.44 

Em  1877 . 

Somma . . 

322.785.67 

10.612.61 

333.398.28 

..  A  extensão  das  cercas  de  ferro  feitas  antes  de  1876  era  apenas  de  36^  5. 11"’, 81 . 
As  cercas  vivas,  que  só  existem  na  1/  secção,  foram  dobradas  na  extensão  de 
936"’,00. 

Roçou-se  0  matto  á  margem  da  linha  nas  superfícies  qqe  indica  o  seguinte 
quadro  : 


Na  l.a  Secção . 

Na  2. a  Secção . 

Na  3. a  Socção . 

Na  4. a  Socção . 

Na  D. a  Socção . 

No  Ramal  do  Santa  Cruz. 

>  >  Macacos... 

»  »  S.  Paulo.. 

»  >  Porto  Novo. 


m  * 

313.404.00 

26.710.00 

74.724.00 

92.776.00 

245.316.00 

45.879.00 

1.342.00 

274.318.00 

171.957,00 
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5."  Passaê'eiis  do  nivel 

I.’'  Seccào 

Rcpararain-sc  c  pi iiturain-sc  as  canccl las  das  passagens  dc  iilvel  ns.  1,2,  V,  11 

tí  28. 

Aiigincntarain-se  10'",00  á  valia  de  esgoto  da  cancella  ii.  1  e  rebaixoii-se  o  calça¬ 
mento  d’esta  passagem  e  da  de  ii.  1 1,  que,  achaudo-se  mais  alto  do  que  *o  uivei  dos 
trilhos,  podia  causar  alguma  avaria  ás  machiuas. 

A  cancella  que  existia  perto  da  estação  do  Engenho  Novo,  do  lado  da  Corte,  foi 
snpprimida  ecollocada  r)0"’,00  mais  abaixo,  em  frente  á  rua  que  vae  ter  á  Igreja  Matriz 
da  freguezia. 

t 

Na  passagem  do  nivcl  n.  23  A  lizeram-sc  alguniíis  reparações  e  collocaram-se  as 
cancellas  de  modo  a  abrir  somente  para  o  lado  da  rua,  alim  de  não  serem  quebradas 
pelas  machinas. 


2.®  Seccào 

Reparou-se  a  cancella  da  passagem  de  nivel  da  Barrado  Pirahy. 

5/  Seccào 

Collociiram-se  contra-trilhos  nas  passagens  de  nivel  dos  kils.  333,  335,  33r» 
0  337. 


Uamal  de  S.  Paulo 

Proseguiu-se  na  preparação  de  caminhos  ordinários  em  diversos  lugares  ao  longo 
da  estrada  de  ferro  para  se  |X)der  reduzir  grande  numero  de  passiigens  que  existem 
n’este  ramal.  A  extensão  de  caminhos  preparados  em  1870  foi  de  l.()92'",00  e  o  numero 
dc  passagens  supprimidas  3. 

Em  outras  passagens  onde  não  existiam  cancclhis  foram  estas  collocadas  em  nu¬ 
mero  dc  25. 

E.  F. 


12 
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Fossos  transversaes  aos  lados  das  passagens  de  nivel 


Para  vedar  a  entrada  de  animaes  na  linha  e  como  indispensável  complemento  ás 
cercas,  conlinua-se  a  construir  fossos  transversaes  á  via  ferrea  junto  ás  passagens 
de  nivel.  Estes  fossos,  em  numero  de  dois  em  cada  passagem,  medem  4^,00  de  com¬ 
primento,  2"\00  de  largura  e  1"’,50  a  2"’, 00  de  profundidade. 

Construiram-se  n’esteanno  e  acham-se  em  construcção  : 

1  passagem  de  nivel  na  1.*^  Secção 

3  »  »  »  na  S.*"  » 

2  »  »  »  na  4.*-  » 

4  »  »  »  na  5.*  » 

19  »  .  »  no  ramal  de  S. Paulo. 

1  »  »  110  ramal  do  Porto  Novo. 

Alguns  dos  fossos  construídos  no  ramal  de  S.  Paulo  foram  provisoriamente  reves¬ 
tidos  com  dormentes  velhos  até  que  se  construam  as  alvenarias.  O  total  da  alvenaria 
empregada  iVestas  obras  foi  401"’^920. 


6.“  Pontes  epontilliões 


1/  Seccào 


Receheu-se  em  1879,  e  foi  collocada  em  Fevereiro  de  1880,  a  nova  superstruetura 
metallica  para  a  ponte  n.  7,  linha  n.  2,  em  substituição  da  antiga  que  estava  em  máu 
estado  e  escorada. 

Prolongou-se  em  1879  a  ponte  n.  8,  em  Sapopemba,  para  dar  lugar  ao  augmento 
do  desvio  do  ramal  de  Santa  Cruz.  A  parte  augmentada  acaba  de  receber  ( Fevereiro 
de  1880)  a  superstruetura  metallica,  tendo-se  pouco  antes  substituído  também  a  super¬ 
struetura  da  mesma  ponte  sob  a  linha  n.  2.  A  ponte  n.  8,  junto  a  Estação  de  Sapo¬ 
pemba,  fica  assim  com  tres  linhas.  No  augmento  empregaram-se  158,'“’06  de  alve¬ 
naria  de  pedra,  e  as  cantarias  da  parte  desmanchada  para  ligação  com  a  nova. 

Com  as  superstrueturas  das  pontes  ns.  7  e  8  ficaram  substituídas  todas  as  que 
havia  arruinadas  na  1.^  secção.  As  ultimas  enchentes  mostraram,  entretanto,  que 
convem  levantar,  para  evitar  que  sejam  alguma  vez  arrebatadas  pelas  aguas,  as  super¬ 
strueturas  das  pontes  n.  19  e  do  rio  S.  Pedro.  - 
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2/  Seccào 

* 

Na  ponte  de  SanfAnna  siibstituirain-se  I2i,"’20  de  donnentes  Inngiliidinaes  de 
madeira,  e  pintou-se  a  superstrnctura. 

Ein  substituição  á  pilha  de  calços  de  madeira  (pie  servia  de  apoio  ás  vigas  da 
ponte  do  Pirahy,  empregaram-se  4  pedras  de  cantaria  de 

As  ferragens,  corremãos  e  l)alaustres  foram  pintados. 

3/  Seccào 

Na  ponto  da  Boa  Vista  toinaram-se  cnm  cimento  ;is  juntas  das  cantarias  e  pintou-se 
a  superstrnctura;  na  do  Paraizo substituiiam-sc  45, "'00  de  dormentes  longitudinaes  de 

madeira;  na  do  Desengano  substiluiram-se  dois  dormentes  de  madeira  c  78, '"GO  de 

« 

ditos  longitudinaes,  pinlou-sc  a  superstrnctura  c  rcto:naram-se  com  cimento  as  juntas 
das  alvenarias. 

No  pontillião  do  Franco  substituiram-se  seis  sapatas  de  madeira  o  no  da  Caieira 
recravaram-se  alguns  reljites  frouxos. 

4/  Seccào 

Subslituiram-se  2C,"’00  de  dormentes  longitudinaes  de  madeira  na  ponte  n.  1  do 
Uio  Preto ;  58, *"71  na  de  n.  2  do  mesmo  Bio  Preto ;  81, '“17  na  de  n.  2  do  Bom  Suc- 
cesso ;  32, *"00  na  dé  Cayoaba  ;  37, '"6G  na  de  n.  1  da  Cachoeira ;  29, *"75  na  do  Cemi¬ 
tério ;  52, *"42  na  de  n.  1  do  Poço  Manso  e  G,"'50  na  de  n.  3.  Tomaram-so  com  cimento 
as  juntas  das  alvenarias  da  ponte  de  Cayoaba  e  do  pontillião  do  k.  25i.  No  pontilhào 
do  Espirito-Santo  substituiram-s3  13  dormentes  de  madeira . 

Ten  lo-S3' apres2ntado  rupturas  em  alguns  tiilhns  Barlow  sobre  os  <iuaes  des- 
cansim  os  dorinentes  longitudinaes  no  viadiiclo  do  Ueliro,  foram  siibstituidos  G  e 
reduziu-se  o  esiiaçamento  de  todos,  collocando-se  mais  um  em  cada  intervallo. 

Por  precaução  ordenou-se  igual  serviço  para  as  pontes^em  condições  idênticas. 

No  mesma  viadueto  do  Retiro  abriram-se  nos  arcos  de  alvenaria  55  furos  para 
esgoto  das  aguas  infiltradas  e  substituiram-se  9, "'00  de  dormentes  longitudinaes  de 
madeira.  Na  pmt3  da  Serraria  collocaram-se  também  5  travesstVs  do  trilhos  Barlow 
cm  substituição  de  outros  que  começavam  a  apresentar  ruptura,  c  pozeram-se  alguns 
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parafiizos  para  manter  0  parallelismo  cios  dormentes  longitudinaes.  Este  serviço  não 
está  ainda  de  todo  concluido. 

Pintaram-se  as  vigas  das  duas  pontes  de  Malliias  Barbosa  . 

Na  Estação  do  Rio-Novo  houve  necessidade  de  augmentar  o  pontilhão  perto  de 
suas  chaves  para  dar  lugar  a  modificação  e  augmcnto  dos  desvios,  como  já  ficou  dito 
ciuando  se  tratou  do  melhoramento  das  linhas  nesta  estação. 

Foi  necessário  construir  as  fundações  do  augmento  sobre  estacada . 


A  medição  da  obra  deu  o  seguinte  resultado  : 

Exeavações .  160,”'®C84 

Alvenaria  de  pedra .  22, "*^462 

Idem  de  tijolo  dos  pés  direitos  e  do 

arco . 81,'"M04 

Enrocamento .  51, “^540 


Importou  esta  obra  em  G:413S792  até  Dezembro  ultimo. 

5.“  Seccào 

Tomaram-se  com  cimento  as  juntas  das  cantarias  (^lo  viadueto  do  Posse  e  das 
alvenarias  de  13  pontilhões. 

Substituiram-se  78, "IO  de  dormentes  longitudinaes  na  ponte  do  Pires,  k.  290; 
8,“00  na  do  k.  291 ;  46, ”00  na  do  k.  308 ;  e  '35, ”75  em  dois  pontilhões  dos  kk.  310 
c  360. 

No  pontilhão  do  k.  311  substituirain-se  também  15, ”80  de  dormentes  longitudi¬ 
naes  de  madeira,  e  de  2  vigas  velhas  fizeram-se  8  dormentes  cj[ue  foram  collocados 
transversalmente. 

No  pontilhão  do  k.  356  substituiram-se  8  travessas  de  madeira  e  no  do  k.  358 
também  11  ditas  e,  por  se  achar  partida,  uma  sapata  de  pedra  de  apoio  da  viga  de  ferro. 

Tendo  as  alas  e  frentes  do  pontilhão  do  k.  307  apresentado  algumas  fendas, 
collocaram-se  2  tirantes  de  ferro  de  5, ”00  cada  um,  terminando  fóra  das  alàs  em  2 
pedaços  de  trilhos.  Gollocaram-se  também  18  gatos  de  ferro,  epe  ficaram  occultos  na 
alvenaria  e  substituiram-se  2  pedras  de  apoio  das  vigas. 

Em  um  pontilhão  do  k.  360  e  no  1.®  pontilhão  do  k.  363  retiraram-se  os  dor¬ 
mentes  longitudinaes  de  madeira  e  collocaram-sc  42  dormentes  transversaes,  aprovéi- 
tando-se  para  isso  3  vigas  usadas  cpie  foram  serradas. 


No  á.®  pontillião  do  k.  3G:i  subsliliiiriiin-sf;  i"ii:ilinenlc  os  dormiMiles  longlliuli- 
iiaes  de  madeira  por  18  Iransversaes;  substituiram-se  mais  i  pedras  das  sapatas  c 
augmeutaram-se  0, ""40  á  altura  dos  encoulros,  cmpregand«vso  u’cstc  servi(;o 
de  alvenaria  de  pedra. 

0  emprego  dos  dormeules  Iransversaes,  quando  possivcl,  em  logardos  lougitudi- 
naes,  é  de  grande  vantagem  quanto  á  segurança  da  liidta  sobre  as  pontes  e  á  economia 
de  conservação.  Os  dormentes  longitndinaes  são  grandes  vigas,  cuja  substituição 
loma-seqnasi  imprescindivel  quando  nma  parte  qualípier  íica  arruinada  e  exige  tra¬ 
balho  dispendioso  e  demorado,  ao  passo  que  se  colloca  facilmente  um  dormente  trans¬ 
versal  em  logar  de  outro  íjiie  torna-se  imprestável . 

Hamal  de  Macacos 

Substituiram-se  â  vigas  de  madeira  do  pontilbão  entre  os’kk.  (>7  e  G8,  por  outras 
de  trilhos  Ha rlow  e  Vignole  com  7,'"âO ;  e  sendo  estas  vigas  mais  altas  do  (jue  as  de 
madeira,  fez-se  um  rebaixamento  de  ü,"'20  nos  encontros . 

Kanial  de  S.  Paulo 

Substituiram-se  os  calços  de  madeira  arruinados  e  tomaram-se  as  juntas  da 
ponte  do  k.  137  :  pintou-se  a  superstruclura  e  substituiram-sc  39, “lá  de  dormentes 
longitndinaes  de  madeira  na  ponte  de  Santo  Antonio. 

Tomarain-se  mais  com  cimento  as  juntas  das  pontes  do  Cacbimbáu  c  dos  poiitilbòes 
dos  3  poços,  do  k.  155  e  do  k.  171.  Repararam-se  os  encontros  do  pontilbão  do 
Suspiro,  k.  187. 

Pinlaram-se  as  pontes  de  Lavriutias,  Itatiaia  e  do  Alambary.  Na  ponte  do  Rio  Bonito 
subsliluiram-sc  2á,“87  de  dormentes  longitndinaes  de  madeira  e  lomarain-.se  as 
juntas  com  cimento;  na  do  Jacú  substituiram-se  áG,”2u  de  dormentes  longitudiiiaes 
de  madeira;  nado  Lopes  68,'"5G;  na  da  Cachoeira  GO, ”55;  na  do  Imbabú  50,®15  e 
na  dos  Tres  Morros  8,”6U. 

Da  ponte  do  Salbi  foi  reconstruida  a  parede  da  parte  sujxTior  de  um  pi^gão,  entre 
as  vigas  de  ferro,  empregando-se  1,"M2  de  alvenaria  de  tijolo. 

Reparon-.se  a  sapata  do  pegão  da  ponte  do  Barreiros  empregando-se  á,"8U  de 
alvenaria  de  pedras,  tomarain-se  as  juntas  com  cimento  e  pintou-se  a  superstruetura. 
No  pontilbão  da  Jararác^a  repan.ram-se  taniliem  a,s  sa|>atas  dos  encontros  e  construio-.se 
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n’um  d’elles  uma  ala  com  3,"*60  x  1,'''50  x  0,™80  para  impedir  que  as  aguas  solapem  o 
aterro  junto  ao  mesmo  pontilhão. 

Pintararn-so  as  ferragens  da  ponte  de  Rezende,  substituiu-se  uma  sapata  de 
madeira  que  sorve  do  apoio  <ás  poças  de  ferro  e,  aproveitando-se  a  baixa  do  rio  que  pôz  a 
descoberto  sobre  bancos  de  podra  os  pilares  da  ponte,  fizeram-se  os  enrocamentos  pre¬ 
cisos  para  sua  consolidação,  no  que  se  empregaram  174,“'*  18  de  pedras. 

Tendo  siiolcvad)  polas  eachontos  do  moz  de  Janeiro  do  anuo  findo  um  boeiro 
duplo  do  k.  165,  construia-so  ahi  um  poiilillião  coni  6, “00  de  vão  o  4, “50  de  altura 
sobre  o  nivel  das  aguas  baixas. 

Para  as  fuudaçõos  fi/^eram-se  excavações  atò  encontrar-se  areia  grossa  iia  profun¬ 
didade  de  6, “45  abaixo  dos  trilhos,  onde  se  assentaram  os  alicerces  formados  de  grandes 
pedras  com  argamassa  de  cimento,  cal  e  areia. 

Os  encoqtros  foram  constriiidosdesilharia,  as  alas  exteriores  de  alvenaria  de  pedra 
apicoada  e  o  capeamento  de  cantaria.  Sobre  os  encontros  repousam  as  vigas  metallicas 
duplo  X  com  7, “20  de  comprimento. 

As  medições  d’esta  obra  são  as  seguintes: 

Aterro  no  logar  do  pontilhão  provisorio  que  se  constrnio.  252, “^00 


Excavações .  1643, “H6 

Alvenaria  para  fundações . . .  38, “'*76 

Idem  dos  encontros .  109, “^72 

Silharia . ' .  38, “'*37 

Cantaria . .  4  4,  “^97 

Enrocamentos . j  11 4, “'*17 


As  excavações  se  fizeram  para  a  construcção  do  pontilhão  e  para  a  mudança  do 
leito  do  rio. 

Construio-se  entre  os  kk.  236  e  237  uma  ponte  de  10, “00  de  vão  e  7, “70  de  altura 
sobre  o  nivel  das  aguas  baixas,  com  vigas  metallicas  duplo  X,  cm  substituição  de  um 
boeiro  duplo  que  foi  destrnido  pelas  enchentes  de  Janeiro  do  anno  findo. 

Os  encontros  são  construidos  de  silharia  na  frente,  alvenaria  de  pedra  e  arga¬ 
massa  nas  alas  e  alvenaria  de  pedra  secea  no  enchimento.  .\s  fundações  assentam 
sobre  rocha. 

Esta  ponte  foi  construida  ao  lado  do  boeiro  destruido  pelas  aguas,  para  o  que 
teve-se  de  modificar  o  traçado  da  linha  ná  extensão  de  250,“00.  Emquanto  durou 
esta  construcção  passaram  os  trens  pela  antiga  linha  sobre  um  pontilhão  provisorio. 
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0  material  empregado  na  i^oiite  foi : 


Aterros  para  o  desvio  da  linha .  I7I2,"’’00 

Funda^‘òes  de  alvenaria .  3G,'"’()0 

Silliaria . 

Alvenaria  com  argamassa .  250, '"^31 

.  Idem  de  pedra  secca .  22(»,"‘^28 


O  pontilhão  entre  os  kk.  2U  e  2i2  também  soITreii  graves  avarias  por  occasião  da 
mesma  enchente,  sendo  arrebatada  a  calyada  dos  dois  vãos,  solapados  c  abalados  òs 
encontros  c  o  pegão.  Sua  reparação  constou  de  construcção  de  alas  do  lado  inferior 
dos  encontros  com  3, '"00  de  comprimento,  2,'"80  de  altura  e  0,'"50  de  espessura ;  de 
enrocamentos  nos  qiiaes  se  empregaram  128,’"^4'r  de  pedra  ;  da  reconstrucção  das  cal¬ 
çadas  com  0  emprego  de  70,'"‘’38  de  pedras,  e  da  renovação  das  fundações  do  pegão  para 
0  que  teve-se  de  fazer  uma  ensecadeira. 

Entre  os  kk.  169  e  170  construiram-se  um  pontilhão  e  uma  ponte.  O  primeiro  no 
logar  em  que  o  aterro  foi  arrombado  pela  enchente  do  mezde  Janeiro  do  anno  pa.ssado 
e  0  segundo  no  logar  em  que  a  enchente  arrebatou  um  pontilhão  de  G,'"00  de 
vão. 

O  pontilhão  construido  tem  2, *”00  de  vão  e  3, '"00  de  altura  sobre  as  aguas  baixas ; 
a  superstruetura  é  de  vigas  de  madeira.  Nas  fundações  empregaram-se  pedras  grandes 
e  concreto,  c  silbaria  na  elevação  dos  encontros. 

A  me<.lição  do  serviço  feito  foi  a  seguinte : 


Aterros .  48,'"’60 

Exeavações .  280,'"^G5 

Silbaria .  54, '"^95  . 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  74, “H.*! 


ponte  tem  de  vão  8,'"(K),  de  altura  sobre  o  nivel  das  aguas  baixas  3, “50  e  vigas 
metallicas  duplo  x  com  9,”60  de  comprimento.  .V  4, "70  abaixo  dos  trilhos  foi  feita 
sobre  a  areia  grossa  a  fundação  do  1  .'encontro  ea  do  2.'  a  5, "85. 

Nas  exeavações  qiic  sc  fizeram  verificou-se  que  as  fmidaçr)es  da  antiga  ponte  eram 
de  pedra  secca  parte  sobre  madeira  e  parte  sobre  argilla,  e  menos  profundas  1,"90  do 
que  as  actuaes  fundações. 
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Devendo  ficar  a  nova  ponte  com  O, '"50  mais  de  altura  sobre  as  aguas  do  que  a 
antiga,  foi  necessário  levantar-se  a  linha  nas  suas  proximidades. 

N’esta  construcção  empregaram-se : 


Alvenaria  de  fundações .  28, '"^80 

Idem  com  argamassa . . .  63, *"^53 

Silliaria .  64, "'^90 

Alvenaria  de  pedra  secca .  209, '"H7 

Cantarias .  10,'"’17 

Excavaçoes.  . .  131, '"^60 

Aterros . ' . .  •  •  •  66, *"^00 


As  tres  pontes  e  o  pontillião  novos  acima  descriptos,  construidos  neste  ramal  em 
consequência  dos  estragos  causados  pelas  chuvas  do  principio  de  janeiro  de  1879,  im¬ 
portaram  na  somma  total  de  63:860$627,  e  os  traballios  provisorios  para  restabeleci¬ 
mento  immediato  do  transito  custaram  3:706$821 . 


Ramal  do  Porto  Novo 

Tomaram-se  com  cimento  as  juntas  dos  pontilhões  dos  kk.  214,  215  e  216. 

Alcatroaram-se  as  vigas  da  ponte  da  Conceição  e  de  alguns  boeiros.  Substi- 
tuiram-sc  42, '"05  de  dormentes  longitudinaes  na  ponte  de  Anta. 

Na  ponte  de  Santo  Antonio  substituio-se  um  travessão  de  trilhos  Barlow  e  recra- 
varam-se  alguns  rebites, 

Na  ponte  da  Sapucaia  recra varam- se  muitos  rebites  frouxos,  substituiram-se 
21, "'20  de  dormentes  longitudinaes  de  madeira  e  diversas  cantoeiras  de  ferro. 

As  peças  das  grandes  vigas  de  ferro  em  xadrez  que  estavam  empenadas  foram  re¬ 
tiradas,  endireitadas  e  recravadas  de  novo. 

Em  um  pontillião  do  k.  256  a  257  substituiram-se  4  dormentes  de  madeira,  empre¬ 
gando-se  outros  feitos  dê  sobras  de  vigas  da  construcção  de  para-choques  na  estação  do 
Porto  Novo . 

Na  ponte  para  estrada  ordinaria  sobre  o  rio  Parahyba,  em  frente  á  estação  do 
Porto  Novo  substituiram-se  25  pranchões  de  madeira  de  lei  com  125, '"00,  que  se 
achavam  arruinados. 
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1°  Boeiros 

l/  Scccào 

% 

Nesti  secção  apenas  se  anginentoii  um  hociro  existente  entre  os  kk.  15  e  10  para 
0  prolongamento  da  linha  do  Laboratorio  Fyrotechnico  do  Campinho  até  Cascadnra, 

Excavações .  1  r>,  "»75 

Silharia . 

Alvenaria .  11,'"’35 

8.*  Scccào 

•  • 

♦  * 

Acha-se  em  execução  no  k.  1 13  o  rebaixamento  de  0,30  da  calçada  de  um  boei- 
10  para  dar  suíTiciente  esgoto  ás  aguas  das  valias. 


Construir; 

un-se 

os  seguintes  boeiros 

• 

1 

no 

k 

13(i  com 

4,>»(K) 

lie 

comp. 

0  0,™75 

X 

0,">GO 

do 

tcc(So 

do 

TasÃo 

1 

173  ■  m  > 

5,iu93 

l,n*(X) 

X 

0.m70 

» 

1 

173  a  I7(  > 

7,niM) 

O.niOO 

X 

0,'n€0 

» 

• 

1 

»  »  • 

4,ina0 

0,in53 

X 

0,'»43 

• 

» 

1 

»  »  » 

i.iuõO 

0,n>65 

X 

O.mlS 

• 

• 

1 

170 

i.niOO 

O.iuSO 

X 

0,m45 

» 

» 

1 

184  a  IfC  • 

I0,iu83 

l.uiOO 

X 

O.mSÚ 

• 

• 

t 

196  a  197  . 

3,>uiO 

O.uiOO 

X 

0,m40 

> 

» 

Alvenaria  de  pedra  empregada  nestas  constrncçées  —  87,"*’74 


4.®  Scccào 

Reconstruio-se  oboeiro  duplo  do  k.  2:24,  arruinado  |>elas  aguas  do  Parabybnna, 


a  iwnto  de  proiluzir  fendas  no  aterro. 

% 

Alicerces  de  pedra .  17, "'78 

.Muros  »  »  7,”'88 

Gapeamento .  2,'™91 

Calçada .  10,'"’00 

Enrocamento  no  aterro .  11  ,"'78 

K.  F.  13  '  . 


Fez-se  mais  uma  pequena  muralha  na  bocca  superior  empregando-se  2,"”*  16  de 
alvenaria. 

Entre  os  kk.  234  e  235  construio-se  um  boeiro  com  11,"’000  de  comprimento  e 
1,"’50X0,"’40  de  secção  de  vasão. 

5.^  Seccào 

Repararam-se  diversos  boeiros  e  reconstruiram-se  2  no  k.  283,  cada  um  com  4, "'00 
de  comprimento  e  0,"’50X0,"’45  de  secção  de  vasão,  no  que  se  empregaram  5, ™'’G4  de 
alvenaria. 

Construiram-se  mais  os  seguintes  boeiros  •• 


1 

00 

k 

289 

com 

3,m6a 

do 

cooip. 

e  O.n-lO  X  0,ii>30 

de  socção  de  ras^o. 

1 

» 

» 

306 

» 

3,ni80 

» 

0,m75  X  O.niSO 

» 

>  »  > 

1 

> 

» 

308 

» 

4,ni30 

> 

> 

0,m70  X  0,ni50 

» 

>  »  » 

1 

» 

> 

312 

» 

8,ni20 

» 

» 

0,iii40  X  0,ni30 

> 

>  >  *  • 

1 

» 

» 

» 

» 

4,iu00 

» 

» 

0,m40  X  0,“30 

» 

»  »  » 

Alvenaria  empregada:  20,'"’06. 

Como  prolongamento  do  boeiro  do  k.  289  construio-se  uma  valia  de  alvenaria  com 
2, '”70  de  comprimento . 

Construiram-se  mais  os  seguintes  boeiros  entre  João  Gomes  e  Sitio,  considerados 
como  obras  complementares  naquella  parte  da  linha,  sendo : 


2 

no 

k 

333  a  336 

com 

4,m30 

do 

cômp.  0  0,m60  X  O.mõO  do  secção  do 

vasão 

4 

333  a  336 

4,ni30 

0,m60  X  0,ni55 

» 

» 

» 

1 

338 

8,m40 

l,ni93  X  0,ni70 

> 

» 

1 

339 

3,ni20 

O.iujO  X  0,m50 

> 

» 

1 

343 

54,n>80 

l,ml0  X  0,ni80 

» 

» 

1 

348 

3,m70 

0,m70  X  0,m30 

> 

> 

1 

349 

4,n>10 

0,“60  X  O.mSO 

» 

» 

1 

330 

3,m00 

0,m70  X  0,n»40 

> 

> 

1 

352 

3,ial0 

l.mOO  X  0,in60 

» 

» 

1 

36) 

4,inl0 

0,™60  X  0,m30 

» 

» 

> 

E  prolongaram-se  2  boeiros  no  k.  351  e  1  no  k.  344. 

Alvenaria  total  empregada :  398, "'’56 . 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Prolongou-se  o  primeiro  boeiro  á  entrada  do  ramal,  em  Sapopemba,  para  a 
construcção  de  novas  linhas. 

O  augmento  foi  de  12"', 50  x  1“,40  x  l^jlO  empregando-se  27“®  ,62  de  alve¬ 


naria  . 


Eiilrc  a  estaçüo  ile  Santa  Cruz  c  o  Matadouro  construiram-so  2  bociros  para 
esgotar  as  aguas  que  alli  se  achavam  estagnadas,  sendo  : 

I  com  de  comprimento  e  O'", 60  x  O"", 50  de  secção  de  vasão 

I  com  3", 60  .  .  e  O™, 60  x  0"’,50  .... 

Alvenaria  empregada  7,®’69. 

As  ultimas  enchentes  mostraram  a  necessidade  indeclinável  de  se  augmentar  a 
secção  de  vasão  de  vários  hoeiros  deste  ramal,  substituir  alguns  p(*r  pontilhòes  e  con¬ 
struir  outros  em  lugares  onde  não  foram  feitos  pela  repartição  da  construcção . 

Já  se  deu  principio  a  essas  obras. 

Kamal  de  S.  Paulo 

Uepararam-se  diversos  boeiros  e  reconstruiram-se  outros  estragados  pelas  chuvas 
do  principio  do  anno  proximo  passado. 

Os  reconstruidos  foram  :  • 


1 

no  k. 

169 

com 

3™,40 

e 

0™,50 

X 

0®,50 

1 

9  • 

P 

• 

6®,90 

p 

0™,80 

X 

0®,60 

1 

» 

» 

233 

p 

11™, 60 

p 

0™,80 

X 

0®,75 

1 

» 

• 

241 

p 

4®,  10 

p 

1®,00 

X 

0®,80 

1 

• 

» 

248 

p 

5™, 00 

p 

0“,80 

X 

0®,70 

1 

» 

» 

254 

p 

4™,60 

p 

1®,10 

X 

1®,00 

Alvenaria  empregada  85“\07. 

Conslruiram-se  mais  os  seguintes  bociros  novos : 

1  no  k.  150  a  151  com  5®, 70  de  conqirimento  e  0™, 90x0™, 80  secção  de  vasão 
1  .  .  197  .  5®,(X)  ...  .  r,10x0®,05  .  .  . 

1  .  .  224  a  225  •  4®, 00  .  .  .  1™, 00x1®, 00  .  .  . 

Alvenaria  empregada  :  22®^, 26. 

.Xlém  d’estes  acham-se  mais  em  construcção  2  boeiros  entre  os  kk .  220  e  221 . 
Para  facilitar  o  escoamento  das  aguas  rjue  cahein  com  grande  força  sobre  um 
boeiro  aberto  de  0",80  de  vão  no  k.  239,  foi  este  reconslruido  com  2®,(X)dc  vão. 

Knmal  de  Porto  Novo 

Uepararain-scdivcrsos  bociros  e  construiram-se  calçadas  e  sargetasnas  sabidas  de 
alguns  para  eviUir  que  as  aguas  escavem  os  aterros. 

Construio-se  um  boeiro  novo  no  k.237  com  4®, 00  de  comprimento  e  0“,9o 
X  0®,60  de  secção  de  vasão,  empregando-se  lO■^72  de  alvenaria  de  iKnlra . 
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8.“  Tiiniieis 


2."^  Scccào 

9 


Desde  1 .  ®  de  Novembro  ultimo  deu-se  mais  impulso  aos  trabalhos  de  reparação 
da  abobada  e  reconstrucção  dos  pés  direitos  do  revestimento  do  tunnel  grande  (n.  12), 
cmpregando-se  n’esse  serviço  uma  turma  de  30  homens,  que,  excepto  o  pessoal  occu- 
pado  na  preparação  das  pedras,  só  pude  trabalhar  durante  8  horas  da  noite.  Até  31 
de  Dezembro  fez-se  o  seguinte  : 


Preciiitas  de  trilhos  Barlow  collocadas .  22 

Rejuntamento  e  calçamento  das  aduellas .  850™^00 

Caixas  abortas  para  collocação  das  precintas .  45 

Silharia  preparada  para  os  pés  direitos .  52'“^66 


Como  a  secção  do  tunnel  é  extremamente  variavel  e  não  é  symetrica  em  relação 
ao  eixo  da  linha,  foi  necessário,  para  dar  passagem  aos  grandes  carros  de  passageiros, 
curvar  a  linha  em  tres  pontos  no  interior  do  tunnel,  e  por  isso  trata-se  de  executar 
essas  reconstrucções  de  modo  que  se  possa  voltar  ao  alinhamento  recto. 

Tomaraih-se  com  cimento  algumas  juntas  dos  timneis  ns.  10,  13  e  15. 

No  tunnel  n.  8  rebaixou-se  de  O"*, 08  as  almofadas  da  cantaria  dos  pés  direitos 
n’uma  superfície  de  22™^ 20. 


5.^  Seccào 

d 

Foram  tomadas  com  cimento  as  juntas  da  cantaria  do  tunnel  n .  24 . 

A  rocha  em  que  foi  perfurado  o  tunnel  de  Pedro  Alves  é  estratificada  horizontal- 
mente  e  tem,  além  de  grande  quantidade  de  mica,  camadas  quasi  terrosas  intermeiadas 
com  a  rocha .  Por  isso  tem-se  manifestado  desaggregações  desta,  e  si  bem  que  não  haja 
perigo  imminente  tornam-se  necessárias,  por  precaução,  algumas  obras  de  segu¬ 
rança  . 


\ 
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(ibras  (le  terra,  inurallias,  valias,  ele. 

1.“  Seccào 

• 

Para  attinjíir  á  altura  da  nova  superstructura  collocada  na  ponte  n.  18,  levan¬ 
tou-se  0  leito  da  estrada  0,'"2r»  na  extensão  de  295, '"(K),  emprega ndo-se  npj,”  '!)!)  de 
terni.  A  linha  n.  2  tainlKun  foi  levantada  em  Sapopemba  emi)regando-se  Si,™’!)!)  de 
terra.  Levantou-se  ainda  a  linha  proximo  á  ponte  n.  7  e  entre  os  kk.  8  c  i)  por  sc 
acharem  baixos  esses  pontos ;  o  volume  de  terra  empregado  foi  de  l  iO.^^OO. 


Além  dessas  obras  fizeram-se  mais  os  seguintes  aterros  : 

Para  o  prolongamento  da  linba  n.  5  até  a  ponte  n.  1 .  2C9,'"’0() 

Para  0  augmen to  do  desvio  do  armazém  de  S.  Diogo . . .  200,00 

Para  0  prolongamento  do  desvio  do  Lalwratorio  doCampiidio  até  Gascadura  r)3i,oo 

Para  os  desvios  dos  depositos  de  carms  e  macbinas  em  Bolem .  201 ,00 

Para  0  augmento  do  desvio  de  Queimados .  28,0(t 

Para  0  nivelamento  do  local  da  carpintaria  da  1.‘ divisão,  entre  Corte  e 

.  50,00  . 

Para  a  nova  estação  de  S.  Diogo .  3^  ^0 


Com  0  fim  de  obter-se  aterro  para  os  desvios  do  Ramal  de  Santa  Cruz,  em  Sapo-  • 
pomba,  c  para  o  local  da  estacão  de  S.  Diogo,  fizeram-se  excavaçdes  na  Corte  entre  os 
ks.  2i  e  25.  Estesen  iço  teve  também  poVfim  adiantar  o  rebaixamento  da  linha  naciiielle 
logar,  que  é  a  parte  superior  da  rampa  mais  forte  na  I  .*  secção. 

Na  passagem  de  nivel  n.  4  construiram-se  2  valias  de  esgoto  com  25"’  cada  uma, 
empregando-se  7, '"^85  de  alvenaria. 

2/  Seccào 

Ramparam-seos  còrtes  dos  ks.  65  a  06,  66  a  67,  c  81  a  82,  .sendo  a  terra  cxtrahida 
•  aproveitada  no  taludamento  das  bampietas  da  linha  e  no  reforçarnento  dos  aterros 
aquem  e  além  do  tunnel  n.  8. 

Removeram-.se  de  diversos  pontos  da  liidia  200“*’  de  terras  desmoronadas. 

No  aterro  proximo á  boca  superior  do  tunnel  n.  10  fez-se  uma  estacada  dc  trilluvs 
com  7,"’30  de  comprimento  para  evitar  os  estragos  das  aguas,  que  ahi  são  frequentes. 
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Para  consolidar  o  aterro  sobre  o  qual  se  fez  o  prolongamento  cio  desvio  de  Pal¬ 
meiras,  do  lado  superior,  reforçou-se  a  estacada  que  já  alli  existia,  ligando-se  a  mesma 
com  travessões  de  trilhos  atravez  do  aterro. 

Também  se  consolidou  com  uma  estacada  de  trilhos  do  6G,™80  de  comprimento  o 
aterro  entre  os  tunneis  8  c  9,  e  sobre,  essa  estacada  preparou-se  um  caminho  para 
desviar  o  transito  que  alli  se  fazia  pela  linha. 

Na  boca  superior  do  tunnel  n.  lá  fez-se  um  pequeno  muro  de  pedra  secca  nos 
taludes  da  linha  para  manter  as  terras,  tendo  este  muro  25, '"00  de  comprimento  e 
O, "'50x0, “50  de  secção. 

Construio-se  um  drain  no  córte  húmido  entre  os  kks.  G2  e  63  e  levantaram-se 

dous  pequenos  muros  lateraes  para  sustentar  o  lastro;  alvenaria  62, ""^OO. 

• 

3.^  Seccào 

• 

A  caieira  que  existe  proximo  da  linha,  no  k.  112,  de  propriedade  do  Sr.  Joaquim 
Gonçalves  de  Moraes,  e  da  qual  é  arrendatario  o  Sr.  Josè  Rodrigues  Carreira,  obriga  a 
constante  vigilância  por  parte  da  Estrada  para  remover  os  resíduos  que  continuamente 
deixam  correr  sobre  os  trilhos. 

O  volume  dos  resíduos  removidos  em  1879  foi  de  238, ‘"^00. 

Do  córte  do  k.  164  removeram-se  11 2, “^00  de  terras  abaladas. 

Ramparam-se  diversos  córtes  nos  kks.  110, 114,  122,  126,  142,  144  e  186. 

Reforçaram-se  os  aterros  dos  kks.  123,  143  e  164. 

Empedraram-se  os  córtes  dos  kks.  130, 142,  143,  146  e  149. 

Na  Concordia  construio-se  uma  estacada  de  trilhos  com  65, ""IO  de  comprimento 
para  prolongar  o  aterro  da  estação  e  manter  a  estrada  de  rodagem. 

‘  4.*  Seccào 


Ramparam-se  os  córtes  dos  kk.  203,  207,  209,  219,  220,  233,  236,  241,  261  ^ 
e262. 

Reforçaram-se  os  aterros  dos  kk.  231,  232,  235  e  269. 

Removeram-se  de  diversos  córtes  1274, '"^00  de  terras  e  128, "'^00  de  pedras  abala¬ 
das. 


f 
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0  UlUuIc  do  córle  no  k.  207,  qnc  amearava  obstruir  a  linha  escorregando  lenia  e 
conlinuanicnte,  foi  rampado. 

Toilo  0  morro  cm  uma  extensão  de  cèrca  de  30, "'00  além  da  crista  do  tal  iide  aclía- 
va-se  rachado,  tendo  fendas  de  0,'"40  a  0,"70  de  abertura. 

Conslruio-se  no  córle  do  k .  201  a  202  um  muro  de  sustenta^*ão  com  20,'"íX)  de 
comprimento,  0,"’G0  de  largura  c  l,'"2r)  de  altura,  e  no  k.  109  um  muro  com  9,'"r)0 (h* 
comprimento,  1,"’00  de  largura  c  0,"’80  de  altura;  outro  com  20,'"r)0  de  comprimento, 
1,"'20  de  largura  e  0,'"90  de  altura  e  ainda  um  terceiro  muro  com  1 1,"'80  de  compri¬ 
mento,  2,"’00  de  largura  e  1,"'80  de  altura . 

Foi  augmentado  o  paredão  do  aterro  grande  do  Itetiro  para  maior  segurança  e 
para  diminuir  a  inclinação  do  laliule  das  terras. 

O  augmento  foi  de  24,'"00  de  comprimento  e  3, "'00  x  3, "'01)  de  secção  c  mais 
17, "'00  de  comprimento  e  3, "'00  x  1  ,"’40  de  secção. 

Achando-se  o  boeiro  embaixo  deste  aterro  completamentc  destruido  na  extensão 
de  20"'  a  contarda  boca  inferior,  e  a  parle  restante,  1 10"',  em  perfeito  estado,  fez-se 
para  desobslruil-o  uma  exeavação  de  cerca  de  400"’=»  de  terra,  drenou-sc  essa  parle  e 
prolongou-se  o  boeiro  em  outra  direcção,  empregando-se  90,'"^()0  de  alvenaria. 

A  parle  central  do  talude  d’esle  aterro  está  sendo  protegida  por  uma  camada  de 
l>cdras,  (jue  não  só  eviUará  a  corrosão  pelas  aguas,  mas  fará  as  terras  manlerein-se  na 
forte  inclinação  que  não  póde  deixar  de  ler  o  mesmo  hilude. 

Achando-se  arruinado  o  antigo  muro  do  k.  253,  foi  cm  parte  reconstruido,  empre¬ 
gando-se  47,"'=»45  de  alvenaria. 

Para  facilitar  o  esgoto  da  linha  construiram-sc  diversas  valias  de  pedra 
smdo: 


no  k.  201  a  202  com 

1G,"’00 

de 

comprimento 

»  »  234  a  235  » 

104,®50 

• 

• 

>  ■  •  ■  ■  ■ 

20,"’00 

• 

.  .  247 

4,®50 

• 

• 

na  estação  do  Rio  Novo  • 

25, "'30 

• 

• 

P 

*  »  P  »  »  » 

12l,®40 

• 

p 

Alvenaria  total  empregada:  370,®^! . 
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5.^  Seccão 

» 

Junto  ao  pontilhão  do  k.  363  levantou-se  o  leito  da  estrada  n’uma  extensão  de 
230, '"00,  empregando-se  350, *"^00  de  terra. 

Einpedrou-se  o  córte  do  k.  347,  rainpou-se  o  do  k.  350,  e  doscórtes  dos  kk.  299, 
333,  345  c  348  reinoveram-se  6144'"'*  de  terras  desmoronadas. 

Reforçaram-se  os  aterros  dos  kk.  278,  290  a  292,  294,  308  e  31 J . 

Para  segurar  o  leito  da  estrada  sobre  os  grandes  aterros  da  serra  da  Mantiqueira 
tem-se  construido  estacadas  de  trillios,  ligadas  transversalmente  por  tirantes  igual¬ 
mente  de  trilhos. 

No  k.  343  foram  construidas  duas  estacadas  por  esse  systcma  n’um  mesmo  aterro, 
sendo  uma  de  48  pares  de  columnas  e  outra  de  32  distantes  entre  si  l'",50,  sendo  a 
plataforma  protegida  na  extensão  de  120‘",00.  Estas  duas  estacadas  levaram  uma 
linha  de  tirantes  transversaes  a  0,'"80  da  ponta  superior  das  columnas. 

No  k .  344  foi  construida  uma  de  46  pares  de  columnas  também  equidistantes 
de  l'",50  e  ligadas  por  duas  linhas  de  tirantes  transversaes,  situadas,  a  superior  a 
0'“,80  das  pontas  das  columnas  e  a  inferior  a  l'",00  abaixo  da  outra.  Neste  aterro 
0  leito  da  estrada  ficou  protegido  na  extensão  de  69'",00. 

/ 

No  k.  347  fez-se  um  dram  com  17”, 00  de  comprimento,  3'",50  de  largura  e 
2'",00  de  altura  para  desecamento  do  leito  da  estrada.  Para  o  mesmo  fim  construiram- 
se  diversas  valias,  sendo ; 

2  no  k.  304  com  33"h20  de  comprimento. 


3  » 

»  308  j> 

7"',85  » 

»  • 

1  . 

.  311  . 

• 

20'",00  » 

5  . 

«  316  . 

41"',94  » 

1  . 

»  324  » 

7'", 56  . 

Alvenaria  empregada :  —  1 50'"\  1 5 . 

As  obras  complementares  que  se  fizeram  por  conta  do  credito  do  prolongamento 
na  parte  da  linha  de  João  Gomes  ao  Sitio  foram  em  resumo  as  que  seguem  : 

Construcção  de  dnúm  no  5.°  aterro  do  k.  347  ;  alvenaria  de  pedra  119'"^00. 
Augmento  de  um  muro  de  apoio  no  4.°  aterro  do 
mesn  o  kilometro,  tendo  23"',  30  de  comprimento  e 
2"',00X2"',00  de  secção ;  alvenaria 


93'"*,  20 
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Augiiieiílo  do  muro  de  íi[)OÍo  do  2.°  aleiro  do  k.  334. . .  20(J"’*,15 

Conclusão  do  prolongaiucnlo  do  alerro  adjacente  ao 

girador,  no  Sitio .  l.dOS^^.ÜO 

Ilcfoir:imcnlo  de  aterros .  10. 002'"’, 00 

Valias  de  alvenaria . .  141"”, 78 

Einpedraincnlo  de  córtes .  1 . 400"'*,  1 4 

Aprofundamento  de  valias .  8 . 107"' ,  20 

.4berlura  de  valias  eni  terra .  ll.CõO"',00 

Rampainenlo  de  córtes .  1 . 227"”, 00 

Kainal  de  Saola  Ci*uz 


Uefoi\arain-se  os  aterros  para  prolongamento  do  desvio  do  girador  na  es¬ 
tação  de  Santa  Cruz  e  na  linha  circular  do  .Matadouro,  nos  lugares  deslriralos 
l^elas  aguas,  empregando-se  200, "'^00  de  terra. 

Vai-se  levantar  o  leito  da  estrada  em  vários  lugares,  (puí  as  ultimas  enchentes 
mostraram  lerem  licado  baixos. 

Empregaram-se  lambem,  para  aterrar  o  i>aleo  da  estação  de  Sapopemba, 
1301), *"^80  de  terra. 


Uainal  de  S.  Paulo 

UamiKiram-se  os  córtes  dos  kk.  lüO  a  107,  171  a  173,  170,  211  a  212, 
218  a  221  e  233  a  234,  c  reforçaram-se  os  aterros  dos  kk.  174,  181,  210  e 
212.  Hemoveram-se  de  diversos  córtes  01 32. "”00  de  terras  e  8,"”00  de  |)edras 
desmoronadas. 

Levantou-si^  o  leito  da  estrada  0,'"r)0  junto  á  ponte  < lo  k.  170  por  ser  a  nova 

ponte  mais  alta  do  que  a  «pic  foi  destruida  pela  enchente  de  Janeiro  do  anno  lindo ; 

0  lovanlamento  se  fez  em  iluas  rampas,  140"’, 00  para  um  lado  c  300"', IM)  para 

outro,  empregando-se  .■)80"'’,00  de  terra. 

Em  um  alerro  no  k.  100,  cuja  base  sc  achava  dentro  do  rio  Parahyba  e  que 

desmoronou  em  parte  ilcvido  á  enchente  do  mesmo  rio,  iimeaçando  a  segurança 

da  linha,  construio-se  com  pedra  secea  um  muro  dc  revestimento  na  extensão  de 

8, '"50  por3,"’0<)dc  altura  e  1  ,"’50  de  espessura,  empregando-se  dS,"*’ 25  de  ptHlras. 

Kizeram-si‘  mais  as  seguintes  obras  de  segurança  tmlas  motivadas  pela 

mesma  enchente  do  anno  findo:  uma  estacada  de  trilhos  com  25"’, 00  de  com- 
K.  F.  It 
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primeiito,  em  substituição  do  muro  de  revestimento  abatido  no  k.  210 :  reconstrucção 
do  muro  do  aterro  alto  do  mesmo  kilometro  para  protegel-o  contra  as  aguas  do 
rio  Itatiaia,  tendo  32", 60  de  comprimento,  2", 80  de  altura  e  1",40  de  grossura  ; 
alvenaria  127"^79  ;  reconstrucção  do  muro  no  aterro  junto  á  ponte  de  Itatiaia  com 
17",00  de  comprimento,  1“,60  de  altura  e  3",20  de  largura  ;  alvenaria  82™^46:  con- 
strucção  de  um  muro  de  apoio  no  segundo  aterro  do  k.  211,  com  8", 50  de 
comprimento,  1",00  de  altura  e  1“,50  de  espessura  ;  alvenaria  12"Mõ. 

Construio-se  também  em  Setembro  um  muro  de  apoio  ao  aterro  do  k.  116,  tendo 
de  comprimento  13",80,  de  altura  1"’,50  e  de  espessura  2", 50  ;  alvenaria  5l"^75. 

Ueforçou-se  o  muro  de  revestimento  do  aterro  do  k.  211  na  extensão  de 
18",00  por  0",70  de  altura  e  0'",40  de  espessura  ;  alvenaria  5"'^0i. 

Para  evitar  que  as  iniiltrações  pi’oduzam  desmoronamento  do  corte  por 
onde  passa  um  rego  que  conduz  agua  á  estação  de  Lavrinhas,  assentou-sc  um 
encanamento  com  manilhas  de  barro  de  0",50  do  diâmetro  e  26",  12  de  comprimento. 

Estabeleceram-se  mais  os  seguintes  esgotos  com  manilhas  de  barro  de  0",30 


de  diâmetro: 

1  entre  os  kilometros .  122  e  123 

5  »  »  »  . .  137  e  139 

5  B  »  »  .  140  e  142 

I  no  kilometro .  152 

1  »  »  . '  ♦  156 


Extensão-  total  das  manilhas  empregadas  80", 70  e  volume  da  alvenaria  feita 
nas  extremidades  dos  esgotos  para  evitar  os  estragos  das  aguas  20™\00. 

Por  diversas  vezes  desobstruio-se  o  drain  do  Rasgo  do  Almeida  e  construio-se 
em  continuação  mais  47"  de  comprimento,  por  3"  de  profundidade,  empregan¬ 
do-se  221"^30  de  pedras. 


Ramal  do  Porto  Novo 

Removeram-se  de  diversos  pontos  da  linha  445"®, 00  de  terras  desmoronadas. 
Ramparam-se  os  cortes  de  kk.  219,  220,  233,  236  e  257  a  259  e  refor¬ 
çaram-se  diversos  aterros  entre  os  kk.  220  e  221. 

Tomaram-se  algumas  fendas  do  muro  de  apoio  cónstruido  no  aterro  proximo 
da  estação  da  Sapucaia. 
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Para  «lesocar  o  leito  da  linlia  conslruio-se  nina  valia  no  k.  á35  coin 
de  comprimento  c  ontra  no  k.  237  com  S"*, GO.  Alvenaria  empregada:  12”’, 30. 


As  ipiantidadcs  de  obras  feitas  nas  diversas  scceòcs  c  ramaes  foram : 
Na  remoção  de  tenas  c  pedras  cabidas  sobre  a  linha : 


-  -  *  -  ^  ^  —  --  -  ■  - 

SECCÕES 

TEUUAS 

PEDRAS 

TOTAES  1 

i 

m  • 

350,00 

1.371.00 

ü.lU.OO 

Í).I33,IK) 

413,00 

ni  > 
200,00 
330,00 

1.402,00 

6.144,00 

9.140,00 

443,00 

UI  * 

Í2S,0'J 

H,(K) 

Soiuma . 

17.343,05 

136,00 

17.6f!1.0i> 

Nas  excavaçòes  feitas  nos  cortes  para  melhorar  as  rampas  c  impedir  desmorona¬ 


mentos  : 


SECÇÕES 

EM  TERRA 

t.M  PEDRA 

1 

TOTAES  1 

I 

III  1 
140,00 

3.433.50 
3.309,00 
1.227,00 

l.o;.ri,oo 

22.148,00 

2.974.50 

ni  1 
20,00 
43,IK( 
918,00 

m  * 

160,00 
3.478,80 
6.227,00 
1.227,<X) 
1.104,00 
22.fttl,23  1 
3.999,93 

8,00 

433,23 

23,43 

Som  ta  a . 

37.330,30 

1.467,68 

38.767,98 

No  emprego  de  terras  para  constrneção  e  levantamento  de  linhas,  reparações 


de  aterros,  etc.  : 

Na  1 .  *  secção .  3G .  52G”\  40 

.  5.‘  .  .  1.74S”’,0O 

No  ramal  de  Santa  Cruz .  1 . 5GG”’,80 

.  .  .  S.  Panlo .  3.0GG”’,58 


42. 007”’,  78 


No  reforçamento  dos  aterros  : 

Na  1.*  secção .  l.G07”’,00 

.  3.‘  .  .  1.115”’, 00 

,  4.‘  ,  2.280”’,G0 

.  5.‘  ,  lG.'iOi”’,00 

No  ramal  de  Santa  Cruz .  l.I54®’,00 

.  .S.  Paulo .  1.0G4”’,00 

»  »  do  Porto  Novo .  800™’, 00 


25. 4 14"’,  GO 


v*- 
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Ein  alvenaria  dc  valias  e  dmins :  ■ 

Na  1.‘  secção . 

»  2.“  »  . 

»  3 .  »  . 

»  4  .  »  . T . 

»  5 .  »  . . 

No  ramal  de  S.  Paulo . 

»  »  do  Porto  Novo . 

Em  empedramento  de  taludes  de  córtcs  c  ateiTos 

Na  3.“^  secção . 

»  4 . »  . 

»  5.*  »  . 

Em  muralhas  dc  sustentação: 

Na  1.*'  secção . 

»  2."  •*  . . 

»  4 .  “  »  . 

rc  a 

»  ü .  »  . 

No  ramal  dc  S.  Paulo . 


7"'^85 
C2'"3,00 
25m3  22 
5Ü2'"^81 
410'"\93 
221"‘^30 
^2"■^39 


1 

.242"'^50 

326'‘‘^54 

77m2^25 

1 

.7J4'''2,90 

2 

.118'"^69 

7“‘^00 

6•"^25 

419"*3,07 

299”3,35 

317'"3,44 

1 

.019"’^H 

Na  limpeza  c  melhoramentos  de  valias  cm  terra  c  na  abertura  de  outras: 


SECÇ»jES 

EXTENSÃO  DE  VALLAS 

LIUPAS 

MELUORADAS 

ABERTAS 

1  a  ^ . 

43.84301,50 
48.343  ,80 
83.813  ,00 
91  408  ,00 
91.088  ,00 
17.812  ,00 
G.519  ,00 
87.121  ,00 
41.423  .00 

1.029"!  60 
144  ,30 
1.423  ,00 
3.. 34-2  ,00 
8.837  ,20 
532  ,00 
1 .000  ,00 
4.074  ,50 

2  a . 

13701,0o 

42  ,00 
11.995  ,00 
871  ,00 

4.U . . . 

5.331  ,ÓÕ’ 
.368  ,00 

>  do  Porto  Novo . ; . 

Totaes . 

519.37501,30 

22.382in  ,80 

18.764  in.OO 

1 
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A  conslnicrãü  do  b;m<iuctas  a  0"',70  dos  liilhos  vai  sondo  coin  aclividado 

e  os  sons  rosullados  lòin  sido  "os  mais  síilisfaclorios.  O  descoainonUi  da  linha  lom-so 
o[Kírado  com  muito  mais  facilidade  o  só  por  cxcoi>ção  se  encontram  dormentes 
encharcados  nos  In^^aros  dc  iKinipiotas  alias,  e  isso*  devido  ainda  a  má  tiualnladc  do 
lastro. 


A  extensão  ílc  haiupiotas  feilas  fi»i : 


.Na  1.*  secção . . 

.  á.*  .  . 

.  .  3.*  .  . 

.  4.*  .  . 

»  5 .  *  »  . 

No  ramal  de  Santa  Cruz . 

»  »  »  .Macacos . 

»  •  *8.  Paulo . 

»  »  do  l*orto  .Novo . 
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EHtnvíAo  «In  c:õi*to.-~As  principaos  ohras  feilas  nesta  eslarão  durante  u 
anuo  findo  foram  : 

Reparação  do  encanamento  d’agua  do  (^dilício  ;  dos  telhados  dos  armazéns  ■*, 
C,  l>,  F  0  ;  do  portão  de  entrada  do  armazém  ^ ;  das  |)ortas  dos  armazéns  A, 

I>  c  F ;  dos  |»ara-cho<pies  dós  armazéns  l*,  E  e  G  ;  do  soalho  da  plataforma  de  passa¬ 
geiros  e  dos  armazéns  l>,  Ee  F;  das  venezianas  das  janel lãs  do  edifício  principal,  do 
telhado  e  da  chaminé  do  holeiiuim  ;  do  calçamento  do  pateo  da  Estação ;  dos  muros  da 
rua  do  Principe  e  da  do  (leneral  Pedra. 

Preparou-se  um  commtHlo  {lara  a  collocação  da  m;ichina  da  luz  eléctrica  ccuccr- 
lando-sc  0  lelhadíi,  ladrilhando-se  o  aposento  c  fazendo-se  cavai Iclcs  e  outras  peças 
necessárias  para  aqiielle  lim . 


Çoncluin-se  a  construcção  de  uin  abrign  com  62’”®  de  superfície,  formado  de 
trilhos  .e  taboas  e  coberto  de  telhas  para  deposito  de  lubrificantes  c  objcctos  de  sobre- 
salentesda  locomoção. 

Para  o  serviço  da  linha  telegraphica  especial  entre  as  estações  da  Côrte  e  de  S.  Diogo 
fez-se  no  armazém  G  uma  divisão  de  madeira  de  3, ”“60x2, "‘00  para  a  collocação  do 
apparelho  com  S.  Diogo  assentou-se  uma  guarita  coberta  de  telhas  francezas. 

Demolio-sc  em  Juuho  o  passadiço  da  rua  do  General  Caldwell  para  obter-se  o  espaço 
necessário  e  conveniente  á  ligação  das  linhas  da  Gajnbôa  com  as  da  estação  Central . 

Construio-se  no  pateo  da  estação  em  frente  ao  armazém  c  um  calçamento  com 
parai lelipipedos,  tendo  de  superfície  397,®®14,  e  junto  do  Almoxarifado  collocaram-se 
29, '"20  de  para-rodas  feitos  com  trilhos  velhos. 

Com  permissão  da  Illma.  Caulara  Municipal  afastaram-se  as  cancellas  e  os  muros 
da  Estrada  na  passagem  dc  nivel  do  Largo  da  Providencia,  para  se  poder  ligar  a  linha 
n.  4  com  a  que  também  já  existia  do  lado  da  Estação. 

Na  rua  do  Rozario  n.  27  estabeleceu-se  um  escriptorio  para  encommendas,  entrega 
de  bagagens,  tclegrammas,  etc.  para  cujo  fim  collocaram-se  alli  2  grades  de  ferro  para 
escriptorio,  uma  caixa  para  0,“^3G  d’agua,  sobre  cavalletes  de  madeira,  e  um  balcão 
devinha  tico. 

Estão  quasi  concluidos  os  estudos  para  augmentoe  construcção  de  novas  plataformas 
para  passageiros,  aiigmento  do  edifício  principal  onde  funccionanVos  diversos  escriptorios 
da  administração,  e  estabelecimento  de  inter-locking  system  nas  chaves  do  pateo  da 
estação . 

estação  e  oílicinas  <le  S.  Diogo.  —  Repararam-se  as  calhas 
de  esgoto,  o  telhado  e  uma  columna  dos  telheiros  do  abrigo  de  carros;  fizeram-se  paredes 
de  taboas  sobre  baldrames  de  pedra  do  lado  da  linha  para  resguardar  os  carros  das 
chuvas,  e  fecharam-se  com  portões  de  madeira  as  entradas  do  lado  da  Cõrte. 

No  pateo  da  estação  construio-se  uma  cerca  de  trilhos  velhos  com  167, "‘35  de 
comprimento . 

Reconstruio-se  o  muro  de  limite  da  estrada  proximo  á  cancella  n .  6  e  parte  do  da 
rua  de  João  Caetano. 

O  antigo  portão  da  mesma  rua  de  João  Caetano  foi  mudado  para  o  angulo  do  muro 
cm  frente  do  armazém  para  facilitar  o  movimento  das  carroças, 

Este  armazém,  destinado  a  recepção  de  toucinho,  mel  de  fumo,  queijos  e  outros 
generos  do  interior,  começado  em  1878,  ficou  concluido  este  anno.  Como  já  disse  no 


relatorio  ilaquclle auno,  occupa  uma  área  de  Oi, “(X)  de  comitrimenl)  por  8, '"00  dc 
largiira  c  é  formado  de  coliimnas  de  Irillios  velhos  e  de  [laredes  de  lahoas  com  col>erlura 
de  telhas.  Os  lral)alhos  (pie  se  fizeram  neste  anuo  para  sua  conclusão  foram  : 

247, '"\)0  dc  alvenaria  de  jKídra  para  alicerces. 

5Õ0,“H)0  dc  paredes  de  tabixis. 

284, “-*00  de  soalho. 

I5õ3,'“*50  de  piulum. 

1091, ""^õO  de  aterros  em  volta  do  edilicio. 

32,*^Õ0  de  calçamento  de  mac-adam. 

Todo  0  edilicio  importou  cm  19;300$i‘JO,  sahindo  o  metro  (piadrado  dc  área 
a  37$707 . 

Abrio-se  também  um  portão  ua  rua  do  General  Pedra  cm  frente  dos  novos  edifícios, 
fechando-sc  o  antigo  portão  que  existia  mais  abaixo. 

« 

Fizeram-sc  diversas  obras  que  faltavam  i>ara  complemento  da  conslriicç.ão  do  edi- 
ficio  da  tracção  c  da  rotunda . 

No  primeiro,  e  do  lado  da  frente,  collocaram-se  os  caixilhos  c  imrtão  de  ferro 
na  parle  central  destinada  ás  olDciuas,  e  i>elo  lado  dos  fundos  venezianas  o  portão 
de  madeira.  O  interior  das  mesmas  oíficinas  foi  aten-ado,  empregando-se  15i,'“^0  de 
terra . 

NTima  das  salas  do  pavimento  Icrreo,  junto  ao  escriplorio  do  lelegraplio,  prepa¬ 
rou-se  um  compartimento  para  escriplorio  do  chefe  do  deposito  da  locomoção. 

Na  rotunda  assentaram-se  grades  de  ferro  nas  janellas ;  collocaram-sc  linhas  para  os 
fossos ;  concluio-sea  construcção  destes ;  encanou-se  agua,  empregando-se  100, *"00  de 
tubosde ferro  galvanisado  de0,'"0Ü4  de  diametroe  45, ""00 de  lubosde chumbo  de  0,'"04, 
e  collocaram-se  algumas  tezouras  de  ferro  c  parle  da  cobertura  que  ainda  faltavam. 

Nestes  trabalhos  empregaram-se : 

257, "^45  de  alvenaria  dc  pedra. 

I9,'"M0  de  alvenaria  de  tijolo. 

130 4, '"76  dc  vigas  de  madeira  para  os  fossos. 

68, de  aterros. 

270,"'30  de  linhas  para  o  girador. 

Elstasduas  grandes  e  importantes  construcções  foram  começadas  em  1876. 

Pelo  lado  exterior  da  rotunda  abrio-se  uma  valia  com  90,"*00  dc  comprimento  c 

•  • 

0,'"õ0x0,'"30  de  secção  para  evitar  que  as  aguas  fiquem  represadas  junto  do  edifício. 
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Para  o  mesmo  íim  fez-se  um  encanameiUo  partindo  do  angulo  dos  abrigos  de  carros 
em  direcção  á  rua  do  General  Pedra,  com  58, '"80,  de  manilhas  de  barro  de  0,'"24  de 
diâmetro . 

Havendo  necessidade  de  aterro  para  a  areada  estação  das  carnes  verdes  aprovei- 
tou-sc  0  ensejo  para  nivelar  o  terreno  da  estrada  que  llca  entre  a  rotunda  e  a  pedreira, 
de  S .  Diogo . 

Este  terreno  que  ajites  era  em  parte  muito  alto  porque  attingia  as  fraldas  do'‘ 
morro  do  Pinto,  íicou  com  as  excavações  (pie  se  lizeram  perfeitamente  plano,  adqui¬ 
rindo-se  uma  excellente  área  para  qualquer  construcção . 

Acham-se  em  construcção  uma  carvoeira  sobre  cavalletes  de  trilhos,  e  um  telheiro 
para  abrigo  do  material  do  alinoxarifado  destinado  á  via  permanente . 

S.  Clii*istov»o .  —  Pintou-se  a  guarita  da  estação  e  reparou-se  a  casa  em  que 
reside  o  encarregado  da  parada . 

S.  Francisco  Xavier —  Pepararam-se  as  cercas  do  páteo,  a  casa  de  mo¬ 
radia  do  agente  e  pintaram-se  as  cancellas  e  guaritas. 

itiacliuelo. — Pintou-se  o  edifício  c reparou-se  o  telhado. 

Fu^enlio  X ovo .  —  l\epararam-se  o  encanamento  d’agua  da  estação,  as  escadas 
da  plataforma,  o  telhado  e  a  chaminé  da  cosinha. 

Afastaram-se  de  4, '"00  e  pintai-am-se  as  cancellas  do  páteo  da  estação,  que  estavam 
muito  próximas  da  linha. 

Substiluio-se  a  bacia  de  louça  da  plataforma,  (pie  se  achava  quebrada,  e  prepa¬ 
rou-se  um  masti-o  para  signaes  semaphoricos . 

To  Jos  08  Santos.  — Reparou-se  o  telhado. 

Engenlio  de  Oentro.— Substituiram-se  2  torneiras  dos  lavatórios  da 

plataforma,  9  barrotes  podres  da  sala  de  espera,  e  concertou-se  o  encanamento  d^água 

\ 

e  telhado  da  estação . 

I 

officinas.— As  casasdos  operários  das  oílicinas foram  rebocadas  de  novo  n’uma 
superfície  de  3494, "'*98  e  pintadas  na  de  11010,'"“8f . 

Substituiram-se  algumas  ferragens  da  casa  que  serve  de  residência  ao  conduetor 
da  l.'^  divisão. 

Fiedade.  — Concluiü-se  a  construcção  da  plataforma  para  passageiros,  ficando 
com  a  extensão  total  de  101, ‘"50. 


Aterros .  107,  "‘^00 

Alvenaria  de  pedra . ' .  58, ‘"^52 

Calçamento  de  parallelipipedos .  38,‘"'50 
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Onat-nclurn.— Kep;ir()ii-sc  0  eMC.uiaiiieiilo  jrajíin  da  osLação,  o  ladrilho  da 
plataforma,  o  lolliado,  e  snbslituiosií  uma  torneira  d'agua  da  plataforma. 

Para  melhorar  os  desvios,  afastaram-s»'.  as  cercas  da  csUição  para  o  limite  da  rua 
ou  estrada  publica  na  extensão  de  48,"'0d.  .\s  cancellas  foram  igu  ilmente  afastadas 
eas  cercas  reconslruidas  na  extensão  de  219, '"(K). 

Pmjxararam-se  mastros  para  signaes  semaphoricos. 


Hapopeinim.  Para  accominodaijao  dos  empregados  (pie  foram  obrigados  a 
mudarem-se  da  esUiçao  por  causa  de  sua  demoli(^“ao  consiruiram-se  no  armazém  4  com- 
partimenh^  de  tabojis  e  nas  janellas  comprehendidas  n’este  compartimento  assenUi- 
ram-se  venezianas. 

Prolongou-se  mais  30, "'18  a  idataforma  de  alvenaria  do  armazém,  sendo  11, ""23 
para  o  lado  da  C(*>rle  c  2i,"‘0i)  para  o  lad«)  de  cima.  Hoje  esta  plataforma  tem  02, "'40 
de  comprimento  e  3, "'00  de  largura  inclusive  a  parle  ([ue  já  existia.  Kmpregaram-se  : 


Alvenaria  de  pedra . 09, '""ãt 

CaiH'ameuto  de  parallelipipedos .  17,“'*.")0 

.\terros .  25, '"^00 


.V  eslaçao  antiga  foi  demolida  nao  só  para  dar  hígar  ao  prolongamento  da  liidia 
n.  1,  c  proi)orcionar  melhor  meio  de  embarque  e  desembarque  aos  pa.ssageiros  do 
ramal  de  &inla  Cruz,  mas  por  causa  ifo  estado  qiiasi  que  de  ruina  em  ipie  se  achava. 
Em  seu  lugar  conslruio-se  uma  platafórma  de  alvenaria  com  7V,'"20  de  comprimento 
imr  7,"Y)0  de  largura  e  um  abrigo  formado  de  columnas  de  trilhos  velhos,  paredes  de 
talíoas  com  as  competentes  janel las  e  colxTtura  de  telhas.  Este  abrigo  tem  17,"’35  de 
cumprimento  por  3,"’0()  de  largura,  c  custou  r):'i01S337  incluindo  toda  a  plata¬ 
fórma. 


.Mvenaria 
Aterros  . 
Pinturas. 


I  í9,'"^(m 
H3,'"’2i 
51 


Construio-se  mais  um  abrigo  para  carros  com  3(t,"’<H)  por  7,"’10de  área,  íormailo 
de  columnas  de  trilhos  firmadas  sobre  sapatas  de  alvenaria,  cortinas  de  taboas  e  co- 
IrtUi  de  telhas. 


-Mvenaria .  9,'*’7d 

Pintura .  «*30 

K.  F.  l.'i 
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Na  mesma  estação  assentou-se  também  um  girador  para  as  maebinas,  empre- 
gando-se ; 


Alvenaria  do  muro  circular 
Pintura  das  ferragens.  . 
Sargeta  de  esgoto.  .  .  .  . 


Abrio-se  ainda  uma  valia  com  23, "'OO  para  esgoto  do  páteo  da  estação  e  pre- 
parou-se  um  mastro  para  signaes  semaphoricos. 

— Substituio-se  O  rcccptaculo  do  closet  e  reparou-se  o  enca¬ 
namento  d’agua  e  o  telhado  da  estação. 

Preparou-se  um  mastro  para  signaes  semaphoricos. 

Queimados _ Ladrilboii-se  a  platafórma  da  estação  n’uma  superfície  de 

102,'-^ 62;  assentou-se  uma  soleira  de  pedra  no  portão  do  armazém  de  aguardente  ; 
fez-se  uma  escada  de  tijolos  na  extremidade  da  platafórma  e  reparou-se  o  telhado 

da  estação  e  as  ferragens  de  algumas  portas. 

Collocarain-se  2  lampeões  na  platafórma  e  uma  cancella  na  cerca  ao  lado  direito 
do  armazém  para  facilitar  o  movimento  de  carroças. 

Beiem.-^Repararam-se  o  encanamento  d’agua,  os  conduetores,  calhas,  telhado 
e  as  latrinas ;  substituiram-se  alguns  vidros  rpiebrados  na  estação  e  uma  torneira  na 
pilastra  do  páteo. 

Um  braço  de  ferro  do  girador,  que  se  partiu,  foi  reparado  cravando-se  uma  chapa 
de  ferro  de  cada  lado. 

Construio-se  um  abrigo  para  carros  com  60, ""OO  de  comprimento,  com  columnas 
de  trilhos  cravadas  sobre  bases  de  alvenaria  de  pedra,  cortinas  de  madeira  e  coberta 
de  telhas  chatas . 

O  serviço  feito  foi : 


96,'"2  00 
10,"'3  00 
129,‘"2  80 


Exeavações  .  .  .  . 
Alvenaria  de  pedra 
Pintura . 


Construiram-se  também  abrigos  para  5  maebinas,  pelo  mesmo  systema  do  de 
carros,  empregando-se : 


Alvenaria  de  pedra 


Aterros 

Pintura 

Linhas 


Construiram-se  no  páteo  da  estação  185, "’00  de  cercas  de  trilhos. 


-  113  — 


2/  Scccào 


llotieio. — Rep.iraram-sc  as  partas  c  tclliado  c  subsliluiraiii-SL* 


alguns  viilros 


quebrados  ua  estadão. 

Col locaram-se  2  columuas  de  irilbos  com 


t(»rnciras  para  agua  iia  plataforma. 


A  agua  foi  derivada  da  caixa  (pie  perlciice  á  Municipalidade  de  Vassouras,  c  ocu- 
cauameiilosc  fez  com  tubos  de  chumbo  tle  dc  diâmetro  na  exteiisfu»  de  'rr):2,"N)U. 

Assentou-se  um  closet  e  respectivo  encanamento  n*um  compartimento  da  sala  de 
esiHíra  e  para  o  esgoto  das  aguas  servidas  da  estação  fez-se  um  encanamento  dc  33, '"'Jr) 
de  comprimento  com  manilhas  de  barro  dc  0,'"1 1  de  diâmetro. 

Para  guardar  os  materiaes  fiue  por  falta  dc  espaço  no  deposito  íicavam  espalha¬ 
dos  no  páteo  da  estação,  fez-se  um  abrigo  cnin  esteios  de  trilhos  velhos  c  coberto  com 
telhas,  tendo  14,"’00  de  comprimento  sobre  5, '"()()  dc  largura.  • 

liendea. — Concluio-sea  grande  reparação  ou  reconstrucção  de  parte  desta  es¬ 


tação  (lue  se  achava  em  ruinas. 

Fez-se  uma  rampa  na  plataforma  c  um  patamar  do  lado  do  rio :  construiose 
um  deposito  de  alvenaria  de  pedra  para  agua,  tendo  dc  caiiacidade  4,“^")0. 

Encanou-se  a  agua  para  o  editicio  cmpregando-sc  31)2, "'(M)  de  tubos  de  ferro  gal¬ 
vanizado  de  Ü,'"0C5  de  diâmetro  e  43,"H)l)  de  canos  de  chumbo  dc  (),"‘013  na  deriva¬ 
ção  para  a  plataforma  e  interior  da  estação. 

Para  serventia  do  publico,  e  por  exigcncia  do  proprietário  dasU*rras  d’onde  vem  a 
agua,  collocou-sc  uma  columna  de  trilho  com  torneira  em  frente  á  casa  do  mesmo  pro¬ 
prietário. 

* 

Encauou-se  agua  para  a  plataforma  e  para  o  interior  da  estação,  derivada  da  caixa 
de  alimentiição  di\s  machinas :  na  plataforma  assentou-se  uma  pia  de  louça  com  tor¬ 
neira  e  outra  na  sala  de  esi)era. 

Fez-se  uma  defesa  ou  jwm-choípie  de  trilhos  com  10, "'00  de  extensão  junto  ao 
portão  do  armazém e  uma  estiva  taiidiem  de  trilhos  na  iMUite  próxima,  e  reconstruiram- 
se  á0,"’50  de  cercas  no  páteo  da  esbição. 

— R('pararam-sc  o  reb«Vo,  caiação  cTiintura  ila  estação  e  substi¬ 
tuiram-se  alguns  vidros  <picbradr>s. 

Collocou-se  na  platahirma  uma  c^ilumna  de  trilho  com  torneira  para  agua  ;  uma 
divisão  dc  nudeira  na  sala  da  agencia  i»araescriptoriodo  telegrapho,  c  um  fogão  na  co- 
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zinha,  onde  se  fez  um  receptáculo  de  alvenaria  de  tijolo  para  as  aguas  servidas.  As  me¬ 
dições  das  obras  feitas  foram  : 


Alvenaria  de  pedra  . .  •  ál,‘“^22 

Ideni  de  tijolo .  ;28,“^OG 

Emboço  e  reboco .  12ü;2,"’'00 

Ladrilho  de  tijolo .  107, “'^00 

'  Aterros . . .  14,“'’!  4 


Construiram-se  no  pateo  da  estação  10, *“80  de  cercas  de  trilhos. 

— Repararam-se  as  paredes  da  casa  do  ajudante  do  agente,  os  para-cho¬ 
ques  dos  desvios  da  estação,  encanamento  d’agua,  latrinas,  bilheteira,  escada  do 
sobrado,  a  rampa  da  plataforma,  as  cercas  de  madeira  do  jardim  e  o  telhado  da  es¬ 
tação  ;  substituiram-sc  alguns  vidros,  pintaram-se  os  tectos  do  cdiíicio  e  reparou-sc 
um  boeiro  do  pateo. 

Alargou-se  0  aterro  da  estação  empregando-se  294, '“'00  de  terra  ;  afastou-se  a 
murallia  de  alvenaria  da  plataforma  de  passageiros  de  S.  Paulo  c  alargou-sc  esta 
fazendo-se  2  rampas. 

O  serviço  feito  foi : 


.Vlvenaria  de  pedra .  29, "'^10 

Capeamento .  12,  "70 

Calçamento  de  lajões  nas  rampas .  19, '“^42 

Idem  da  plataforma  com  parallelipipedos .  95,'"”-00 

Aterros .  97,'“*00 


O  encanamento  e  esgoto  do  sobrado  que  eram  de  cobre  e  se  achavam  muito  ar¬ 
ruinados,  deixando  infdtrar-se  a  agua  pelas  paredes  do  cdificio,  foram  substituídos 
por  outros  de  ferro  galvanisado. 

Ficou  quasi  concluido  o  augmento  da  rotunda  para  machinas  nesta  estação, 
fechando-se  o  circulo  que  só  existia  feito  na  metade.  Esta  obra  foi  feita  pelo  mesmo 
systema  da  antiga,  empregando-se  .- 


Alvenaria  de  pedra  nos  alicerces . •  .  .  234, "'^03 

Idem  de  tijolo  nas  paredes .  465, ‘“^93 

Coberta  com  telhas  da  fabrica  nacional  de  Santa  Cruz.  428, "'-50 

Vidros .  430 

Area  cimentada .  192,'"^00 

Exeavações .  786,  “"^00 

Alvenaria  de  pedra  nas  valias .  12, '"^00 


Nas  janellas  da  antiga  parte  da  rotunda  collocaram-se  caixilhos  envidraçados 
para  impedir  a  entrada  da  chuva. 
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3.“  Seccào 


UÀ 


Vpiraiigu _ Reformara in-se  15, '"^>0  da  área  cimentada  do  armazém,  pinta¬ 

ram-se  as  gnariUis  dos  guardas,  e  para  impedir  a  entrada  dos  animaes  no  pateo  da 

cstaiTio  collocon-se  uma  cancella  junto  da  plataíóima. 

Vn»»ouras _ Pintaraiu-se  a  estacão  c  as  guaritas,  c  acha-se  em  reparação  a  ^ 

plataforma  (pie  estava  arruinada,  tendo  já  começado  a  desabar. 

Oesoiií^tiiio. — Re])araram-se  os  encanamentos  tragua,  o  soalho  da  plataforma 
dc  passageiros,  0  telhado  e  7,“-30  da  área  cimentada  do  armazém.  Pintaram-se  as 
guaritas,  substituio-se  uma  columna  de  madeira  da  [dataforma  e  construio-se  um 
novo  barracão  para  deposito  de  materiaes  da  3 . *  divisão  com  baldrames  de  pedra, 
armação  dc  trilhos  e  col)erla  dc  telhas. 

Conslruio-se  uma  casinha  com  4,"'30xá,"'70  de  área  na  platafcnina  da  estação 

para  closel. 

Os  alicerces  desUa  casinha  são  dc  pedra,  as  paredes  de  madeira  e  a  coberUi  de 
telhas;  0  pavimento  ó  formado  de  trillios  em  arco  sobre  o  qual  assenta  uma  camada 
de  0,'"15  de  mac-adam  e  cimento.  Para  este  closet,  onde. ha  uma  kicia  e  dous  mictó¬ 
rios,  üzeram-se  lá(),"‘()0  de  esgoto  com  manilhas  de  barro  de  0,"’10  de  diâmetro  e 
um  encanamento  d‘agua  de  .50,"’00.de  extensão  com  tubos  de  chumbo  de  ü,'"013  de 
diâmetro.  Collocou-sc  tainbcm  uma  bacia  de  mármore  com  torneira  dentro  da  ca¬ 
sinha. 

Coiicoi-clia _ Concluio-se  esUi  estação  cm  31  de  Março  e  abrio-se  ao  trafego 

no  dia  lá  de  Abril.  Sua  construcção,  como  já  disse  no  relatoriode  1878,  ê  de  esteios 
de  trilhos  firmados  sobre  bases  de  alvenaria  de  pedra,  paredes  de  tabíxis  e  coberta  de 
telhas. 

Tem  de  sui>erficie  118,'"’30,  sendo  73,”*5()  para  armazém  e  44,"’'8()  para 
agencia. 

O  armazém  foi  calçado  com  mac-adam,  cal,  areia  e  cimento,  e  nelle  se  collocai*aln 
28,“*00  de  estrado  dc  madeira  para  resguardar  o  cafç  da  humidade.  A  cosinha  e  la¬ 
drilhada. 

Para  escuamento  this  aguas  «(ue  se  aceumuLam  no  palco  da  estação  fez-se  um 
bocirocom  24, "MK)  de  comprimento e  l,"'fit)xO."Hí()  de  secção  de  vasão,  c  abriram-sc* 
351,"X)(^de  valias  em  terra. 
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Assentou-se  uin  cloSet  com  52,"’00  de  esgotos  de  manilhas  dê  barro  de  (),“'10 
de  diâmetro.  Fez-se  uma  derivação  d’agua  para  o  mesmo  e  para  o  repuxo  do  jar¬ 
dim,  ernpregando-se  98, "'00  de  tubos  de  chumbo  de  0,"‘01C  de  diâmetro  ;  construio- 
se  para  0  closet  uma  valia  de  alvenaria  com  1 8, ""OO  de  comprimento  eO, *"50 x0,'"40 
de  secção  de  vasão,  Gonstruio-se  mais  uma  guarita  para  a  guarda  da  estação . 

Eis  as  medições  dos  serviços  feitos : 


Excavações .  169, '"^00 

Alvenaria  de  pedra .  66, '"^04 

Capeamento  da  plataforma . .  21,"’ 40 

A’rea  macadamisada . 68,'"'^25 

Pintura . • .  1306,'"H3 


A  estação  custou  16: 7198422  incluindo  ediíicio,  plataformas  e  escavações  para 
preparação  da  área . 

Coiiimercio. — Caiou-se  o  edifício,  e  pintaram-se  o  mesmo,  os  bancos  da 
estação,  as  guaritas  dos  guardas,  e  assentou-se  um  fogão  na  cozinha. 

— Pintaram-se  as  grades  da  estação  e  reparou-se  a  casa  em  que  reside 
0  agente,  cimentaram-se  dous  quartos  e  collocaram-se  seis  caixilhos  nas  janellas. 

Pai>£ihyt>a — Pintou-se  O  edificio  e  reparou-se  o  telhado,  calhas  e  conducto- 
res,  0  encanamento  d’agua  e  a  área  cimentada  do  armazém  n’uma  superfície  de 
33,“'00. 

Levantou-se  o  aterro  do  pateo  .da  estação  emprcgando-se  900, de  terra,  e 
construiram-se  tres  boeiros  com0,'"33x0,"'50  para  esgoto  das  aguas,  tendo  um  5, ‘"40 
de  comprimento,  outro  5,"70  e  outro  8,'"00,  todos  cobertos  com  trilhos  usados,  em 
substituição  de  uma  antiga  estiva  que  alli  havia .  Empregaram-se  : 


Alvenaria .  4, '“^67 

Calçadas . 19,"’®10 

Capeamento . . .  3, *"'94 


No  jardim  construiram-se  63, "'00  de  cercas  de  madeira. 

Entre-Rios. —  Repararam-se  os  encanamentos  d’agua,  telhado,  conductores 
e  calhas  da  estação  e  o  girador  no  qual  se  substituiram  62'",04  de  trilhos  circulares. 
Assentou-se  uma  caixa  d’agua  para  serventia  da  estação  e  dos  closets,  onde  se 


collocaraiu  Ires  inictorius,  :i0"’,()0 decanos  de  cluiinbu  de  (),"’013  de  diâmetro e  15"’, 00 
de  O"’, 019.  Fez-se  uma  divisão  de  57"'^8á,  com  tabo;is,  para  deposito  de.  materiaesda 
liidia,  e  á8'"\00  de  aterro  para  jardim. 

■  Concliiiivse  a  construcção  do  al)rií!:o  para  carros,  começado  em  1878. 


-4.'‘  Secção 


— l\eparoii-se  o  reboco  c  pintou-se  a  esUição. 

rPeparou-se  iim  closet  para  uso  dos  i)assag('iros,  collocando-sedoiis  sypbòes  edous 
mictórios. 

No  veslibnlo  collocon-se  uma  torneira  para  agua,  e  outra  do  lado  exterior  do 
edilicio  para  uso  do  publico.  Nestas  obras  empregaram-se  90", 00  de  canos 
de  chumbo  de  0,"’013  de  diâmetro,  40", 01)  de  0,"'006  e  31“, 00  «le  manilhas  de 
—  barro  de  0,‘"05  de  diâmetro. 

Construio-sc  um  novo  armazém  com  36"’,OOX  15'",00  de  superlicie,  alicerces 
de  alvenaria,  esteios  de  trilhos  velhos,  paredes  de  taboas,  assoalhado,  e  coberto 
de  telhas. 

Tem  uma  escada  de  cantaria  na  frente  e  outra  nos  fundos.  Em  torno  do 
edifício  fizeram-se  duas  sargetas  para  desviar  as  aguas  iiluviaes,  tendo  uma 
37“,30  X  0'",40  X  0'",á0  e  outra  42"',10  x  r'.00  X  0'",35,  e  um  boeiro  com 
15“,00x0'",50x0“,45. 

A  medição  do  serviço  foi : 

Exeavações . 

Alvenaria  de  i>edra 
Pintura  . 

O  novo  armazém  custou  14:5498808. 

Espirito-Sniito. — Ueparoii-se  o  encanamento  dagua  da  esUção  e  collo- 
carain-se  grades  de  ferro  nas  jamdlas  do  edilicio. 

•Mntliins  Onrl>o*«. —  Ileparou-se  o  encanamento  d’agua  «lo  closet  e  o 
telhado  da  estação;  pintou-s«*  a  caixa  «lagua  e  a  carv«x*ira,  e  para  a  residência 


1 47“\97 
lÜ4“^95 
1 403™^^)3 
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(lo  agente  acha-se  em  conslriícção  uma  casa  com  armação  de  trilho,  baldrames 
de  pedra,  e  coberta  de  telhas,  tendo  de  superíicie  11'“, 50x0"’, 50. 


Exca  vagões .  15'"^00 

Alvenaria  de  pedra .  40'"'*, 51 

Encanamento  d’agua  com  tubos  de  chumbo  de 
0"', 05 4  de  diâmetro .  43 ‘“,00 


Cedofteita .  —  Collocaram-se  algumas  ferragens  nas  portas  do  edifício, 
fez-se  uma  derivação  d’agua  para  a  agencia  com  70'", 00  de  tubos  velhos  de 
chumbo,  collocou-se  na  plataforma  uma  bacia  de  cimento  e  torneira  para  os  pas¬ 
sageiros  ;  substituio-se  a  coberta  de  !íinco  da  cosinha  por  outra  de  telhas,  e 
reforçou-se  o  madeiramento  do  armazém  collocaiido-se  mais  tres  tesouras  nos 
intcrvallos  das  antigas  cpie  tinham  vergado,  sendo  reparado  todo  o  telhado. 

Retiro .  — Reparou-se  o  telhado  e  calhas  do  encanamento  d’agua  e  casa  de 
residência  do  agente,  e  substituiram-se  alguns  fechos  das  portas  da  estação. 

de  Fóra . — Substituiram-se  alguns  vidros  e  ferragens  das  portas  da 
estação  e  pintou-sc  o  edifício  e  as  guaritas. 

Para  proteger  os  ângulos  das  portas  do  armazém  collocaram-sc  12  pedaços  de 
trilhos  velhos  cravados  na  plataforma  e  embutidos  nas  paredes.  Collocaram-se  5  can- 
cellas  no  pateo  da  Estação  e  uma  na  plataforma . 

O  ladrilho  da  mesma  plataforma,  que  era  de  tijolo,  foi  substituidopor  um  calçamento 
de  mac-adam  cimentado  na  superfície  de  10"’  ,34. 

Construiram-se  no  pateo  da  estação  131"’, 60  de  cercas  de  arame. 

Rio  ivovo.— Repara i-am-se  as  portas,  o  encanamento  d’agua,  a  cobertura  de 
zinco  da  estação  e  a  carvoeira  e  pintou-se  o  girador . 

Em  um  dos  telheiros  que  pertenceram  á  União  &  Industria  fez-se  um  compartimento 
em  parte  assoalhado  para  deposito  de  materiaes  da  linha  e  cscriptorio  da  5 .  ^  divisão . 

Construio-se  um  abrigo  paramachinas,  outro  para  carros :  o  1 sobre  18  columnas 
de  trilhos  velhos  formando  tres  ordens  de  6  cada  uma,  tapagem  de  taboas  e  coberto  de 
telhas,  tendo  de  superíicie 24"’, 00  X  9"', 60  ;  0  2."  sobre  18  columnas  de  trilhos  em 
2  ordens  de  9  cada  uma,  também  coberto  de  telhas  e  cortinas  de  madeira.  Super¬ 
fície  40"',00  X  4'", 00. 

Augmentou-se  de  30'“, 00  acarviveira  da  estação,  (pe  òsupportada  por  30  columnas 
de  trilhos  cravadas  em  lajeies  e  em  tudo  igual  á  parte  antiga. 
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5/  Scccào 

•  • 

Oeinflea. — Reparoii-se  o  telhado;  collocarani-se 2  cercas  de  madeira  na  plata- 
forma  e  4  grades  de  ferro  nas  janellas  da  agencia . 

Cliapéu  <le  Uvas. —  Ueparoii-seo  telhado  da  estação  e  a  casa  de  residência 
do  Agente  ;  collocarain-se  4  grades  de  ferro  nas  janellas  da  estação,  2  trancas  de, 
madeira  nas  portas  dos  fundos,  e  construi<>-se  no  armazém  um  estrado  de  madeira 
com  39'",  15  para  preservar  da  humidade  as  mercadorias. 

jToâoCioiines. — Substituiram-se  algumas  ferragens  das  portas  da  estação, 
collocarajn-se  trancas  de  madeira  nas  portas  dos  fundos  e  pintou-se  o  abrigo  de  ma- 
chinas. 

Foi  substituidaa  chaíuiné  de  ferro  da  cozinha,  (pic  eslava  estragada,  por  outra  de 
alvenaria  de  tijolo. 

Mantiqucii*a . —  Forraram-se  os  tectos  da  .Vgencia  e  subslituiram-se  alguns 
vidros  quebrados. 

.\ugmentou-se  de  7"\30  x  6'", 40  o  edifício  da  estação  para  servir  de  residência  ao 
respectivo  Agente  e  conslruio-se  uma  cozinha  com  6"’,00  x  3'",  10. 

Empregaram-se  : 

.  Alvenaria  de  pedra . • 

Pintura . 

Soalho . 

Forro . 

Kebôco . 

Concluio-se  a  conslrucção  de  um  armazém  com  6"\30  x  6‘",50  ijio  mesmo 
«‘stylo  da  estação  :  trilhos  velhos,  paredes  de  estuipie  e  coberta  de  telhas,  j 

«loâo  Ayres. —  Pinlaram-se  as  portas  e  as  janellas,  substituio-se '  o  baldrame 
de  madeira  da  estação  por  outro  de  pedra.  / 

É^itio. — Repararam-se  as  portas  e  janellas,  substituiram-se  alguns  ^/idros  ecollo- 
caram-se  nas  portas  diversas  ferragens  e  trancas  de  madeha,  encanou-si^  agua  para  o 
repucho  do  jardim,  empregando-.se 53'",00  de  tubos  de  chumbo  de  0'",00  (".je  diâmetros  ; 
fez-se  uma  divisão  de  madeira  para  escriptorio  do  telegrapho  e  um  telheinb  coberto  de, 
zinco  para  carpintaria  da  linha.  \ 

E.  F.  IC  ' 
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Augmentaram-se  ao  abrigo  de  machinas  30, “00  de  extensão: 

Acham-se  em  reparação  os  3  clialels  qae  servem  de  residência  aos  empregados  do 
trafego  e  que  estavam  muito  arruinados. 

Construiram-se  no  pateo  da  estação  94, “00  de  cercas  de  arame. 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Realengo. —  A  plataforma  de  passageiros  foi  prolongada  de  16,“00  para  cada 
lado  ficando  com  a  extensão  total  do  52, “00. 


Alvenaria  de  pedra  empregada . ' .  35, “^37 

Capeamen  to  de  can  taria .  32,  “00 

Calçamento  de  parallelipipedos .  70, “HO 


Construiram-se  3  telheiros,  sendo  um  para  ofiicina  de  ferraria  da  linha,  outro 
para  a  de  carpintaria  e  outro  para  deposito  de  materiaes. 

No  armazém  fez-se  também  um  biombo  de  madeira  para  deposito  de  utensilios  e 
objectos  da  estação. 

Na  mesma  estação  collocou-se  um  mastro  para  bandeira  e  fez-se  um  estrado  de 
madeira  em  forma  de  rampa  para  facilitar  o  embarque  de  pipas  de  aguardente. 

^  Campo  Crande. —  Foi  igualmente  augmentada  a  plataforma  de  passageiros 

00  para  cada  lado,  ficando  como  a  do  Realengo  com  a  extensão  total-de  52, “00. 

I 


Alvenaria  de  pedra .  32, “H9 

í  Calçamento  com  parallelipipedos .  24,“®00 

>  Idem  com  macadam .  46, “^20 


Na  ecitação  collocou-se  um  mastro  para  bandeira. 

.  San\ta  Cruz. — A  plataforma  de  passageiros  foi  também  augmentada  de  6,  “00 
para  cada  Uado,  ficando  com  o  comprimento  total  de  32,'"00 


AlVyenaria  de  pedra .  14, “^55 

Ca^peamento  de  cantaria . . .  5, “44 

Ca\|çamento  com  parallelipipedos .  43, “^92 

Ide>m  com  macadam .  3 9, “^00 

J 


Assentfou-se  na  sala  da  agencia  um  balcão  para  a  venda  de  bilhetes ;  collocou-se 

I 

um  mastr^  para  bandeira  no  edifício  e  uma  cancella  na  cerca  do  jardim ;  fechou-se  o 
j 
I 

|i 

* 

í  - 
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pateo  da  estação  coin  57, ”56  de  cercas  de  uma  vara  de  trilhos  e  G  ordens  de  arame 
farpado:  fez-se  um  muro  de  alvenaria  de  tijolo  com  14, ”62  de  comprimento  e  2,”  10 
de  altura  sobre  alicerces  de  alvenaria  de  pedra  nos  fundos  da  cozinha  da  estação, 
empregando-se  2, ”^52  de  alvenaria  de  pedra  e  3“’74  de  tijolo. 

Ueparou-se  o  calçamento  de  parallelipipedos  da  plataforma  que  tinha  abatido 
n’uma  superfície  de  95, ”-76,  e  para  aterrar  o  páteo  da  estação  empregaram-se 
1656”’00  de  terra.  Fizeram-sc  mais  as  seguintes  obras: 

Construcção  de  um  barracão  com  12,"'00  de  comprimento  e  8, ”00  de  largura  para 
armazém  de  aguardente,  sendo  os  esteios  de  trilhos,  os  alicerces  de  pedra,  as  paredes 
de  tijolo  e  a  coberUi  de  telhas,  com  uma  plataforma  dc  7,”30  de  comprido  c  1,”00  de 
largo  na  frente,  guarnecido  com  para-choques  de  trilhos . 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  7 4,”^1 

Idem  de  tijolo . . .  33, ”^87 

Aterros .  38, "'''OO 

Construcção  de  um  abrigo  para  machinas  com  columnas  de  trilhos,  cortinas  de 
madeira  e  coberta  de  telhas,  tendo  de  extensão  26, "'00  e  de  largura  6, '"30. 


Sapatas  de  alvenaria  de  pedra .  3, ”^50 

Alvenaria  para  os  fossos .  32, ”^76 

Esgotos  com  manilhas  de  barro  de  0,'"15  de  diâmetro.  22,  ”  20 


Construcção  de  um  abrigo  para  carros  no  mesmo  estylo  do  de  machinas,  com 
30,"H)0  de  comprimento  e  6, "'30  de  largura. 

Junto  deste  abrigo  fez-se  um  commodo  com  paredes  de  taboas,  coberto  de  telhas 
tendo  17, ”*82  de  área  e  assoalhado,  para  o  pessoal  do  trafego,  e  outro  para  o  pessoal 
da  locomoção,  com  13, ”*25  de  área. 

Construcção  de  uma  carvoeira  ao  lado  da  linha  do  girador  com  29,'"!  5  de  com¬ 
primento  e  4,'"70  de  largura,  sendo  toda  a  armação  de  trilhos  usados  e  o  soalho  de  madeira. 


Assentamento  de  um  girador,  fazendo-se  : 

Exeavações .  3  42, '“^00 

Alvenaria  de  pedra . : .  78,“’58 

Sargetas  de  pedra .  7, "'40 

Esgotos  com  manilhas  de-barro  de  0,"'l  5  de  diâmetro.  76, "'05 
Acha-se  em  construcção  um  embarcadouro  para  gado. 
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Ramal  de  Macacos. 

Macacos. — Reparou-se  o  deposito  d’agua  e  cortaram-se  todas  as  derivações 
que  abusivamente  alli  existiam  para  particulares,  tiradas  do  encanamento  geral  da 
estação . 

Collocou-se  um  fogão  economico  na  cozinha  e  construiram-se  no  páteo  da  estação 
95, "'00  de  cercas  de  trilhos. 


Ramal  de  S.  Paulo. 

'Vargem  Alegre. —  Repararam-se  as  paredes  e  o  telliado  do  edifício,  o 
encanamento  d’agua  e  U^^OO  da  área  cimentada  da  estação.  Substituiram-se  algumas 
fechaduras  das  portas,  collocaram-se  2  para-raios  no  edifício  e  reparou-se  o  estuque  e 
soalho  da  casa  em  que  reside  o  agente . 

pinlieiros —  Substituiram-se  diversos  vidros  quebrados,  e  algumas  fecha- 
dm’as;  reparou-se  0  encanamento  d’agua  da  estação  c  das  latrinas,  e  pintou-se  o  edifício 
e  0  armazém . 

Construiram-se  no  páteo  da  estação  150, "'00  de  cercas  de  trilhos. 

'Volta  Redonda. —  Reparou-se  o  telhado,  caixilhos  e  72, *"^00  da  área 
cimentada  da  plataforma  e  encanamentos  •d’agua ;  substituiram-se  alguns  vidros 
quebrados  e  ferragens,  e  rebocou-se,  caiou-se  e  pintou-se  o  edifício . 

Racea  Mansa. —  Reformou-se  0  reboco,  caiação  e  pintura  do  torreão  do 
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armazém;  reparou-se  o  telhado,  encanamentos d’agua,  soalho e  roda-pésdo  escriptorio 
do  lelcgrapho  e  cimalhas  da  estação ;  substituiram-se  diversas  ferragens  das  portas ; 
reformou-se  79, '"^00  da  área  cimentada  da  plataforma ;  pintou-se  a  caixa  d’agua, 
abriram-se  4  respiradouros  para  ventilar  o  vigamento  e  collocaram-se  2  grades  de  ferro 
nas  janellas  da  estação. 

Construio-se  um  telheiro  para  ferraria  da  linha  em  substituição  de  outro  antigo 
(lue  foi  necessário  desmanchar-se  para  dar  logar  á  coiistrucção  do  embarcadouro  de 
gado.  O  telheiro  é  armado  com  trilhos  velhos  e  tem  de  superfície  27,"’00x6,'"00. 

Para  esgoto  das  aguas  do  páteo  da  estação  construio-se  um  boeiro  com  14,“’10  de 
comprimento  e  l,"’10x0,'"80  de  secção  de  vazão,  empregando-se  7,'"\50  de  alvenaria, 
e abriram-se  37,"‘76  de  valias  em  terra. 


Divisa. —  Foram  pintadas  as  guaritas  dos  guardas  e  as  cancellas  da  estação  c 
subslituidas  as  ferríigeus  de  algumas  portas  e  jaiiellas. 

Collocaram-se  2  prateleiras  no  armazém,  um  fogão  ecouomiro  na  cozinha  e  repa¬ 
rou-se  0  relx)CO,  c^iiação  e  pintura  da  casa  em  rpie  mora  o  agente. 

H^zende. —  Foram  pintadas  as  guaritas  dos  guardas  e  o  edilicio  da  estação 
e  rei>arados  os  encanamentos  d’agua,  esgotos  e  cancellas  do  páteo,  jaiiellas  e  te¬ 
lhado,  os  commodos  do  pessoal  da  locomoção  e paredes  do  armazém. 

Fez-se  um  augmento  de  12,'"00x(),"'r)0  com  esteios  de  trilhos  e  coherta  de 
telhas,  no  antigo  telheiro,  que  serve  para  deposite*  de  materiaes  da  linha,  por  ser 
insuíTiciente. 

Construio-se  no  jardim  uma  hacia  de  alvenaria  de  tijolo,  tendo  í,"’00  de  dia- 
metro  e  0,"'50  de  fundo;  collocou-se  uma  cancella  na  entrada  do  emharcadouro 
de  gado,  um  fogão  na  cozinha  do  agente  e  G  ha  tentes  nas  jaiiellas  dos  (juartos  da 
estação  que  fechavam  sómente  com  venezianas. 

Sendo  o  ahrigo  de  carros,  que  tem  40,"'00  de  comprimento,  insuiricient(3  para 
receher  os  carros  e  machinas  que  pernoitam  nesta  estação,  fez-se  um  augmento  de 
mais  40,“'00,  sendo  20,"’00  em  cada  extremidade  do  primitivo  e  pelo  mesmo  sys- 
tema,  coherto  com  telhas  e  guarnecido  de  cortinas  de  tahoas  nos  lados. 

Campo  Rello. —  Foram  pintadas  as  guaritas  ea  estação,  e  reparada  a  casa 
de  residência  do  respectivo  agente. 

Forraram-se  com  madeira  os  oitões  da  estação  para  preserval-os  da  chuva  e 
fez-se  uma  divisão  de  madeira  com  5, '"20x3, '"50  no  armazém,  para  dormitorio 
do  telegraphista . 

Itatiaia.— Foram  pintadas  a  estação  c  as  guaritas  dos  guardas,  suhstituidas 
algumas  ferragens  das  portas  c  reparado  o  açude  ou  repreza  d’agua. 

Conslruio-se  uma  casa  para  residência  do  agente,  tendo  de  superficie  12,'"00x 
r),'"G0,  toda  armada  com  trilhos  velhos,  as.soalhada,  e  coherta  com  telhas  fran- 
cezas . 

Do»  Vista. —  Suhstituiram-sc  alguns  vidros  na  estação,  2  torneiras  d’agua ' 

da  plata-forma,  as  cancellas  do  emharcadouro  de  porcos,  10"'-G8  da  área  cimen- 

( 

tada  da  estação  e  pintou-se  todo  o  edifício  e  as  grades  de  madeira  do  jardim ;  collo- 
carani-se  IG, "'00  de  grades  de  madeira  e  7  prateleiras  no  escriptorio  do  armazém,  I 
fogão  na  cozinha,  e  reparou-se  o  encaAamento  d’agua  do  edilicio. 

Construiram-se  2  tanques  no  jardim  para  irrigação  das  plantas. 
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Queluz. — Repararam-se  o  telhado,  portas,  encanamentos  d’agua  e  paredes 
do  edifício,  sendo  este  pintado  assim  como  as  guaritas  dos  guardas.  Substitui¬ 
ram-se  as  cancellas  do  páteo ;  collocou-se  um  fogão  de  ferro  na  cozinha  da  casa 
pertencente  á  Estrada  e  em  que  mora  o  agente,  em  cujo  quintal’ e  para  fechal-o 
fez-se  um  muro  de  tijolo  empregando-se  9™, 43  de  alvenaria. 

Em  um  canto  do  armazém  fez-se  um  compartimento  de  taboas  com  19™^, 68 
para  dormitorio  do  telegraphista  e  no  jardim  dous  tanques  com  1“, 27x1®, 12x0®, 57 

cada  um  para  a  agua  destinada  á  irrigação  do  mesmo  jardim.  Para  abastecimento 
destes  tanques,  para  a  plataforma  da  estação  e  para  o  serviço  da  serraria  e 

carpintaria  da  linha,  encanou-se  agua  por  meio  de  tubos  de  chumbo  de  0®,02 
de  diâmetro  com  158®, 90  de  comprimento. 

O  telheiro  onde  está  a  carpintaria  da  linha  foi  augmentado  de  4®, 00x4®, 00 
para  abrigar  uma  machina  de  furar  ferro,  construindo-se  ahi  um  tanque  para 
agua. 

Lavrinhas. — Collocaram-se  tres  cancellas  no  pateo  da  estação  e  con¬ 
struiram-se  21®. 00  de  cercas  de  trilhos;  rebocou-se,  caiou-se  e  fizeram-se  outras 
reparações  na  casa  de  residência  do  agente;  na  cozinha  desta  casa  collocou-se 
um  fogão  de  ferro,  e  pintaram-se  as  guaritas  dos  guardas. 

Em  um  lado  do  armazém  fizeram-se  dous  biombos  de  madeira  tendo  cada  um 
4‘",89x7“,10  de  área,  separados  por  um  corredor,  para  commodos  do  telegraphista. 

No  jardim  construio-se  um  tanque  para  agua  destinada  á  irrigação  das  plantas, 
empregando-se  3™\57  de  alvenaria  de  tijolos. 

Cruzeiro — Concluio-se  no  dia  16  de  Março  a  construcção  da  estação, 
formada  de  esteios  de  trilhos,  paredes  de  taboas  e  coberto  com  telhas . 

O  corpo  central  tem  9“,00x8'",00  de  área,  e  os  dous  lateraes,  que  são  para  arma¬ 
zéns,  tem  cada  um  12'",00x4™,00. 

N’um  dos  armazéns  fez-se  um  estrado  de  madeira  para  o  café  não  ficar  em  contacto 
com  0  chão. 

Caclioeira. — Fizeram-se  reparações  no  telhado,  para-choques,  encanamentos 
d’agua  e  paredes;  foi  pintado  o  edifício  e  substituiram-se  alguns  vidros  que  se  achavam . 
quebrados . 

Nos  armazéns  collocaram-se  estrados  de  madeira  feitos  de  dormentes  velhos 
para  preservar  as  mercadorias  da  humidade,  e.no  jardim  construio-se  um  tanque  para 
agua  destinada  á  irrigação  das  plantas,  empregando-se  l'"’,18  de  alvenaria  de  tijolo. 
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Concluio-se  o  augincnto  do  alirigo  para  carros  licaiulo  com  o  com[)rimenlo  lotai 
de  92'", 00  por  4'",50  de  largara,  sendo  a  parle  augmenlada  12'",00x  4"', 50. 

Esla  coiistrucção  compõe-se  de  coliimnas  de  trilhos,  tapageus  laleraes  de  madeira 
e  coberta  de  telhas. 

Ao  lado  deste  abrigo  conslruio-se  no  mesmo  estylo  onlro  para  machinas  cm  fórma 
de  meia  agua,  tendo  de  co*mprimcnto  40"', 00  e  de  largura  4"’, 25. 

Acha-se  em  conslrucção  uma  carvoeira  sobre  cavallctcsde  trilhos,  soalho  e  paredes 
de  pranchões  de  madeira  de  lei,  com  50"' de  extensão  sobre  0"',00  de  largura. 

Ramal  do  Porto  Novo 

Santa  Fé. — Hepararam-sc  o  telhado  e  os  conduclores  e  calhas  de  esgoto ;  collo- 
caram-se  duas  grades  de  ferro  nas  jauellas  do  edilicio  e  uma  cancella  de  madeira  no 
jardim,  onde  se  construio  também  um  muro  de  pedra  com  20"',00  de  comprimento 
para  amparo  das  terras.  Alvenaria  4"”, 80. 

Construiram-se  no  páteo  da  estação  C0"',00  de  cercas  de  arames . 

Cliiaaoi*. — Gonccrlaram-se  as  calhas  do  telhado  c  52"’, 00  de  cercas  de  arame 
no  páteo :  lizeram-se  24"',’00  de  aterro  para  jardim  ;  collocaram-se  uma  cancella  de 
madeira  na  entrada  do  jardim  e  para-choques  nos  desvios  da  União  e  Industria. 

i%.nta. — Repararam-se  as  janellas,  paredes  e  telhado,  c  pintou-se  lodo  o  edilicio. 

Collocaram-se  gi^adcs  c  trancas  de  ferro  nas  janellas  e  portas  da  estação. 

Sapucaia. — Repararam-se  os  conduclores  c  calhas  do  telhado  da  estação,  as 
paredes  do  armazém,  70"’-, 50  de  área  cimentada  das  plataformas  do  mesmo  armazém 
e  da  estação,  o  encanamento  d’agua,  o  soalho  e  portas  do  pavimento  terreo,  e  pintou- 
se  0  edifício . 

Construio-se  um  barracão  com  esteios  de  trilhos,  tapamento  de  taboas  e  coberta 
de  telhas,  para  deposito  de  materiacs  da  linha ;  e  para  evitar  que  as  terras  do  corte 
proximo  viessem  obstruil-o,  fez-se  um  muro  com  16™, 00  de  comprimento  empregando- 
se  58"”, 7 5  de  pedra. 

Para  encaminhar  as  aguas  de  um  boeiro  ([ue  existe  em  frente  deste  barracão  e  que 
0  atravessava  por  uma  valia,  assentou-se  um  encanamento  com  manilhas  de  barro  de 
0'",20  de  diâmetro  e  12'", 00  de  extensão. 

Junto  á  plataforma  do  armazém  fez-se  uma  cerca  ou  para-rodas  de  trilhos  velhos 
com  34'",52de  comprimento. 


Ouro  fino.— Reparou-se  o  telhado  e  construio-se  com  trilhos  velhos  proxinio  á 
chave  superior  da  estação  uma  platãfórma  com  7"’,30x7‘",30  para  o  serviço  de 
embarque  de  madeiras. 

Conceição. — Repararam-se  as  portas,  telhado  e  encanamentos  d’agua  da 
estação . 

l»orto  iVovo — Repararam-se  os  tectos,  soalho,  portas,  roda-pés,  telhado, 
calhas  e  conductoresd’agua,  para-choques,  etc.  da  estação,  como  substituição  de  vigas 
e  frechaes  podres,  de  ferragens  nas  portas,  pintura  do  ediíicio,  etc. 

A  casa  de  residência  do  liei  foi  também  reparada  e  augmentada  27"’% 20,  e 
assentou-se  um  encanamento  d’agua  com  tubos  de  chumbo  de  0"’,02  de  diâmetro  e 
80"’,00  de  comprimento,  derivado  do  encanamento  geral. 

Junto  á  caixa  d’agua  assentou-se  um  para-choque  de  madeira  em  substituição  de 

outro  que  se  achava  pôdre . 

0 

Concluio-se  o  augmento  do  abrigo  do  carros,  licando  com  a  extensão  total  de 
109"’, 00  por  4"’, 85  de  largura,  sendo  o  augmento  de  38"’,80.  Sua  construcção  é 
idêntica  á  primeira  parte :  columnas  e  tesouras  de  trilhos  sobre  bases  de  alvenaria  de 
tijolo,  cortinas  de  madeira  e  coberta  de  telhas . 


1 1 Casas  de  turmas  e  outras 


Repararam-se e  melhoraram-se  diversas  casas  de  turmas  da  linha,  construiram-se 
e  acham-se  em  construcção  outras,  a  saber: 

1  na  3.^  secção. 

1  I*  4 .  * 

19  »  5."^  » 

6  no  ramal  de  Santa  Cruz . 

8  »  »  »  S.  Paulo, 

concluiram-se,  começadas  no  anno  de  1878; 

2  na  4.^  secção. 

5  »  5 .  “  » 

* 

As  construcções  destas  casas  são  em  geral :  alicerces  de  pedra,  armação  de  trilhos 
velhos  e  coberta  de  tellias . 
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Construinim-sc  mais: 

Na  1  .*  secção,  2  guaritas  para  os  guardas  da  cancella  n.  1 ; 

Na  3  ,*  secção,  um  barracão  com  armação  de  trilhos  para  deposito  de  madeiras  e 
abrigo  (Íos  carpinteiros. 

Na  4.*  secção,  4  ranchos  provisorios  cobertos  de  sapè  para  al)rigo  das  turmas  ;  um 
commodo  jxira  servir  de  cozinha  na  c:isa  em  <]ue  reside  um  mestre  da  linha . 

■  Na  5.* secção,  concluio-sea  construcção  de  uma  casa  para  cscriptorio  da  7.‘  Di¬ 
visão. 

No  ramal  de  S.  Paulo  augmentou-sc  a  casa  próxima  da  estação  de  Boa  Vista,  (pic 
serve  de  residência  a  um  mestre  de  linha,  e  constriiio-se  um  telheiro  para  guardar  um 
velocipedc  em  Barra  Mansa,  e  ontro  para  a  olTicina  de  ferraria  da  linha . 


12.°  Encanamentos e  caixas  dagua-paraas  machinas 


EmS.  Diogo  conslruio-se  uma  nova  caixa  dagua  próxima  dos  abrigos  de  carros. 
O  tanque,  que  é  de  ferro  e  com  capacidade  para  48,™^384  (Fagna,  repousa  sobre  quatro 
paredes  de  alvenaria  de  tijolo  c  alicerces  de  pedra . 

As  medições  desta  obra  foram; 


Alvenaria  de  pedra.... .  28, "'^00 

Idem  de  tijolo .  22, "‘^00 

Idem,  id.  para  o  registro  do  encanamento. .  0,'"^27 

Encanamento  com  tubos  de  ferro  galvani- 

sadíxs  de  0,"'0C4  de  diâmetro .  Ifi, 00 

Idem  com  tubos  de  chumbo  de0,"’05  de  diâ¬ 
metro .  10,"’0i) 


Tendo  sido  insulTiciente  para  a  alimentação  das  machinas  durante  a  sècca  doanno 

proximo  passado  a  caixa  d  agua  de  Cascadura,  assentou-se  outra,  de  ferro  sobre  8  C(v 

lumnas  tandx*!!!  de  ferro,  com  capacidade  para  30'"^288. 

Alvenaria  de  jKídra  para  os  alicerces  das  columnas  12'"^, 40. 

Por  não  funccionar  bom  o  antigo  encanamento  d’.igna  de  Maxambomba,  fez-se 

outro  dando-se-lhe  melhor  traçido  e  declive,  e  empregando-se  tubos  de  ferro  gal- 

vanisados  de  0“,064  de  dianndro.  Este  encanamento,  cnji  tomada  «Pagua  licou  a 
E.  F.  17 
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8'", 87  acima  do  primitivo,  tem  3.200  metros  de  extensão  c  foi  collocado  em  de¬ 
clive  continuo  de  O"*, 0062  por  metro  desde  a  caixa  inicial  na  serra  de  Maxam- 

l)oml)a  até  iima  garganta  da  mesma  serra  por  onde  atravessa  para  o  lado  da 

estação,  e  d’alii  em  diante  em  declive  muito  mais  forte  até  a  varzea. 

Na  caixa  inicial  collocoii-se  um  tulto  no  mesmo  uivei  do  que  serve  á  estrada, 
afim  de  despojar  agua  na  valia  que  segue  para  a  fazenda  do  Visconde  de  Mes- 
(piita,  para  í[uc  a  dita  fazenda  receba  agua  na  mesma  quanlidade  da  que  Vem 
para  a  estação. 

Esta  obra  foi  começada  no  dia  l.“  de  Novembro,  e  no  dia  1."  de  Dezembro 
]>rincipiou  a  funccionar  o  encanamento  com  cxccllente  resultado. 

Augmentou-se  de  0'",40  a  altura  da  caixa  dngua  do  k.  78  na  2.'‘  secção  para 
dar-llie  mais  capacidade. 

Trata-se  de  augmenlar  ainda  mais  esta  ciixa. 

Substituiram-sc  88"’, 00  de  tubos  de  chumbo  do  encanamento  da  Barra  por 
outro  do  ferro  galvanisado  de  0".034  de  diâmetro. 

Na  estação  da  Concordia  assentou-se  uma  caixa  de  ferro  para  13,'"’824 
d’agua,  destinada  ao  abastecimento  das  macliiuas  e  da  estação.  Esta  caixa  des¬ 
cança  sobre  coluinnas  do  trilhos  Barlow,  bases  de  alvenaria  e  travejamento  de 
ferro ;  o  encanamento,  com  tubos  de  ferro  gavalnisados  de  0'",0G4  de  diâmetro 
0  394, '^’0l)  do  extensão,  ao  sahir  do  deposito  apoia-se  sobre  consolos  de  ferro  fir¬ 
mados^  na  pedreira,  segue  em  valia  ate  a  grota,  a  qual  atravessa  sobrc  15  columiias 
de  trilhos,  entrando  de  novo  em  vall.i  até  a  estrada. 

A  agua  foi  cedida  pejo  proprietário  da  fazenda  da  Concordia,  o  Sr.  Alfi-edo 
Carlos  do  Avcllar,  c  desce  de  uma  cachoeira  que  dista  da  estação  cerca  dc400"’,0í). 

Em  Eutre-Rios  está  se  construindo  uma  nova  ciixa  d'agua  entre  as  linhas 
da  cai-voeira  c  do  girador,  para.  supprimir-se  a  columna  hydraulica,  que  está 
.collocada  em  mau  logar. 

Estão  promptas  as  coluinnas  de  trilhos  Barlow  c  os  alicerces  de  alvenaria  de 
])edra,  faltando  somente  a  collocação  do  tanque  de  ferro. 

Para  aiigmentar  o  volume  d’agua  na  caixa  do  k.  311  na  linha  central,  con- 

struio-sc  uma  calha  de  madeira  com  10"’, 90  de  comprimento  para  aproveitar  as 
aguas  de  uma  cachoeira  próxima. 

Tendo  havido,  em  consequência  da  sêcca,  muita  falta  d’agua  para  as  machinas  no 
ramal  de  Santa  Cruz,  lizeram-sc  experiencias  de  poços  instantâneos,  collocando-se 


nin  oiu  Sapopombil  c  outro  ('in  Santa  Cruz,  nias  iião  sc  obtove  rcsiillailo  satisfaclorio, 
«Icvido  talvez  á  natureza  i\o  terreno. 

Assenton-se  mais  inna  caixa  iraj^na  na  estarão  do  ltealcn}fo,  por  ser  muito  i>eipic- 
na  a  ipie  deixou  a  construreão,  aproveitando-sc  uma  caixa  antiga  (pie  eslava  sem  em¬ 
prego  na  estarão  do  Engenho  Novo. 

.\’  margem  da  linha  entre  Santa  Cruz  e  o  .Matadcniro  al»rio-sc  um  poço  com 
i,"’8üx4,"“50  de  secção  c  y,"'áO  de  profundidade,  no  ipial  assenlaram-se  uma  bomba  e 
uma  caixa  de  madeira  de  4,Ü0x"'3,00x0,"’9õ. 

13.”  Nova  Estação  de  S,  Diogo 

1.®  Edilicio  para  recebimento  das  carnes  verdes 

« 

No  dia  l.“  de  Junho  teve  Ioga r  em  presença  dcSS.  MM.  Impcriaes  o  lançamento 
da  primeira  pedra,  eno  dia  10  do  mesmo  mez  começaram  os  trabalhos  de  construcção 
com  toda  a  actividade. 

O  corpo  central  d’cslc  edilicio  tem  50"*  de  frente  e  48"'  de  lado,  occupando, 
portanto,  uma  área  de  2.100"*-;  a  plataforma,  incluindo  a  parte  occupada  pela  linha, 
mede  108"*  de  comprimento,  e  10"*  de  largnra=l080"*^ :  os  dons  pavilhões,  nos  ex¬ 
tremos  da  plataforma,  destinados  ao  serviço  de  expediente  da  estação  c  a  commodosdos 
empregados,  medem  12"*  x  ()"*=72"'-  cada  um. 

Toda  a  área  do  corpo  central  c  dos  dons  pavilhões  é  calçada  com  concreto  de 
l>edra,  cal  c  cimento.  As  paredes  do  socco  para  ciini  são  de  tijolo ;  o  socco  e  ali¬ 
cerces  (pie  tèin  2"*, 80  de  profundidade  média  por  l'"  de  espessura  são  dc  alvenaria 
de  pedra.  Não  se  empregou  reboco  nas  paredes  nem  no  socco. 

0  corpo  central  é  repartido  em  cinco  lanços  de  10"'x48"*  cada  nm,  .sem  se¬ 
paração  interna  a  não  ser  pelas  columnas  dc  trilhos  velhos,  em  numero  de  44,  (pn; 
sustentam  as  tesouras  do  madeiramento  e  estão  dispostas  cm  4  ordens.  A  jdata- 
forma  é  amparada  do  lado  da  linha  por  nm  muro  de  pedra.  Sua  coberta  ile.scansa 
de  um  lado  sobre  as  paredes  do  cori>o  central  e  dos  pavilhões  e,  no  intervallo  dos 
mesmos,  sobre  columnas  dc  trilhos,  e  do  outro  lado  sonre  columnas  de  trilhos  só- 
menle,  sendo  estas,  .sommadas  áquellas,  em  numero  dc  48.  Tanto  o  corpo  central, 
como  os  luivilhões  e  a  plataforma  são  cobertos  dc  telhas. 


0  corpo  central  do  edifício  tem  10  portões,  sendo  cinco  na  frente  c  cinco  nos 
fundos,  c  34  janellas,  sendo  12  em  cada  latlo  do  edifício,  e  10  na  frente;  tanto 
estas  como  os  portões  são  fechados  por  grades  de  ferro. 

No  centro  da  frente  ha  uma  torre,  na  qual  foi  collocado  um  relogio  com  mos¬ 
trador  de  1,"‘20  de  diâmetro. 

No  interior,  em  cada  um  dos  lanços,  acham-se  dispostos  cavalletes  de  trilhos  velhos 
com  841  ganchos  de  ferro  para  se  dependurar  a  carne. 

Os  pavilhões  di  plataforma  têm  2  portas  e  7  janellas  cad  i  um,  tendo  as  ja¬ 
nellas  grades  de  ferro  com  caixilhos  de  vidraças. 

A  plataforma  é  illuminada  por  4  bicos  de  gaz,  e  a  frente  do  edifício  por 
outros  4.  O  esgoto  das  aguas  do  telhado  se  faz  por  meio  de  um  encanamento  de 
manilhas  de  birro  de  0,"'22  de  diâmetro  com  335, "’40  de  comprimento,  indo  des¬ 
aguar  n’um  boeiro  que  existe  parallelamente  ao  muro  da  rua  do  Senador  Euzebio. 

Não  incluindo  encanamentos  d’agua,  esgotos,  e  despezas  aceessorias,  importou 
a  construcção  de  todo  o  edifício,  com  a  plataforma  e  os  dous  pavilhões,  em 
98:525^000. 


2.°  Edifício  para  recebimento  de  verduras,  peixe,  aves,  etc. 


E’  construido  sobre  columnas  de  trilhos  usados,  fechado  com  paredes  de  taboas, 
c  coberto  de  telhas .  Oceupa  uma  área  de  2025,  “^00,  toda  calçada  de  pedra,  cale 
cimento,  e  é  servido  por  uma  linha  de  trilhos  que  o  atravessa  pelo  centro. 

O  numero  de  columnas  empregadas  é  de  90,  das  quaes  12  sustentam  o  corpo  central 
que  serve  de  lanterna  e  84  sustentam  o  madeiramento  da  parte  inferior.  As  fundações 
e  baldrames  sã,o  de  pedra,  tendo,  termo  médio,  de  altura  3"', 50  e  l'",00  de  espessura. 

Nessas  alvenarias  estão  cravadas  as  columnas  exteriores  e  as  do  corpo  central :  as 
intermedias  foram  assentadas  sobre  macissos  de  pedra  de  l,"’00x0,'"50. 

No  interior  do  edifício  ha  4  tanques-  de  alvenaria  de  tijolo,  para  agua,  com  2 
torneiras  cada  um;  e  ha  mais  4  torneiras  nos  ângulos  do  edifício.  Empregaram-se 
380, '"00  de  tubos  de  ferro  galvanisados  de  0,'“0G4  de  diâmetro,  40,"’00  de  canos  de 
chumbo  de  0,"‘027,  e  55,™00  de  0,'"013.  Ha  também  16  bancadas  com  176  compar¬ 
timentos  cm  tabolciros  para  distribuição  dos  géneros. 
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0  edilicio  tein  de  cada  lado  tres  entradas  coin  esciidas  de  pedras  c  portões  de 
ferro,  e  na  frente  e  nos  fundos  duas  aberturas  para  a  passagem  dos  trens,  fechadas  por 
portões  de  madeira.  Na  coberta  ha  um  para-raio,  O  esgoto  se  faz,  como  no  outro  edi¬ 
fício,  pro  meio  de  um  encanamento  de  manilhas  de  barro  de  0,’"22  de  diâmetro  com 
204“  de  extensão,  indo  desaguar  no  boeiro  junto  ao  muro  da  rua  do  senador  Euze- 
bio.  0  interior  é  illuminado  por  40  bico>  de  gaz,  e  o  exterior  por  4,  collocados  um 
em  cada  angulo. 

Não  incluindo  encanamentos  d’agua,  esgotos  e  despezas  accessorias,  importou  a 
construcção  deste  edifício  em  77:983$400. 


Eis  as  medições  dos  serviços  feitos  nos  dous  ediíicios  : 


1  Exeavações . 

496,  “^60 

Nol.“.  .  .  . 

.  .  <  Alvenaria  de  pedra.  .  . 

1190,“»95 

/idem  de  tijolo . 

45  4,  “^08 

No  2.'.  .  .  . 

^  ( Exeavações . 

426,  “=*58 

’  ■  (Alvenaria  de  pedras.  .  .  . 

790,™^66 

No  interior  dos  edifícios  e  do  lado  exterior  em  volta  dos  mesmos  empregaram-se 
34.465“^  de  aterro. 

14.°  Estação  niaritiraa  da  Garabôa 

• 

Durante  0  corrente  anno  tiveram  grande  andamento  os  serviços  da  Gamboa. 

O  ramal  ficou  concluído  em  31  de  Maio,  tendo-se  feito  a  inauguração  cm  pre¬ 
sença  de  SS.  MM.  Imperiaes  no  dia  1 de  Junho. 

As  excavações.para  o  nivelamento  da  área  da  estação  ficaram  concluídas  em 
Junho. 

Os  armazéns  que  foram  começados  em  principios  de  Abril  estão,  dous  quasi  con- 
chiidos  e  os  outros  dous  muito  adiantados. 

Os  quatro  armazéns  estão  reunidos  dous  a  dous,  formando  dous  grandes  ediíicios  de 
156"’ de  comprimento  por  24"'  de  largura  c  9,"’7()  de  altura  nos  lados,  tendo  cada 
armazém  dous  pavimentos,  dos  quaes  o  superior  apoia  sobre  fortes  columnas  de  ferro 
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fundido  e  sobre  as  paredes  lateraes,  que  assim  como  as  das  frentes  são  de  tijolo  sem 
reboco,  sobre  soccos  de  alvenaria  de  pedra  com  paramento  em  fôrma  de  mosaico.  Para 
as  fundações  de  quasi  todas  as  coluinnas  e  paredes  teve-se  de  empregar  estacas  de 
madeira  batidas  a  macaco,  por  ser  o  solo  compressivel . 

Assentaram-se  as  linhas  do  ramal  que  tem  de  extensão,  desde  seu  entroncamento 
no  páteo  da  Gòrte  até  o  caes,  1123'"  as  linhas  do  armazém  n.  1,  parte  das  do  n.  2, 
desvios  para  a  balança,  para  a  recepção  do  carvão  e  materiaes  e  para  o  serviço  especial 
de  conslrucção  da  ponte. 

Deu-se  começo  ao  íincamento  das  columnas  e  armação  da  ponte,  tendo-se  a  prin¬ 
cipio  encontrado  alguma  difficuldade,  porque  o  terreno  no  fundo  é  formado  por  piçarra 
misturada  com  argila  constituindo  um  todo  extremimentc  viscoso,  que  adheria  ao 
parafuso  e  o  inutilisava. 

üesappareceram,  porém,  os  embaraços  o  o  serviço  vai  tendo  marcha  satisfactoria. 

As  columnas  são  fincadas  por  meio  de  um  apparelho  estudado  expressamente 
para  esta  obra,  o  qual  conipoe-se  de  um  parafuso  sem  íim  movido  a  vapor,  que  faz 
andar  uma  roda  dentada,  dentro  da  qual  desce  a  columna  presa  no  interior  de  um  grande 
tubo  de  ferro  fundido.  Podem  ser  fincadas  ao  mesmo  tempo  as  quatro  columnas  de 
cada  lila,  mas  vieram  somente  dous  tubos.  .Junto  ao  apparelho  ha  um  forte  guindaste, 
e  tanto  aquelle  como  este  assentam  sobre  um  grande  estrado,  que  oceupa  toda  a  lar¬ 
gura  da  ponte,  e  move-se  sobre  esta  projectando-se  sem  apoio  na  distancia  de  G'",  cor¬ 
respondente  a  um  vão  de  columnas,  de  sorte  que  as  filas  destas  são  cravadas  successi- 
vamente  com  o  auxilio  só  do  apparelho,  que  dispensa  o  emprego  de  andaimes  e  mer¬ 
gulhadores,  salvo  em  casos  excepeionaes  para  remover  (jualquer  obstáculo  do  fundo . 

Em  Junho  íicou  concluído  o  muro  do  caes  com  262, '"03  de  desenvolvimento, 
incluindo  a  parte  saliente  que  deve  servir  de  encontro  á  ponte. 

Gonstruiram-se  dous  barracões  para  deposito  de  madeiras  c  para  carpintaria,  eum  ^ 
.para  abrigo  das  peças  miúdas  da  ponte . 

Preparou-se  o  terreno  para  a  parte  nova  da  rua  da  Gamboa, -e  em  19  de  Outubro 
mudou-se  para  alli  o  transito,  tendo-se  para  isso  conslruido  uma  linha  para  os  carros 
da  Gompanhia  ferro-carril  S.  Ghristovão,  com  os  competentes  cruzamentos  para 
as  linhas  dos  armazéns. 

Falta  calçar  de  parallelipipedos  essa  parte  da  rua ;  deve  esse  serviço  ser  feito 
logo  que  esteja  perfeitamente  consolidado  alli  o  aterro  e  o  encanamento  publico  de 
aguas  tenha  sido  collocado. 


-é’  ■ 
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l)eii-si‘  i>ass:\gcin  de  nivel  entre  os  liiniieis  1  c  2:i  I).  Felicidade  Perpetua  de  Jesus 
cm  cmnprimento  do  disposto  no  termo  de  desapropriação,  tendo-se  por  idêntico  motivy 
começado  a  conslrncção  de  n  na  pante  superior  para  serventia  de  Manoel  Francisco  da 
Silva,  ponte  <pie  licou  prompla  em  Jan-^iro  do  corrente  anno. 

Coustruiram-se  duas  pontes  provisórias  para  dcsemlianpie  de  material,  c  algumas 
rampas  de  madeira  para  o  serviço  do  carvão. 

Construiram-se  cercas  de  trilhos  entre  os  dons  tunneis  e  nos  limites  do  terreno 
da  Estrada  com  o  ilo  Veador  Mayrink,  c  nos  outros  limites  uma  grande  parte  dos 
muros  necessários. 

Até  31  de  Dezembro  de  1S70  íicaram  resolvidas  as  ([uestões  pendentes  sobre 
desapropriações,  excepto  as  relativas  aos  prédios  de  : 

1 Joaípiim  Fernandes  de  Oliveira  .Mendes, 

á.®  Dr.  Francisco  Teixeira  de  Magalhães, 

3.°  Joaiiuim  Ferreira  Alves, 

(pic  ficaram  sujeitas  ao  Tribunal  da  Relação  da  Còrte. 

Para  indemnisação  d*essas  propriedades  e  de  outras  menores,  na  importância  estas 
de  24: 170$000,  Qm  relação  ás  (luacs  o  laudo  dos  árbitros  não  foi  homologado  pelo  juiz, 
ou  pelo  menos  a  sentença  deste  não  foi  intimaila  senão  depois  de  findo  o  cxercicio  de 
1878 — 1879,  não  havendo  verba  no  credito  especial  consignado  na  lei  do  orçamento 
vigente,  é  indispensável  novo  credito. 

.\s  despezas  feitas  cm  1870  por  conta  da  estação  maritima  impoilaram,  a  saber: 


Desapropriações .  3  'r8 :  0fi0$32() 

Abertura  dos  2  tunneis .  12.5 : 150$5í)() 

Revestimento  c  portões  dotunneln.  1 . .  83:522$75'r 

Exeavações  a  céo  aberto .  135: 303$(;27 

Construcção  do  caes .  80:27i$73S 

Ponto  de  ferro  definitiva,  incluindo  o  custo  das  ferragens  e  de 

qiiasi  todas  as  madeiras .  193:  Dfi  1  $3 1 3 

Pontes  de  madeira  provisórias .  3:21  S-^Sõl) 

\  Armazéns,  incluindo  o  custo  das  ferragens,  c  de  quasi  todas 

as  madeiras .  410:235.S851  . 

.Muros  divisórios .  : Õ53 ."íO  1  \ 

Encanamentos . '.....  'r :  9738488 

.Vssenlamento  de  vias  ferreas .  29:928S'»r».3 

Diversos .  75 :  ir»7.S9(Pr 
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Sommando  estas  despezas  ás  feitas  em  ^^77  e  1878,  tem-se  : 


Desapropriações . .  1 . 206 : 707  S 1 20 

Obras .  1.357:7711853 

Total . .  2.564:478Üf973 


Que  representa  a  importância  total  despendida  desde  o  começo  das  obras  até  31  de 
Dezembro  de  1879  por  conta  da  estação  maritima  da  Gambôa. 


15.°  Interrupção  de  transito 


Com  as  copiosas  chuvas  que  houve  em  Janeiro  do  anno  proximo  passado  soffreu  a 
estrada  consideráveis  estragos  no  ramal  de  S.  Paulo  e  na  linha  do  centro,  e  outros 
menos  importantes  no  resto  da  linha. 

No  ramal  de  S.  Paulo  deu-se  o  seguinte : 

0  aterro  proximo  da  chave  inferior  da  estação  do  Pombal  foi  totalmente  destruido 
na  extensão  de  29,"’30  por  4, "^50  de  altura  no  centro. 

No  k.  170  foi  igualinente  destruida  uma  parte  do  aterro  na  extensão  de  6,"’20por 
2, "'03  de  altura  e  o  talude  do  lado  direito  na  extensão  de  207"'. 

Um  pontilhãoque  existia  mais  adiante  ficou  também  com  os  encontros  abalados  e 
em  parte  desmancjiados . 

No  k.  236  a  237  as  aguas  levaram  um  boeiro  triplo  e  21'"  de  aterro  com  6,'"50  de 
altura  sobre  o  mesmo . 

Além  desses,  muitos  outros  estragos  soíTreu  aquelle  ramal  em  boeiros,  pontes  c 
aterros . 

Para  apressar  o  restabelecimento  do  transito  antes  da  reconstrucção  definitiva  das 
obras  destruidas  reuniu-se  o  pessoal  de  outras  secções  da  linha,  em  numero  de  cerca  de 
400  trabalhadores,  carpinteiros  e  pedreiros,  e  dentro  de  63  horas  de  serviço  consecutivo 
deu-se  passagem  aos  trens,  tendo-se  feito  os  seguintes  trabalhos  provisorios  : 

Construio-se  no  aterro  do  Pombal  um  pontilhão  provisorio  com  vigas  de  madeira 
sobre  cavalletes  também  de  madeira,  repousando  dous  sobre  as  alvenarias  do  antigo 
boeiro  e  quatro  sobre  estivas  de  dormentes ; 

Nok.  170  cònstruio-se  também  um  pontilhão  provisorio  com  vigas  de  madeira 
sobre  pilhas  de  dormentes  na  brecha  aberta  no  aterro;  e  no  pontilhão  arruinado  collo- 
caram-se  dous  cavalletes  de  madeira  junto  aos  encontros  para  apoio  da  superstruetura ; 


I 
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No  k.  237  fez-se  em  49  lioi^ás  ^ílí^raballio  uma  ponle  provisória  com  trilhos 
velhos e  doriiícntes  empilhados. 

As  obras  deliuitivas,  feitas  em  logar  das  destni idas,  foram  descriplas  nos  Ioga rts 
competentes  deste  relatorio. 

Na  linha  do  centro  destacon-sc  de  nm  córte  entre  os  ks.  201  e  202  grande 
quantidade  de  terras  contendo  enormes  pedras  soltas. 

No  córte  do  k.  345,  cujos  taludes  pareciam  perfeitamente  seguros,  luadium  indi(?io 
apresentando  de  fendas,  houve  desmoronamento  de  considerável  massa  de  terras  fine, 
apezar  de  todos  os  meios  e  esforços  empregados  não  sc  conseguio  remover,  poripic 
continuaram  sempre  a  descer,  c  teve-se  por  isso  de  desviar  a  linha  i)ara  sc  dar  i)as- 
sagem  aos  trens,  cuja  circulação  ficou  alli  interrompida  por  0  dias. 


1 6.°  Praca  em  frente  á  Estacão  Central 

<*  «• 

Em  vez  de  promover  a  remoção  dos  kioskos ' indevidamente  collocados  n’esta 
praça,  executando  a  resolução  que,  por  solicitação  d’esta  Directoria,  tomara  em  sessão 
de  21  de  Junho  de  1878,  e  mandou  cumprir  em  sessão  de  12  de.  Agosto  seguinte,  fez  a 
Ilhna.  Gamara  Municipal  aquillo  que  se  não  deveria  esperar  de  seu  zelo  pelos  in¬ 
teresses  do  inunicipio  :  autorizou  a  collocação  de  mais  um  kiosko  perto  dos  r-iuc  já  lá 
estavam,  augmentando  assim  os  inconvenientes  que  essas  construcções  volantes  trazem 
para  a  conservação  do  asseio  c  para  a  moralidade  publica,  e  facilidade  da  circulação, 
inconvenientes  cuja  existência  a  mesma  Gamara  reconhecera  (piando  em  duas  sessões 
deliberou  attender  á  requisição  d’esta  Directoria. 

Em  logar  de  seis  hoje  ha  sete  kioskos  na  praça  em  frente  ácsta(;ão  central,  c  ê  pos- 
sivel  que  esse  numero  ainda  seja  augmentado. 

17.“-  Estado  da  linha  è  melhoramentos  indispensáveis. 

As  condições  da  via  permanente  l(im  ido  progressivamente  melhorando,  e  se  não 
são  ainda  as  que  se  deve  desejar  que  sejam  em  uma  estradado  primeira  ordem  como 

esta,  são  todavia  muito  satisfactorias. 

.  E.  F.  18 
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0  espaçamento  dos  dormentes,  que  elevava-se  a  mais  de  1  metro  na  maior  parte 
da  linha,  attingindo  em  alguns  logares  a  l^hlO,  acha-se  reduzido  a  O™, 80  de  eixo  a  eixo 
san  curvas  e  em  muitos  alinhamentos  rectos,  e  o  será  em  breve  em  todo  o  resto  da  linha. 

A  substituição  dos  trilhos  de  ferro  por  trilhos  de  aço  acha-se  feita  sobre  44  “/„  da 
extensão  da  estrada,  e  é  urgente  que  seja  continuada  sobretudo  no  ramal  do  Porto  Novo 
onde  os  trilhos  estão  muito  estragados,  na  1 .  metade  do  ramal  de  S .  Paulo,  e  na 
4.“  secção  da  linha  do  centro. 

O  melhoramento  dos  meios  de  esgoto  com  a  abertura  de  novas  valias,  augmento  de 
boeiros,  formação  de  banquetas,  e  empedramento  do  leito  nos  logares  húmidos  muito 
tèm  contribuido  também  para  manter  a  linha  firme,  mesmo  depois  de  continuadas  chu¬ 
vas.  Estes  serviços  não  se  acham,  entretanto,  acabados  em  toda  a  estrada. 

Por  falta  de  cercas  ein  vários  pontos  da  linha  o  gado  invade  o  recinto  d’esta, 
causando  por  vezes  accidentes  e  avarias  aos  trens.  Torna-se  por  isso  necessário  inces¬ 
sante  vigilância  exercida  i)elo  pessoal  de  conservação,  o  qual  em  consequência  tem  de 
ser  mantido  cm  effectivo  elevado,  e  por  vezes  auxiliado  por  turmas  extraordinárias  para 
os  outros  trabalhos  que  lhe  estão  incumbidos . 

Enormes  córtes  com  taludes  quasi  a  prumo,  e  grandes  aterros,  levantados  a  maior 
parte  sobre  encostas  Íngremes  que  não  foram  previamente  preparadas  para  recebel-os, 
têm  exigido  dispendiosas  obras  de  consolidação,  cujos  ^eneficos  eíTeitos  colheram-se 
durante  as  ultimas  chuvas,  que,  se  causaram  alguns  estragos  á  estrada,  não  lhe  inter¬ 
ceptaram  0  transito  por  muito  tempo,  ao  passo  que  outras  linhas,  e  algumas  de  bitola 
estreita,  cujas  obras  de  terra  são  muito  menos  importantes,  soffreram  interrupções  por 
muitos  dias  e  até  por  semanas .  Estes  trabalhos  de  consolidação  estão  sendo  continuados 
nos  logares  onde  ainda  são  necessários . 

As  pontes,  pontilhões  e  tunneis,  que  são  em  numero  avultado,  tem  sido  regular¬ 
mente  conservados  e  são  objccto  de  constante  vigilância  por  parte  do  pessoal  da  estrada, 
tendo-sc  melhorado,  econtinuando-sc  a  melhorar,  tanto  quanto  possivel,  algumas  destas 
obras. 

Sobre  as  grandes  pontes  trata-se  de  collocar  de  cada  lado  exterior  dos  trilhos  vigas 
longitudinaes  de  madeira  para  maior  segurança  da  circulação  dos  trens. 

Os  apparelhos  de  mudança  de  linha  que  a  estrada  tem  cm  numero  de  356  têm 
sido  melhorados,  sobretudo  nos  pontos  de  cruzamento,  augmenlando-se  o  comprimento 
dos  contra-trilhos,  reduzindo-sc  c  mantendo-se  iiivariavel  a  distancia  destes  aos  trilhos, 
com  0  que  se  tem  evitado  muitos  descarrilhamentos  que  antes  se  davam . 


137  — 


S 

/ 

Foram  auginentados  diiraiite  o  anno  os  desvios  de  algumas  eslaeões,  c  lia  neces¬ 
sidade  de  augmenUil-os  ainda  em  muitas  outras  para  facilitar  o  cruzamento  ou  com¬ 
posição  dos  compridos  trens  cpie  hoje  circulam  na  estrada . 

Vários  outros  melhoramentos  hhn  de  ser  feitos  ipic  as  exigências  do  serviço  vão 
t<)do  os  dias  mostrando. 


1 8.”  Despezas  de  custeio 


Os  trabalhos  de  vigilância  da  linha,  conservação  ordinaria,  grandes  repara¬ 
ções  e  reconstrucções,  feitos  pela  Secção  da  via  permanente  e  edilicios,  imporUiram 


em  1879  na  quantia  de .  1 .829:9978384 

cem  1878  tinham  importado  na  de .  2.452:7078540 


tendo-se,  portanto,  em  1879  despendido  menos  022:7708102 
Eis  a  comparação  das  verbas  das  despezas  nos  dous  annos : 


DESrEZ.V 

EM  1879 

EM  1878 

1 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTat 

1 

1  1 

PESSOAL  1  MATERIAL  TOTAL 

VigiUneia  e  policia  da  liuha . 

('onâorrafiú  ordinaria . 

j  Grandos  reparaçdes  o  reconstrue- 

ç5eí . 

Adniiniilra{2o . 

61:017,^iri 

870:5955597 

191:561,5703 

5i:8335063 

3:2235(t3() 

309:76:»Í617 

321:539,5191 

19:113,5938 

64:270,1315 

1.180:339^41 

513:090,5891 

72:277^001 

67 : 66.5523.5 
877:1895«3 

173:1975050 

40:3035723 

3:436.5.549 

1.183:3375878 

85:061.5213 

90:3835423 

71:0915784 

2.060:7275331 

260:2615293 

60:6875118 

1.829:9975381 

2.452:7615546 

Desta  comparação  resulta  (pie  houve  diminuição  nas  seguintes  verbas: 


Policia . 

Conservação  ordinaria . 

e  augmento  nas  verbas  de  gran¬ 
des  reparaçòese  reconstrucções. 
e  administração . 


0:8218539 

880:3088077 

- - -  887:1898010 


252:8298001 

11:5898853 

-  204:4198454 


DifTerença  para  menos 


022:7708102 


138  — 


As  (lií'fei'en(;as  para  menos  nas  primeiras  verbas  provém  da  redacção  que  se  come¬ 
çou  a  cífecluar  no  pessoal  do  meiado  do  anuo  em  diante,  depois  de  concluídas  as  repa¬ 
rações  dos  estragos  causados  pelas  chuvas  de  Janeiro . 

Com  eíTeito  o  pessoal  da  Via-Permanente  que  em  31  de  Dezembro  de  1878 

era  de .  1 . 828  homens 

estava  reduzido  em  31  de  Dezembro  de  1879  a. .  1 . 518  » 

ou  menos .  310  » 

Não  se  incluio  nos  numeros  acima  o  pessoal  das  obras  novas  da  estação  mari- 
tima  da  Gamboa . 

Accrcsce  também  (lue  cmpregaram-se: 


em  1878 . . .  124.701  dormentes 

eem  1879 . '  92.487 

ou  menos .  32.214  » 


em  substituições  da  linha. 

O  augmento  da  despeza  com  as  grandes  reparações  e  reconstrucções  foi  devido  ás 
importantes  obras  e  trabalhos  provisorios  feitos  para  reparar  os  estragos  causados  pelas 
chuvas  do  principio  do  anno,  c  á  circumstancia  de  se  ter  passado  para  esta  verba  a 
suljstituição  dos  trilhos  de  ferro  por  trilhos  de  aço,  que  em  1877  e  1878  figurou  indevi- 
damente  na  conservação  ordinaria. 

O  augmento  na  despeza  de  administração  proveio  de  se  ter  admittido  mais  um 
chefe  de  secção  e  dous  conduetores  em  consequência  dos  accrescimos  que  teve  a  estrada 
em  trafego  no  anno  de  1878. 

O  quadro  seguinte^  mostra  as  médias,  por  kilometro  da  estrada  em  trafego, 
das  verl)as  das  despezas  acima  referidas,  em  cada  uma  das  secções  e  ramaes, 
nos  annos  de  1878  e  1879,  sendo  de  559*^,861  naquelle  e  de  621 '‘,752  neste  a 
extensão  média  da  linlia  conservada  por  conta  do  custeio: 


SECCGUS 

VIGILÂNCIA  K  POLICIA 
DA  LIMIA 

CÜNSKnVAÇÃO  OhüINAKIA 

IlECONSTniJCÇÕES  E  CIIANDE5 
ItEPAIlAÇOHS 

TOTAES 

1870 

1878 

1870 

1878  ; 

1879 

1878 

1879 

1878 

1  .  n . 

. 

1  :i.a . 

1  . 

. 

í:í%}ííí:í 
278  .’Í'|0 
(>7í;ío:i 
84.^010 
27)^003 

440|,008 

2y4.V162 

71.C>0.'5 

1Õ7,56.W 

18SÜ94 

2:2785004 

2;322.W71 

I:77.">,í6'i0 

1 :604,>()3C 
1:791.4201 
847,5.044 

1 : 0.07.4224 

1 : 039,5:10.0 

1:8185941 

7:239,53.">9  ’ 
."i:827,408;í  ’ 
.5:163,52.'>9 
2:247.5049 
1:3345409 

Õ91A523 
9.”).^24 
1:1.Õ6;5().37 
l:2.j7,5343 
I4.356O6 
27á.)44 
68.4223 
1:0205128 
,  307567,3 

4745747 

2815786 

:134,5375 

9445033 

132P38 

3:.3235142 

2:69.")5644 

2:099.4179 

2:946,5889 

1:9625880 

8735O88 

1:123.4447 

3:004.5697 

2:368.1)359 

8:1335104 

5:4045633 

5:569,5139 

3:348j,732 

1:3035461 

1:226.4161 

2:7065460 

2:3375673 

1 

•  (lo  Micacos . 

»  (lo  S.  1’aiilo . 

»  (lo  Porto  Noto.  . . 

36^174 
.41. «143 

44,5()Sr, 

415021 

1:2211, «161 
2:394.«437( 
1:090.4378 

2tÍ759;Í9’ 

3035774 
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Eis  ;i  extensão  média  da  linha  conservada  por  conta  do  cnsleio  e  as  despezíis 
da  Via  Permanente  nos  últimos  t|U.Uro  annos  : 


Aniios 


ExtensAo  mMia 


Despeza  totnl 


Por  kilomelro 


1879 

1877 

1878 

1879 


48P,()ll 
5á3M)39 
559  '‘,80 1 
021  ^  752 


1.781:8088279 

2.331:1178974 

2.452:7078540 

1.829:9978384 


3:0998083 

4:4508872 

4:3818029 

2:9438291 


Por  onde  se  vè  a  considerável  economia  realisada  em  1879. 


VII 

Almoxarifado 


Os  artigos  que  a  estrada  consome  em  maior  (luantidade  são  os  seguintes: 

c:a»i*vao. —  0  preço  da  tonelada  ingleza  posta  a  bordo  em  CardilT  cónservon-se 
durante  o  anno  em  9.*  O.'*  e  os  fretes  regularam  de  20  a  20.*  Incluindo  todas  as 
despezas  de  custo,  frete,  .seguro,  direitos  e  agencia,  saldo  iwr  JL  1 .  9.*  0.''  a 
£  1.  12.*  0.**  a  tonelaila  entregue  a  bordo  no  Rio  de  Janeiro. 

A  descarga  c  carreto  até  S.  Diogo  foram  feitos  no  primeiro  semestre  de  1879 
pela  empreza  .Municipal  Locomotora  á  razão  de  48000  a  tonelada;  mas  de  1  de 
Julho  efu  diante,  teiulo  começado  a  funccionar  a  estação  maritiina  da  (landxia,  foram 
as  d<«cargas  feitas  alli,  custando  0  transporte  por  agua  em  saveiros  e  o  descíirrega- 
mento  na  estação  1 8 400  a  tonelada  em  circumstancias  ordinárias,  e  188(X)  (piando 
(XI  navios  licam  hira  do  (piadro. 

As  despezas  pagas  na  Inglaterra  pela  deh^gaciadoThesonro  são  a(pii  e.scriptura(las 
ao  r^amhio  par,  e  repn^sentam  aproxirnadaimMite  metade  da  importância  total  por  (pie 
vem  a  licar  á  Estrada  cada  tonelada  de  carvão,  incluindo  os  2/:i  do  frete,  (pie  são  pagos 
aipd  ao  cambio  do  dia,  e  o  transporte  em  saveiros  e  descargas. 
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Sendo,  entretanto,  debitadas  afinal  á  Estrada  as  differenças  de  cambio  dos  paga¬ 
mentos  feitos  em  Londres  por  conta  desta,  foi  agora  à  importância  destes  pagamentos 
debitada  pelo  Almoxarifado  á  Locomoção  ao  cambio  médio  do  anno. 

Por  isso,  e  porque  o  cambio  em  1879  eSteve  mais  baixo  do  que  em  1878,  o 
que  influio  sobre  a  importância  dos  2/3  do  frete  pagos  aqui,  foi  o  preço  do  carvão 
considerado  nas  despezas  do  custeio  do  anno  proximo  findo  mais  alto  do  que 
nas  despezas  de  1878. 

Durante  o  anno  a  Estrada  ; 

Recebeu  28  navios  com .  34.744  ton.  de  carvão 


E  tinha  de  sobras  em  1  de  Janeiro  de  1879 . 

1.526 

» 

» 

Total  durante  o  anno . 

36.270 

B 

Desta  quantidade  foram  fornecidos: 

A'  Locomoção . 

29.699 

» 

B 

A’  Via  Permanente . 

15 

ü 

B 

Ao  Telegrapho . 

15 

)) 

B 

A’  Companhia  Leopoldina . 

3.000 

B 

A’  Companhia  União  Mineira . 

298 

B 

A’  Companhia  União  Valenciana . 

210 

» 

B 

Ao  Laboratorio  do  Campinho . 

90 

B 

B 

Ao  Arsenal  de  Marinha . 

47 

B 

B 

Moinha  vendida  a  particulares . 

28  (1) 

33.402 

B 

B 

Existência  em  1  de  Janeiro  de  1880 . 

2.868 

B 

B 

Carvão  para  forja. —  A  Estrada  : 

Recebeu  em  Junho .  384  » 

Idem  em  Dezembro .  523  » 

Comprou  no  mercado .  100  » 

E  tinha  de  sobra  em  1  de  Janeiro  de  1879 . 127  >> 

Total  durante  o  anno .  1.134  » 


(1)  Não  incluindo  1.450  toneladas  do  moinha  dos  depositos  da  Locomoção,  vondida  tanibcm  a  partieularos. 
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Transporte .  1.134  Ton. 

Desta  quanliiladc  foram  fornecidos: 

Ã  Locomoção .  540  » 

Ã  Via  Permanente .  173  •  » 

Á  Companhia  União  Mineira .  1  714  » 

Existência  em  1."  de  Janeiro  de  1880  .  420  . 


O  carvão  para  forja  qne  se  obteve  no  mercado,  antes  de  chegar  o  (jiie  se  mandou 
vir  da  Europa,  custou  25$000  a  tonelada  entregue  na  (iambòa. 

0  qu(‘  veio  da  Europa  sahio,  a  saber:  o  recebido  em  Junho  por  23$  100  a  tone¬ 
lada,  c  0  recebido  em  Dezembro,  (pie  era  de  inferior  (pialidade,  por  17$(M)0.  . 


Ooke . — A  Estrada : 

Recebeu  em  Abril  e  Junho  2  carregamentos  com .  292  Ton . 

E  tinha  de  sobras  em  l.®  de  Janeiro  de  1879  .  30  » 

Total .  322 

Desta  quantidade  foram  fornecidos: 

Á  Locomoção .  307  » 

Ã  Casa  da  Moeda .  15  322 


O  coke  ficou  á  razão  de  25$700  a  tonelada  com  todas  as  desjKiZiis  incluindo 
carretos  até  S.  Diogo. 

Xi*illiot«  <Ie  — Da  encnmmenda  feita  em  fins  de  1870: 


Existiam  em  l.®  de  Janeiro  de  1879 .  203  trilhos 

Foram  recebidos  durante  o  anno .  20,589  • 

ToUd .  20.852 

Foram  fornecidos  á  Via  PermanenUí .  10.0.58  » 

Ficaram  em  1.®  de  Janeiro  de  1880 .  10.194  » 


1 
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Accessorios  cie  trillios. — No  flm  do  anuo  a  existeiicia  era,  a  saber: 

Para  trilhos  de  33  a  34  1/2  kilograinmas: 

46  chaves  duplas. 

29  ditas  singelas.  ^ 

643 . 776  pregos,  tendo-se  distribuído  durante  o  anno  595 . 732. 

496.290  parafusos,  tendo-se  distribuído  durante  o  anno  108.627. 

28.056  talas  de  juncção,  tendo-se  distribuído  durante  o  anno  30.590. 

15  cruzamentos  de  1  :  15 
6  ditos  de  1  :  5 

Para  trilhos  de  28  kilogrammas: 

13  chaves  duplas 

28  . 408  talas  de  juncção 

792.092  pregos,  tendo-se  distribuído  durante  o  anno  70.000. 

17  cruzamentos  de  1  :  5 

10  ditos  de  1  :  20 

Os  apparelhos  de  mudança  de  via,  incluindo  chaves,  cruzamentos  e  accessorios, 
são  desde  o  anno  passado  feitos  todos  nas  officinas  da  Estrada,  d’onde  sahem  tão  bons 
como  os  melhores  que  têm  vindo  da  Europa . 

Oormentes  de  madeira . — Poucos  são  OS  fornecedores  deste  material 
(j[ue  têm  cumprido  os  seus  contratos  quanto  ás  entregas  nos  prazos  estipulados,  e 
alguns  até  nem  começaram  a  fornecer,  sendo,  por  isso,  rescindidos  seus  contratos. 
Fazem  de  ordinário  magnificas  propostas,  promettendo  grandes  quantidades  de  dor¬ 
mentes  em  prazos  curtos,  mas,  vendo-se  depois  embaraçados  para  realizar  os  seus 
compromissos,  allegam  circumstancias  de  força  maior. 

Assim  é  que  a  Estrada,  contando  em  1879  com  mais  de  150  mil  dormentes,  de 
que  precisava  para  substituições  na  linha,  apenas  obteve  104.351,  sendo: 


Em  virtude  de  contratos .  86 . 236 

Comprados  a  diversos  independentemente  de  contratos. . .  18.115 

Total .  104.351 


que  foram  todos  distribuídos  ás  diversas  divisões  da  Via  Permanente. 

Os  preços  variaram  de  20$  a  32$  a  duzia  conforme  as  classes  e  os  logares  do 
fornecimento,  sendo  porções  diminutas  e  de  inferior  qualidade  pagas  a  10$  e  a  12$  a 
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(luzia.  Os  mais  baratos  são  os  que  vem  das  margens  da  estrada  de  ferro  da  Lcopoldina, 
onde  ainda  ha  abundancia  de  matas  virgens ;  mas  o  elevado  frete  que  cobra  a  compa¬ 
nhia  da(iuella  estrada  torna  os  dormentes  daípiella  procedência  mais  caros  do  «lue  os  de 
outra  qualquer. 

Os  104.351  dormentes  recebidos  durante  o  anuo  eram: 


De  1.*  classe .  34.150 

>  .  .  47.311 

.  3.*  »  .  ál  .259 

Sem  classificac.ão .  l.()31 


e  custaram  223:5965491,  .sabindo  cada  dormente  por  25144. 

.^zeitedesebo. — Tem  diminuido  o  consumo  deste  material  depois  que  a  Lo 
comoção  começou  a  usar  com  mais  vantagem  de  oleo  americano  na  lubrificação  das 
machiiKis,  e  depois  (pie  se  comc(;ou  a  illuminar  as  estaçües  com  oleo  de  napbta. 


De  azeite  de  sebo  clarificado: 

Existiam  cm  1 .“  de  Janeiro  de  1879  .  60  litros 

Foram  comprados  durante  o  anno .  31. 298  » 


Total .  31.358 

Foram  fornecidos: 

-V  Locomo(;ão .  12.630  litros 

Ao  Trafego .  9.797  » 

.V  Via  Permanente .  8 . 683  » 

Ao  Deposito  Central .  52  » 

-  .  31.162 


Existência  em  1 .“  de  Janeiro  de  1880 .  196 

Os  preços  foram: 

De  Janeiro  a  Junho  495  rèis  o  litro. 

De*  Julho  a  Dezembro  460  »  » 

Este  ultimo  pre(;o  foi  obtido  cm  concurreiicia  que  se  abrio  para  o  fornecimento  do  . 
2.*  semestre. 

De  azeite  de  sebo  commum  compraram-se  durante  o  anno,  ao  preço  de  440  réis  o 
litro,  1 .600  litros,  que  foram  todos  fornecidos  ao  trafego  p;ira  o  serviço  dos  trens. 

Os  31 .298  litros  de  azíltc  de  sebo  clarificado  comprailos  durante  o  anno  impor¬ 
taram  em  15:2125860  e  os  1 .0(K)  litros  de  azeite  commum  em  7045<X)f). 

E.  F.  19 
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Azeite  cloce.  —  Foram  comprados  durante  o  anno  857  litros  que  importaram 
em  85()j?740  e  foram  fornecidos: 


A  Locomoção. 
Ao  Telegraplio 


750  litros. 
107  » 


Azeite  de  mamona .  —  Foram  comprados  durante  o  anno  2.000  litros 
por  1 :400$000,-  ao  preço  de  700  rs.  o  litro,  para  fabricação  do  gaz  com  que  são  illumi- 


nadas  as  oíTicinas  do  Engenho  de  Dentro . 

Oleo  de  banha . — Tendo-se  reconhecido  a  superioridade  d’este  oleo  sobre 
qualquer  outro,  para  a  lubrificação  das  machinas,  aceitou-se  de  uma  fabrica  estabele¬ 
cida  em  Campo  Bello  proposta  para  o  fornecimento  do  mesmo  e  foram  comprados 
G.  177  1/2  litros  aos  preços  de: 

Em  Fevereiro .  600  rs.  o  litro 

De  .lulho  a  Outubro .  800  »  »  » 

Em  Novembro .  600  »  »  » 

Não  podendo  aquella  fabrica  fornecer  todo  o  oleo  de  que  precisa  a  Estrada,  man- 
doii-se  vir  dos  Estados-Uuidos,  tendo-se  ein  1879  recebido  48.174  litros  do  mesmo  oleo, 
(juc  importaram  em  20:225$600  inclusive  as  despeza  das  descargas,  ficando,  portanto, 
cada  litro  por  441  réis. 

Foraih  fornecidos  : 

A  Locomoção .  54 . 296  litros. 

Ao  Telegraplio . .  55 1/2  » 

Oleo  americano.  — Receberam-se  durante  o  anno  sete  qualidades  de  oleos 
fabricados  nos  Estados-Unidos  para  a  liibrilicação  dos  cylindros  e  outras  peças  das 
locomotivas,  e  pira  os  carros,  variando  os  preços  de  235  a  614  por  litro,  sendo  os 
mais  caros  os  que  são  destinados  á  lubrificação  dos  cylindros. 

A  quantidade  entrada  foi  de  68.359  litros  que  importaram  em  26:744i5!580, 
sendo  por  tanto  de  391  rs.  o  preço  médio  do  litro. 

Foi  toda  distribuida  á  Locomoção. 

Oleo  <le  caroço  de  algodão .  —  Contiiiúa  a  ser  empregado  para  a 
illmninação  dos  carros.  Comprara, m-se  de  Janeiro  a  Julho  700  litros  á  razão  de 
500  réis  0  litro,  cem  Outubro  200  litros  ao  preço  de  700  réis. 

Foram  todos  fornecidos  ao  Trafego. 


r 
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Oleo  do  linliaça.  — E’  empregado  em  pinturas  do  material  rodante  e 


dos  edifícios. 

De  oleo  crú  receberam-se . 

E  forneceram-se  : 

A’  Locomo<,Tio . 

A’  Via  Permanente . 


i3.9Gá  kilos. 


1).UG2 

3.110 

-  13.07á  . 


Ficíiram  em  1.®  de  Janeiro  de  1880 
De  oleo  fervido  ; 

Entraram . 

Foram  fornecidos : 


A’  Locomoção .  11.165 

A’  Via  Permanente .  1  •  233 


890 


i 


12.398  kilos. 


12.398  . 


Os  13.9G2  de  oleo  crn  importaram  em  G:  180S7G9,  sendo  de  442  réis  o  preço 
médio  do  kilogramma,  e  os  12.398  kilogrammas  de  oleo  fervido  custaram  G:  109$  188, 
sahindo  a  492  réis  o  ternm  médio  do  kilogramma . 

Oraxa. — Coma  substituição  que  se  vai  fazendo  gradualmente  das  caixas 
de  graxa  dos  carros  por  caixas  de  oleo,  tem  continuado  a  diminuir  o  consumo 
daquellc  material. 

De  graxa  natural ; 

Compraram-se  durante  o  anno .  132.453  kilos. 


e  foram  fornecidos : 

A’  Locomoção .  130. 93 1 

A’ Via  Permanente .  1.370 

Ao  Trafego .  125 

Ao  Telegrapho .  17 

Ao  Almoxarifado ....  1 .  *  10 

-  132.453  » 


De  graxa  artificial : 

Compraram-se  durante  o  anno . 

e  foram  fornecidos : 

A’ Locomoção .  94.010 

A’  Via  Permanente .  .  4(> 

Ao  Trafego .  G 


94.08G  kilos.  .  ■ 


94.08G  . 


0  preço  da  grax.a  natural  eni  pipas  foi  : 

•  4 

Ein  Janeiro . .  pQj.  kilograinina  380  réis. 

Ein  Fevereiro  e  Março .  „  „  400  « 

Em  Abril .  „  „  43Q  „ 

Em  Maio  e  Junho .  „  „  fjqq 

De  Julho  a  Novembro .  „  «  4gQ  , 

Em  Dezembro .  •'  ,  . 

Os  132.453  kilogrs.  desta  graxa  importaram  em  60:708$!  10,  sendo  o  preço 
médio  durante  o  anuo  de  458  réis  por  kilogramma. 

A  mesma  graxa  comprada  em  pequenas  porções  em  bexigas  foi  paga  de 
430  a  500  réis  por  kilogramma. 


O  preço  da  graça  artificial  foi : 

De  Janeiro  a  Junho  por  kilogramma. 
De  Julho  a  Dezembro  »  » 


360  réis 
380  . 


Os  94.086  kilogrammas  desta  graxa  importaram  em  3i:585$920,  licando  o 
preço  médio  do  kilogramina  por  367  réis. 

iVaplita.  Continua  a  ser  empregada  para  illuminação  das  plataformas  das 
estações. 


Foram  compradas  durante  o  anuo  1.100  latas  que  importaram  em  3:080$000 
ao  preço  de  2$800  cada  lata. 


Kei*osene. — Durante  o  anno  : 


Foram  compradas . ' .  .  454. 

Existiam  em  l.°  de  Janeiro  de  1879  .  » 


Total  . 

Foram  fornecidos: 

A’  imeomoção.  .  .  . 

Ao  Trafego . 

A’  Via  Permanente.  . 
Ao  Telegrapho.  .  .  . 


latas 

140 

118 

206 


519  » 


465  » 


Ficaram  em  l.°  de  Janeiro  de  1880. 


54  » 
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As  áOO  laU\s  iinporlatias  ilirectameiite  custaram  457í!00(),  ou  áSáSõ  cada 

uma. 

O  preço  médio  das  254  compradas  aí^ui  foi  dc  4S:iO()  i>or  lata. 

A  Via  Permanente  consome  este  material  nos  trabalhos  nocturnos  das  reparações 
da  linha  e  nos  exames  dos  timneis. 

mislopn. — Da  de  C(.')r; 

Existiam  em  l.°  de  Janeiro  de  1879 .  8.848  kiloyrainmas. 

Receberam-se  em  Janeiro .  5.080  . 


Foram  fornecidos: 


ToUd 


15.928 


A’  Locomoção.  . 
.\o  Trafego. .  .  . 
A’  Via  PerFiianente 
Ao  Almoxarifado. 


kilogrammas 
.  12.270 

1.644 
10 

4  13.928 


» 


» 


Os  5.080  kilogrammas  recebidos  em  Janeiro  licaram  aíjui  por  1:9735857, 
sahindo  o  kilogramma  por  329  réis. 

De  estopa  branca ,  que  foi  toda  comprada  á  fabrica  de  tecidos  •  Brazil 
Industrial  »  á  razão  de  600  réis  o  kilogramma ,  c  ainda  por  este  preço  é  mais 
economico  empregal-a  do  ([uc  a  estopa  dc*  còr,  por  ser  esta  de  ruim  (jua- 
lidade. 

Compraram-se  durante  o  anuo .  25.055  kilogrammas 

e  forneceram-se: 

kilogrammas 


A’  Li  )ci  imoção .  23 . 898 

Ao  Telegrapho .  125. 

Ao  Trafego .  91 G 

.V  Via  Permanente .  .55  24.994 


Ficaram  cm  1 .«  de  Janeiro  de  1880.  61 


/ 
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L.OI1S1. — Da  nacional,  cuja  fal)rica(*ão  foi  promovida  por  esta  Estrada  dc 
ferro ,  compraram-se  em  Fevereiro  e  Julho  236  peças ,  que  importaram  em 
4:574^885,  sendo  o  preço  médio  de  19)?350  por  peça. 

Os  representantes  da  fabrica  S.  Pedro  de  Alcantara,  que  fornece  esta  lona,  de¬ 
clararam  em  Novembro  que  não  poderiam  continuar  a  satisfazer  os  pedidos  da  Estrada 
senão  depois  que  chegasse  a  machina  a  vapor  que  tinham  encommendado  por  não 
poderem  contar  com  o  motor  hydraulico  de  que  dispunham . 

De  lona  estrangeira  receberam-se  200  peças  que  importaram  em  4:553ÍS964, 
sahindo  por  22^70  cada  peça,  e  compraram-se  aqui  90  peças  ao  preço  de  27$000  cada 
uma,  sendo  esta  inferior  á  que  se  recebeu  directamente. 

Em  l.°  de  Janeiro  de  1880  a  existência  era  apenas  de  7  peças  de  lona  estrangeira. 

Cimento. —  Gomprarain-se: 


Em  Janeiro  a . 8$000 

Em  Novembro  a .  6$600 

Em  outros  mezes  a.  .  ! .  7$000 


Existiam  em  l.°  de  Janeiro  de  1879 . 


10  barricas. 
600 

3.747  » 

1.000 


Soinina .  5 . 357  » 

Forneceram-se : 

A’  Via  Permanente .  5.067  barricas. 

A’  Locomoção .  205  »  5.272  » 


Ficaram  em  l.°  de  Janeiro  de  1880  85  >- 

Cal. — Da  de  marisco  compraram-se  durante  o  anno  1 .913.663  litros  aos  preços 
ajustados  de  1 1  1  /4  réis  o  litro  entregue  na  Gamboa  e  121/2  réis  entregue  em  S.  Diogo. 
De  cal  de  pedra  compraram-se  413.287  litros  ao  preço  de  22  réis  o  litro. 

Xíjolos.—  Gompraram-se  durante  o  anno : 

de  M.  R.  Moreira,  da  Barra  do  Pirahy,  a .  21  $000  320.166  tijolos. 

deA.  T.  Guerra,  da  Pavuna,  a .  22$000  450.000  » 

da  Fabrica  Sta.  Gruz,  da  Ilha  do  Governador,  a.  .  .  .  251000  860.721  » 


Total 


1.630.887 
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Foram  foriieciilos: 

A' Via  IVrmaneiilo .  1.500.887 

.\’ LocorníMjão .  50.000  l.CilO.887  tijolos. 


Estos  tijolos  tinham  todos  as  dimensões  ordinárias  de  0"',á3X0"M  Os 

provenientes  da  fabrica  Sla.  Cruz  Stão  os  melhores  pela  resistência,  r(‘gularidade  de 
fôrma  c  bellesa  de  apparencia,  e  com  elles  foram  e.Kclnsivamente  feitas  as  paredes  do 
(‘dilicio  central  da  estação  de  S.  Üiogo. 

Xelli«8. — A  Estrada  tentou  empregar  somente  telhas  chatas  fabricadas  nopaiz. 
.Mas  teve  de  recorrer  também  a  telhas  estrangeiras,  1 porque  as  fabricas  nacionaes 
não  ptRleram  satisfazer  a  todos  os  pedidos  durante  o  anuo,  poríjue  reconheceu-se 
(pie  a  telha  da  fabrica  Sta'.  Cruz,  que  ê  o  estabelecimento  que  pôde  fornecer  este  ma¬ 
terial  em  maior  quantidade,  não  veda  bem  a  agua,  ao  monos  quando  empregada  sobre 
telhados  muito  extensos  no  sentido  da  inclinação. 

Durante  0  anno  compraram-se  ^30.551  telhas  nacionaes  pequenas  aos  preços 
de  G0$U00  0  milheiro  de  telhas  chatas  e  meias  telhas,  e  lá0.$000  o  de  telhas  decumieira, 
sendo  fornecidas : 

.V  Locomoção.  .  i21.9í'i  telhas. 

.4’ Via  Permanente .  2U8.CU7  » 


Total .  230.551  » 

De  telhas  estrangeiras: 

lleceberam-se .  2G0.19O  . 

Compraram-se  aqui .  5G.053  » 

Total .  323 . 1 43 

E  forneceram-s(í : 

A’  Locomoção . . .  õ  4 . 850 

Via  Permanente . :  .  .  2G8.293  323.143  » 

_ I _ 

O  preço  médio  destas  telhas  ftti  de  89.'>880  (t  milheiro. 

lladeir-as. — Quasi  todíLs  as  compras  deste  material  foram  feitas  em  virtude  de 
propostas  aceitas  em  concurso  ou  em  alguns  ca.sos  aiiresíMdadas  com  coiuliçiões  mais 
vantajosas  do  (jue  as  ([uea  cstra<la  tinha  ohtido  em  concurrencia  puhlica. 

Em  geral  os  fornecedores  á  margem  da  estrada  não  se  apresentam  enrconcnr.s<i,  e 


m*-- 


•"t  » 


w  i  *  f 


não  querem  se  sujeitar  ás  condições  de  um  coflifl^í4’^ular  •’<^n’eram  durante  o 
prazos  certos.  Entretanto  a  estrada  conseguio  de  um  d’elles  obrigar-jB-a(f  forneci¬ 
mento  de  220  vigas  de  madeira  de  lei,  deO'",25xO"\25  a  0'", 40x0"’, 40,  para  pontes, 
ao  preço  de  5$000  o  metro  corrente . 


Só  em  casos  muito  raros,  de  grande  urgência,  e  para  pequenas  porções  de  ma¬ 
deiras,  se  recorre  ao  mercado  independentemente  de  proposta  prévia. 

Compraram-se  durante  o  anno  a  13  fornecedores  diversos : 


17.403  taboas  de  madeira  de  lei  por .  41:188^240 

5.519  ditas  de  pinho  por .  9:4098062 

452  folhas  de  dito  por .  3608000 

1.487  pranchões  de  madeira  de  lei  por .  61:3198343 

19.571  metros  de  pranchões  de  pinho .  16:1788631 

13 . 391  couçoeiras  de  pinho  e  79  metros  de  ditas .  97 : 4848679 

1.475  páus  de  lei  por .  3:3658545 

917  vigas  de  lei  com  8. 002  metros  correntes  por.  ..'....  37:8058940 

1.635  barrotes  de  madeira  de  lei  por. .  16:4368600 

10.105  peças  diversas  de  pinho  ede  madeira  de  lei  por .  39:8948775 

1.414  caibros  de  pinho  por .  4:8218816 

19.247  ripas  de  dito .  7:7198792 

1 1 . 000  ditas  de  palmito  por .  1 : 097 8133 

4.151  pernas  de  madeira  de  lei  por . .  .  9 : 598893 1 


Somma . .  .  346:6808487 

Os  fornecimentos  importaram,  a  saber  : 


A’  Locomoção  em .  79:1238745 

A’  Via  Permanente  para  as  obras  da  Gamboa,  da  estação  das 

carnes  verdes,  e  diversas  na  linha,  em .  263:0388166 

<  »  . 

Ficaram  em  depósito  75  vigas  e  636  taboas,  tudo  de  madeira  de  lei, 

na  importância  total  de .  4 : 5188576 


Nos  preços  de  todos  os  materiaes  e  objectos  de  consumo  que  a  Estrada  compra 
n^esta  praça  é  sempre  incluida  a  importância  do  carreto  até  a  Estação  central,  Gam- 
bôa,  oui  S.  Diogo. 


Tão  iiulavel  i 

/> 

iKlndegjr.  »-  - 

A  Eslrailü  é  geralmeiite  bein  servida  pelos  seus  fornecedores,  ([iie  conhecem 
por  exi^eriencia  o  rigor  com  que  aqueila  procede  no  exame  c  verilicação  das  ([ua- 
lidades  e  (luanlidades  dos  variados  artigos  que  icccbe,  c  estão  também  por  outro 
lado  certos  dalciiidadc  com  que  executa  os  seus  contratos.  E  d’aln  lhe  resulta 
obter  lodos  os  seus  materiaes  e  outros  artigos  nas  condições  mais  vantajosas  (lue 
é  possível  conseguir. 


—  Í5W 


i.4ni|iúrtaâo:y  cj^r^tarri^ilo  iião  estão  iiicliiõlos  os  direitos  da  Al- 
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Accídentes 


No  dia  9  de  Agosto  o  trem  de  carga,  que  seguia  da  Còrte  para  o  interior,  encon¬ 
trou  dous  bois,  sobre  a  linha  no  kiloinetro  21,  entre  Gascadura  e  Sapopemba,  ás 
4 **40’  da  manhã,  quando  ainda  estava  escuro.  Descarrilharam  a  machina  e  seu 
tender  c  mais  6  carros  de  mercadorias,  ficando  o  tender  e  2  Ciirros  bastante  ava¬ 
riados,  e  tendo  o  machinista  c  o  foguista  soíTrido  fortes  contusões. 

A  linha  ficou  desimpedida,  no  mesmo  dia,  sendo  todo  o  material  avariado  reco¬ 
lhido  às  oílicinas,  onde  foi  reparado. 

O  ultimo  trem  de  passageiros,  que  descia  do  interior  no  dia  12  do  mesmo  mez 
de  Agosto,  apanhou  no  kilometro  66  da  2.*  Secção,  ás  6 '‘35'  da  noite,  um  boi 
(lue  tinha  saltado  sobre  os  trilhos  no  momento  em  que  o  trem  se  approximava. 
\  machina  passou  por  cima  do  animal  esmagando-o,  mas  descarrilharam  3  carros 
de  passageiros,  sendo  2  de  1.*  classe  e  1  de  2.“,  morrendo  um  passageiro  de  2.* 
classe  que  viajava  na  plataforma  do  carro,  e  ficando  feridos  6  outros. 

Apenas  chegou  a  Belem  a  noticia  do  accidenle,  formou-se  alli  um  trem  espe¬ 
cial,  que  foi  receber  os  passageiros  e  bagagens  do  Irem  descari  ilhado  e  chegou 
á  Còrte  apenas  2  *' 10’ depois  da  hora  em  (jue  este  devia  chegar. 

Já  foram  reparadas  as  avarias  dos  carros. 

Além  d’esses  não  se  deram  felizmente  outros  accidentes  que  mereçam  menção 

especial. 

E.  F.  20 


■1 


I 


Eis  a  estatística  dns  casos  de  l'ei‘iinentos  ou  mortes,  que  océ^ureram  durante  o 
aiuio  de  1879  : 


NATUREZA  DOS  ACCIDENTES 


PASSAGEIROS 


^^^^E^IuDA  t^PESSOAS  ESTRANHAS 


MORTOS 

1  FERIDOS 

MORTOS 

FERIDOS 

MORTOS 

FERIDOS 

Cahinilo  ilo  iiiachinas  ou  ila  platafonna  do 
can’0:i  om  movimento . 

1 

2 

2 

n 

- 

Por  halor  com  a  cabeça  cm  viaduetos,  te¬ 
lhados,  tiiiincis  0  carros . 

1 

1 

9 

Apanhados  pelos  trons  por  cslarom  sobre  a 

3 

Pisad  iS  nelas  rodas  do  trollys . 

•J 

/ 

✓ 

"  1 

Derribados  por  cancellas  quebradas  polas  nia- 
cbiiias,  por  não  lerem  sido  abortas  om 
tempo . 

Apertados  oii'rc  os  para-choques  dos  carros... 

Lc-"'  2 

Carregando  o  descarregando  maloriacs . 

1 

Cahindo  sobro  a  corro'ntcs  do  ongale  ao  atra- 
Tossar  a  linba  por  entre  o.t  carros  do  um  trem. 

• 

1 

Cjuoda  do  cavallo  á  margem  da  estrada  do 
forro! . 

Encontrado  moribundo  á  inargem  da  linha, 
não  se  conhecendo  a  causa  da  morte . 

Doscarrilhaiuonto  do  trons  por  encontrar  bois 
'  na  linha . 

1 

6 

. 

. 

2 

Cahindo  do  andaimos  de  obras  ou  do  casas 
cm  demolição . 

0 

Encontrado  morto  no  recinto  da  estrada  (sus* 
peita  do  as.sassinalo) . 

1 

1 

Brisa  entro  o.*;  pas.^ag^oiVn.^  nn  frnm..  .T . 

1 

Embarcando  nò  troin  om  movimento . 

O 

Suicídio  ou  tentativa  do  suicídio  prccipi- 
taodo*so  debaixo  do  trem . . . 

4 

1 

1 

AeL'rcssâo  ao  possoal  da  estrada . 

i 

Totaos . . . 

2 

i2 

6 

30 

11 

2 

IX 

Fessoal 


.‘O  pessoal  da  via  permanente,  cujo  eífectivo  já  estava  reduzido  em  1 de  Janeiro 
de  1879  a  1.828  homens,  mas  logo  depois  teve  de  ser  augmentado  para  se  poder  reparar 
com  promptidão  os  consideráveis  estragos  causados  pelas  chuvas  dos  primeiros  dias 
d’aquelleanno,  baixou  no  dia  l.“  de  Janeiro  de  1880  a  1.518  homens,  verificando-se, 
portanto,  uma  diminuição  de  310  homens,  que  se  operou  nas  turmas  incumbidas  de 
trabalhos  extraordinários  e  de  obras  novas,  não  tendo  soffrido  modificação  o  pessoal  de 
guardas,  e  de  conservação  ordinaria  da  linha  e  edifícios. 


Tão  nolavel  mlucrão.qiie  elTecliioii-so  sein  prrjnizo  do  serviço,  e  da  (jiial  rosullou 
iinporUmU}  ccoifuinia  para  a  Estrada,  é  uma  ilas  heiiellcas  eoiisoíiuencias  dos  luelliora- 
mentos  iillimaniciile  feitos  ua  superstructiira  da  estrada  e  em  suas  oluas  e  edilicios, 
cujas  boas  condições  actiiaes  são  palixiveis. 

Nas  oHicinas  do  Enj^eulio  de  Üeiitro  dispeusaram-se  alfíuns  operários  depois  de 
concluida  a  C4)ustrucção  dos  novos  telheiros,  e  a  dos  wa^Oes  e  carros  <iue  estavam  t‘m 
mão. 

Nas  estações  de  pouco  movimento,  como  Eavrinlías,  Es[)irito  Santo,  Cedoleita, 
Santa  Fé,  Anta,  e  Ouro  Fino,  supprimio-se  o  telegrapinsta,  ticamlo  o  serviço  d’esle  a 
cargo  do  agente,  como  já  se  liz('ra  anteriormonte  em  outras  estações  semeUianlcs. 

Em  algumas  das  estações  do  intcoiorcna  CõrU-  teve-se  de  angmcntar  no  2.® 
semestre  o  pessoal  de  trabalhadores,  por  ter  então  avultado  a  exportação  do  café. 

Com  a  abertura  de  novas  estaçõ<js  cresceu  o  pessoal  das  agencias. 


Para  provimento  dos  logares  «pie  vagam,  a  administração  escolhe  sempre  os  empre¬ 
gados  que  se  lèm  mostrado  mais  aptos  c  mais  se  tèm  distinguido  no  cumprimento  de 
seus  deveres,  adquirindo  só  por  sen  merecimento  direito  a  accesso. 

Na  admissão  iKira  os  logares  inferiores  procede-se  com  rigor,  submettendo  os 
candidatos  a  exames  da  lingna  portugneza  c  de  contabilidade,  e  exigindo  certillcados 
de  condncta  illibada. 


O  [Xíssoal  da  Estrada  não  goza  do  direito  á  apuscnUidoria ;  mas  está  sujeito  a 
tovlos  os  onns  e  obrigações  do  empregado  publico. 

Se  algum  accidente,  a  moléstia  ou  os  annos  quebram-llie  as  forças,  lèm  ainda 
assim  de  procurar  trabalho  para  ler  com  (ine  manter-se  e  a  sua  familia. 

A  estrada é  prejudicada,  porque  o  pobre  emprej^do  não  lliepõde  ulTcrecer  serviç(>s 
tão  valiosos  como  outro  mais  robusto,  e  ao  invalido  eucurlam-se  os  dias  cm  labõr 
acima  de  suas  forças . 

Tivemos  aluda  idlimamente  um  exemplo  d’ isso  :  o  antigo  contador  Anlonio  José 
Trencb,  ([uc  servia  á  Estrada,  havia  22  annos,  com  toda  adedicaç.ão  eiuexcedivel  zelo, 
cõulinuavaa  trabalhar,  embora  ahpKíbrado  pda  moléstia  e  p(‘la  velhice,  [Kiia  nao  licar 
sem  recursos  e  morreu  no  dia  .1  do  corrente  no  gozo  da  lic«*uça  de  um  anuo  (jue  lie* 
fòraconce«rula  [telo  ODipo  Legislativo. 

Quasi  nas  mesmas  condições  linha  falle^údo  em  Novembro  de  i«7b  o  secreUiriu 
Nuno  Pinheiro  de  Canqios  Nunes,  ipie  |^oucos  dias  antes  de  expirar  ainda  se  arrastava 
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até  a  repartição  para  fazer  traballio  superior  a  suas  forças  physicas :  contava  também 
muitos  annos  de  relevantes  serviços  pi'estados  á  Estrada. 

Um  e  outro  deixaram  as  familias  em  extrema  pobreza . 

Considerando-se,  por  outro  lado,  a  responsabilidade  que  pesa  sobre  o  pessoal  da 
Estrada  e  o  trabalho  de  que  se  acha  sobrecarregado,  não  se  pode  deixar*de  reconhecer 
que  os  seus  vencimentos  são  exiguos,  e  para  alguns  nem  chegam  para  manutenção  da 
familia . 

Se  as  actuaes  circumstancias  do  paiz,  a  que  todos  se  amoldam  com  resi¬ 
gnação,  não  permittem  que  se  melhorem  os  vencimentos,  é  de  rigorosa  justiça  que 
se  trate  de  amparar  os  empregados  nos  casos  de  invalidez,  ou  a  sua  familia  nos  casos 
de  morte,  creando-se  uma  caixa  de  beneficencia  e  um  montepio,  para  os  quaes  todos 
estão  promptos  a  concorrer,  e  a  Estrada  deve  também  contribuir,  como  principal  interes¬ 
sada  no  bem  estar  dos  seus  servidores . 

Transcreverei  aqui  o  que  sobre  este  assumpto  disse  em  meu  relatorio  de  1877  : 

«  O  pessoal  da  Estrada  é  geralmente  mal  remunerado  :  grande  parte  tem  a  seu 
‘  cargo  pesado  serviço,  que  não  lhe  deixa  tempo  algum  para  descanço,  e  entretanto 
«  poucos  percebem  com  que  possam  manter  a  familia  ao  abrigo  de  privações. 

«  E  quando  a  velhice,  ou  a  invalidez,  quasi  sempre  adquirida  no  proprio  serviço 
«  da  Estrada,  vem  tolher  ao  pobre  empregado  de  trabalhar,  sò  lhe  resta  o  mais  das 
«  vezes  a  caridade  para  arrimo.  A  Estrada  hão  o  abriga  da  miséria,  se  durante  a  vida 
«  não  conseguiu  pôr  de  lado  uma  parte  do  minguado  salario . 

«  O  remedio  ao  inal  é  a  fundação  de  uma  caixa  de  beneflcencia  e  de  um  montepio 
«  para  os  servidores  da  Estrada.  Trata-se  de  crear  tanto  uma  como  outra;  mas  para 
«  esse  fim  não  bastam  as  joias  e  contribuições  dos  empregados  e  operários:  é  necessário 
«  que  a  própria  Estrada  concorra  com  uma  parte  correspondente  ao  que  hoje  despende 
«  ein  soccorros  aos  que  são  victimas  de  accidentes  e  não  dispõem  de  recursos  pecunia- 
«  rios,  e  com  as  importâncias  das  multas  impostas  ao  seu  proprio  pessoal. 

«  A  quota  será  relativamentc  insignificante  para  a  Estrada,  mas  o  beneficio  que  - 
«  resultará  da  instituição  será  immenso .  Poder-se-hão  estabelecer  em  alguns  pontos 
«  da  Estrada  enfermarias  onde  sejam  recolhidos  aquelles  de  seus  empregados  e  operários 
«  que  não  tiverem  onde  se  tratar  ou  que  forem  victimas  de  accidentes  na  linha,  e  que 
«  hoje  não  encontram  ás  vezes  onde  se  abriguem ;  e  por  outro  lado  o  invalido,  a  viuva 
«  ou  0  orphão  desvalido  encontrarão  amparo  no  montepio.  » 
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Conclusão 


Ao  concluir  o.  rclalorio  dc  !H7S  aniiunciei  que  a  Estrada,  collociida  na  posição 
que  coiuiuistou  com  aljíiins  sacrifícios,  ia  entrar  cm  uma  éra  de  prosperidade,  redu¬ 
zindo  0  seu  custeio  e  vendo  por  outro  lado  crescerem  suas  fontes  dc  renda,  embora  o 
seu  desenvolvimento  para  o  interior  não  llic  traga  desde  já  vantagens  (iiie  compensem 
a  despeziv  com  o  serviço  na  ultima  iiartc  dc  sua  extensão. 

Previ  que  a  despeza  de  conservação  da  Via  Permanente  não  iria  cm  1879  além  de 
dous  mil  contos,  não  obstante  ler  sido  a  extensão  da  tinha  augmentada  com  o  ramal 
de  Sanlii  Cruz,  e  terem  as  chuvas  no  principio  do  anno  causado  ao  ramal  de  S.  Paulo 
estragos  importantes  de  dispendiosa  reparação.. 

Previ  ainda  que  na  reparação  do  material  rodante  Uimbem  se  obteria,  se  não  cm 
1879,  pelo  menos  em  1880,  reducção  de  cèrc;i  de  cem  contOs  de  reis,  depois  de  con- 
cliiida  a  reforma  das  locomotivas  que  estavam  em  peior  estado. 

Quanto  á  receita,  presagiei  que  subiria  a  onze  mil  e  duzentos  contos  dc  réis 
logo  que  expirasse  o  contrato  com  a  Comiianliia  União  e  Industria  c  começassem  a 
funccionar  a  estação  maritima  da  Gamboa *e  o  novo  matadouro  em  Santa  Cruz, 
devendo  a  renda  Iniuida  em  1880attingir  a  cèrcii  de  seis  mil  contos  de  réis  corres¬ 
pondente  a  7  Vo  do  ciipital  empregado  na  estrada  em  trafego. 

Os  resultados  do  anno  de  1879,  ipie  alii  licam  consignados  no  jiresente  relatório, 
vieram  dar-me  plena  razão,  provando  (jue  não  contara  de  mais  com  os  esforços  do  pes¬ 
soal  da  Estrada  [lara  a  reducção  do  seu  custeio,  nem  com  o  incremento  das  forças 
pro^luctivas  que  a  estrada  estimula  e  desenvolve  nas  ferteis  regiões  que  serve  i»or  si 
e  pidas  linhas  das  emprezas  a  ella  ligadas. 

Os  resulliidos  excederam  mesmo  as  minhas  previsões. 

A  despeza  com  a  conservação  c  reparos  da  Via  Permanente  e  edilicios  foi  apenas 
de  1.8á9:997$38l  não  se  tendo  descurado  de  manter  a  linha  em  boas  con¬ 
dições. 

A  des|»eza  com  a  Locomoção,  que  em  1878  attingira  a  *1. 790:98 iS3()8  licou 
reiliizida  a  1  .G0i:743S9r»l  verilicando-se  a  maior  parle"  da  diminuição  na 
re[iaração  do  material  rodinte,  cuji  desjieza  elevou-a'  em  1878  a  8iõ:lU5780 


e  em  1879  íoi  apenas  de  655:615^446,  apezar  tfe  tnfo  ler  ficado  inteirai iieiite 
concluída  a  reforma  das  locomotivas  que  estavam  em  peior  estado  desde  al^mns  annos. 

A  recçita  geral  da  Estrada  elevou-se  no  exercicio  de  1878—79  a  10.868:793^693 
e  durante  o  anno  de  1879  a  11.171:557^078,  tendo  só  a  renda  do  trafego 
attingido  a  11.105:725í!890,  deixando  a  receita  geral,  depois  de  deduzido  o  custeio, 
um  saldo  de  0.405:355$â76,  correspondente  a  7,97  °/o  capital  empregado  na 
Estrada  em  trafego. 

Estes  resultados  são  obtidos  antes  de  expirar  o  contrato  com  a  companhia 
União  e  Industria,  quando  o  novo  matadouro  em  Santa  Cruz  ainda  não  fuiicciona,  ea 
estação  maritima  da  Gamboa  apenas  no  2 semestre  de  1879  começou  a  prestar-se 
ao  recebimento  de  materiaes  por  não  estarem  ainda  concluídos  os  seics  armazéns  e  ponto 
de  embarque . 

Como  no  relatorio  de  1878  direi  : 

«  O  i’esultado  não  póde  ser  mais  lisongeiro  para  a  empresa  do  Estado,  que  ofíe- 
recerá.  animador  exemplo  á  iniciativa  particular  c  ao  espirito  de  associação  para 
construcção  de  vias  ferreas  no  Brazil.  » 

Entretanto,  se  o  algarismo  do  custeio  desceu  tão  baixo  em  1879  não  se  deve  inferir 
d’ahi  que  possa  ser  tomado  como  base  para  a  determinação  da  despeza  nos  annos 
futuros . 

Situada  em  paiz  novo,  atravessando  regiões  ubérrimas,  em  grande  parle  ainda  por 

explorar,  extendendo-se  progrdssivamente  para  o  interior,  e  vendo  lodos  os  dias  liga- 

rem-se-lhc  novas  linhas,  quaes  outras  tantos  afiluentes  a  concorrerem  para  engrossar 

uma  grande  artéria,  provocando  pela  barateza  e  rapidez  de  transportes  a  creação  de 

/ 

novas  necessidades,  promovendo  finalmente  o  desenvolvimento  de  variadas  industrias, 
a  Estrada  de  ferro  D .  Pedro  11  póde  contar  em  cada  anno  com  augmento  de  sua  renda, 
mas  por  isso  mesmo  não  deve  ficar  estacionaria,  limitando-se  a  consefvar  sua  linha, 
suas  obras,  e  seu  material  no  pé  em  que  se  acham.  Para  satisfazer  ás  imperativas  exi¬ 
gências  de  seu  trafego  sempre  crescente  ella  precisa  ir  também  auginentando  progressi¬ 
vamente  suas  linhas,  seus  edifícios  e  seu  material,  precisa,  emlim,  ir  desenvolvendo  as 
suas  forças,  á  medida  que  avulta  a  massa  que  tem  de  transportar. 

Além  do  custeio  e  não  considerando  as  obras  da  estação  maritima,  nem  as 
complementares  do  ramal  de  Santa  Cruz,  despenderam-se  durante  o  anno  de  1879, 
além  do  que  já  se  tinha  despendido  em  1878  para  o  mesmo  lim,  579:996^087 
com  0  augmento  de  29  carros  para  passageiros,  1  para  bagagem,  250  para  mercadorias 


c  ÕO  ditos  pani  o  IrauspSi^^TÍc  carnos  vcrdos,  ('  mais  4()(>:77r)^8l(i  com  obras  novas 
na  linha,  (iiic  c-onsisliram  principalmcntc  na  conslrncção  de  desvios  e  novas  linhas, 
cercas  de  ferro,  pontos  c  hoeiros,  abrigos  de  carros  e  casas  de  machinas,  estações  e 
armazéns,  casas  de  turmas,  linhas  telegraphicas,  caixas  e  encanamentos  d'agiia,  tendo 
só  as  cercas  novas  feitas  durante  o  anno  importado  cm  I()2:á02íí2á7. 

A  maior  i»arle  dessas  obras  estão  concluidas:  mas  outras,  e  não  menos  impor¬ 
tantes,  tornam-se  necessárias,  taes  como  o  levantamento  do  leito  e  construcção  de 
hoeiros  e  ponlilhòes  em  vários  pontos  do  ramal  de  Santa  Cruz,  consolidação  dos 
taludes  de  alguns  cortes  na  2.“  secção,  augmento  de  J)oeiros  no  ramal  de  S.  Paulo. 

Ainda  ha  grande  extensão  de  cercas  por  fazer,  ê  urgente  augmentar  os  desvios 
e  collocar  novos  em  varias  estações,  faltam  muitas  casas  de  turmas  eê  indispensável 
estabelecer  caixas  dagua  em  diversos  logares  i)ara  que  nas  oceasiões  de  grande  sècca, 
como  aconteceu  no  lim  do  anno  ixassado,  a  circulação  regular  dos  trens  não  venha  a 
solTrer . 

No  principio  de  1881  será  também  preciso  augmentar  o  numero  de  locomotivas,  e 
provavelmente  construir  mais  carros  de  passageiros  e  de  mercadorias,  assim  como 
desenvolver  mais  os  meios  de  trabalho  nasoflicinas  do  Engenho  de  Dentro. 

Finalmentc  a  estação  central  na  Corte  reí[ucr  melhoramentos  c  amidiação  na  parte 
destinada  ao  serviço  de  passageiros,  ao  qual  com  dilliculdade  se  presta  actualmente, 
não  sendo  dos  menores  inconvenientes  a  promiscuidade  alli  desse  serviço  com  o  de 
cargas  c  a  falta  de  abrigo  para  os  carros. 

Todas  essas  obras  exigem  não  peípiena  despeza,  que  não  póde  ser  computada  no 
custeio  ordinário,  e  a  Estrada,  que  contribuo  larga  e  generosamente  para  a  renda  do 
Estado,  tem  direito  a  nma  parte  desta  para  os  melhoramentos  de  que  carece. 

Directoria  da  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  Rio  de  Janeiro,  31  de  .Março  de  1880. 


0  Dircctor, 

^Ucnctóco 


Aconipnnhnni  oí  soguintes  annexos: 


JV  1  —  Kela^iAo  ‘íos  contractos  « elel.rados  durante  o  anno  de  1879. 

«  _ KelaçAo  do  pessoal  da  Adniinistraç;lo  Central  ein  3t  de  l)t'zcinl>ro  de  187J. 

a  —  Ualanro  em  31  de  DczciiiIho  de  1879. 

—  D«'‘inonstraçAo  da  conta  de  lucros  e  perdas, 
a  —  Uaianço  da  receita  e  drspeza  da  Ksirada  eni  trafego  no  anno  de  1879. 

_ Synopse  da  receita  e  despeza  elTectiva  no  anno  de  1879. 

>  —  Capital  empregado  em  31  de  Dezembro  de  1879. 

H  —  Quadro  demonstrando  desde  29  de  Março  de  1888,  em  que  se  inaugurou  a  Estrada,  até  31  de 
Dezembro  de  1879,  as  datas  em  que  se  abriram  as  diversas  Estações,  a  extensAo  de  linha 
entregue  ao  trafego,  o  custo  por  Secção  e  por  kilometro,  náo  incluindo  a  importância  das 
Estações. 

AO  —  DemonstiaçAo  da  despeza  elTectiva  da  Estrada  de  Ferro  I).  Pedro  2.®,  por  conta  do  credito 
ordinário,  desde  o  e.xercirio  1860  —  1867  até  o  de  1878  —  1879,  e  dos  créditos  votados  pela 
Assetnbléa  üeral  Legislativa  para  a  mesma  despeza. 

A  l(k  —  Comparação  da  receita  e  despeza  elTectiva  nos  e.xercicios  linqnceiros  de  1806—1867  a  1878-1879. 

e  indicação  das  medias  da  receita  e  despeza  por  kilometro  em  trafego,  nos  mesmos  e.xer¬ 
cicios. 


1*  1 —  .Mappa  da  distribuição  do  pessoal  da  Secção  do  trafego  e  do  telegraplio  em  31  de  Dezembro  de 

1879. 

li  « —  DomonslraçAo  do  movimento  e  receita  por  estações  no  anno  de  1879. 

li  » —  Demonstração  das  receitas  por  mezes  no  anno  de  1879,  com  exclusão  da  renda  pertencente  ás 
Estradas  estranhas. 

li  —  Domonstração  da  carga  e  importância  dos  fretes  com  que  concorreu  a  CompanbiA  União  e 
Industria  na  linha  central  e  no  ramal  do  Porto  Novo  durante  o  anno  de  1879. 

li  *5—  Demonstração  e  comparação  do  movimento  e  receita  de  viajantes,  bagagens,  encommendas,  ani- 

maes,  mercadorias,  etc.,  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  para  a  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo 

e  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1879,  pertencendo  os  produetos  sómente  a  esta  uilima  Estrada. 

li  « — Demonstração  c  comparação  do  movimento  e  receita  de  viajaule.s,  bagagens,  encommendas, 

animaes,  mercadorias,  etc.,  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  2.®  para  a  Estrada  de  Ferro- 

Rezende  a  Aréas  no  anno  de  1879,  pertencendo  os  produetos  somente  a  esta  ultima  Estrada. 

li  T—  Demonstração  do  movimento  e  receita  de  vi.ajante.s,  bagagens,  merc.adorias,  etc.,  da  Estrada  de 
Ferro  I),  Pedro  2.®  para  a  Estrada  de  Ferro  União  Mineira  no  anno  de  1879,  sendo  os  pro¬ 
duetos  sómenie  desta  ultima  Estrada. 

li  —  Demonstr.ição  por  mezes  do  movimento  e  produetode  viajatites  dos  suburbios  no  anno  de  1879. 

li  »  —  Estatistica  das  mercadorias  expedidas  no  anno  de  1879. 

1»  1<»—  Estatistica  das  mercadorias  recebidas  no  anno  de  1879. 

li  1  1  —  Estatistiiui  de  bagagens,  encommendas,  carros  e  animaes,  expedidos  de  diversas  estações  no 
anno  de  1879. 

li  I5Í  —  Estatistica  de  bagagens,  encommendas,  carro.®  e  animaes  recebidos  em  diversas  eslações  no 
anno  de  1879. 

li  i:í —  Demonstração  do  inovimenlo  c  produeto  dos  transportes  elTecluados  por  conta  do  governo  e  da 
conslrucção  do  prok  ngarnentu  e  ramaes,  durante  o  anno  de  l^79. 

li  Dt'mon.«traçAo  dos  transportes  em  serviço  da  Estrada  e  concedidos  grátis,  durante  o  anno  de  1879. 


\ 


«  15S  —  Despeza  do  trafego,  no  anno  de  1879. 

ic  Kí—  Movimento  e  receita  de  passageiros  nos  trens  de  subiirbios  nos  annos  de  1861  a  1879. 

■í  IJ  —  Movi  iiento  de  bagagens,  eneommendas,  mercadorias,  animaes  e  carros  desde  18r)9  até  31  de 
Dezembro  de  1879. 

ic  18—  Demonstraç.ão  do  movimento  e  receita  do  ramal  de  Macacos  nos  annos  de  1861  a  1879. 

It  li>  —  Quadro  demonstrando  o  movimento  e  renda  de  passageiros  desde  29  de  Março  de  18'58,  em  que 
se  inaugurou  a  listrada,  até  31  de  Dezembro  de  1879. 

lí  »0  —  DemonstraçSo  da  parte  com  que  contribuiram  para  a  renda  desta  listrada  as  Províncias  do  Rio 
de  Janeiro,  Minas  G 'raes,  S.  Paulo  e  o  Municipio  Neutro,  durante  os  exercícios  de  1873  — 1876, 
1876  -  1877,  1877  —  1878,  e  1878  -  1879. 


O  1  —  Demonstração  dos  telegrammas  iransmittid  is  durante  o  anno  de  1879  por  cada  uma  das  Estações 
em  serviço  da  Estrada,  do  Governo  e  de  particulares. 

O  íê  —  Demonstração  da  despeza  mensal  com  o  serviço  nas  Estações  e  com  a  conservação  das  linlias  e 
appareIboSj  obras  novas  e  luz  electrica  em  1879. 


I>  1  —  Quadro  do  pessoal  da  Locomoção  em  31  de  Dezembro  de  1879. 

l>  56  —  Consumo  de  cornbustivel  e  lubrificantes  por  serviços  e  secções  e  por  locomotiva  —  kilometro  no 
anno  de  1879. 

D  S  —  Demonstração  de  todas  as  despezas  pela  Secção  da  Locomoção  em  1879. 
n  —  Desenvolvimento  das  despezas  da  reparação  do  material  londante. 

■>  iS  —  Desenvolvimento  da  despeza  feita  com  o  serviço  de  conducçâo  dos  trens  em  1879. 


K  1  —  Quadro  do  pessoal  da  Via  Permanente  em  31  de  Dezembro  de  1879,  não  incluindo  o  pessoal 
occiipado  na  construcção  da  Estação  Maritima  da  Gambòa. 

K  »  —  Demonstração  de  toda  a  despeza  elTectuada  pela  Secção  da  Via  Permanente  com  o  custeio  e 
obras  novas  da  Estrada  e  edifícios. 

E  íí  —  Demonstração  das  despezas  feitas  pela  Secção  da  « Via  Permanente »  em  1879,  por  conta  das 
outras  repartições  da  Estrada  e  de  diversos  e  indemnisadas  á  referida  Secção. 

E  -4  —  Emprego  de  dormentes,  trilhos  e  accessorios  no  anno  de  1879. 

E  Àk  —  Mappa  do  movimento  dos  trilhos  de  aço  no  anno  de  1879. 

E  «  —  Mappa  do  movimento  de  dormentes  de  madeira  no  anno  dé  1879. 

E  >  —  Relação  dos  proprios  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  2.®  em  31  de  Dezembro  de  1879. 


H  |.  —  E.  F.  D.  Pedro  II.  —  Relação  dos  contractos  celebrados 

durante  oanno  de  1879. 


Jaxeiuo  3 

Escriptura  de  venda  do  prédio  e  lerrcno  á  rua  do  Barão  da  Gambòa  n.  de  João  Mauricio  Simões. 

JANEino  8 

Transferencia  para  Oliveira  &  C.®,  do  contraio  de  Carlos  Passos  i<i  C,®,  arrendalarios  de  uma 
parle  do  armazém  da  Estação  do  Porto  Novo  do  Cunha. 

J.ANEIRO  10 

Escriptura  de  venda  de  um  cães  e  mais  bemfeitorias  no  terreno  do  Cemitério  dos  Inglezes  na 
Gambòa. 

Janeiro  10 

Escriptura  de  venda  do  prédio  n.  8  da  Travessa  da  Gambòa  de  Nicolau  José  Rodrigues. 

Janeiro  13 

Desapropriação  dos  prédios  ns.  2,  4,  6  e  2  A  da  rua  do  Barão  da  Gambòa  de  José  Maria  Pereira  de 
Castro. 

JaxNEiro  14 

Escriptura  de  venda  do  prédio  n.  10  da  Travessa  da  Gambòa  de  João  Rodrigues  da  Fonseca 
Jordão  e  sua  mulher. 

Ja.neiro  17 

Escriptura  de  venda  do  prédio  n.  169  e  terreno  a  rua  da  Gambòa,  de  José  de  Siqueira  Dias,  sna 
mulher  e  outra. 


Janeiro  31 

Contraio  do  Barão  da  Sapucaia  para  a  sublocação  de  uma  parle  do  pavimento  terreo  da  casa  da 
rua  do  Rosário  n.  27  pertencente  a  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Còrle  para  o  escriptorio  de  encoia- 
ir.endas  da  Estrada. 

Fevereiro  3 

Contrato  de  Anlonio  Tavarts  Guerra  para  o  fornecimento  de  1.000.000  de  tijólos. 


Fevereiro  10 


Escríptura  de  venda  de  prédios  á  Praia  do  Sacco  do  Alferes  ns.  101  e  103  de  Anlonio  José  Lou- 
renço  da  Silva  Lobo  e  sua  mulher. 

Fevereiro  13 

Êscriplura  de  venda  dos  prédios  ns.  103  e  107  e  a  estalagem  sob  o  n.  105  tudo  sito  á  Praia  do 
Sacco  do  Alferes  de  D.  Maria  Leite  Ferreira  Carneiro. 

Março  1 

Contrato  de  A.  C.  Gomes  &  C.%  para  o  fornecimento  de  600.000  tijolos. 

Março  1 

Desapropriação  dos  prédios  ns.  5,  7  e  9  da  rua  da  União  das  menores  Maria  e  Joanna,  filhas  dos 
finados  João  Antonio  Gonçalves  Liberal  e  sua  mulher . 

Março  1 

Escriptura  de  venda  da  5.»  parte  de  pequenas  casas  em  ruinas  á  Travessa  da  Gamboa,  de  João 
Antonio  Correia . 

Março  8 

Contrato  de  Manoel  Quintas  para  o  tornecimento  de  6.000  dormentes. 

Março  10 

Escriptura  de  doação  de  um  terreno  na  serra  da  Mantiqueira  feita  por  Carlos  Pereira  Marques  e 
sua  mulher  em  20  de  Maio  de  1878,  e  rectificação  da  mesma  escriptura  em  17  de  Junho  de  1878. 

Março  20 

Contrato  de  Correia  Bandeira  &  C.“  para  o  fornecimento  de  cal  de  marisco. 

Março  31 

Contrato  da  Companhia  Carris  Urbanos  para  o  serviço  de  transportes  a  domicilio,  de  mercadorias, 
bagagens  e  encommendas  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

'  Abril  5 

Contrato  de  Bernardes  Tavares  Pinheiro  para  o  fronecimento  de  25.000  dormentes  de  madeira. 

Abril  6 

Ajuste  de  Miguel  Martins  Gomes  para  o  arrendamento  de  um  pavilhão  na  Estação  de  Rezende  para 
0  eitabelecimento  de  um  botequim  destinado  ao  uso  exclusivo  dos  viajantes  da  Estrada. 

Abril  21 

Desapropriação  da  5.®  parte  dos  prédios  ns.  18,  20  e  22  da  Travessa  da  Gamb  ôa  das  menores  Ma¬ 
nuela  e  Laüra. 


Abril  29 

Contrato  de  Bernardo  Tavares  Pinheiro  para  o  fornecimenlo  de  108.000  dormentes  de 
madeira. 
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AbniL  30 

(!k)ntratü  de  Boraardo  José  Vieira  Ferraz  Sobriuho  para  o  arrendamento  de  um  pavilhão  na 
Estação  da  Boa  Vista,  para  o  estabelecimento  do  um  botequim  destinado  ao  uso  exclusivo  dos 
viajantes  da  Estrada. 

.Maio  9 


(Contrato  de  Ferreira  &  .Migueis  para  o  fornecimento  de  areia  para  a  consirucçào  das  obras  na 
Estação  .Marítima  da  Gambòa. 

.Maio  15 

Desapropriação  do  prédio  n.  133  da  rua  da  Gambòa  de  D.  Caroliua  Maria  Gomes  de  Oliveira, 
seu  marido  e  outros. 

Maio  15 

Quitação  nos  autos  do  desapropriação  do  prédio  da  rua  daGambôa  n.  157  de  José  Hibciro  Sarmento, 
sua  mulher  e  outros. 


Maio 

Contrato  de  João  Baptista  de  Oliveira  e  .Manoel  da  Silva  Costa  Pereira  para  o  fornecimento  de 
250,000  dormentes. 

Junho  14 

Contraio  de  Figueira  Jc  Sá  para  o  forneeimeato  de  100.003  dormeules. 

JÜNHC  10 

Escriplura  de  venda  de  terreno  nos  fundos  do  preJio  á  rua  da  .\merica  u.  140  de  Anlonio 
dos  Beis. 


JU.NHO  16 

Escriptura  de  venda  do  terreno  nos  fundos  do  prélio  da  rua  da  .America  li.  142  de  José  Pereira 
Leitão. 


JLNHO  21 

(Contrato  de  .Antonio  de  Oliveira  Monteiro  para  o  serviço  de  descarga  de  mercilorias.  material  e, 
combustível  que  vierem  consignados  ou  pertencerem  por  compra  á  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II, 

JUNHO  21 

Escriplura  de  venda  da  parte  do  terreno  da  chacara  da  rua  da  .America  n.  15,  pertencente  a 
Francisco  de  Paula  Mayrink,  sua  mulher  e  outros. 

JULHO  3 

Contrato  de  Henrique  Perrin  para  a  construcção  de  um  cdílicio  em  S.  Diogo,  destinado  a  uma 
••slaçio  de  peixes,  verduras,  etc. 

JCLHu  4 

.Accòrdo  entre  esta  Estrada,  e  a  Companhia  da  Estrada  de  Ferro  de  Oéste,  era  .Minas,  pa'r."  o  estabe¬ 
lecimento  do  trafego  reciproco. 


JÜLHO  21 


Contraio  de  José  Joaquim  Teixeira  para  a  fabricação  de  38  grades  de  janellas  e  18  portões  de 
ferro  para  os  edifícios  de  S.  Diogo  destinados  ao  deposito  de  carnes  verdes  e  mercado. 

JULHO  21 

Contrato  de  Bernardo  Tavares  Pinheiro  para  o  fornecimento  de  220  vigas  de  madeira  de  lei. 

AfiOSTO  2 

Accôrdo  da  Companhia  da  Estrada  de  forro  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro  ampliando  o  accôrdo  de  26 
de  Maio  de  1877  para  o  estabelecimento  do  trafego  directo  entre  as  Estradas  de  ferro  D.  Pedro  11, 
S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro  e  as  demais  estradas  de  ferro  da  Provincia  de  S.  Paulo. 

AOOSTO  8 

Ajuste  de  Augusto  Gonçalves  Pereira  para  o  assentamento  de  um  kiosko  Junto  á  plataforma  da 
Estação  de  Santa  Cruz,  para  uso  exclusivo  dos  viajantes  da  Estrada. 

I 

AGOSTO  2o 

Contrato  de  Manoel  Gomes  Quintas  para  o  fornecimento  de  lo. 000  dormentes  de  madeira. 

AGOSTO  2o 

Contrato  de  Antonio  Alves  Moreira  para  o  fornecimento  de  5.000  dormentes  de  madeira. 

AGOSTO  25 

Contrato  de  Carlos  Grammatica  para  o  fornecimento  de  12.000  dormentes  de  madeira. 

AGOSTO  30 

•  \ 

Contrato  de  João  Antonio  de  Moraes  pãra  o  arrendamento  do  edifício  que  serve  de  hotel  nas 
Oflicinas  do  Engenho  de  Dentro. 

SETEMBBO  17 

Contrato  de  Silva  Ferreira  A  Leite,  para  o  arrendamento  da  parle  do  edifício  na  Estação  da  Barra 
do  Pirahy  destinado  para  hotel. 

Setembro  18 

Ajuste  de  .loão  Augusto  dos  Santos  para  o  arrendamento  de  um  kiosko  junto  á  plataforma  da 
Estação  do  Commercio,  para  uso  exclusivo  dos  viajantes  da  Estrada. 

Outubro  3 

Contrato  de  Francisco  Ribeiro  Guimarães  e  Viriato  da  Fonseca  Pinto,  para  o  fornecimento  de 
.50.000  dormentes  de  madeira  de  lei. 

Outubro  4 

Accôrdo  entre  esta  Estrada  e  a  Companhia  Estrada  de  ferro  União  Valenciana,  para  o  estabeleci¬ 
mento  do  trafego  reciproco. 

Novembro  8 

Contrato  de  Henrique  Perrin  em  additamento  ao  termo  de  3  de  Julho  deste  anno  para  reforçar 
o  travejamento  superior  e  augmentar  o  numero  de  columnas  de  sustentação  do  edifício  em  S.  Diogo 
para  a  estação  de  verduras,  peixes,  etc. 
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NovEMnno  !•> 

Contrato  de  José  Fernandes  Pereira  para  a  constrneção,  collocafào  e  pintura  de  todos  os  caixilhos, 
bandeiras  c  g^uarniçikís  para  vaos  de  jaiieilas  c  poi*tas  dos  armazéns  da  K''taçào  marítima  da  Gamboa, 
comprehendendo  todas  as  ferragens  e  vidros. 

Dezembro  5 

Contrato  de  Ilerculano  Pinto  da  Silva  para  rornecimenlo  de  l.OOO  dormentes  de  madeira. 

Dezembro  lo 

Documento  pelo  iiual  (em  IG  de  Março  de  1878)  o  Capitão  Felisbino  José  de  Oliveira  e  sua  mulber 
cedem  ao  EsUido  o  terreno  da  fazenda  de  Santa  Maria  do  Lameirão,  occupadopclo  ramal  de  Sapoiiernba 
a. Santa  Crnz. 

Dezembro  15 

Documento  pelo  qual  (ein  't  de  Junho  de  1878)  D.  .\nna  Teixeira  da  Silva  Giestoira  cede  ao  Estado 
0  terreno  da  fazenda  do  Joary,  oceupado  pelo  ramal  do  Sapopemba  a  Santa  Cruz. 

Dezembro  15 

Documento  pelo  qual  (em  11  de  Março  de  1878)  Gregorio  de  Castro  Vasconcellos  Barreto  e  sua 
mãi  cedem  ao  Estado  o  terreno  ern  frente  á  Freguezia  Nova  de  Campo  Grande,  oceupado  pelo  ramal 
de  Sapopemba  a  Santa  Cruz. 

Dezembro  15 


Documento  pelo  qual  (em  18  de  Junho  de  1878)  Manoel  Fernandes  Barata  e  sua  mulber  cedem  ao 
Estado  0  terreno  da  fazenda  de  Santo  .\ntonio  na  Freguezia  do  Campo  Grande,  oceupado  pelo  ramal  de 
Sapopemba  a  Santa  Cruz.  •* 

Dezembro  1G 

Accòrdo  entre  esta  Estrada  e  a  presidência  da  provincia  dc  .Minas  Geraes  para  se  fazer  elTectiva 
pelos  agentes  da  estrada  a  cobrança  das  taxas  itinerárias,  direitos  do  exportação,  e  imposto  sobre  o  sal 
que  entrar  para  aquella  provincia. 

Dezembro  17 


Contrato  do  Conselheiro  Polycarpo  Lopes  de  Leão  para  o  fornecimento  de  5.000  dormentes  de 
madeira. 


Dezembro  29 


Contrato  do  Manoel  Duarte  da  Cunha  Guimarães  do  hulTet  na  plataforma  de  embarque  da  Estação 
da  Côrte  destinado  para  botequim  e  uso  especial. dos  viajantes  da  Estrada. 


Dezembro  31 


Contrato  do  Dr.  Antonio  José  da  Costa  Junior,  para  o  fornecimento  de  6.000  dormentes  de  ma¬ 
deira. 


Dezembro  31 


Termo  de  transferencia  para  João  Baptista  de  Moura  do  ajuste  celebrado  em  18  de  Março  deste 
anno  com  Fortunato  José  do  Nascimento  Pinto  para  o  arrendamento  de  um  cbalet  na  platufórma  da 
Estação  de  Lavrinhas  para  o  estabelecimento  de  um  botequim  para  u.^o  exclusivo  dos  viajantes  da 
Estrada. 


Secretaria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  11,  31  de  Dezembro  de  1879.  —  O  Secretario,  Manuel 
Femnndes  Fiffueira. 


A;2.— E.  F.  D.  PEDRO  II.— Relação  do  pessoal  da  Administração 
Central,  em  31  de  Dezembro  de  1879. 
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fl  4. — E.  F.  D.  PEDRO  11. — Demonstração  da  conta  de  lucros 
e  perdas  em  .31  de  Dezembro  de  1879 
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218:619,1317 

41:29.35300 

266:069,1900 


ISO:  178,;r,lá 
218: 347,1658 

388  :892  .719 
318:6695350 
331:8:43588.3 


311:338,5104 


501:325.996 


Idcm  ideni 
preso»  nos 

Idem  i  lom 
ronta  de 
anno . 


roTincias  0  construcçilo  do  prolongamento . 

»  nozombro  ao;  IST.b.  (Kin  culvu). 


331:122,1751 


538:0855717 
5:1131535  > 


393:. 3565210 


1.071:397.49.31 


3.486:3595361 


1.451:73.35831 
_  456:79457.36 
5.363:1095831" 


967 :7935033 


6.335.9035004 


1.161:9515194 

‘77797^857,1098' 


518:8815100 

.348:884100 

8.316:70^4l98 

1:000.41100 
291  :75T.49í3 
161:3.89,1710 
117:3.315010 
113:538.48.30 
l:ri52Ã91<) 
•7:381a8SO 
4:ll6Ai»IO 
23:3585.397 

757:R.*16^0I2 

3.7W:WK^nO 

3.6á'):0004000 

90:39.8511" 

15.811:963,433" 

33:.3a3580S 

13.878:169.4328 

Scrflo  de  Conl.s 


Jaeintko  Aujuítt  d-  Maceh  Par»  J>»«r,  Guarda-Uvros 


I 


J  B.  —  Sriopsf  da  Receita  e  Despeza  da  E.  F.  D.  Pedro  II  (no  Rio  de  Janeiro  e  no  Estrangeiro)  durante  o  anno  de  1879. 


ft  7. — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Capital  empregado  em  31  de 

Dezembro  de  1879 


Na  linha  mu  Irafc);»  '• 


Cuito  (la  e>lra(la : 


i.o  socrSo . 

ã.a  Dita . 

3.»  Dita . 

i.«  Dita . 

.I.a  Dita  (até  0  Sitio) . 

Kamal  do  S.  1’aulo . 

Kaiiial  do  Porto  Noto  do  Cunha. 

Kaiiiai  do  Mararoti . 

Kauial  do  Santa  Cruz. 

itesapropriafõos . 

Uhr.as . 


Kslardos . . . 

Ufflrin.-u  do  S.  Diogo . 

Oniciiia*  do  Cngonho  do  Dontro . 

Dopositos  do  inachinas  na  linha . 

Troni  rodanto . 

Mobilía . 

M.arhinas  do  imprimir,  uton.silios  o  apparolho^l  d.as  ostaçõo». 

Instrumentos  o  livros  do  engenharia . 

Proprios  diversos . 


Material  em  sor: 

Deposito  central  oxistenria  no  mesmo  deposito: 

Trilhos  0  aceossorios  para  via  pormanonto. 

Carváo . . . 

Material  diverso . 

C.arvão  em  viagem . . 

Artigos  di  orsos  idom . 


Exislcnci.as  nos  dopositos  tili.acs,  a  saher : 
De|)osito  da  via  pcrmauonio: 


Trilhos  0  aceossorios. 

Dormentes . 

Material  diverso . 


Deposito  da  locomoção : 


Coke . 

Carvão . 

Material  diverso. 


Deposito  do  trafego,  material  diverso..... 
Deposito  do  telographo,  dito  telegraphico. 


Estação  maritima  Ja  Cambda  (em  construcção) : 


Desapropriações. 
Obras . 


173:039|$t)lC 

883:;mi2U 


7.f:687,s937 

(,3:943jSW'6 

já9:09lAiá9 


3:327^107 

I33:18.")A193 

õll:á77al8.7 


1.2(16:9075120 
1 .3.37:. 571 5853 


,.562: 

,318; 

,.594; 

.823; 

,612; 

,118; 

,288; 

61; 


.570A43.5 

873Á739 

OtNIjlãl 

3695614 

974,4733 

5125.108 

0595468 

6955557 


1.037:38451.59 


441:48.55413 
67 :3665120 
141:3305668 
.52:8565.592 
5:416^85 


708:4555708 


668:722í@12 


647:7895485 

13:5.575.561 
183:. 136^25 


64.500:2705164 

4.820:5285938  ; 
1.176:8635304  ! 
1.325:9865025  : 

98:2635247 
8.077:1185994  í 
91:8345627  1 
07:318,4825  ; 

776,4993 

200:600^90 


80.365:5015767 


2.221:8615721 


2.564:478.4973  ^ 


85.151:9025401 


Contabilidade  central  29  do  Fevereiro  do  1880. 

S.  E.  ou  O.— O  guarda  livros,  Jacinlho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme, 


4  J 


ft  8.  —  E.  F.  D.  PEDRO  11.  —  Quadro  demonstrando  desde  29 
de  Março  de  1858,  em  que  se  inaugurou  a  estrada,  até  31  de  De¬ 
zembro  de  1879,  as  datas  em  que  se  abriram  as  diversas  esta¬ 
ções,  a  extensão  de  linha  entregue  ao  trafego,  o  custo  por  secção 
e  por  kilometro,  não  incluindo  a  importância  das  estações 


VN.NOS 


INALi:L’RAÇÕES 


KXTEXSVi» 

DK  UMIA  KM 
KILOMETROS 


CUSTO  KM  UKZEMIíHO  UE  1870 


Pl)n  5KI 


1858  Março . áO 

1858  NoTcnibro  .  8 


1861  Acosto. 


1861  Agosto .  1 

1863  Julho .  lá 

1861  Agosto .  7 

1878  Juiiho .  16 


1865  Abril . 

1865  Juoho .... 

1865  Dezonihro., 

1866  Novembro. 

1879  Abril . 


1867  Maio . 

1867  .Atrosto.... 
184>7  Outubro... 
1867  Outubro.. 


1874  Setembro.. 

1874  Setembro.. 

1875  Outubro.... 
1873  Outubro . .. 
1875  Dezembro... 
1875  Dezembro.. 

1875  Dezembro.. 

1876  .Novembro.. 


1.3  SKCÇÃO 

Parcial 

Accumutaita 

Còrte  a  Itelem 

18,áin 

Queimados  a  Rolem . 

13,163 

61 ,673 

Rimal  lie  Siiiií'i  Criií 

Estações  do  Realengo,  Campo  Crande 

0  Santa  Cruz . 

3á,iG6 

91,111 

R'xmai  lie  Macacos  (’) 

Bifurcação  a  Macacos . 

4,9á9 

99,070 

á.a  SECÇÃO 

Betem  a  Bariu 

Rolem  a  Bifurcação . 

3,398 

10á,168 

Bifurcação  a  Rodeio . 

áü,3ál 

Iáá,789 

Estações  dos  Mondes,  Saiif.Aiina  0 

Barra . 

ii,m 

115,175 

Estação  do  Oriento  (entro  Bolem  0 

Palmeiras) . 

Estação  da  Sorra  (idom) . 

3. a  sícç.\o 

Barra  a  Entre  Rios 

Barra  a  Ipiranga . 

7,399 

15á,871 

Ipiranga  a  1  assonras . 

l;i,<l78 

165,952 

Vassouras  a  Desengano . . 

3,179 

169,131 

Dosongano  a  Cominorcio . 

11,617 

181,078 

Concordia  i  entro  Dosongano  0  Com* 

inorcio  ) . 

Commercio  a  üb.á . 

á3,631 

ál7,71á 

Ubá  a  Parahvha . 

1 7 , 052 

áál,761 

Parabvba  a  Entro  Rios . 

I0,:i00 

á35,061 

Estaçiío  do  Casal  ( entro  Commorcio 

0  Ub.i  ) . . 

4. a  SECÇÃO 

Entre  Rios  a  Rio  yoc) 

Entro  Rios  a  Serraria . 

11,313 

ál9,377 

Serraria  a  Paralivbnna . 

13,661 

á63,á38 

Parahvbuna  a  Esiiirito  Santo . 

lá,i()á 

á75,G10 

Espirito  San  o  a  Mathias  Barbosa... 

11, (Má 

á90,30â 

Matliias  Barbosa  a  Cedofeila . 

3,613 

á93.9l5 

Codofeita  a  Retiro . 

9,933 

303,850 

Retiro  a  Juiz  de  Fora . 

8,911 

3lá,7fil 

Juiz  de  FOra  a  Rio  Novo . 

á,.381 

315,113 

f  Kilometros — 16,105 
^  13.318:873.1739 


Kilomoiros — S9,.58J 
1.591  :00*Ia151 


Kilometros— 80,081 

U.8á5;.3(i9õ011 


>■01)  kiLOMErno 


l.a  sKcçÃu 
Cnrti  il  Ihlem 


I  Kilometros— 61,673 
t  7.56á:.57o,jl35 


Ki  lomciros— 3á ,  1(85 
.  1.057:31851.59 


Kilometros — t,9á9 

6 1 : 6955357 


láá:0195707 


3â:.571.lOiâ 


lá:31G.>830 


â87:6(!0.>ãt7 


31:à8.;.«l.i 


»  I 


117:667,198â 


U)  _  Este  ramal  foi  eonstruido  por  uma  emproza  em  virtude  do  eoiitrarto  celebrado  em  17  de  Setembro  de  1860, 
contribuindo  a  Estrada  com  a  quantia  do  61:46051o7,  importância  do  terreno,  trilhos  0  Estação. 

Por  Decreto  n.®  331á  de  6  de  Setembro  do  1863,  passou  0  ramal  para  0  dominio  da  Estrada,  por  cessão  que 
fizeram  seus  proprietários. 


A,\NÜS 


INAUGURAÇÕES 


EXTENSÃO 
DE  LINHA  EM 
KILOMETROS 


CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1879 


POR  SECÇÃO 


POR  KILOMETRO 


1877  Fovoroiro. .  1 

1878  Março . 21 

1878  Junho .  16 

1878  Junho .  16 


1871  Janeiro... 

20 

1371  Março. . . . 

23 

1871  Setembro. 

16 

1872  Agosto. . . . 

10 

1873  Fevereiro. 

8 

1873  Março. ... 

23 

1873  Junho  .... 

30 

1873  Setembro.. 

24 

1874  Janeiro... 

2 

1874  Julho . 

18 

1874  Outubro... 

12 

4873  Julho . 

20 

1878  Setembro. 

4 

1869  Junho . 

1871  Janeiro... 
1871  Agoslo.. .. 
1875  Dezembro. 


5. a  sBCCÃo 


Rio  Novo  ao  Sitio 


Estações  de  Bonifica,  Ctiapou  (l’UTas 

0  João  Gomos . 

João  Gomes  a  Sitio . 

Estação  <la  Mantiqueira  (  entre  João 

Gomos  0  Sitio  ) . 

Estação  do  João  Ayros  (idoni ) . 


RAMAL  DE  S.  PAULO 


Barra  a  Cachoeira 

Barra  a  Vargem  Alogro . 

Vargom  Alegro  a  Pinheiros . 

Pinheiros  a  Barra  Mansa . 

Barra  Mansa  a  Divisa . 

Divisa  a  Rezende . 

Rezendo  a  Campo  Bollo . 

Campo  Bollo  a  Bòa  Vista . 

Estação  do  Pombal  ( entro  Barra 

Mansa  o  Divisa  ) . 

Parada  do  Itatiaia  ( entro  Campo 

Bollo  c  Boa  Vista . 

Bòa  Vista  a  Queluz . 

Queluz  a  Lavrinhas . 

Lavrinhas  a  Cochooira . 

Estação  do  Cruzeiro  (entre  Lavri¬ 
nhas  0  Cachoeira  ) . 


RAMAL  DO  PORTO  NOVO 


Entre  Ri<)s  a  Porto  Novo 

Entro  Rios  a  Chiador . 

Ohiador  a  Sapucaia . 

Sapucaia  a  Porto  Novo . 

Estação  de  Anta  (  ontro  Chiador  o 
Sapucaia ) . 


Parcial 


46,425 

39,220 


13,705 

8,273 

23,825 

18,885 

17,830 

12,945 

12,796 


11,507 

17,854 

19,578 


19,164 

16,877 

27,723 


Accuinulaia 


361,570 

400,790 


414, .595 
422,768 
446,593 
465 , 478 
483,308 
496,253 
509,049 


520,5.56 

538,410 

557,988 


577,1.52 

594,029 

621,752 


Ki  lometros — 85 , 645 
10.612:974^733 


Kilometros— 157 , 198 
10.148:542^08 


Ki  lomolro.s— 63 , 764 
5.288:039^(468 


123:918^1205 


64 : 338^978 


82:931^739 


Secretaria  da  Estrada  do  Forro  D.  Pedro  II,  om  29  do  Fevereiro  do  1880.— O  Socrotario,  Manuel  Fernandes  Figueira. 


A  9.  — E.  F.  D.  PEDRO  IL  — Demonstração  da  despeza  effectiva 
da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  por  conta  do  credito  ordinário, 
desde  o  exercicio  de  1866  —  1867  aié  o  de  1878  —  1879,  e 
dos  créditos  votados  pela  Assembléa  geral  legislativa  para  a 
mesma  despeza. 

Rxorolcio  «!«»  IHOO  — lHO> 

Credito  especial  concedido  pelo  Decreto  n.  3738  de  7  de  Novembro  de  1886  .  3.604:416,^63 

Despeza  (eita .  2. 368:380, '^7 4 7 

Excesso  de  credito .  236:(»35,Ç816 


Kxereloio  «lo  lH4tr  —  IMOH 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  26  de  Setembro  de  1807  c  Decreto  n.  4286  de  10  de  De¬ 
zembro  de  1868  .  2.097:7.')2á334 

Despeza  feita .  2.249:2465027 

E.xcesso  de  despeza .  l.“l :4935693 

Exoreicitt  «lo  IHOM  —  IHOO 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1307  de  26  de  Setembro  de  1867  e  Decreto  n.  4442  de  24  de 

Dezembro  de  1869 . ; .  2.389:6315270 

Despeza  feita .  2.936:214,5961 

Excesso  de  despeza .  346:6635691 

Kxorcieio  «Ic  18*00  —  i8*70 

Credito  votado  pelas  Leis  ns.  1507,  1587  e  1750  de  26  de  Setembro  de  1867,  28  de  Junho  e  20 

de  Outubro  de  1869e  Decreto  n.  4659  de  29  de  Dezembro  de  1870  .  2. 0(»0: 0005000 

Decreto  n.  4474  de  14  de  Fevereiro  de  1870  (extraordinário . • .  2.407:2205467 

Decreto  n .  4609  de  13  de  Outubro  (extraordinário) .  923:827^50 

^  •  5,333:0485117 

Despeza  feita .  5.010:2315082 

Excesso  de  credito .  322:7975035 

ICxercieio  de  1S>0— 18*71 

Credito  votado  pelas  Leis  ns.  1764  c  18.36  de  28  de  Junho  e27  de  Setembro  de  1870  e  Decreto 

n.  4849  de  18  de  Dezembro  de  1871 .  2.031:050,500o 

Decreto  n.  4608  de  13  de  Setembro  de  1870  (extraordinário) .  3.365:95050(mi 

5.400:000,5000 

Despeza  feita . ; .  5.400; (X)05000 

A  despeza  total  neste  e.xercicio  foi  de .  7.809:390522o 

Deduziu-se : 

Importância  despendida  por  contado  credito  da  Lei  n.  1933  de  17  de  Junho  de  1871 

(prolongamento) .  2.409:3905220 

Despeza  por  conta  do  credito  ordinário .  5.400:0005000 

Kxorciclo  (le  18*71  —  18(7r^ 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1836  de  27  de  Setembro  de  1870  5  7.®  e 

Decreto  n  5021  de  20  de  Julho  de  1872  .  2.034:03050.x» 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro . . .  4.679:8895729 

Em  Londres .  617:396,5522  5.297:28652.31 

Excesso  de  despeza .  3.263:2365251 


Exefcicio  de  ISTS —  1ST3 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  23  de  Agosto  de  1873- 


Despeza  efíectiva  no  Rio  de  Janeiro . .  4.181:704^100 

Em  Londres .  939;802ÍHS 


Excesso  de  despeza . 

Exercício  de  ISTS  — 18^^ 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  2S  de  Agosto  de  1873  e Decreto  n.  S610 


de  23  de  Abril  de  1874. . .  • . 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro .  3.760:2855683 

^Em  Londres .  918:3895220 


Excesso  de  despeza . . . 

Exercício  de  —  1ST3 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  23  de  Agosto  de  1873 . 


Despeza  eíTecliva  no  Rio  de  Janeiro .  3.860:3215873 

Em  Londres .  313:9975297 


Excesso  de  despeza . 

Exercício  delSr»— 18^6 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2640  de  22  de  Setembro  de  1873 . 


Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro. .  4.318:3575011 

Em  Londres .  529:9245220 


Excesso  de  despeza 


Exercício  de  ISTe  — 18» 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2670  de  20  de  Outubro  de  1873 . 

Despeza  efíectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 

Excesso  de  despeza . 


Exercício  del8’yy-18y8  (  ) 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2670  de  20  de  Outubro  de  1875 . 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . . 

Excesso  de  despeza . 


Exercício  de  18y8  —  18y9  (') 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2792  de  20  de  Outubro  dei877 . 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . . . 

Excesso  de  despeza . 


3.908:8145000 

3.121:3065213 

1.212:6925213 


3.908:8145000 

4.678:87.45903 

770:0605903 


3.908:8145000 

4.174:3195170 

265:7055170 


4.300:0005000 

4.848:2815231 

348:2815231 


4.300:0005000 

5.174:9945733 

674:9945733 


4.300.0005000 

5.100:2685337 

600:2685337 


4.500:0005000 

3.404:926533o 

904:9265330 


(*)  Estes  exercícios  ainda  não  foram  liquidados  no  Thèsouro  Nacional. 

Rio  de  Janeiro  29  de  Fevereiro  de  1880.—  Jacintho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme.— Guarda,  Livros 


A.  10.  — E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Comparação  da  receita  e  despeza 
nos  exercícios  de  1866  —  1867  a  1878  —  1879,  e  indicação 
das  medias  da  receita  e  despeza  por  kilometro  em  trafego,  nos 
mesmos  exercicios. 


Dcllcil . 

Relaçio  (la  Jespeza  para  a  receita, 


exercícios 


IHTa— 18T3 


Receita . 

Despeza  eílectiva . . 

Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 


Receita . 

Despeza  effectiva . 

Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

Receita . 

Despeza  effectiva . 

Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

1873-1876 


Receita . 

Despeza  effectiva . 

Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

1876-1877 


Receita . 

Despeza  affectiva . 

Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita . . 

1877— «878  (•; 

Receita . 

Despeza  effectiva . 

Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

1878—1818  (*) 


Receita . 

Despesa  effectiva . 

Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 


5?  w 

> 

K 

<  < 

3  S 

<  O 

H  ^ 

ua 

»  cn 

Sc® 

u  • 

M  «  o 

O 

í?; 

_  ®  u 

9  cs  c! 

W  63 

^  &3 

<  ^ 

«  s  < 

« 

O 

a« 

^  ^  >*1 

S  H  O 

c/3  Es}  ^ 

Os  H 

3  a  H 

Es]  Q  Es} 

S 

u 

B 

6.848:362S570 

1  339.580  k 

(  20:1675155 

3.121:506^213 

1  13:0815884 

1.726:856^353 

lí. 18% 

6.213:6220078 

1  374.817  k 

(  16:3775748 

4.678:8741905 

f  12:4835091 

1.634:7470173 

75.30% 

8.438:4280989 

1  419.644  k 

1  20:1085541 

4.174:3195170 

í  9:9475763 

4.263:9095819 

tt9.íl% 

7.969:0885133 

j  478.666  k 

(  16:6485336 

4.848:2815231 

l  10:128íf735 

3.120:8065904 

60.83  % 

8.530:0245678 

5.174:9945753 

1  321.898  k 

(  16:3845474 
\  9:9155720 

3.373:0295925 

60.32% 

9.239:9865584 

5.100:6485652 

j  360.919  k 

j  16:4725942 
{  9:0925081 

4.139:3375932 

53  20% 

10.868:7935693 

1  621.752  k 

(  17:4805914 

5.404:926^0 

^  0  •  od3|p05o 

5.463:8675163 

49.72% 

Estes  exercícios  aieda  não  estão  liquidados  no  Thesouro  Nacional. 
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B  4. — í’*  D.  PEDRO  11. — Demonstração  da  carga  e  importância  dos  fretes  eom  que  concorreu  a  Companhia 
União  Ã  Industria  na  linha  central  e  ramal  do  Porto  Novo  durante  o  anno  de  1879  •  ' 
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B  5  — E.  F.  D.  PEDRO  II.— DfmoB!trac«o  e  compiração  do  oiurinifiito  i  receitado  viajantes,  bagagens,  enconimendas,  aniniaes, 
carros,  atercadorias.  etc.,  das  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  para  a  Estrada  de  Ferro  S.  Panio  e  Rio  de  Janeiw  no  anno 
1879.  pertencendo  os  prodncto  siímente  a  esta  nltima  estrada. 
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ESTRADA  DE  FERRO  S.  PAULO  E  RIO  DE  JANEIRO 


Dornonstracào  e  comparação  do  movimento  e  receita  de  viajantes,  bagagensle  encommendas.  animaes.  mercadorias,  etc.,  da  Estrada 
de  Ferro  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeira  para  a  Estrada  de  Ferro  D  Pedro  II  no  anno  de  1879.  pertencendo  os  prodnctos  sdmenlo 
a  esta  nltima  estrada. 


B  G.— E.  F.  D.' PEDRO  IL- 
animaes,  mercadorias,  etc., 
1879,  pertencendo  os  prodi 

viajantes,  bagagens,  encommendas, 
rro  de  Rezende  á  Aréas  no  anno  de 

mezf:» 

VIAJANTl 

CLJkSSI  1  ClAift!  1 

CTO 

UERCA 

EILOS 

rx  IRIAS 

PEODCCTO 

TELEGRAMMAS 

PRÜDUCTO  GERAL 

Janoiro . 

Forereiro . 

Março . 

Abril . 

1  Maio . . . 

Junho . 

18 

18 

13 

18 

18 

U 

99 

19 

19 

19 

18 

14 

,000 

iio.aie 

100.519 

96.304 

65.107 

81.516 

86.5.14 

1: 698^840 
1::<3S$440 
1:«INJ660 
9358940 
1:03957$) 
1:1135900 

35500 

95500 

45100 

6^10 

750110 

1:7415.190 
1:3865980 
1:9915840 
1:0035120 
1:0935100 
l:93.1a990  ' 

1.0  semestre  de  1879 . 

í 

99 

ylWO 

540.099 

7:1555500 

115600 

7:7505980 

Julho . r . 

Agosto . 

Setembro . 

Outubro . 

NoTsnibro . 

Dezembro . 

9i 

13 

13 

i 

n 

33 

97 

99 

17 

97 

33 

36 

»  •  •  •  • 

59.314 

79.309 

90.930 

96.?J9 

69.865 

71.893 

7085790 

7095900 

1:1795590 

1:(I85,,800 

8945400 

85l554<) 

45000 

959110 

35000 

55600 

I5UOU 

II5OÜO 

1 

8915700 
7665690 
1:9685460 
1:1375760 
9465680  ' 
1:0995890  , 

9.0  semostre  de  1879 . 

110 

169 

461.103 

5:3595180 

9658ÜU 

5:9715040  ^ 

1 

1  ToUl  do  anno  do  1879 . 

>  Total  do  anuo  de  1878 . 

Differenças  em  1879jP>« 

909 

116 

rs  k 

946  » 

1.001.139 

808.779 

19:607,4680 

11:7645500 

.105400 

595500 

13:7915190 

19:6135990 

63 

r  s 

^kHi 

199.353 

8435090 

95100 

1:0885030 

1 

Demoüslracüo  e  comparação  do  movimeDlo  e 

Rezende  a  Ari‘as  para  a  E.  F.  D.  Pedro  II  no  anno 

TELEGRAMMAS 

PRODUCTO  GERAL 

RAMMA.S 

PRODUCTÜ 

1.* 

CLASSE 

CLASSE 

TOf^MÍOs!  TOTAL 

1 

Jaueiro . 

Ferereiro . 

Março . 

Abril . 

Maio . 

JuDbo . 

98 

17 

10 

17 

37 

19 

5 

£4 

17 

19 

95 

36 

1 

! 

4 

.793 

.858 

.454 

.080 

.709 

978 

168.510 

999.119 

909.781 

184.739 

175.589 

134.817 

5:3815640 
7:4675960 
6:7975740 
5: 9973^1 
5:708^10 
4:3885690 

65000 

45000 

915500 

905UOO 

45W)0 

45500 

5:631,4640  ' 

7:4005410 

6:9495680 

6:1505540 

5:93950.K) 

4:590,^60 

1.»  semes{re  de  1879 . 

191 

197 

9ÍI.Í79 

1.095.548 

;)5:4435310 

605000 

36:584^580 

i 

JttlbO . 

Aaosto . 

Setembro . 

Outubro . 

Novembro . 

Dezembro . 

J.0  semestre  de  1879 . 

13 

15 

7 

11 

93 

99 

31 

96 

.18 

39 

96 

96 

$.549 

1  940 
$.517 
$.597 
$.133 
:  307 

157.099 

918.541 

174.508 

967.543 

199.849 

466.778 

5:1965140 

7:13)15660 

5:6885360 

8:6995.-)90 

6:.M.15490 

5:4935580 

45500 

45000 

7, $100 
55000 
55.100 
115500 

5:996,5140 

7:9695980 

5:811^40 

8:8405600 

6:6495190 

5:5895860 

98 

179 

9Í 

1.966 

1.184.943 

38:5835680 

37^)00 

39:U956iO 

Total  do  auDO  de  1879 . 

jj  Total  do  anuo  do  1878 . 

1  Diff««nças  tai 

■  ^  menos*. 

.919 

176 

306 

983 

.7f 

t: 

1.438 

1.689 

9.r9.791 

9.536.438 

74:0965990 

81:91.-.59tO 

975500 

485900 

76:0345990 

83:7135690 

43 

93 

i.9U 

956.647 

7:8885930 

495300 

7:6795470  | 

SoeçSo  do  Trafego,  »  d*  Fareroiro  d«  1880. 


tnt.idor  iatarioo,  Jwenal  Joti  i*  OUitin  Braga. 
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7._E.  F.D.  PEDRO  II.— Demonstração  do  movimento  e  receita  de  viajantes,  bagagens,  mercadorias,  etc., 
da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  para  a  Estrada  de  Ferro  União  Mineira  no  anno'de  1879,  pertencendo-os  pro- 
ductos  sdmente  a  esta  ultima  estrada 
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t 


)i 


OConlador  iot«rÍDO.  JuíumUmí  Í€  (Mixin  Bn/â. 


1 

iiieix 

' - 

)i‘ias  ex 

pedi 

das  111 

} 

m  E  PEIXE 

SAL 

FAZENDAS,  FERRAGEXS,  ETC 

ÜACHINAS 

~  Dl 

1 

-  Oi 

Peso 

Volaniei 

Poso 

Volumes 

Peso 

Volumct 

Peso 

$ 

• 

16 

10.626.191 

484.540 

18.297  122 

560.066 

19.726.514 

863 

53.448 

‘  38 

15 

1.200 

4 

231 

376 

13.399 

112 

11. .193 

79 

6.312 

i2 

1.727 

140 

4. .520 

45 

2.212 

20 

4.065 

37 

10 

712 

12 

780 

25 

1.875 

(04 

4  611 

22 

1.848 

■  *  •  •  6J 

5 

1.3.32 

12 

1.170 

39 

2.485 

35 

7.304 

10 

486 

536 

ÍÍ4.26Í 

884 

61.363 

5 

4Ó2 

M 

• 

2 

112 

35 

15.978 

31.697 

1:13. 157 

3 

3.2)44 

44 

1.804 

1 

265 

1 

16 

1 

47 

7 

1.108 

.521 

7.743 

65 

6.041 

8 

480 

10:1 

6.806 

1 

40 

1^) 

2.:i4i 

n 

\  7')fi 

4 

216 

4 

54 

1 

43 

20 

1.776 

.... 

110 

4  358 

4 

370 

4 

4*4 

.50 

1 

90 

97  i 

759 

21.  li*» 

106 

7.697 

4 

1.927 

. 

1  ■ 

Í7 

61 

2.574 

2.645 

. 

Q 

123 

3 

198 

0 

1.330 

9 

2.59 

708 

37.209 

21 

2.230 

. « 

9 

1.176 

4 

.300 

3 

180 

2 

150 

66 

3.7.54 

5 

892 

. t 

7.681 

9 

1.1(9) 

343 

9. .593 

58 

9.162 

2 

46.5 

5 

370 

107 

4.. 530 

20 

1 .407 

287 

35 

2.435 

54 

3.127 

43 

2.679 

•• 

. 

133 

4.544 

6 

90 

9 

341 

. 

181 

4.542 

• 

>4 

115 

4 

778 

i 

20 

4 

300 

i 

T 

47 

4 

324 

1 

15 

4 

76 

1 

ü!> 

. . 

1 

27 

4 

2.10 

4 

287 

8 

480 

172 

9.9.55 

9 

.540 

1.523 

.33.900 

2.436 

83.163 

254 

10.809 

1 

513 

4 

104 

2 

2.141 

1.185 

23 

8.8  10- 

* 

u 

250 

4 

1.56 

1 

60 

1 

25 

136 

7.055 

4 

181 

731 

22.. •«2 

3 

90 

1 

tiú 

1 

169 

8 

480 

g 

641 

i) 

313 

ii 

602 

1 

24 

30 

1.384 

3 

150 

3 

5;io 

4 

124 

9 

403 

11 

3.902 

3 

180 

. 

. 

. ’ 

. ('129' 

. 

. 

2Ó0 

31.40:1 

4 

ítO 

4 

168 

1 

43 

44 

r>ní) 

TiOI  «Tií 

4 

•• 

. 

. 

. 

589 

33.876 

3.535 

417!324 

í!iui 

i( 

10.649.075 

488.uk 

18. .520. 292 

606.110 

20.746.226 

5.177 

S"»?  .ír»6 

4.970 

UO 

18.340 

13 

1.214 

. 

. 

. 

tl 

10.649.075 

488.148 

18.320.292 

606.150 

3n.761..'8j6 

5.190 

338.480 

4.970 

•• 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

II 

10.649.075 

>88.148 

18..5ÍI.292 

606.150 

20.764,566 

3.190 

558,480 

4.970 

DIVERSOS 


Poso  I  Voluuios 


TOTAL 


Poso 


Prodoflo 


4S) 


26.4â7.2á6  I  2.400.357  103.143.722 


iite 


44 

73 

»3.”. 

179 

103 


50 


IG 


»5b 

79 

17 

i88 

413 

27 

90 

■|93 

99 

10 

24G 


11 


2S 


G6 

3SS 


460 


442 


187.995 

2'.»7.a*>5 

138.293 

299.228 


1G0.014 

108. .504 
199.469 
141.071 
208.330 


20.G95 
646.200 
203. 8^5 
623.9.50 
74.974 

206.. 573 
125.288 
186.068 
63.604 
.53.472 
31.943 
84.389 
193.491 
147.679 
40.236 
17.412 
33.246 
283.426 
104.318 
783.826 
248.397 
12.619 
71.521 
303.473 


9.%2 
190.017 
14.289 

44.. 533 
203.615 
177.743 
12.192 
27.371 
49.086 
44.439 
223.266 
74.464 
34.403 
6  325 
76.249 
24.139 
40.143 
14.405 
23.273 
27.146 
245.813 
170.674 
963.909 
282.971 
171.834 
28.114 
340 
6.461 

30.. 503 
1.715 
393.677 
634.408 


237.033  1  7.192.635 

41.888  2.775.079 

571  «6  33.372.853 

78.389  I  3.873.456 


22.633 

82.732 

101.404 

151.167 

196.014 


1.421 
273.533 
166  394 
143.661 
38.898 
1(4  856 
84.427 
75.160 
31 .242 
115.757 
31.743 
46.317 
32.723 
146.683 
80.099 
41.049 
28.632 
49.298 
98.376 
80.217 
.58.0.54 
24.147 
57.999 
77.345 


428 
60.938 
23.624 
40.832 
.35.880 
30.826 
6.936 
20.. 561 
22.716 
32.033 
39.263 
30.313 
9.480 

30.790 
29.702 
21 .275 
39.201 
14.843 

2.138 

22.384 

27.235 

11.639 

93.269 

64.790 
11.976 

4.865 

462 

10.742 

1.072 
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Estütistirs  <ÍP  bapagpiis.  eiifon]mí’ii(Iis,  carros  o  aniniaes  recebidos  em 
diT«rsas  estações  nu  anno  de  1879. 
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B  15.  —  E.  F.  D.  PEDRO  II.  —  Despeza  do  trafego  no  l.°  semestre  de  1879 


Escriplorio  do  trafego,  29  do  Ferorciro  do  1880.  .\íanocl  Josi  de  Souza  Vieira,  Official. 
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No  dia  Í9  de  Norembro  do  1873  a 
o  qne  explira  o  decrescimento  que  lojf 
Em  Janeiro  de  1879  a  ostaçio  de  : 

iSecçio  do  trafofo,  Í9  de  FoTeroiro 


do 


passageiros  entre  a  Corte  e  as  estacões  dos  suburbios  até  o  Engenho  Novo , 


O  Contador  interino,  Juvenal  José  rfe  Oliveira  Braga, 


B  16.  — E.  F.  D.  PEDRO  11.  - MoTÍmeoto  e  rMeiU  de  passigeiros  nos  trens  dos  snbirbini  nos  annos  de  1861  a  1879 


«•TY 

f  «iMirrinio 

%  rKitumcoaxitn 

utan'ti/> 

riM\ 

r*  wa 

MM»  04  SAJiTUn 

ciKiteM  w  acimta 

nioiM 

r^triMK* 

Mhin  Nii 

TOllL  uati 

• 

r 

7 

'| 

•1 

i 

1 

!| 

1 

5| 

X 

.:| 

1 

! 

í 

d 

1 

•:! 

t 

í 

il  1 

•1  f 

>1 

í 

«444 

44  m 

MlHélW 

.« 

1  tnii4u 

t  m 

1  44l4te 

. 

».» 

À  »«ui 

0  w 

«4  lltlK*) 

1 

la.sai 

ri  Mv« 

..a 

»  MU444 

4  1« 

i  tup« 

ítm 

i  Mjte 

U  M> 

PJtete 

n  mt 

i«  tette 

„  ^ 

r,ra«M4 

4  H> 

t4ll#«> 

i  U4 

(  IM41t4 

U  M 

(MKtte 

0  04 

14  iu#a 

MM  10 

k  •< 

M  riijMt 

44r 

lea^ 

44  m 

4  M4»te 

■  141 

(»«n*4«4 

B  te 

Il  laute 

1 

tu  M 

MU 

n  4M 

» 

«c« 

1 

•»  m 

»*4«t* 

0  Hl 

^<414:14 

M  >0 

II  biati 

1 

0'  :• 

144  •• 

14  teji» 

:  rti 

to*» 

■f  144 

4  blte* 

M  Ml 

M  MM 

a4Pl4M4 

1 

01  fU,l 

HC 

lU  >!• 

tl 

il  XI 

»4«^ 

u  ib 

»»4te 

U.IM 

à-tepM 

11  Ml 

•  tllptt 

' 

ai  u? 

*m 

MMJ 

e  «M4it 

1  K«te 

■  tn 

•  ei44M 

1»  Hf 

444 

•te 

u  m 

41  4i#n 

‘ 

03  «a^ 

um 

m  «H 

n  ttvw 

MTU* 

;  «naM 

u  m 

4  UfW 

•1  in 

1  TIllIM 

M.te 

«W#M 

M  *4 

«4M4tU 

W4U 

0  4X104 

j 

PI  44H1. 

iK>m 

a*  te 

n  Mvte 

M  W 

t 

•4  IM 

•a  Ml#» 

•4te 

ttnpm 

44  te 

teUte 

■  m 

«1  «4MI«4 

a  ei 

n  »>i4« 

1*  U*  ' 

tci 

m*  *m 

M  IM#W 

M  4X 

4 

u  te 

*.m#g4 

te 

t  04#* 

V  •• 

,4*,te 

U  «44 

HtMiati 

•  M 

aiMH 

41  M 

41  Mí#* 

.  t  - 

M>  te  1 

•et 

tu  te 

H  au^ 

•  m 

tlBJlMt 

tl  llt 

•  Ma44 

44  te 

;  K«#4 

M  ni 

i  k04iw 

M  414 

II  MteM 

•t  <11 

1  OlttlM 

•M 

44  M 

t.  t«*te 

1 

4W  M4 

i«t  atitMi 

ttn 

r«ci 

te  Ml#* 

k»  B4 

4  IM4>t4 

W  «4 

II  4-^ 

0  Ml 

4  I7i4lte 

«4140 

1  .4U#M» 

UM 

•4  4MPH 

14  tM 

1  4M4M4 

t  tl4 

ttifflá 

:t  M 

r  u^M» 

te  m 

ni  UMU 

en 

IW  M* 

».«« 

4  rM«4 

».M4 

•  4N#V 

14  Mt 

lte|te 

•M  I4> 

•  «««MU 

UM 

1;  WIJM 

r  w 

T  MMM 

II  m 

m  m 

0  ta^ 

. ' 

te  m  1 

«*■> 

M  m 

tew#M 

U  i:t 

4  434#* 

t4  tM 

tau^te 

M  m 

l.wa*** 

itMi: 

4«Htte 

HtOl 

»  ItUM 

M.rt 

?  wa*. 

m  lu 

•  »vli 

111144 

a  «MjM 

1  Ml  Mi  1 

•144-‘U 

44.** 

Mt  m 

•14 

tiu» 

'■  ruam 

«MT 

:  tntm 

41  40 

ittiVte 

le  Ml 

é.ate«o 

11  M 

U  lOM» 

0  «44 

4  4114444 

K  M4 

•0  te 

a4M04> 

1  M  TM 

UI  4,l^l.l 

KTJ 

•N  TM 

IM  iap«4 

a.«4 

4  rt^ 

r  4«^ 

•4  444 

••  *u4m 

10  141 

a  MtM4 

III  1» 

•4  4|l 

14  ttlfte 

u  w 

»<«j9 

IU  M 

a  444^ 

a  M  tl  4iute 

1  » la 

tu  mttÊm 

(M 

•m  lu 

•  « 

U.NI 

:  «M^ 

«.M 

tt  teitJi 

n  Ml 

W  IM494I 

MM 

•.Mate 

W.UI 

u  m^it 

M.IK 

II  «teoi 

r  iu 

iir  141 

»  0143*4 

M  40  M  4li|UI» 

■•"“l 

f»  Tt^i 

let 

W  lU 

<» 

••  «e 

1  4n|te 

te  ao 

»  b:ji4» 

41  tu 

41  U7JW 

«4  113 

•  ■■4IUW 

la  in 

a  Mtfte 

0  bt 

U  4I44M4 

0444 

3, 

W  4W 

s;  44Ma 

..  1 

4  fH  03  1 

04  UI4M 

Ko  «»  »  *•  «•  ura «  .. 

•  M»a**  •  m  m  nnt  ■ 

ta  iMot»  á»  W*  •  «Mifli  «• -  ‘ 


tWTM  M  «W»t  «f«4  lUM 
Mt*  MtIMMU  M  t 
i<n  át  Mf  «»««•  te 


IMMfMM  •  WUaf*  4*  •« 


^'S!S• 


9*««,  tteit»  •«•r*rr*MM  a  t  ItMi  M  Forr*  V  Nte 


■>|li  t»  mfo^  tl  «•  fiMirtr»  Jt  IW 


4»  *Mt4  »  Cte«  •  40  Mlvte  te  liinaili»  >  I  «(tea  ftoo* , 


V 


1 


1, 


} 


1' 


—  Movimento  de  bagagens,  eneommendas,  mercadorias, ‘animaes.e  carros 
desde  1859  até  31  de  Dezembro  de  1879. 


P-i 


(a)  Alio  primeiro  somo4tre  (le  (S8.' , a  ostatijiic.-i  (Io  r,irros  e  aniniacs  ora  englobada.  Começou  a  discriminação  no  3.°  semestre, 
ih)  Começou-se  a  despa-har  enrommond.as.  alé  então  sú  bavia  bagagens. 

Secção  do  Trafego,  39  de  Fevereiro  de  1880.  0  contador  interino,  Juvenal  Joú  de  Oliveira  Braga. 


B  18.  E.  F.  D.  PEDRO  11.  Demonstração  do  movimento  e  receita  do  ramd  de  Macaco^  nos  annos  de  1861  a  1879 


B  19.— E.  F.  D.  PEDRO  II.— Quadro  demonstrando  o  movimento  e 
renda  de  passageiros  desde  29  de  Março  de  1858,  em  que  se  inau¬ 
gurou  a  estrada,  até  3 1  de  Dezembro  de  1 8  7  9 


• 

1.0 

CL.A-SWK 

a.s 

.'í.s 

OI.iA.i4SE 

TOXAL 

PKOrJUCXO 

1858 . 

. 

•*aaaa*a**a>»aaa 

(1)  39.841 

(1)  47:7465530 

1858 . 

(3)  3.993 

(3)  37.111 

(3)  55.168 

13)  85.371  ■ 

(3)  109:8465710 

1K9 . 

M.663,5 

86.934,5 

76.338,5 

188.936,5 

389:3765994 

1860 . 

43.707,5 

91.807,5 

101.347 

835.763 

341:9955630 

1861. ..i.. 

53.666,5 

108.305 

118.409 

379.380,5 

(3)  383:9335436 

180| . 

•  59.715 

110.901 

139.619 

300.335 

(4)  431:0635176 

1863 . 

66.348 

97.347 

141.171 

3(H.766 

(5)  399:6405365 

186V . 

60.877 

69.496 

333.333 

353.696 

(6)  431:3835014 

1865 . 

56.395 

54.383 

361.813,5 

373.490,5 

(7)  443:6335968 

1866 . 

55.803 

49.600 

300.134 

405.539 

481:3745313 

1867 . 

71.440,5 

66.697 

343.343,5 

480.380 

561:7855456 

1868 . 

130.996,5 

133.603 

415.069,5 

668.668 

737:9845739 

1869 . 

133.383 

187.988,5 

458.371,5 

778.543 

853:7365050 

1870 . 

313.439 

131.717 

454.360 

791.436 

831:9855130 

18V . 

308.859 

43.331 

551.360 

903.470 

1,035:9955450 

1873 . 

346.833 

43.413 

633.373 

1.013.631 

1,178:0335030 

1873 . 

431.031 

43.079 

708.638 

1.181.738 

1,339:7685380 

1874 . 

438.710 

43.507 

748.897 

1.330.114 

1,464:4505670 

1873 . 

589.474 

64.378 

956.643 

1.610.494 

1,577:9185550 

1876 . 

674.143 

61.341 

(8)  1.115.953 

1.851.336 

1,689:4875340 

1877 . 

833.353,5 

1.413.933,5 

8.345.178 

3,083:4715570 

1878 . 

800.730,5 

1.393.636,5 

3  193.357 

3,063:6955630 

1879 . 

894.98» 

1.588.975 

3.483.955 

3,335:0935550 

6.377.333,5 

5.899.383,5 

7.781.809,5 

19.988.167,5 

31,080:3755440 

(I)  1.0  Semeitre. 

(1)  3.0  Someotre. 

(S)  9:7Slj7i6\ 

(«)  33:3n^] 

fRandimento  do  ramal  do  Macacos  doranta  o  tampo  am  quo  dIo  foi  propriedade  do  Estado  iocluido 

(5)  15:8G0j974.'  ' 

I  0  producto  de  cada  aoDo. 

(6)  3:53ij386l 

(7)  S:033í3r.0/ 

(8)  Em  o  1.”  da  Norambro  da  1876,  fui  sapprimiJa  a  3.0  classe  nos  traos  do  interior,  passando  a  3.*  a  lar  denominaçlo 

de  3.0,  mas  consorrando  as  taxas  daqnella  classe. 


Sacflo  do  Irafefo,  39  da  Favarairo  da  1880.  —  0  Contador  interino,  JuHnal  Joi4  i*  Olntira  Braga. 


Províncias  do  Rio  de  Janeiro,  Minas 
e  1878 
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339.  WW 
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ri99:580áíHH) 

1 

3:37*5890 

11:3315)60 

55350)10 

333500:) 

3.317:9365030 

3:9375790 

5:334,43)0 

705000 

1.818:3075330 

Sd.iOK 

3X5:510.^30<i 

1:849,4340 

3:5065100 

635))») 

033:5195730 

39.330 

89:93lí3íHI 

i. 333. 047 

1 

7r>;10:>S10U 

10.4735430 

9:991i3i)0 

6OJ5OOO 

383,4700 

3.089:9905133 

Í.7S9.7Í1 

i 

1.660:1135.500 

19:8575340 

33:133596'J 

1:1535000 

749570)) 

8.031:7795103 

Rio  do  Janoiro . . 

353.838 

013:3870.504 

3:377,4630 

4:783533) 

13:4805*0) 

5:71*5800 

’  9345000 

78O5OOO 

33)5000 

3.413:9375146 

3.377:038,4398 

lt3.tW3, 

396:41.5,460: 

7375630 

3:3)85900 

*55000 

654:13458*0 

35.118 

94:833Í3() 

813:097ít8<) 

i. 338. 331 

17:4683330 

10:0705100 

180,4001 

3.373:3115773 

3.0Í3.Í03 

1.815:633388/ 

30:3305780 

31:. 56  45300 

1:1345)100 

1:6105340 

8.731:3335056  B 

- i 
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378.490 

350: 7.37, ÍOIC* 
3.53: 40654) 
138: 177pK'* 
9.5.5:719530? 

3:086563) 

15:8595700 

3)550)0 

**45))00 

3.468:1315*90 

131.773 

4:076,4830 

7:3085100 

33500.) 

310;aM)0 

3.308:00351*0 

37I5I8O 

*;  1335.500 

3050».) 

1.130:3385300 

*3.118 

8:778,4610 

9:9845101) 

3535.530 

3.7*3:3355)6)) 

Município  Neutro . 

í .5' i .85ü 

Sonima . 

3.114.337 

3.018:041540® 

16:9115340 

37:3)35400 

3075' )00 

9355530 

9  .C39:95I58'J0  | 

t 

30.3.. 5.53 
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066: 89351  tf 

3:30357'J0 

13:lt3:5760 

1715))  >0 

8775O)):) 

3.97i:37*59‘J0  ^ 

5:0145870 

6:807530) 

1345)00 

3.533:7805.570  , 

Mítl&5  . 

160. 78 '• 

403;070jr.0r 

31459.50 

4:334,431)0 

8t5.)30 

1.133:6495410 

*8.131 

168:i2.5570j 

3:7635350 

9:591j3.T0 

19153)))) 

* 

3.904:0305310 

' 

Município  Neutro . 

1.680.900 

1.018:6335531 

|- 

1 

Sotnma . 

3.333.373 

UJ 

3.350:018585) 

11:39.5,4980 

35:7105561) 

171j0)0 

1:3765330 

11.335:0145480  , 

r 

Rio  de  Janeiro . 

1  1. *33.849 

SI6.0G0 

>0 

3.439:30554' 

M 

1.391:403 48 

13:3435930 

18:433^,810 

58:899533)1 

35:33454)10 

1:913,000 

335000 

3:4.335000 

63  •.5000 

10. .373:6195636 

9  937:7.335338 

3:163,980 

13:34id)00 

31 450.30 

S,  Paulo . 

164.687 

6.0S3.137 

311:34759 

3.331:5405* 

Município  Neutro . 

*0:48*56 30 

39;636J700 

7<«50,)0 

1:3905760 

14.1  D): 7 13516.5  ! 

1 

“  V 

^  Soania . 

8.199.733 

L  -  .  '0 

|7.75  J;79jjíl 

74:1335340 

137:0035130 

3:7i450))0 

4:3635790 

37.947:9975331  j 

S«c(Io  do  trafojo,  SJ  d«  FeTereiro  d« 

JmcmI  Jo*i  Wvrira  Drtjt,  Contador  interino. 

_ 

\ 

• 

C  l. — E.  F.  D.  PEDltO  11. — Telegrapho. — Demonstração  dos 
telegrammas  transmittidos  durante  o  anno  de  1879  por  cada  uma 
das  estações,  em  serviçj  da  Estrada,  do  Governo  e  de  particulares. 


1  i.-s  i'.Vvr>i  ;!S 


Córtn . . . 

(ianihóa . 

S.  Uiogo. . 

Kua  ilo  i.->tario . 

S.  KrancUco . 

K.  .Novo . 

Engj..lio  (lo  Üoiitro. 

Ca.caJiira . 

Sapoponiba . 

M.ixanihoiiiba . 

OuoioiaJo. . . . 

Boléin . 

.Maeaeoi . 

Orionle . 

Sorra . 

Palmeiras . 

Kodoio . 

.Moiiiles . 

SanfAuua. .  . 

Barra . 

Ypiranga . , . 

Vassouras . 

Dosengano . 

CooTordia . 

Coiiimorrio . 

Casal . . 

Ubá . 

Parahyba . 

Eotro  Hiji . 

Serraria . 

Parahybuiia . 

Espirito  Santo . 

Matbias  Barbosa . 

Codoroita . 

Rotiro . 

Juiz  do  Eóra.., . 

Rio  .Ni.vo . 

Botaliea . 

Chapéo  (UUris . 

João  Comes . . 

Manti(]ueira... .  ... 

João  Ayres . 

Sitio . 

Realengo . 

Campo  Graúdo . 

Santa  Cruz . 

Santa  Ké . 

Cbiador . 

[  Aula . 

Sapucaia . 

'  Ouro  Fino . 

I  Conceição . 

I  Porto  Noto . 

'  Vargom  Alogro . 

I  Pinheiros . 

Volta  Roionda . 

i  Barra  .Mansa . 

!  Pombal . 

Itirisa . . . 

Suruby.  . 

Uezen'd' . 

Campo  Bello . 

Itatiaia . 

^óa  Vista . 

yuelnz . . 

Larrinhas . 

Cruzeiro . 

Cachoeira . 


EM  SEItVIÇ))  DA 

EM  SEKVIÇO  D)) 

EaTKAD.V 

guveh.no 

NUMERO  1>E 

NUMERO  l)K 

Com  VíMJll» 

/'(ilivnis 

Commiiiii- 

Palavras 

cofâ^s 

10.718 

1 

336.:)C0 

57 

1..8.50 

l»! 

1  1.612 

1..55)) 

7.612 

63 

921 

99 

1 .06.5 

310 

!  3.917 

2 

7.5 

3.312 

66.234 

319 

!  4.111 

207 

3.923 

2  9 

3.993 

321 

4.39! 

i 

12)) 

2.936 

1  4Ü.G127 

61 

1))5 

1.314 

96 

1.101 

101 

1.195 

397 

4.142 

>41 

4.149 

10.) 

1.97.5 

3 

131 

2:9 

.3.570 

7.711 

135.936 

3 

183 

12') 

1.014 

221 

1.031 

31.) 

4.120 

101 

l.(5.30 

349 

4.601 

107 

1.639 

121 

l.)i.51 

315 

4  292 

. 

4.912 

4.3.341 

. 

1  0 

1.096 

24.5 

3.132 

221 

3.160 

. 

■ 

216 

3.200 

194 

1.004 

. 

: . . 

19.) 

1.000 

1.331 

2.1 

3 

175 

1.353 

24.286 

83 

897 

87 

901 

343 

3.139 

96 

73)> 

96 

749 

2.4  49 

44.239 

1.59 

4.751 

1)43 

1.801 

31.) 

3.197 

12! 

l.|))0 

131 

1.2)1 

i 

48 

15t 

1.331 

1))7 

1.06) 

. 

1))9 

1  .)155 

. 

1 

34 

104 

1.0.31 

2.437 

45.910 

1 

51 

129 

1.212 

1 

25 

131 

1.2>l 

137 

1  247 

2.346 

44.9(56 

3 

195 

98 

1.9,87 

1.29)4 

21.541 

2 

CUi 

99 

•rjl 

1 

89 

2.493 

44.5)il 

3 

221 

13.4  , 

1.201 

] 

12(4 

1,296 

2.3.7 

44.281 

. 1 

• 

142  ' 

1.327 

151  . 

1  239 

')7 

1.327 

3.997 

30.921 

3 

2iO 

60.499  ! 

1  09.5..3);2 

3..'64 

EM  SERVIC» 
•PAUTICULAK 


MUFRu  OE 


Comuiitni- 

ca[ô<s 


4.173 


Paíavrtis 


S7.107 


áS 

.ãS 

áá 

4t; 

ái.-i 

120 

177 
174 

y 

7 

122 
170 
1S2 
112 
1.141) 
104 
32i; 
2  0 
11 
271 
27 
104 
õ")0 
3S0 
200 
212 
170 
116 
74 

70 
8.il 

178 
31 

45 
120 

71 

46 

403 
20 
23 

109 

43 

lOi 

260 

27.1 

40 

8.-1 

797 

2I!0 

133 

203 

iNi; 

128 

330 

39 

774 

137 

241 

404 
222 
”08 

36 

848 


45.118 
095 
1  3:2 
421 
1  051 
948 

6.213 
2.580 
3.015 

3..  522 
li4 
134 

2.642 

3.042 

3.774 

3.8.57 

2:1.789 

2.124 

6.732 

5.213 
214 

0.21) 

.551 

3..  527 
12.285 

9.009 
5.773 
4.796 
3.801 
3.079 
1.000 
1.384 
21.316 
4.711 
678 
970 
2.651 
027 
020 
10.187 
719 
331 
9.562 
1.040 
3.342 
5.219 
5.810 
935 
1 .734 
22.083 
5.1107 
3.659 
3.255. 
21.102 
2.640 
7.041 
92  i 
18. 971 
2.071 
3.81.> 
10.0  I 
5.849 
1.972 
802 
26.870 


90.583  4-57.636 


TOTAL 


NVIIEEO  DE 


Coinniuiii- 

cafSjj 


14.948 

101 

1..550 

2.457 

127 

370 

3.334 

377 

233 

464 

442 

3.115 

279 

103 

108 

."IO 

517 

294 

351 

8.863 

224 

549 

.589 

112 

020 

114 

283 

863 

5.3)1 

390 

437 

397 

372 

208 

209 

2.205 

1.314 

114 

132 
463 
127 
142 

2.8.52 

179 

186 

448 

16<> 

294 

417 

.380 

150 

189 

3.235 

330 

264 

340 

3.256 

22! 

1.628 

139 

3.272 

273 

367 

2.861 

364 

251 

133 
4.848 


Pdhvras 


423:517 
1.612 
7.612  ' 
46.039 
1.7)8) 
5.324 
06.6.53 
5.162 
4.871 
10.2  6 
7.093 
50.303 
4.836 
1.265 
1.330 

6.784 
7.191 
5.880 
7.427 

176.908 
3.138 
7.763 
9.3)3 
1.844 
10.829 
2.190 
5.178 
16.577 
52.410 
0.871 
7.928 
6.901 
6.279 
2.004 
2.384 
44.783 
28.999 
1.575  ' 

1.877 
5.790 
1.363 
1..369 

54.426 
2.470  , 
2.132 
5.759  I 
2.200 
4.391 
6.570 
6.870 
2.045 

2.785 
68.046 

6  244 
4.920 
6.5)12 
66.263 
4.033 
30.648 
2.005 
63.713 

3.877 
7.111 

54.. 332 
7.176 
3.211 
2.18.) 
6t.))31  , 

I 


81.171  I  1.550.362 


A. 


2.  —  E.  P.  D.,  PEDRO  II.  — Telegraplio.  —  Demonstração 
da  despeza  mensal  com  o  serviço  nas  estações  e  com  a  conservação 
das  linhas  e  apparelhos,  ohras  novas  e  luz  electrica  em  1879 


fiio  dc  Janeiro.  29  de  Fevereiro  do  1880. — 0  chefe  do  sorviço  do  telcgraplio,  Felippe  de  Barros  e  Vasconcellos. 


MEZES 

1 

1 

SERVI 
NAS  EST 

PKSSOAf. 

ÇO 

açOes 

MATKIIAL 

1 

>  Janeiro . 

7:4265462! 

4O35I6O 

i 

Foteroiro . 

6:5825570 

4165321 

j  Março . 

7:9025976 1 

4135393 

I  Abril . 

7:1235728 

3795288 

MSío . 

6:9695112 

3125121 

1  JunUo . '  • 

7:8015806 

3695575 

1  Jalho . 

6:590^72 

2995I6I 

Agosto . 

6:3865716 

4635561 

Setembro . 

6:9985386 

1:2235046 

Outubro . 

6:4795385 

1:3465113 

Novembro . 

6:7815^G5 

437^056 

Dezembro . 

7:1335738 

4375312 

1 

1 

84:2)25716 

6:7495215 

COXSERVAÇAO 
NAS  UNHAS  E 
APPAREUlOS 


riSMAL 


WOáOOO 

431*692 

219^961 

2õ0á000 

382*000 

388^000 

388S000 

ICOáüOO 

394i00tl 

401jp00 

393^000 

4015300 


4:4915633 


525364 

295973 


1:8365381 


OBRAS 

NOVAS 

LUZ  ELECTRICA 

TOTAL  : 

PBSSOAt.  1 

MATSniAL 

PKSdOAL 

MATEniAL 

1 : 136560*) 

C665037 

215000 

10:1375123 

1:3605000 

3775906 

845000 

345970 

9:6405437 

9075230 

5935470 

21500a 

2125327 

10i3055377 

6905123 

2:1915006 

90*000 

335867 

11:1695006 

7075000 

11:3045943 

9615500 

1:7065071 

11:5215887 

1:6215.300 

1:3275313 

10:3035103 

l:865.i000 

1:3645808 

10:9345318 

1:. 35.35.300 

130,5000 

3035463 

11:2965.330 

1:1105000 

2315000 

1305000 

4215248 

10:2815034 

)  '  7335000 

'  ’  22(55806 

130:000 

4865635 

9:3675702 

3  90.35.300 

1835000 

1505000 

1435030 

9:4445790 

1  13:600,597.3 

j  12:0475370 

8195000 

1:6385562 

123:1295072 
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D  1 E.  F.  D. 


PEDRO  II.— Quadro  do  pessoal  da  Locomoção  em 
31  de  Dezembro  de  1879 
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Chof) . 

1 

, ' 

AjuüaiUo . 

1 

1 

3  * 

Oniieial . 

i 

{ 

Escriplurarioi . 

i 

4 

Annazcnijtas . 

1 

1 

1 

2 

Amanuenses . . .' . 

2 

2 

4  ^ 

Auxiliaros  do  oíjripti . 

4 

1 

5 

Engonboiro  auxiliar . 

1 

1 ' 

Desenhistas . 

5 

i 

5  1 

Praticantes . 

â 

4 

Chofos  do  deposito . 

1 

1 

1 

3 

Machinistis . 

55 

55 

Foguista  da  noite . 

1 

1 

1 

3 

Foguistas . 

88 

88  1 

Lubrideadoros . 

29 

i 

29  '■ 

Limpadores  do  machinas.. 

2 

1 

1 

3 

Carroeiros . 

10 

3 

6 

4 

1 

25 

Limadoros . 

93 

18 

2 

1 

1 

114 

Torneiros . 

58 

7 

‘ 

•  1 

G3 

Carpinteiros . 

105 

1 

3 

2 

-  1 

111  ' 

Caldeireiros . 

6C 

4 

1 

70  ! 

Fundi  dores . 

33 

1 

33  1 

Ferreiros . 

53 

8 

1 

G1 

•Modeladores . 

G 

1 

G 

Pintores . 

23 

1 

23  ' 

ConserTa  dos  carros . 

28 

6 

6 

2 

G 

3 

2 

<) 

1 

1 

Pedreiros . 

3 

1 

1 

3  ! 

Foguista  da  machina  lixa.. 

3 

1 

1 

4 

Trabalhadores . 

33G^ 

9 

1 

1 

41  ' 

Guardas . 

15 

6 

3 

1 

24  I 

Ser  Tentos .  , 

1 

• 

1 

1 

i 

4  ' 

Totaes..... 
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3 

1 

6 

9 

5 

172 

52t> 
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9 

2 

14 

4 

2 

2  ' 

1 

1 

1 
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Eicriplorio  da  Locomoção,  i9  do  Fororoiro  do  1880.— O  Ollioial,  Diogo  Jotè  Leite  Guimarães  Junior, 


F.  D.  PEDRO  II.  Consumo  de  combustível  e  lubrificantes  por  serviços  e  secções  e  por  jocomotiva- 

kilometro  no  anno  de  1879 
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D  3.  — E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Demonstração  de  todas  as  despezas  pela  Seoção  da  Locomoção  em  1879 
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0  (iflirial  ,  Dixgo  Joti  IxUt  Guimariet  Jitititr. 
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[)  4. —  E.  F.  D:  PEDRO  11. —  Desenvolvimento  das  despezas 

da  reparação  do  material  rodante 


f 

i>i-:ísi 

•ICiT.VW 

,  i>r:siG>' açA-o  i>aw  oisiiam 

■ 

1  , 

f 

]■• - - - - 

PIÜSOAt. 

MATEnUL 

TOTAt^ 

PAItCIACl 

TOTAUClItABft  1 

Y.o  Locomotivas 

Dopo(ito«.— Reparos  ordiuario.. . . 

Oniriíia).— Reparos  ordinários . 

30:740, >932 

37:a’i7í;«57 

22:866.4214 

19:0165730 

62:6075116 

36:0745187 

1 

1 

i 

•  . — Reparos  extraordiiiaiios  o  re.'úns(rur(õcs . 

^epositos. — Reparos  extraordinários . 

146:116,^422 

409,j203 

60:0645109 

1135731 

206:180.4931 

3325934 

j  323:41.35198 

S.o  (kirros  de  viajantes  e  do  correio. 

üfllciiias. — Reparos  ordinários . 

14:9675430 

13:197,4641 

28:16.35091 

1  102:2775609 

/ 

»  . — Reparos  extraordinários  e  rerouslrurcões . 

39:846,!,944 

26:0265384 

63:8735528 

Depositos. — Reparos  ordinários . 

3:1075.321 

5:1315669 

8:2.385990 

1  3.*  ITagõcs  de  carga. 

;  OOlcinas.— Reparos  ordinários . 

13:260, !12i 

41:7775427 

60:0375331 

' 

1  136:.3I25Í30 

«  . — Reparos  extraordinários  o  reconstrurçdes . 

2:9f.95762 

3:6975973 

6:6075737 

Oepositos. — Reparos  ordinários . 

39:01153.34 

30:832^291 

69:86  !5818 

1  4  Wagôes  divert'>t. 

Oflleinas.— Reparos  ordinários . 

17:4305314 

32:3165««9 

49:9775433 

)■ 

>  . — Reparos  extraordinários  o  reconstrurçôe; . 

14:4085139 

22:7025U'9 

37:1105218 

'  99:2365183 

t 

Depositos. — Reparos  ordinários . 

5:8615191 

6:2875310 

12:148^304 

r 

663:4415128 

Eicriptorio  da  LoeomoçSo  em  â9  de  Fererciro  de  1S80. 

O  omcial,  Diojo  Joü  LtiU  Ouimarâm  Junior. 


E  l.-E.  F.  D.  PEDRO  II. Quadro  do  pessoal  da  via  permanente  em  l."deJaneiro  de  1880  (não  incluindo 

0  pessoal  oecupado  na  construeção  da  Estação  Marítima  da  ílambóa) 
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0  Cuniliirlor,  Joiv/hím  Jtisi  Ja  SUreira  AzereJo. 


AVI 


r  despezas  feitas 

^'pezâ  effectuada  por  conta  da<‘ 


indemnisadas 
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I *  _  f*4\OlC'*  rrrtt»  **••••., 
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'«s  rsy”*  . . 

Ot>r»*  "  So»m»-'.* 

ToU\  K»^' . 


—  TERUL 

TOTAL 

737S376 

7:530íM3  | 

110Í796 

7:7835563  I 

5(»,>037 

4:3505637 

^  i:706/fl«3 

3:5085133 

•  4:1795685 

10:31959,17 

. . 

4758OO 

..  395137 

13S5043 

ai93 

85193 

1355100 

4158OO 

Í015819 

3095419 

1385193 

3015893 

II  4I547R 

6665378 

585930 

7:66U53it 

1 

34:3885169 

/oii  da  SUvtira  Azntdo. 
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E  3.— E.  F.  D.’  PEDRO  II.— Demonstração  das  despezas  feitas 
pela  Secção  da  Via  Permanente  em  1879,  por  conta  das 
ontras  repartições  da  Estrada  e  de  diversos,  e  indemnisadas 
’  á  referida  Secção. 


DESIGNAÇ-ãO 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

.  Locomoçio . 

6:79ià8t7 

7375370 

7:3305223  j 

I  > 

i  Trafego . . . 

7 :672J760 

1105796 

7:7835363  1 

'  Telegrapho . 

1:018^1600 

5025037 

4:52056.37  1 

1  Almoaarifado . 

802A1Õ0 

1:7065283 

2: 50851^3  | 

'  CoDstrDCc.^0  do  prolongamento . 

6:0i0à223 

4:1795682 

10:2195907  ; 

1  Inspoctoría  Gorai  das  Obras  Pablicas . . . 

i7.;800 

4758OO 

Estrada  de  Forro  S.  Paulo  o  Rio  do  Janeiro . 

93^ 

395137 

1355013 

José  Maria  de  .Macedo . 

8^000 

85195  1 

JftsA  AItos  do  Aranjú . 

1355100 

I3554OU 

j  Companhia  União  Valonciana . . . • 

H58OO 

4158OO  ^ 

1  Dr.  Galdino  Alves  do  Banho . 

1075600 

201,5819 

3095419  j 

i  Dr.  Antonio  da  Rocha  Fernandes  Leão . 

1635700 

1385193 

3015393 

1  Empreza  do  transporte  de  gado  om  pé . 

6225100 

445478 

6665378 

Companhia  do  Gaz . 

585950 

585930 

Total . 

26:6275819 

7:6605320 

í 

1 

34:288,9161»  i 

1 

1 

1 

Eseriptorio  da  Via  Pormanenle,  29  de  Fevereiro  de  1880.— O  Conductor,  Joaquim  Josi  da  Silveira  Azevedo, 
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.  PEDRO  II.  — Mappa  do  movimento  dos  trilhos  de  aço  no  anno  de  1879. 
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Es«rl|.U)rio  aa  Via  poruiauonlo,  om  i9  ao  Fotoroiro  ao  1881-  O  Couauclor,  Joajuim  José  da  Silveira  Azevedo. 
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0  Cúniliirtor,  Joajum  Jo$ida  SUftira  Atttide, 


KM.  ai  I>K  I>K%K!li»I\0  1>K 


1.^  SECÇÃO 


Còrte 


Edilicio  principal  da  Estação. 

Commodo  para  botequim^  junto  a  plata-forma  do  lado  csjuerdo. 

/rmazein  A. 

Idem ....  D 
Idetn  ....  C 
Idem ....  D 
Idem  ....  E 
Idem ....  E 
Idem ....  Or 

Commodo  para  guarda-freios. 

Um  ediQcio  onde  se  acba  a  ollicina  do  telugrapho. 

Um  edifício  em  que  se  acham  os  apparelhos  da  luz  eleclrica,  a  sala  dos  despachantes,  c  clozets  para  o 
publico  c  empregados  da  Estrada. 

Edifício  do  alinoxarifado. 

Telheiro  que  serve  de  deposito  de  materiacs  da  construcção. 
nuas  cai.xas  d’agua. 

O  prédio  n.  48  da  rua  do  General  Caldwel. 

O  prédio  n.  284  na  rua  do  Senador  Pompêo. 

Uin  compartimento  junlo  ao  armazém  G,  para  o  telegrapho  da  5.®  linha  e  para  deposito  de  lubrificantes. 


S.  Diofço 

KdíQcio  principal  constando  de  um  corpo  central  destinado  ás  oilicinas  de  reparação,  e  de  dous  torreões’. 
Hotunda  para  deposito  de  machinas  e  girador. 

Sete  telheiros  para  deposito  de  carros.  • 

Casa  da  rua  de  D.  Josepbina  n.  38,  habitada  pelo  pessoal  da  Locomoção. 

Casa  para  deposito  da  polvora. 

Dous  telheiros  destinados  a  serviço  de  armação  de  carros. 

Uma  caixa  d’agua. 

Ura  armazém  destinado  a  deposito  de  inel  de  fumo,  toucinho  e  outros  generos  vindos  do  interior. 

Uma  casa  que  serve  de  closet  para  os  operários. 


Grande  edifício  para  recebimento  e  distribuição  de  carnes  verdes. 
Dous  pequenos  ediflcios  nas  extremidades  da  plata-forma  do  mesmo. 
Um  edifício  para  recebimento  e  distribuição  de  verduras,  peixe,  &. 


S.  Christovão 

Uma  casa  em  que  reside  o  encarregado  da  parada. 

Um  alpendre  e  guarita  para  abrigo  dos  passageiros  e  do  encarregado. 
Edificio  da  Estação  Imperial. 


S.  ITrancisco  Xavier 

Edifício  todo  de  madeira  para  estação. 

Uma  casa  em  que  reside  o  respectivo  agente. 

Duas  casas  em  que  residem  os  guarda-chaves  da  estação. 

Um  telheiro  para  deposito  de  dormentes. 


Riacliuelo 

Edificio  da  Estação.  ' 

Uma  casa  que  serve  de  deposito  de  bagagem. 


Engenho  IVovo 

Edificio  da  Estação. 

Uma  casa  nos  fundos  da  estação  que  serve  de  cosinha. 

Um  pequeno  cbalet  que  serve  de  closet. 


Xoclos  os  Santos 

Edificio  de  madeira  que  serve  de  estação. 


Engenho  de  Dentro 

Edificio  da  Estação. 

Edificio  principal  das  oíBcinas  com  um  sobrado  no  centro  e  as  seguintes  dependencias : 

Doze  telheiros  para  diversas  oQicinas. 

Um  dito  para  caldeireiros  e  ferreiros. 

Um  dito  para  casa  de  fundição. 

Casa  para  pintura. 

Um  gazometro  e  competente  guarita. 

Uma  casa  para  deposito  d’agua. 

Ura  telheiro  para  guardar  ferro. 

Um  dito  para  guardar  madeira. 

Uma  casa  para  hotel  na  rua  do  Mariano  Procoplo. 

25  casas  na  mesma  rua  para  morada  dos  operários  das  officinas,  sendo  de  ns.  1  a  26. 

36  casas  na  rua  do  Dr.  Padilha,  para  o  mesmo  fim,  de  ns.  i  a  36. 

Uma  dita  na  mesma  rua  oceupada  por  pessoal  da  Via  permanente. 

Dous  telheiros  na  mesma  rua. 

Uma  casa  nos  fundos  das  casas  da  rua  do  Dr.  Padilha,  oceupada  pelo  conductor  da  !.*  divisão 


Piedade 


Píqueno  abrigo  para  passageiros  coiistruido  todo  de  madeira  e  coberto  de  telhas. 


Cascadurn 

EdiOcío  da  EstaçAo. 

'Casa  que  serve  de  cosinha  do  agente. 

Uma  dita  que  serve  de  closet  dos  empregados. 

Duas  caixas  para  deposito  a’agua. 

Um  girador.  j 

•  iSapopemba 


‘pequeno  abrigo  para  passageiros  construído  todo  de  madeira  e  coberto  dc  telhas. 
Um  abrigo  para  carros. 

Um  armazém,  servindo  também  de  estaçSo. 

Uma  casa  que  serve  de  cozinha. 

Um  girador. 


Maxamboinbn 


Edifício  da  Estação. 

Casa  que  serve  de  cosinha  do  agente. 

Uma  dita  para  cioset  dos  empregados. 

•*  Duas  caixas  d’agua. 

Queimados 

EdiScio  da  Estação. 

Casa  que  serve  de  cosinha. 

Um  armazém  para  aguardente. 

Uma  casa  que  serviu  de  cocheira  no  tempo  da  companhia. 


Belcm 

•  Edifício  da  Estação. 

Um  barracão  para  deposito  de  carvão. 

Um  dito  para  deposito  de  areia  e  graxa. 

Casa  para  closet  do  publico. 

Cinco  abrigos  para  machinas. 

Ura  abrigo  para  carros. 

Casa  particular  onde  se  acha  estal)elecido  um  hotel,  construído  porem,  em  terrenos  da  Es'rada,  a  qual 
^  cobra  por  esta  concessão  arrendamento  convencionado. 

Uma  caixa  para  deposito  d’ agua. 

Uma  casa  onde  reside  o  agente  da  estação,  situada  entre  a  estrada  do  Presidente  Pedreira  e  a  rua  da 
Providencia,  Esta  casa  foi  adquirida  por  compra  feita  a  Antonio  Hiheiro  Tavares  Guerra'  A 
comp*,  comforme  o  titulo  n.  326. 

Uma  dita  que  serve  de  cosinba  ao  mesmo  agente. 

Um  girador. 


EdiflcioH  tliverMOM 


Uma  casa  para  o  pessoal  da  1.®  turma  da  1.®  Divisão  da  Via  Permanente,  entre  Ccjrte  e  .S.  Diogu. 

Um  telheiro  que  serve  de  escriptorio  e  carpintaria  da  t.®  Divisão  da  Vi.»  Permanente.  ( entre  Còrte 
e  S.  Diogo). 


c 
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Uma  casa  para  o  guarda  cancclla  n.  C  enlrc  os  kilomelros  1  e  2- 
Uina  dita  para  o  guarda  cancella  n,  0  entre  os  kilomelros  2  e  3.  ’ 

Uma  dita  para  o  guarda  cancella  n.  dí  entre  os  kilometros  2  e  3. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  3.®  turma  da  d.®  Divisão  da  Via  Permanente  entre  os  kilometros  3  e  4  < 

Uma  dita  para  o  guarda  cancella  n.  19  entre  os  kilometros  6  e  7. 

Uma  dita  para  o  guarda  cancellt  n.  21  entre  os  kilometros  7  e  8. 

Uma  difa  para  o  guarda  cancella  n.  23  entre  os  kilometros  9  e  10.  '■ 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  5.®  turma  pa  1.®  Divisão  da  Via  Permanente  entre  os  kilometros  10  e  11. 

Uma  dita  para  o  guarda  cancella  n.  23  B  entre  os  kilometros  10  e  11. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  6.®  turma  da  1.®  Divisão  da  Via  Permanente  entre  kilometros  11  e  12. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  10.®  turma  da  1.®  Divisão  da  Via  Permanente  enfre  kilometros  23  e  24. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  11.®  turma  da  1.®  Divisão  Via  Permanente  entre  os  kilometros  29  e  30. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  13.®  da  1.®  Divisão  Via  Permanente  enire  os  kilometros  37  e  38. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  15.®  turma  da  1.®  Divisão  Via  Permanente  entre  os  kilometros  44  e  43. 

Uma  dita  habitada  por  pessoal  da  Via  Permanente  entre  os  kilometros  46  e  47. 

Uma  dita  habitada  pelo  mestre  de  linha  da  4.®  subdivisão  entre  os  kilometros  48  e  49. 

Utna  dita  para  o  pessoal  da  16.®  turma  da  1.®  Divisão  da  Via  Permanente  entre  os  kilomelros  30  e  31. 


2.“  SECÇÃO 


Oriente 


Edificio  da  Estação. 


Serra 

Ediüeio  da  Estação. 

Uma  casa  que  serve  de  morada  do  mestre  de  linha  da  3.®  subdivisàp  e  armazém  da  Estação. 


Palmeiras 

Edifício  da  Estação. 

Um  abrigo  na  plata  forma  de  passageiros. 

Uma  casa  que  serve  de  morada  do  agente. 


14odei<> 

Ediíicio  da  Estação. 

Uma  c.ísa  onde  se  acham  abrigados  os  materiaes,  da  Divisão. 
Um  telheiro  que  serve  para  oQicina  da  ferraria  da  Divisão. 
Uma  cai-va  lUagua. 


Edifício  da  Estação. 
Uma  cai.Ka  d’agua. 

Edificio  da  Estação. 


Mendes 


Santa®  i%.nna 


Barra 

Edifício  da  Estação. 

Um  edIOcio  para  hotel. 

Um  dito  para  deposito  de  machinas. 
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Uma  casa  que  serve  de  residência  aos  empregados  do  trafego. 

Uma  dita  que  serve  de’residencia  ao* pessoal  de  uma  turma  extraordlnarla.  * 

Uma  dita  que  serve  de  latrina  para  o  publico  e  empregados. 

Uci  deposito  para  carvüo. 

Um  abrigo  para  carros. 

Duas  caixas  d’agua. 

tCcliflcios  tliversos 

•Jma  casa  para  a  l.“  turma  da  2.*  DivisAo  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  C2  c  C3. 

Uma  dita  para  a  2.*  turma  da  2.»  Divisdo  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  67  e  68. 

Uma  dita  para  a  3."  turma  da  2.®  Divisio  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  70  c  71 . 

Uma  dita  para  a  f*.*  turma  da  2:®  Divisão  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  77  e  73. 

Uma  dita  para  a  6.®  turma  da  2.®  Divisão  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  83  e  8i . 

Uma  dita  que  serve  de  morada  do  armazenista  da  2.®  Divisão,  entre  os  ks.  8i  e  83. 

Uma  casa  para  a  7.®  turma  da  2.®  Divisão  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  86  e  \7. 

Uma  dita  para  o  rondante  da  via  Permanente,  entre  os  ks.  86  e  87 

Uma  dita  para  a  8.®  turma  da  2.®  Divisão  da  Via  Permanente,  entre  os  ks  89  e  90. 

Uma  dita  para  a  ti.®  turma  da  2.®  Divisão  da  Via  permanente,  entre  os  ks.  102  e  103. 

Uma  dita  para  a  12.®  turma  da  2.®  Divisão  da  Via  permanente,  entre  os  ks.  106  e  107. 


CInIxat»  cPajçun 

Uma  entre  os  ks.  74  e  73. 

Uma  entre  os  ks.  78  e  79. 

Uma  no  km.  81 . 


5.^  SECÇÃO 

'Vpirangn 

Edilicio  Ja  Estação. 

Armazém  para  cal. 

Vassouras 

Edifieio  da  Estação. 

Desengano 

Editicio  da  Estação. 

Um  barracão  que  serve  para  deposito  da  3.®  Divisão. 

Um  teibeiro  destinado  a  servir  de  deposito  de  materiaes  da  3.®  Divisão  e  abrigo  dos  carpinteiros. 
Uin  pe(|ueno  edifício,  onde  se  aeba  collocado  um  closet  para  serventia  publica. 

Uma  caixa  d’  agua. 

,  Concurdia 

Edifício  da  Estação.  • 

Uma  caixa  d’ agua. 

Uma  pequena  casa,  que  serviu  no  tempo  da  construcção  de  posto  telegrapbico. 


Commercio 

Edifício  da  Estação. 

Uma  caixa  d' agua. 


Casal  ‘  • 

Ediflcio  da  Estação. 

Casa  de  residência  do  agente. 

Uma  pequena  casa  que  serve  de  cozinha.  ' 


Ubá 


Edificio  da  Estação. 

Um  chalet  na  plata-forma  da  estação. 

Uma  pequena  casa  no  páteo  da  estação  servindo  de  cosinha. 


Parahyba 

Edifício  da  Estação. 

Uma  casa  que  serve  de  ferraria  e  deposito  da  4.®  Divisão,  da  Via  Permanente. 


Entre-Rios 

Edifício  da  estação 

Uma  casa  oceupada  pelo  pessoal  da  Locomoção. 

Uma  dita  que  serve  de  residência  do  mestre  de  linha  da  12.®  Subdivisão. 
Uma  rotunda  com  girador  para  locomotivas. 

Um  deposito  para  carros. 

Um  barracão  para  deposito  de  madeiras. 

Uma  guarita  commemorativa  da  inajuguração  da  linha  do  centro. 

Duas  carvoeiras. 

Duas  caixas  d’agua,  achando-se  uma  ainda  cm  çonstrucção. 


edifícios  diversos 

Uma  casa  para  o  pessoal  da  1.®  turma  da  3.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  111 
Uma  dita  para  o  pessoal  da  2.®  turma  da  3.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  113 
Uma  dita  para  o  pessoal  da  3.®  turma  da  3.®  Divisão  da  Via  Permaqente,  no  km.  117 
Uma  dita  para  o  pessoal  da  4.®  turma  da  3.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  122 
Uma  dita  para  o  pessoal  da  S.®  turma  da  3.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  126 
Uma  dita  para  o  pessoal  da  6.®  turma  da  3.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  130 
Uma  dita  para  o  pessoal  da  7.®  turma  da  3.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  134 
Uma  dita  para  o  guarda  da  ponte  do  Paraiso,  no  km.  135 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  8.®  turma  da  3.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  138 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  9.®  turma  da  3.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  143 

Uma  dita  que  serve  de  ferraria  da  Divisão,  no  km.  146 

Uma  dita  que  serve  de  deposito  da  Divisão,  no  km.  146,200 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  10.®  turma  da  Via  Permanente,  no  km.  146 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  11.®  turma  da  3.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  130 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  12.®  turma  da  3.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  134 

Uma  dita  que  serve  de  residência  do  mestre  de  linha  da  10.®  subdivisão,  no  km.  138 

Uma  dita  que  serve  de  morada  da  13.®  turma  da  3.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  159 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  14.®  turma  da  3.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  162 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  15.®  turma  da  3.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  167 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  1.®  turma  da  4.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  171 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  2.®  turma  da  4.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  176 

Uma  ditá  para  o  pessoal  da  3.®  turma  da  4.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  180 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  4.®  turma  da  4.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  183 
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Uma  casa  para  o  pessoal  da  5.*  turma  da  4.=*  Divisão  da  Via  Permanente  no  km.  186,  407. 

Uma  dita  para  turma  da  Via  Permanente  (desoccupadai  no  km.  186  ,  407. 

Uma  dita  para  o  pessoat  *da  6.*  turma  da  4.*  Divisão  da  Via  Permanente  no  km.  189.348. 
Uma  dita  para  o  pessoal  da  7.‘  da  4.'*  Divisão  da  Via  Permanente  no  km.  192,  877. 

Um/ dita  para  o  pessoal  (ja  8.*  turma  da  4.“  Divisão  da  Via  Permanente  no  km.  197. 

•  • 

Caixa  (l^a^tia 

uUia  na  parada  da  Bòa  Vista  km.  178,033. 


4.’  SECÇÃO 

Serraria  , 

EdiQcio  da  Estação. 

Um  armazém  que  serve  de  deposito  de  mercadorias  d’esta  Estrada  e  da  União  Minei  ra> 
•  Dous  cbalets  junto  ao  mesmo  edifício. 


Edifício  da  Estação. 

,  Dous  cbalets  ão  lado  do  mesmo  edifício. 


Parahybuna 


Espirito  Santo 

Edifício  da  Estação. 

Uma  casa  que  serve  de  cosinba  do  agente. 

Uma  caixa  d'agua. 


Matliias  Darboza 

,  Edifício  da  Estação. 

Uma  casa  para  residência  do  agente  (aeba-se  em  construcção). 

deposito  para  carvão. 

Uma  caixa  dagua. 

Cedoreita 

Edifício  da  Estação. 

Uma  pequena  casa  que  serve  de  cosinba  do  agente. 


Iketiro 

Edifício  da  Estação. 

Uma  casa  que  serve  de  residência  do  agente  e  uma  cosinba. 
Ufcia  caixa  d’agua. 


Edifício  da  Estação 


•luiz  de  Eóra 


/> 


4r 


Edifício  da  Estação. 


■tio  IVovo 


r 
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C 


c 
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Quatro  casas  no  páteo  da  Estação  antigas  cocheiras  da  Companhia  União  e  Industria,  servindo  uma  para 
armazém  e  as  outras  para  o  pessoal  da  Estrada  de  ferro.  ^  . 

Um  barracão  onde  se  acham  depositados  materiães  deixados  pela  construcção,  antigo  deposito  de  sal  da 
Companhia  União  e  Industria. 

Um  abrigo  de  carros,  '  f  ' 

Uma  carvoeira. 

•  Um  girador.  '  , 

Uma  caixa  d’agua. 

Um  abrigo  para  machinas. 

I 

E^dificios  diversos 


Uma  casa  para  o  pessoal  da  J.“  turma  da  4.®  Divisão  da  via  permanente,  entre  os  km. «198,  e  199. 

Uma  dita  para  o  pessoal  'da  2.®  turma  da  4.®  Divisão  da  via  permanente,  entre  os  km.  204,  e  205.  ^ 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  3.®  turma  da  4.®  Divisão  da  via  permanente,  entre  os  km.  208,  e  209. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  4.®  turma  da  4.®  Divisão  da  via  permanente,  entre  os  km.  211, ^e  212. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  5.®  turma  da  4.®  Divisão  da  via  permanente,  entre  os  km.  217,  e  218. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  6.®  turma  da  4.®  Divisão  da  via  permanente,  entre  os  km.  221,  e  222. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  7.®  turma  da  4,®  Divisão  da  via  permanente,  entre  os  km.  225,  e  226. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  2.®  turma  da  5.®  Divisão  da  via  permanente,  entre  os  km.  232. 

Uma  dita  que  servia  de  residência  da  2.®  turma  da  5.®  Divisão  (deshabilada)  no  km.  234. 

Uma  dita  que  serve  do  residência  do  mestre  de  linha  da  14.®  Subdivisão  da  Via  Permanente,  no  km.  236. 
Uma  dita  para  o  pessoal  da  7.®  turma  da  5.®  Divisão  da  Via  Permanente  km.  252. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  10.®  turma  da  5.®  Divisão  da  Via  Permanente  no  km.  26i. 

Uma  dita  que  serve  de  residência  do  mestrg  de  linha  da  14.®  Subdivisão  da  Via  Permanente  no  km.  266,  874 
Uma  dita  para  o  pessoal  da  11.®  turma  da  5.®  Divisão  da  Via  Permanente  no  km.  267,  605. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  turma  extraordinária  da  5.®  Divisão  da  via  permanente  no  km.  269,  139. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  12.®  turma  da  5.®  Divisão  da  Via  Permanente 

Uma  dita  que  serve  de  ferraria  da  5.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  274,  232. 

Uma  dita  que  serve  de  residência  do  Gonduetor  da  5.®  Divisão,  no  km.  274,  300. 

Uma  dita  que  serve  de  cosinha  áo  Conduetor  da  5.®  Divisão,  no  km.  274,  300. 

Dous  pequenos  chalets  octogonaes  no  km.  274,  300. 

Um  dito  que  serve  de  residência  do  Engenheiro  auxiliar. 


Caixas  cl®agua 

Uma  entre  os  ks.  226  e  227. 

Uma  entre  os  ks,260  e  261  (próxima  ao  tunnel  da  Cachoeira. 


5."  SECÇÃO 


Beniflca 


EdiQcio  da  Estação. 

Chapéo  d®Uvas 

EdiOcio  da  Estação. 

Uma  casa  que  serve  de  residência  do  agente. 


c 


t 


•loão  Gomes 

EdiOcio  da  Estação. 

Um  girador, 

Um  abrigo  de  carros  e  machinas. 


'  •  . 
\ 


—  0 


Kclificio  da  Estaçio.  , 
Tm  armazém. 

# 

Edifício  da  Estaçao.  ' 


Mnnii<iucii‘a 

.João  Ayrcs 


Sitio 

•  f 

Edifício  da  Estação. 

Trcs  chalcls  deixados  pela  construcção. 

•1’m  abrigo  para  macliinas 
Um  girador. 

Uma  caixa  d’agua.  * 

Uma  coberta  quc*scrve  de  carpintaria  da  7.®  Divisão. 

é 

l^diflcio»  «liverso» 
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Uma  casa  para  o  pessoal  da  1.®  turma  da  6.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  280. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  2.®  turma  da  0.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  28o  360. 

Um»  dita  para  o  pessoal  da  3.®  turma  da  6.®  Divisão  da  Via  Permanentè,  no  km.  289,  885. 

Uma  diia  para  o  pessoal  da  4.®  turma  da  6.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  292,  130. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  5.®  turma  da  6.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  296,  169. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  6.®  turma  da  6.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  300,  338. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  7.®  turma  da  6.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  3o4,  193. 

uma  dita  que  serve  de  residência  do  mestre  de  linha  da  16  subdivisão  da  Via  Permanente,  no  km.  304, 593. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  8.®  turma  da  6.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  310,  895. 

,üma  dita  que  serve  de  residência  do  mestre  de  linha  da  16  Subdivisão,  no  km.  311,828. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  9.®  turma  da  6.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  316,  00. 

Uma  dita  para  o  pessoal  do  10.®  turma  da  6.®  Divi.«ão  da  Via  Permanente,  no  km.  316,  00. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  11.®  turma  da  6.®  Divisão  du  Via  Permanente,  no  km.  319,554. 

Uma  dita  que  serve  de  residência  do  Conduclor  da  6.®  Divisão,  no  km.  321,  960. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  12.®  turma  da  6.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  324,  400. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  1.®  turma  da  7.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  328,  665. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  2.®  turma  dã  7.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  332,  720. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  3.®  turma  da  7.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  335,  00. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  4.®  turma  da  7.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  339,  130. 

Uma  dita  que  serve  de  residência  ao  mestre  de  linha  da  2).®  Subdivisão  (no  logar  denominado  Cabangu 
*  km.  312,  346. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  5.®  turma  da  7.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  343.  184. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  6.®  turma  da  7.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  347,  148. 

Uma  dita  que  serve  de  residência  do  mestre  de  linha  da  21.®  Subdivisão,  no  km.  352,  372. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  7.®  turma  da  7.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  352,  707. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  8.®  turma  da  7.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  355. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  9.®  turma  da  7.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  359. 

•Uma  dita  para  o  pessoal  da  10.®  turma  da  7.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  363,  680. 

Uma  dita  que  serve  de  residência  do  conduetor  da  7.®  Divisão,  no  km.  363,  346. 

Uma  dita  que  serve  de  depo.sito  da  7.®  Divisão  da  Via  Permanente,  no  km.  364,  866. 


Cnixas 


» 


Uma  entre  os  km.  286  e  287. 
Uma  entre  os  km.  304  e  305. 
Uma  entre  os  km.  311  e  312 
Uma  entre  os  km.  326  e  327. 
Uma  entre  os  km.  336  e  337. 
Uma  entre  os  km.  347  e  348. 


í 
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RAMAL  DE  SANTA  CRUZ  ' 


•  Realengo  f 

c  Edifício  da  Estação. 

Um  telheiro  provisorio  para  oíBcinas  de  carpinteiros. 

Um  telheiro  provisorio  para  oflicinas  de  ferreiro. 

Uma  casa. 

Uma  cai.\a  d’  agua. 

•  * 

r 

Campo  Grande  ^ 

EdiOcio  da  Estação.  c 

Uma  casa. 

Uma  caixa  d’  agua.  c 

c 

(Santa  Cruz 


EdiQcio  da  Estação. 

Casa. 

Um  abrigo  para  carros. 

Um  dito  para  machinas. 

Um  barracão  para  deposito  de  aguardente. 

Uma  carvoeira  (em  construcção  )• 

Um  girador  para  machinas. 

Edincios  diversos 

Uma  casa  para  o  pessoai  da  1.®  turma  da  Via  Permanente,  no  km.  2,219. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  2.®  turma  da  Via  Permanente,  no  km.  5,859. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  3.®  turma  da  Via  Permanente,  no  km.  10,00. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  4.®  turma  da  Via  Permanente,  no  km.  14,574. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  5.®  turma  da  Via  Permanente,  no  km.  23,786  (acha-se  em  construcção). 


Caixas  d®agua 

Uma  caixa  no  km.  19. 

Uma  dita  entre  os  ks.  33  e  34. 


RAMAL  DE  MACACOS 


Ediflcio  da  Estação. 


Ediflcio  da  Estação.  ^ 

Um  telheiro  para  abrigo  de  machinas. 
Uma  caixa  d’agua. 


Rifurcação 


Nla cacos 


Cdiflcios  diversos 

•  Uma  casa  de  turma,  no  km.  65  (em  máo  estado;. 


•  • 


C 


I 


t 


_L  H  _ 


•  ,  RAMAL  DE  S.  PAULO 

^  *  Varfçcm  Alegre 

Ediíicio  da  EstaçSo.  ^ 

Uma  pequena  casa  que  serve  de  cosinlia  do  agente. 

D<Juf  chalets,  servindo  um  de  latrina,  e  outro  para  deposito  de  utensilios. 
Um  armazém. 


Plnliciros 

Kdilicio  da  Estaçao.  * 

Dous  pequenos  clmlets,  servindo  um  de  latrina  c  outro  para  deposito  de  materiaes. 
Cas^que  serve  de  residência  do  agente. 

Uma  pequena  casa  que  serve  de  cosinha. 

•  • 

Volla  Redonda 

Ediíicio  da  Estação. 

Um. pequeno  chalet  que  servo  de  deposito  de  materiáes  da  Estação.  ’ 

Um  dito  que  serve  de  iatrina, 

Um  armazení. 

Uma  caixa  d’ agua.  . 

Barra  Mansa 


EdiQcio  da  Estação. 

Dous  armazéns. 

*  Uma  casa  para  carpintaria  e  ferraria  da  Divisão. 

Dous  clialets,  servindo  um  de  latrina,  e  outro  de  morada  do  guarda-chave. 
Uma  caixa  d’agua. 

Um  embarcadouro  para  gado. 

Poinbal 

Edificio  da  Estação. 

Uma  caixa  d'agua. 

Divisa 


Edifleio  da  Estação. 

•Uasa  de  morada  do  agente. 

•  Rezende 

EdiQcio  da  Estação. 

Um  chalet  que  serve  de  botequim. 

Um  dito  que  serve  de  latrina. 

Uma  casa  que  serve  de  residência  dos  foguistas. 

Um  abrigo  de  carros. 

•  Um  girador  para  locomotivas. 

Um  telheiro  que  serve  de  ferraria  e  carpintaria  da  2.*  Divisão. 
Um  embarcadouro  de  porcos. 
j'ma  carvoeira. 

Uma  caixa.  d'agua. 

Uma  casa  que  serve  de  cosinha  do  agente. 


> 


Campo  -Bell  o 

EdiQcio  da  Estação. 

Casa  da  residência  do  agente. 

Uma  caixa  d’agua. 


Itatiaia 


c 


Edifício  da  Estaçüo. 

Uma  casa  que  serve  de  residência  do  agente. 


,  Bõa-Vista 

Edificio  da  EstaçSo. 

Um  chalet  que  serve  de  cosinba  do  agente. 

Um  dito  que  serve  de  botequim. 

Um  dito  que  serve  de  latrina. 

Um  armazém. 

Um  embarcadouro  de  porcos. 

Uma  casa  que  serve  de  residência  do  mestre  de  linha  da  7.®  Subdivisão. 
Uma  caixa  d’a'gua. 

Queluz 


Edificio  da  Estação. 

Úm  telheiro  que  serve  de  ferraria  da  3.®  Divisão. 

Um  dito  que  serve  de  carpintaria  da  3.®  Divisão. 

Uma  casa  que  serve  de  residência  do  agente. 

Uma  dita  que  serve  de  residência  dos  guarda-chaves. 
Uma  caixa  d’agua. 


I..avrinlias 


Edificio  da  Estação. 

Dous  chalets,  servindo  um  de  latrina  e  outro  de  botequim. 
Casa  de  residência  do  agente. 

Uma  casa  que  serve  de  cosinha. 

Uma  caixa  d’agua. 

Cruzeiro 


Edificio  da  Estação. 


Cachoeira 


Edificio  da  Estação. 

Um  abrigo  para  machinas. 

Dous  chalets,  servindo  um  de  residência  dos  empregados  da  Locomoção  e  outro  de.  deposito. 

Um  girador. 

Um  abrigo  para  carros. 

Um  embarcadouro  de  porcos. 

Duas  carvoeiras  (1  em  construcção). 

Uma  caixa  d’agua. 

*  Bcliflcios  diversos 

Uma  casa  para  o  pessoal  da  1.®  Divisão  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  109  e  110. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  2^  ^urma  da  1.®  Divisão  de  Via  Permanente,  entre  os  ks.  113  e  114. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  3.®  t|irma  da  1.®  Divisão  de  Via  Permanente,  entre  os  ks.  119  e  120. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  4.®  turma  da  1.®  Divisão  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  12S  e126. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  S.®  turma  da  1.®  Divisão  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  128  e  129. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  1.®  turma  da  2.®  Divisão  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  lo8  e  139. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  2.®  turma  da  2.®  divisão  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  162  e  163. 

Uma  dita  que  serve  de  residência  do  mestre  de  linha  da  4.®  Subdivisão,  entre  os  ks.  164  e  163. 
Uma  dita  para  o  pessoal  da  3.®  turma  da  2.®  Divisão  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  163  e  166. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  3.®  turma  da  2.®  Divisão  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  174  e  175. 


IJma  dila  para  um  guarda  de  passagem  de  nivel,  entre  os  km.  I7C  c  177. 

Uma  dita  para  o  pessoaj  da  8.*  turmS  da  2.®  DivisSo  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  18o  c  180.  » 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  9.®  turma  da  2.®  DivisSo  da  Via  Permanente,  entre  os  ks  189^  190. 

Uipa  dita  para  o  pessoal  da  10.®  turma  da  2.®  divisJo  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  191  e  192. 

Uma  dila  para  o  pessoalkda  5.®  turma  da  3.®  Divisão  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  231  e  232. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  C.®  turma  da  3.®  DivisSo  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  230  e  237. 

Ui«a»dita  para  o  pessoal  da  8.®  turma  da  3.®  Divisfto  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  24S  e  240. 

Úma  dita  para  o  pessoal  da  9.®  turma  da  3.®  Divisão  da  Via  Permanente,  entre  os  kilometros  248  c  249 

Uma  dita  que  serve  de  residência  do  mestre  de  linha  da  9.®  Sübdivisilo,  entre  os  kilometros  203  e  204! 


«  RAM.\L  DE  POllTO  NOVO. 

^  Santa  Fé 

EdiOcio  da  Estaçao. 

Uma  casa  qud  serve  de  cosinha  do  agente. 

Clila<loi' 

Edifício  da  Esta'çao. 

Um’ grande  armazém  ao  lado  da  estaçao. 

Uma  casa  que  serve  de  cosinha. 

Uma  caixa  d’ agua. 

A.nta 

Edifleio  da  Estaçao. 

Uma  casa  que  serve  de  cosinha. 


•  Sapucaia  * 

EdiQcio  da  Estaçao. 

Dous  pequenos  chalets  que  servem  de  latrina. 

Um  armazém. 

Um  chalet  em  que  reside  o  agente. 

Uma  casa  que  serve  de  residência  de  empregados,  deposito  de  materiacs  c  escriptorio  da  Via  Permanente 
Um  barracao  para  deposito  de  materiaes,  officinas  de  carpinteiro  e  ferreiro.  (  Era  construcção). 

Uma  caixa  d’  agua. 

Ouro  Fino 

Edifleio  da  Estaçao. 

Uma  cosinha.  ^ 

*  Conceição 

Edifleio  da  Estaçao. 

Umd  cosinha. 

Dous  pequenos  chalets  que  servem  de  latrina. 

Armazém. 

Uma  caixa  d’  agua. 

.• 

Forto  IVovo 

Edifleio  da  Estaçao.  ' 

^'ma  casa  que  serve  de  cosinha  para  o  hotel. 

Um  armazém.  •  j 

Dous  pequenos  edifícios  que  servem  de  latrina. 

Uma  casa  era  que  reside  o  agente  da  Estação. 

Uma  dita  em  que  reside  o  fiel  da  Estação. 

Deposito  da  Locomoção. 

Deposito  de  carvao. 

Abrigo  para  carros. 

Uma  caixa  d’agua. 


■\  -1 
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ISdificios  diversos 


•  A  • 

Urna  casa  para  o  pessoal  da  i.®  lurma  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  200  e  201 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  2.®  turma  da  Via  Permánente,  cnlre  os  ks.  203  e  204^ 

,Um  barracão  de  madeira,  entre  os  ks.  204  e  20S  (ponte  de  Humaytá). 

Uma  casa  para  o  pessoal  da  3.®  turma  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  206  e  207 

Uma  dila  para  o  pessoal  da  4.®  turma  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  209  e  210 

Uma  dita  para  pessoal  de  turma  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  214  e  215  (desoccupada) 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  5.®  turma  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  217  e  218 
Uma  dita  para  o  pessoal  da  6.®  turma  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  220  0^221 
Uma  dita  que  serve  de  resídencia  do  guarda  da  ponte  de  Anta,  entre  os  ks.  223  e  224  ^ 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  7.®  turma  da  Via  Permanentç,  entre  os  ks.  224  e  225 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  8.®  turma  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  227  e  228 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  9.®  turma  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  231  e  232 

Uma  dita  que  serve  de  residência  do  mestre  de  linha  da  ^®  Subdivisão,  entre  os  ks.  234  e  335 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  10.®  turma  da  Via  Permanente,  entre  os  ks.  235  e  236 

Uma  dita  para  pessoal  de  turma  da  4'la  Permanente  (desocupada),  entre  os  ks.  237  e  238. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  11.®  turma  da  Via  Permanente  entre  os  ks.  241  e  242. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  12.®  turma  da  Via  Permanente  entre  os  ks.  244  e  245. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  13.®  turma  da  Via  Permanente  entre  os  ks.  248  e  249. 

Uma  dita  que  serve  de  residência  do  mestre  de  linha  da  3.®  Subdivisão  entre  os  ks.  2i9  e  250. 
Uma  dita  para  o  pessoal  da  14.®  turma  da  Via  Permanente  entre  os  ks.  252  e  253. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  15.®  turma  da  Via  Permanente  entre  os  ks.  255  e  256. 

Uma  dita  para  o  pessoal  da  16.®  turma  da  Via  Permanente  entre  os  ks.  259  e  260. 


I  < 


Estação  Marítima 


Dous  ediflcios  contendo  quatro  armazéns  (em  construcção). 
Telheiros  provisorios. 


Escriptorio  da  Via  permanente  em  S.  Diogo,  29  de  Fevereiro  de  1880. 


O  Engenheiro  Residente, 


João  Teixeira  Soares. 
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